€ 4% RI0 GRANDE
DO NORTE

S TP aa=- GOVERNO DO ESTADO

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAGAO, DO ESPORTE E DO LAZER - SEEC
COORDENADORIA DE DESENVOLVIMENTO ESCOLAR - CODESE
SUBCOORDENADORIA DE ENSINO MEDIO - SUEM

Diretrizes pedagodgicas para os

TINERARIOS Pool

FORMATIVOS &
DE APROFUNDAMENTO

do Ensino Médio Potiguar

~ Ensino Médio_g¥’

Potiguar




Maria de Fatima Bezerra
Governadora

Walter Pereira Alves
Vice-Governador

Maria do Socorro da Silva Batista
Secretdria da Educagdo, do Esporte e do Lazer

Cleonice Cleusa Kozerski
Secretdria Adjunta

Flaubert Fernandes Torquato Lopes
Subsecretario da Educagdo

Julio Cezar Nunes Junior
Subsecretdrio do Esporte

Matheus Peixoto Querino
Chefe de Gabinete

Glauciane Pinheiro Andrade
Coordenadora de Desenvolvimento Escolar - CODESE

Magnélia Margarida dos Santos Morais
Coordenadora de Orgdos Regionais de Educagdo - CORE

Manoel Tavares dos Santos Neto
Subcoordenador de Ensino Médio - SUEM

Dadeos Internacicnais de Catalogagdo na Publicagac (CIP)
(Camara Brasileira do Livreo, SP, Brasil)

Diretrizes pedagcoglicas para os itinerarios
formativos de aprofundamsnto do ensino madio
potiguar [liwvro eletrénice] [/ [organizagdc]
Secretaria d= Estado da Educagdo, do Esporte e

do Lazer - SEEC, Coordenadoria de Desenvolvimento
Ezcolar — CODESE, Subcoordenadoria de Ensino
Medic - SUEM. -- 1. =d. -- Natal, RN : EEEC-RN,
2026,

Varios autores.
Varios colaboradores.

ISEN 97H-A5-589060-B-5

1. Diretrizes Curriculares Nacionais (Brasil)
2. Educagdo 3. Ensino médis I. Secretaria de Estado
da Educagio, do Esporte & do Lazer - SEEC.
II. Coordenadoria de Desenvolwvimento Eszcolar -
CODESE. III. Subcoordenadoria de Ensine Medio —

SUEM.
26-348648.0 CDD-373.07
indices para catalogo sistematico:
1. Ensino médic : Base Nacional Comum Curricular :

Educacio 373.07

Henrigue BRibeiro Soares — Bibliotecario — CRE-8/8%314



EQUIPE DE REDAQI\O - SUEM
Albaniza Alves dos Santos
Alison Luan Ferreira da Silva
Anne Michelle de Araujo Dantas
Angélica Maria Ribeiro de Lima Oliveira
Catarina Aracelle Porto do Nascimento
Ciaxares Magalhd&es Carvalho
Elca Virginia Fernandes Gurgel
Ewerton Ricardo Viana de Medeiros
Francisco Rondinelli Moura de Oliveira
Igor Rasec Batista de Azevedo
Kleiton Jullian Soares dos Santos
Lucas Felipe da Silva
Manoel Tavares dos Santos Neto
Maria das Vitérias Nunes Silva Lourengo
Maria Sheila Taniza Alves de Oliveira
Maria Vicéncia Arimatea dos Santos
Rogério Alves dos Santos
Rémulo Augusto Soares Gurgel
Rosiane Elvina Sousa de Andrade
Vera LGcia Alves Cunha

EQUIPE DE COLABORADORES - SUEM

Agivan Maria Lopes Cardoso Maria Aparecida de Medeiros
Andrea Silva Andrade de Aradjo Mdrcia Fernandes Bondade Lima
Dione Maria Fernandes dos Santos Maria de Lourdes Matias Julido
lvelusia Joyce Bezerra Varela Maria José Horténcia Barbosa
Lidiane Carla de Moura Michelle Lima de Moura
Louraci Santos Melo de Oliveira Paulo Marcelo Ribeiro Rocha

Maraisa Costa Ferreira Raimunda Almeida de Oliveira Barbosa

REVISAO TEXTUAL
ROémulo Augusto Soares Gurgel
Maria Vicéncia Arimatea dos Santos

PROJETO GRAFICO
Jesrriel Moura Lopes

DIAGRAMAGCAO
Jean Sousa de Medeiros Filho
Kleiton Jullian Soares dos Santos
Jesrriel Moura Lopes
Niel Solis Carad Souza



SUMARIO

APRESENTAGAOD ......ccceeereeeracnesacsesaesesassssassssasssssssssssassasassssassasassssassssases 4
MARCO LEGAL E NORMATIVO DOS IFA ......uueeereeeecconeeccccseecccsssecescssseee 5
CONCEPQ(")ES E FUNDAMENTOS DOS IFA ........ouueuueeeeccennneeneeccccsscnenees 7
Projetos INteGradores (PI).......ressssssssssssessssaseessssssssssssssssssssssssssssssessssssnes 1
JIN Yo T [o o [ J OO 13
MATRIZES PEDAGOGICAS DOS IFA ......ccueuerererenenenenesesesesesesesessssnsssssnes 15
Desafios da informacgd&o no século XXI: educagdo midiatica e combate
A AESINFOIMUAGEO. ...o..cvverrrresrressssesssssessssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssasssssssssssnes 18
Delineando realidades: economia, modelagem e intervengdes
SOCT IS eurrvenrrresnresssessssssssssssssssssssssssssssssssssssssassssasssssssssssssssssssassssesssssssssssssssasssasssssssssssssssssssnes 32
Mapeando o invisivel: modelagem cientifica para analisar, prever e
PreVvenir MSCOS A SAUE.........oowwuerrverrernsssenssssssssssssssssssssssssssssssssassssssssssssssssssssssssssssssanes 52
Emergéncia climatica: ciénciq, territério e justica socioambientai.............. 71
Didlogos multiculturais: juventudes, identidades e saberes ancestrais.... 95
Vozes e silenciamentos: a luta por representagdo de grupos sociais do
EEITIEOTIO POLIGUON.....neveererrveeeesssesessssessssssassssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssnasens 116
Consumo e qualidade de vida: desvendando a ciéncia por tras dos
FOLUIOS € AOS AISCUISOS..cuunnereevessvssssssssssssssssssssssssssssssssssnsssssssssssssssssssssssmsssssssssssss s 136
PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAQI\O DOS PROJETOS
LIS e N B L@ ] { s 156
CONSIDERAGOES FINAIS........ccccerrruerrsacnsacsasassasassssassssassssassssasassasassases 167
REFERENCIAS......c.covuuincnsuninscnsasiscssasissessassssassasssssssassssasssssssasssssssassssssas 168

75 | 3,0 e T OO e OO O e s 169




Os Itinerdrios Formativos de Aprofundamento (IFA) no Ensino Médio Potiguar
insere-se no contexto das transformagdes curriculares decorrentes da Politica
Nacional de Ensino Médio, reafirmando o compromisso da rede estadual com
uma formagdo integral, democrdatica, inclusiva e socialmente referenciada
das juventudes potiguares. Nesse cendrio, a presente diretriz constitui-se
como referéncia para orientar a organizagdo curricular, o trabalho
pedagdgico coletivo e os processos de planejomento e avaliagdo
desenvolvidos pelas unidades escolares.

Desse modo, esta diretriz tem como finalidade oferecer fundamentos e
principios que auxiliem gestores, equipes pedagdbgicas e professores na
implementacéao dos IFA por meio da construcdo de Projetos Integradores (PI)
que promovam o aprofundamento de conhecimentos e praticas em
articulagdo orgdnica com a Formagdo Geral Basica (FGB). Sob essa 6tica, os
IFA se configuram como dimensées integradas do projeto formativo,
sustentando a organizagdo curricular por meio do desenvolvimento do
pensamento critico, da investigagdo cientifica, da compreensdo do mundo do
trabalho e da intervengd&o sociocultural.

No dmbito curricular e formativo, cabe a este documento dar orientagdes para
a implementagdo dos IFA, assim como sua constituicdo pratica, por meio da
elaboragdo de Projetos Integradores. Além disso, o texto estabelece as bases
para a articulag@o interdisciplinar entre as dreas do conhecimento e a
progressdo das aprendizagens ao longo do percurso formativo dos
estudantes. Nessa perspectiva, o referido documento € diretivo e norteador
que respeita a autonomia das escolas, assegurando a unidade formativa e a
coeréncia pedagdgica necessdria a rede de ensino.

Portanto, é fundamental ressaltar que este documento ndo substitui o Projeto
Politico Pedagogico (PPP) ou os planejamentos docentes. Pelo contrdrio, sua
natureza é essencialmente articuladora, buscando dialogar diretamente com
o PPP, o Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar (RCEMP) e as demais
normativas vigentes. Cabe ds escolas, dessa maneira, utilizar esta diretriz
como subsidio para a atualizagdo de seus projetos pedagdgicos, assegurando
que as decisdes curriculares sejam tomadas de forma intencional, flexivel e
contextualizada, mantendo a conson@ncia com as politicas educacionais
estaduais e nacionais.




(- )

A implementacdo dos IFA no Ensino Médio Potiguar fundamenta-se em um
conjunto articulado de dispositivos legais e normativos que constituem-se
como o marco legal a ser apresentado nesta secdo, com o objetivo de
oferecer ds escolas um referencial de consulta para explicitar as principais
determinagdes legais e suas implicagbes diretas para a organizagéo e o
desenvolvimento dos itinerdrios.

Dessa maneirq, sua organizagdo insere-se no contexto da Politica Nacional do
Ensino Médio, instituida pela Lei n° 14.945, de 31 de julho de 2024, que atualizou
a Lei n° 9.394/1996 (LDB) e redefiniu a arquitetura curricular desta etapa da
educagdo bdsica, atualizando-a e promovendo mudangas estruturais
relevantes na concepgdo e na organizagdo da etapa educacional a qual se
refere, reafirmando o direito & educa¢do e a aprendizagem com foco na
formagdo integral e integrada dos estudantes. Isto &, entre os principais
avangos promovidos pela legislagdo atual, destacam-se a reorganizagdo do
curriculo a partir da articulagdo indissociavel entre a Formagdo Geral Basica
(FGB) e os ltinerdrios Formativos de Aprofundamento (IFA), bem como a
superagdo de modelos curriculares fragmentados ou hierarquizados.

Além disso, a legislacdo estabelece a ampliagdo da carga hordria minima da
FGB para 2400 horas assegurando maior tempo pedagdgico para o
desenvolvimento dos direitos e objetivos de aprendizagem definidos pela Base
Nacional Comum Curricular (BNCC). Enquanto que, nos percursos que
articulam o Ensino Médio a Educacdo Profissional e Tecnolégica, essa carga
hordria minima da Formagdo Geral Basica serd de 2.100 horas, admitindo-se a
destinagdo de até 300 horas como parte de um processo continuo de
aprofundamento das aprendizagens, que pode incidir tanto sobre contetdos
da Formacgdo Geral Bdsica quanto sobre sua articulagdo com a formacgdo
técnica ofertada, conforme orientagdes das Diretrizes Curriculares Nacionais.

Nesse sentido, os ltinerdrios Formativos de Aprofundamento sdéo
caracterizados como percursos curriculares estruturados, com carga horaria
minima de 600 horas, destinados ao aprofundamento das aprendizagens nas
dreas do conhecimento, em consondéincia com os direitos de aprendizagem e
com as especificidades dos territdrios nos quais as unidades escolares
estdoinseridas. Logo, essas mudangas reafirmam que os Itinerdrios Formativos
de Aprofundamento se configuram como percursos formativos integrados &
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FGB e como parte constitutiva do curriculo do Ensino Médio para o
aprofundamento das aprendizagens, o desenvolvimento do pensamento
critico e a ampliagdo das experiéncias formativas dos estudantes.

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM), instituidas
pela Resolugéio CNE/CEB n° 2/2024, e os Par@metros Nacionais para a
Oferta dos Itinerdrios Formativos de Aprofundamento no Ensino Médio
(PNIFA), definidos pela Resolucdo CNE/CEB n° 4/2025, estabelecem
principios, objetivos e orientagdes pedagdgicas para a implementacdo
dos IFA nas redes de ensino e nas escolas.

Em adicdo a legislagdo supracitada, o Caderno de Orientagdes para a
Implementacgdo dos IFA (MEC, 2025), subsidia as redes de ensino e as
escolas na organizacgdo pedagdgica, oferecendo referéncias conceituais,
orientacdes metodoldgicas e diretrizes operacionais para o planejamento
e a execucgdo dos IFA garantindo a integragdo curricular e equidade na
oferta.

Em suma, esses normativos e documentos orientadores reforcam a
necessidade de que os lItinerdrios Formativos de Aprofundamento sejam
organizados de forma integrada & Formagdo Geral Bdsica, considerando a
interdisciplinaridade e contextualizagcdo social, pelo trabalho coletivo
docente e pela gestdo democrdtica, comprometida com a justica
curricular e com a superagdo das desigualdades educacionais.




Os IFA s@o percursos educacionais articulados indissociavelmente & Formacgéo
Geral Bdsica e a proposta pedagdgica da escola, tendo por finalidade
aprofundar as aprendizagens em uma ou mais areas do conhecimento, com
base nas competéncias comuns e nos objetivos de aprendizagem previstos
para cada drea de conhecimento, conforme a Resolugdo CNE/CEB n° 4, de 12
de maio de 2025. Esses percursos asseguram intencionalidade formativa,
coeréncia curricular e integracdo entre teoria e pratica, além de possibilitar
aos estudantes a investigagdo de problemas relevantes, a mobilizagéo
integrada de saberes escolares e extraescolares e a compreensdo critica de

fendbmenos cientificos, sociais, culturais, tecnolégicos e do mundo do trabalho.

O aprofundamento das aprendizagens, nos IFA, deve estimular a aquisi¢éo de
niveis mais elevados de andlise critica, reflexdo e abstragcdo, favorecendo a
escolha de temas e problemas socialmente relevantes e fortalecendo as
identidades socioculturais por meio da valorizagdo das diferencas e
singularidades dos territérios. Nessa perspectiva, os IFA contribuem para o
desenvolvimento integral dos estudantes, sua formacdo cidadd, a
continuidade dos estudos e a inser¢do qualificada no mundo do trabalho.

Os ltinerdrios Formativos de Aprofundamento, conforme estabelecido na
Resolucdo CNE/CEB n° 4/2025, fundamentam-se em um conjunto de principios
epistemoldgicos e pedagdgicos que orientam sua concepgdo, organizagdo e
desenvolvimento. Esses principios afirmam o trabalho e a pesquisa como
fundamentos da formagdo humana, a indissociabilidade entre teoria e
pratica, o compromisso com os direitos humanos, com a democracia e a
equidade, bem como a interdisciplinaridade, a contextualizagdo, a
intencionalidade pedagdégica e a progressdo curricular como eixos
estruturantes das praticas educativas.

Os principios epistemoldgicos e pedagdgicos que orientam os Itinerdrios
Formativos de Aprofundamento encontram-se sistematizados no quadro
abaixo:




Quadro 1 - Principios epistemoldgicos e pedagégicos
/” DIMENSAO PRINCIPIOS N\

O trabalho e a pesquisa como principios educativos,

compreendidos como praticas formativas, criativas e

emancipatérias, que articulam ciéncia, tecnologia, cultura

e inovacgdo.

e A articulagcdo entre pensamento e acgdo, valorizando a
indissociabilidade entre teoria e pratica nos processos de
ensino e aprendizagem.

¢ O compromisso com os direitos humanos e a democracia,
como base para uma educagdo cidadd e para a
formagdo integral dos estudantes.

Epistemologica e O enfrentamento das desigualdades educacionais e
interseccionais, assegurando condigbées de acesso,
permanéncia e aprendizagem com equidade.

e A superacdo das barreiras de acesso ao conhecimento
cientifico e a formagdo integral, especialmente para
populagdes historicamente excluidas.

¢ A valorizagdo da diversidade e da equidade, com atencdo
as diferentes modalidades de ensino e as especificidades
dos sujeitos e dos territorios.

e A centralidade das ciéncias, linguagens, artes e filosofia

como campos fundamentais da formagdo humana.

¢ Interdisciplinaridade, contextualizagdo e articulagcdo entre
ciéncia, cultura, experiéncia social e tecnologias, como
orientadores dos processos de gestdo pedagdgica e de
ensino-aprendizagem.

e Pesquisa como principio pedagégico, articulando os
Itinerdrios Formativos de Aprofundamento & Formacgdo
Geral Bdsica e promovendo o protagonismo investigativo

Pedagégica dos estudantes.

¢ Planejamento coletivo e implementagdo participativa, com
escuta da comunidade escolar e valorizagdo da gestdo
democrdtica.

e Coesd@io e coeréncia na organizagdo dos componentes
curriculares, articulados no interior de cada itinerdrio e
conectados ao processo continuo de construcdo das
trajetérias formativas dos estudantes.
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e Compromisso com a equidade e o enfrentamento das
discriminagdes, em todas as suas expressoes.

e Expansdo dos espacos de aprendizagem, conectando a
escola aos territérios, aos equipamentos sociais e ds
dinGmicas da vida comunitdria.

e Diversificagdo de abordagens metodologicas,
especialmente no dmbito dos Projetos Integradores,

Pedqgégica incluindo prdticas interdisciplinares, oficinas, seminadrios,
intervengdes comunitarias e metodologias ativas.

e Progressdo curricular  planejada, garantindo  niveis
crescentes de complexidade e aprofundamento das
aprendizagens.

e Intencionalidade pedagdgica na selecdo de materiais e
instrumentos diddticos, respeitando os contextos e as

\ necessidades dos estudantes. /

A organizagdo dos Itinerdrios Formativos de Aprofundamento, de acordo com
a Resolug@o CNE/CEB n° 4/2025, ocorre por meio de Projetos Integradores, que
devem contemplar os seguintes eixos curriculares estruturantes:

e Método, Conhecimento e Ciéncia - tem por objetivo promover a
investigagcdo cientifica e a compreens@o dos processos, praticas e
métodos proprios das diferentes ciéncias para a identificagdo,
compreensdo e andlise de fenbmenos naturais, sociais, culturais, histéricos
e linguisticos;

¢ Mediagdo e Intervengdo Sociocultural - tem como objetivo promover a
mediagdo como ferramenta eficaz na resolugdo de conflitos, além de
fomentar a construcdo, tanto individual quanto coletiva, de iniciativas de
intervengd@o social que contribuam para a transformagdo das realidades
local, regional, nacional e global;

e Inovagdo e Intervengdo Techolégica - tem por objetivo promover
processos de criagdo individual e coletiva de inovagées para a resolugcéo
de desafios presentes nos diversos contextos da vida social em escala
local, regional, nacional e global;

¢ Mundo do Trabalho e Transformagéo Social - tem por objetivo promover
processos de reconhecimento, compreens@o e experimentagdo capazes
de aproximar os jovens das dinédmicas proprias da transformagdo social e
do mundo do trabalho, reconhecendo-os e estimulando sua autonomia
enquanto Agentes Sociais, Politicos, Culturais e Profissionais, contribuindo
para sua formacgéo bdsica para o mundo do trabalho e para a cidadania,
com o fortalecimento do seu protagonismo.




l Mediagao

e intervengao
Sociocultural

Inovacgdo e
Intervencao
Tecnolégica

Método,
Conhecimento e
Ciéncia

Mundo do Trabalho
e Transformacdo &

Ciéncias da Natureza
e suas Tecnologias

Ciéncias Humanas e
Sociais Aplicadas

Linguagens e Matematica e
suas Tecnologias suas Tecnologias

Esses eixos orientam a articulagcdo entre saberes, praticas e contextos
socioculturais, favorecendo aprendizagens significativas, contextualizadas e
socialmente relevantes.

Além dos eixos, os Temas Contempordneos Transversais (TCT) fazem a
articulag@o entre os saberes das dreas do conhecimento, organizado-se em
seis macro dreas temdticas: Multiculturalismo; Economia; Ciéncia e
Tecnologia; Cidadania e Civismo; Salde e Meio Ambiente, estreitando a
relagdo entre as dreas do conhecimento na busca de solugdes para
problemas reais do cotidiano. Nesse sentido, os TCT se baseiam em situacdes
reais, funcionando como temas geradores a serem trabalhados de forma
interdisciplinar os componentes curriculares da mesma drea ou de dreas
distintas.
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Nessa perspectiva, os IFA fundamentam-se a partir da articulagdo
indissocidvel entre competéncias comuns e objetivos de aprendizagem das
dreas do conhecimento, constituindo o referencial estruturante do
aprofundamento curricular. Esses dois elementos néo operam de forma
isolada: os objetivos de aprendizagem delimitam campos conceituais e
formativos prioritérios para cada dreq, enquanto as competéncias expressam
a capacidade de mobilizar conhecimentos, procedimentos, atitudes e valores
na andlise e enfrentamento de situacdes complexas e socialmente situadas.

Nesse sentido, o aprofundamento das aprendizagens nos IFA ndo se reduz &
ampliagdo de conteddos, mas implica elevagdo do nivel de elaboracdo
conceitual, da andlise critica, da argumentacdo fundamentada, da
investigacdo cientifica e da proposicdo de intervengdes responsdveis na
realidade. As competéncias comuns conferem unidade formativa aos
itinerdrios, enquanto os objetivos de aprendizagem asseguram coeréncia
epistemoldgica ds dreas do conhecimento, orientando o planejamento, o
desenvolvimento e a avaliag@o dos Projetos Integradores. E dessa integragéo
que a intencionalidade pedagdégica que caracterizam os IFA.

A seguir, apresentam-se as Competéncias Comuns para a Oferta dos
Itinerdrios Formativos de Aprofundamento nas Areas do Conhecimento.

Quadro 2 - Competéncias Comuns para a oferta dos Itinerarios
Formativos de Aprofundamento

1 - Aplicar o método cientifico, mobilizando suas diversas formas de estruturagéo e
arquiteturas epistemolodgicas, para construir e sistematizar conhecimentos, em
interagdo com os saberes e valores ancestrais, exercitando a autonomia
investigativa na compreensdo de fendmenos naturais, sociais, culturais, histéricos
e linguisticos por meio de metodologias e conhecimentos entre dreas.

2 - Comunicar, com clareza, objetividade e de forma acessivel, informagdes
fundamentadas em conhecimentos das ciéncias e da filosofia, utilizando
diferentes linguagens e ferramentas tecnolégicas e exercitando praticas
comprometidas com a democratizagdo dos conhecimentos acumulados pela
humanidade, o didlogo intercultural, a equidade, a justica social, a
sustentabilidade e a transformag¢do das comunidades escolares e dos territorios.

3 - Valorizar a contribuicGio de grupos historicamente marginalizados na
construgdo do conhecimento cientifico, filoséfico e tecnolégico, bem como na
circulagdo de repertérios de saberes ancestrais e tradicionais; reconhecendo e
atuando para superar as barreiras culturais, econémicas, politicas e sociais que
diminuem ou impedem o protagonismo das mulheres, da populagdo negra e
quilombola, das populagdes do campo, das dguas e das florestas, dos povos
origindrios, da populacdo LGBTQIAPN+ e das pessoas com deficiéncia,
desconstruindo visées machistas, capacitistas, homofdbicas, racistas e
eurocéntricas.




4 - Analisar a histéria, as dindmicas e as diversas expressées culturais dos
movimentos sociais protagonizados por grupos historicamente marginalizados na
luta pela afirmagdo, promogdo, protecdo e defesa dos direitos humanos,
compreendendo suas pautas e reivindicagdes e seus impactos na construgdo de
uma sociedade mais diversaq, justa e equitativa.

5 - Propor agbes de intervencdo social, analisando com base em dados, as
desigualdades histéricas e estruturais que impactam diferentes grupos sociais,
atuando de forma individual e coletiva no desenvolvimento de iniciativas para a
promocgdo e defesa dos direitos humanos e da justica social, exercitando seu
protagonismo e participacdo em processos democraticos de mobilizagdo, tomada
de decis6es e acompanhamento e controle social das politicas publicas.

6 - Utilizar a mediagdo como ferramenta de resolugdo de conflitos de ordem
pessoal e coletiva, na sua participagdo social em esfera local, regional e global,
exercitando o didlogo, a empatia e a escuta ativa nas estratégias de negociagdo,
argumentagcdo e tomada de decisdo, considerando diferentes perspectivas
culturais, sociais e politicas para construir solugdes colaborativas, sustentveis e
éticas no enfrentamento ds desigualdades, no combate da violéncia e na defesa e
fortalecimento de instituicbes democraticas.

7 - Propor solugbées para desafios sociais complexos relacionados aos diferentes
campos da vida comum, em dreas como sadde publica, economia e emergéncia
climatica, articulando conhecimentos tebricos e praticos em perspectivas
interdisciplinares, utilizando andlise de dados, padrdes e variagcdes em fendmenos
naturais e dindmicas sociais na formulagdo e validagdo de modelos para a
compreensdo e resolugdo de problemas contempordneos.

8 - Implementar iniciativas e solugbes inovadoras, com uso de tecnologias
emergentes, que contribuam para a solugdo de problemas complexos,
exercitando o comportamento investigativo, com a mobilizagdo de estratégias de
pesquisa e inovagdo cientifica, com compromisso na promogdo do bem-estar
coletivo e da sustentabilidade socioambiental.

9 - Desenvolver um projeto de vida integrando autoconhecimento, o compromisso
com o bem-estar coletivo e a sustentabilidade socioambiental definindo objetivos
e metas pessoais, profissional e académicas de forma a conciliar aspiragcdes
individuais com agées coletivas transformadoras que dialoguem com o mundo do
trabalho e com desdafios locais, regionais, nacionais e globais.

10 - Mobilizar conhecimentos, atitudes e valores para planejar e executar projetos
compartilhados de curto, médio e longo prazo conectados ds demandas sociais,
econdmicas e profissionais contempordneas, exercitando cooperagdo, lideranca
colaborativa e autorregulacdo socioemocional.

Estas competéncias expressam a intencionalidade formativa que orienta os IFA nas
diferentes dreas do conhecimento. Articuladas aos objetivos de aprendizagem, elas
conferem unidade & proposta de aprofundamento ao integrar investigagdo,
producdo de conhecimento, andlise critica e compromisso social em experiéncias
curriculares significativas. Dessa forma, os IFA afirmam-se como espagos de
ampliagdo qualitativa das aprendizagens, fortalecendo a formacgdo integral dos

estudantes no dmbito do Ensino Médio Potiguar.




Os itinerdrios devem ser planejados de forma articulada @ Formagdo Geral
Bdasica, considerando as necessidades formativas dos estudantes, os
contextos territoriais e culturais, bem como as possibilidades pedagdgicas e
estruturais de cada unidade escolar. Devem, ainda, ser compreendidos como
conjuntos de experiéncias formativas desenvolvidas em mudltiplos tempos e
espagos educativos, articulando-se aos processos de produgdo, circulagdo e
apropriagcdo de conhecimentos.

L
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Os Projetos Integradores que compdem os IFA sGo uma estratégia de
flexibilizagdo e contextualizagdo curricular atrelada & pesquisa como principio
pedagdgico. S@o organizados com énfase nos componentes curriculares
da(s) area(s) do conhecimento, de modo a ampliar o didlogo interdisciplinar,
nas dimensdes tedrica e pratica, por meio da intervengéo e mediacdo no/do
territério, da interagdo com a comunidade e com o mundo trabalho, além de
proposi¢cdes de inovagdo tecnoldgica e social, culminando na elaboracdo de
protétipos, feiras, mostras e outros produtos formativos.

Projetos Integradores (PI)

No planejamento e execugcdo dos Pl, € papel das escolas valorizar a
diversidade territorial e cultural do Rio Grande do Norte e as oportunidades de
aprendizagem estabelecidas nas suas propostas pedagdgicas, visando a
transformacgd@o social da realidade vivenciada pelos estudantes, para que as
praticas pedagégicas (ensino, pesquisa, extensdo e inovagdo) tenham
impacto social e, portanto, estejam articuladas das praticas sociais da ciénciaq,
cultura e tecnologia. Para tanto, as escolas precisam estar comprometidas
com o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e a valorizagdo das
experiéncias de vida dos estudantes, além da autonomia ao promover
atividades investigativas.

Neste sentido, o desenvolvimento e a implementagéo dos Projetos
Integradores devem ancorar-se em principios que conferem significado,
relev@ncia e equidade & aprendizagem, conforme estabelecido na Resolugdo
CNE/CEB n° 4/2025.

A contextualizagdo, nesse processo, transcende a simples mencdo de
exemplos locais; ela & a chave para a articulagdo entre a Formagdo Geral
Basica (FGB) e os lItinerdrios Formativos de Aprofundamento (IFA). E
fundamental garantir a coeréncia curricular, conferindo significado e
relevincia aos conhecimentos ao conectar o curriculo d realidade social,
cultural, econémica e produtiva do Rio Grande do Norte e da comunidade
escolar, conforme preconiza a Resolugéo CNE/CEB n° 4/2025.




Nessa perspectiva, a contextualizagdo nos Pl deve considerar como fatores
primordiais:

e Promover o didlogo interdisciplinar: Utilizar a realidade local como ponte
para que os estudantes compreendam a natureza interdependente do
conhecimento cientifico, cultural e tecnoldgico. Essa perspectiva
impulsiona praticas pedagdégicas interdisciplinares e contextualizadas,
permitindo aos estudantes o aprofundamento das aprendizagens e o
desenvolvimento de reflexdo, andlise critica e abstracdo.

e Assegurar a coeréncia: Conectar os saberes da BNCC & realidade socidal,
cultural, econdmica e produtiva do Rio Grande do Norte, considerando
explicitamente as especificidades dos territérios (urbanos, rurais, das
florestas, das dguas e das comunidades tradicionais, entre outros).

Além desses fatores, a pesquisa é também fundamento para a
contextualizagdo e a integralizagdo das dreas de conhecimento, funcionando
como o principio pedagdgico que estrutura a metodologia dos Projetos
Integradores. Ela estimula o protagonismo estudantil ao mover o processo de
ensino-aprendizagem da reprodugdo para a produgdo de conhecimento.

O uso da pesquisa como principio pedagdgico deve ser abordado através do
aspecto teleolégico — a finalidade - direcionando o projeto, visando a
transformacgdo social, o que refor¢ca a articulagdo entre as praticas educativas
de ensino, pesquisa, extensdo e inovagdo, fundamentadas nas praticas sociais
da ciéncia, da cultura, do trabalho e da tecnologia, tais como:

e Dimenséo prdtica de intervencéo e mediagéo (inovagéo e extenséo): O
projeto deve resultar em agdes concretas de intervencdo e mediacdo
no/do territério. Isso se dd pela interagcéo com a comunidade e com o
mundo do trabalho, culminando na proposi¢cdo de inovagdo tecnologica e
social, materializada em produtos, protétipos, culmindncias e feiras.

¢ Dimensdo ontolégica de transformagéo social: O foco do projeto deve ser
a transformagdo social da realidade vivenciada pelo estudante. Ao
articular as praticas pedagdgicas as prdaticas sociais, almeja-se que o0s
resultados da pesquisa promova a transformagd@o social, a partir de um
projeto baseado na justica social e na valorizagdo das multiplas culturas e
saberes presentes no territério, conforme o compromisso de equidade e
justica curricular estabelecido na Resolucéo CNE/CEB N° 4/2025.




Portanto, a forma de organizagdo pedagdgica dos Projetos Integradores deve
assegurar o planejaomento interdisciplinar dos moddulos, das estratégias
didaticas, da sistematizagdo e avaliagcdo das aprendizagens a partir da
articulagdo e integragdo dos componentes curriculares das dreas de
conhecimento. E proprio dos Projetos Integradores priorizar processos
colaborativos de trabalho e aprendizagem, mobilizando o pensamento critico,
a reflexdo sobre as relagdes dialéticas entre a realidade local, nacional e
global, estimulando a criatividade e a construcdo coletiva de solugdes para os
desafios da sociedade contempordnea. Devem, também, aprofundar, ampliar
e integrar aprendizagens da Formagdo Geral Bdsica, assim como
proporcionar a construgdo e a apropriagdio de conhecimentos cientificos, a
articulagd@o entre teoria e prdatica e a ampliagdo de experiéncias formativas
conectadas aos interesses dos estudantes.

N
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A implementagd@o dos Itinerdrios Formativos de Aprofundamento no Ensino
Médio requer uma concep¢do de avaliagdo que ndo se limita ao cardter
meramente classificatério, e sim como elemento basilar da pratica
pedagodgica.

Avaliacéo

Na Rede Estadual de Ensino do Rio Grande do Norte, a concepc¢do de avaliagéo
adotada assume um cardter formativo e inclusivo que deve ser compreendida
como um processo continuo, sistemdtico e intencional, voltado ao
acompanhamento das aprendizagens, & mediagdo pedagdgica e & garantia
do direito de aprender. Nesse sentido, avaliar significa produzir evidéncias
qualificadas sobre o percurso do estudante, identificar necessidades, orientar
intervengbes e promover o desenvolvimento integral, respeitando a
diversidade e singularidades dos sujeitos, dos territdrios e dos percursos
formativos.

A avaliogdo da aprendizagem assume, portanto, uma fungdo diagndstica,
formativa e somativa, operando de maneira articulada e complementar. A
avaliagdo diagnéstica, realizada no inicio de cada médulo ou unidade de
estudo, possibilita mapear os conhecimentos prévios dos estudantes, suas
potencialidades e lacunas, subsidiando o planejamento pedagodgico.

Nos IFA, essa etapa é fundamental para compreender o ponto de partida de
cada turma em relacdo aos objetivos e habilidades previstas. J& a avaliagcdo
formativa, eixo central da politica avaliativa da rede, acompanha o processo
em sua dinamicidade, permitindo ajustes metodoldgicos, intervengdes e




devolutivas. Ela desloca o foco da mensuragéo para a regulagdo da
aprendizagem, promovendo maior equidade, participagdo ativa do estudante
e fortalecimento de sua autonomia.

A avaliagdo somativa, embora necessdria para fins de registro institucional,
consolida os avangos evidenciados ao longo do percurso e deve refletir o
conjunto das aprendizagens construidas nos moédulos, sem se dissociar dos
elementos formativos e diagndsticos que a antecedem.

No dmbito dos Itinerdrios Formativos, cuja organizagdo curricular se estrutura
em torno de eixos, metodologias investigativas e integracdo entre areas do
conhecimento, a avaliagéo deve ser coerente com o cardter interdisciplinar e
com a légica de projetos integradores.

Avaliar um Projeto Integrador significa acompanhar um processo investigativo
complexo que envolve problematizagcdo, levantamento de dados, andlise
critica, formulagdo de hipdteses, argumentacdo, experimentagdo e
interven¢c@o no territério. Por isso, a avaliagcdo precisa considerar tanto o
processo quanto o produto.

No registro institucional, a nota do IFA serd calculada pela média aritmética
das notas atribuidas aos componentes curriculares que o compdem,
garantindo integracdo entre a natureza interdisciplinar do Itinerdrio e os
critérios proprios de cada area envolvida.

Para subsidiar a pratica avaliativa, a matriz pedagdgica de cada IFA
exemplifica estratégias e instrumentos, que podem ser utilizados pela equipe
pedagdgica, assim como este documento disponibiliza, em anexo, uma
rubrica orientadora. Ambos os recursos constituem subsidios que podem ser
adaptados e utilizados pelas unidades escolares em seus processos de
avaliagdo dos Projetos Integradores.

Para efeitos de aprovagdo nos projetos integradores serd considerada a nota
minima 6,0, resultante da média aritmética das notas atribuidas aos
componentes curriculares que compdem o Projeto Integrador. A média serd
calculada, no Sigeduc, de forma progressiva, a medida em que cada professor
insere a nota no componente curricular do Pl.

Exemplo:

Componente 01 langa a nota 8,0
— Média do PI: 8,0

Componente 02 lan¢ca a nota 9,0

— Média do Pl calculada pelo SIGEduc: (8,0 +9,0) +2=8,5
A cada nova nota langada, o SIGEduc recalcula automaticamente a média do
PI.
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As matrizes dos lItinerdrios Formativos de Aprofundamento apresentadas
nesta secdo estabelecem referéncias pedagdgicas para a elaboragdo e o
desenvolvimento dos Projetos Integradores nas unidades escolares.
Elaboradas em conformidade com as normativas nacionais e com o
Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar (RCEMP), estas matrizes
oferecem os subsidios necessd@rios para que as escolas elaborem seus
Projetos Integradores, garantindo o aprofundamento das aprendizagens em
articulagdo orgdnica com a Formacgdo Geral Basica.

A concepgd@o de cada IFA priorizou um Tema Contempordneo Transversal
(TCT) de relevancia social, estruturando-se a partir de elementos que
expressam a intencionalidade formativa da rede estadual e funcionam como
pontos de partida para que cada unidade escolar, considerando suad
realidade e territorio, desenvolva propostas autorais de Projetos Integradores.

A estruturag@o dos IFA em dois mddulos formativos possibilita uma melhor
organizagdo diddatico-pedagdgica dos Pl a serem desenvolvidos pelas
escolas. Em cada médulo, sdo explicitados os objetivos de aprendizagem, os
eixos estruturantes, as habilidades de cada drea e os respectivos objetos do
conhecimento, além de sugestdes didatico-metodolégicas voltadas d
integragcdo curricular. Essa organizagdo favorece o planejamento coletivo
docente e a construgdo de Projetos Integradores coerentes, contextualizados,

interdisciplinares e pedagogicamente intencionais.
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Quadro sindéptico das matrizes dos IFA

7

Desafios da informagdo no século XXI: educagdo mididtica
e combate a desinformagdo

~

AREAS DO CONHECIMENTO | TCT
LINGUAGENS E MATEMATICA E SUAS % CIENCIAE
SUAS TECNOLOGIAS TECNOLOGIAS TECNOLOGIA

AREAS DO CONHECIMENTO

Delineando realidades: economia, modelagem e
intervengdes sociais

TCT

MATEMATICA E SUAS
TECNOLOGIAS

+ CIENCIAS HUMANAS
E SOCIAIS APLICADAS

=,

ECONOMIA

0 Mapeando o invisivel: modelagem cientifica para analisar,

prever e prevenir riscos a saude.

AREAS DO CONHECIMENTO

TCT

CIENCIAS DA NATUREZA
E SUAS TECNOLOGIAS

MATEMATICA E SUAS
+ TECNOLOGIAS

=,

SAUDE




Emergéncia climatica: ciéncia, territorio e justica
socioambiental

AREAS DO CONHECIMENTO |

CIENCIAS DA NATUREZA + CIENCIAS HUMANAS %
E SUAS TECNOLOGIAS E SOCIAIS APLICADAS

Didlogos multiculturais: juventudes, identidades e saberes
ancestrais

AREAS DO CONHECIMENTO |

LINGUAGENS + CIENCIAS HUMANAS
E SUAS TECNOLOGIAS E SOCIAIS APLICADAS

Vozes e silenciamentos: a luta por representacdo de
grupos sociais do territorio potiguar

AREAS DO CONHECIMENTO |

LINGUAGENS CIENCIAS HUMANAS %
E SUAS TECNOLOGIAS E SOCIAIS APLICADAS

Consumo e qualidade de vida: desvendando a ciéncia por
trds dos rétulos e dos discursos

AREAS DO CONHECIMENTO |

CIENCIAS DA NATUREZA + LINGUAGENS %
E SUAS TECNOLOGIAS E SUAS TECNOLOGIAS
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Desdafios da informagdo no
século XXI: educacdo
mididtica e combate a
desinformagdo

Tema Contemporédneo Transversal (TCT):

Ciéncia e Tecnologia
Areas do conhecimento:

Matematica e suas Tecnologias: Matematica;
Linguagens e suas Tecnologias: Lingua Portuguesa, Lingua Espanhola, Lingua
Inglesa, Educacdo Fisica e Arte.

Objetivo

Aprofundar os conhecimentos das dreas de Matemdatica e Linguagens, por
meio da investigacdo, interpretagcdo e producdo de informagdes e dados que
contribuam para a solugdo de problemas sociais, ambientais, econdmicos e
do mundo do trabalho, fortalecendo o enfrentamento & desinformacéo e a
construgdo de uma cultura de comunicacdo democrdtica, participativa e
inclusiva, fomentando o uso ético, responsdvel e consciente da informacgdo e e
das tecnologias. e




Estudo integrado e interdisciplinar voltado aos desafios da comunicagdo e da
informagdo no século XXI, com énfase em conhecimentos da Matemdatica e
suas Tecnologias e das Llinguagens e suas Tecnologias. Dentre os
conhecimentos matematicos, destacam-se os da estatistica e da
probabilidade, visando & interpretagdo, andlise e modelagem de dados em
grdficos, planilhas e tabelas. Em Linguagens, enfatiza-se a leitura critica de
discursos, estudos e andlises de linguagens artisticas, corporais e
tecnoldgicas. Envolve a compreensdo dos mecanismos de producdo,
circulagdo e consumo de informagdes, com foco no enfrentamento d
desinformacdo e no fortalecimento da educacdo mididtica. Utiliza-se de
dados reais para desenvolver habilidades analiticas, argumentativas,
tecnoldgicas e socioemocionais em contextos contempordneos.

Problematizag¢ao

Os avangos tecnolégicos na contemporaneidade, principalmente o digital,
embora tenham contribuido para a melhoria da qualidade de vida das
pessoas em sociedade, trouxeram, também, desinformacéo, ampliacdo das
fake news, isolamento social e impacto na sadde mental. Em um mundo
hiperconectado, em que a informagdo circula em alta velocidade e nem
sempre com precisdo, como podemos reconhecer, analisar e combater a
desinformacgd&o presente nos meios digitais e tradicionais? De que forma a
andlise critica de dados estatisticos, graficos e discursos podem nos ajudar a
compreender as intengbes por trds das mensagens e fortalecer uma
cidadania ativa, ética e responsavel?

Carga horéria anual

200 hora - relégio [/ 240 hora aula.

2 mébdulos (6 aulas semanais / sendo no méximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de conhecimento).
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Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Matemdatica e suas Tecnologias

Avaliar praticas econOmicas e financeiras no contexto pessoal, comunitario e
profissional, considerando suas implicacbes nas rela¢des sociais e de trabalho,
aplicando conceitos de planejamento financeiro, consumo sustentavel e economia
solidaria para propor solu¢des inovadoras que promovam a equidade, a justica
social e a sustentabilidade, utilizando estratégias de comunicacdo eficazes para
facilitar a tomada de decisdes conscientes e responsaveis.

Analisar desafios sociais, econdmicos e ambientais, aplicando o método cientifico e
integrando conhecimentos interdisciplinares, por meio da analise de dados e do uso
de ferramentas tecnoldgicas para identificar padrdes, promover a inclusdo social, o
protagonismo das minorias e a sustentabilidade socioambiental.

Linguagens e suas Tecnologias

Aplicar métodos investigativos e analiticos na compreensao critica dos processos de
producdo, circulagdo e recepcao das diversas formas de linguagem (verbal, visual,
corporal, multimodal e digital), reconhecendo-as como fendmenos sécio-histérico-
culturais e politico-econémicos, mobilizando conhecimentos interdisciplinares para
avaliar e utilizar os discursos e as praticas sociais da linguagem, promovendo
autonomia na producdo e interpretacdo de sentidos para a democratizagdo dos
saberes.

Desenvolver o senso estético ampliando o repertério cultural para reconhecer,
valorizar e fruir manifesta¢des artisticas, discursivas e culturais como expressdes
identitarias e histéricas nos campos artistico-literario e midiatico, analisando
criticamente suas rela¢des com os contextos sociais e evidenciando as contribui¢des
de grupos historicamente marginalizados na constru¢do de performances narrativas
e das artes, promovendo a diversidade, a equidade e os Direitos Humanos na
producao, circulacao e recepcao de discursos e praticas culturais.

Aplicar estratégias de comunicacdo nos campos da vida pessoal, das praticas de
estudo e pesquisa e da vida publica para mobilizar conhecimentos linguisticos,
discursivos e culturais, articulando autoconhecimento e consciéncia politica e
intercultural nas relag¢8es sociais e de trabalho, promovendo o didlogo, a inclusdo e a
valorizagdo da diversidade linguistica e cultural.

v 4




Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Mediagdo e Intervencdo Sociocultural

Habilidades - Matematica e suas Tecnologias

(EM13MAT102)

Analisar tabelas, graficos e amostras de pesquisas estatisticas apresentadas em
relatérios divulgados por diferentes meios de comunicacdo, identificando, quando
for o caso, inadequac®es que possam induzir a erros de interpretacdo, como escalas
e amostras ndo apropriadas.

(EM13MAT202)

Planejar e executar pesquisa amostral sobre questfes relevantes, usando dados
coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por meio
de relatério contendo graficos e interpretacdo das medidas de tendéncia central e
das medidas de dispersao (amplitude e desvio padrdo), utilizando ou ndo recursos
tecnoldgicos.

(EM13MAT407)

Interpretar e comparar conjuntos de dados estatisticos por meio de diferentes
diagramas e graficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua analise.

Habilidades - Linguagens e suas Tecnhologias

(EM13LGG303)

Debater questdes polémicas de relevancia social, analisando diferentes argumentos
e opinides, para formular, negociar e sustentar posices, frente a analise de
perspectivas distintas.

(EM13LGG401)

Analisar criticamente textos de modo a compreender e caracterizar as linguas como
fendbmeno (geo)politico, histérico, social, cultural, variavel, heterogéneo e sensivel
aos contextos de uso.

(EM13LGG502)

Analisar criticamente preconceitos, esteredétipos e relagdes de poder presentes nas
praticas corporais, adotando posicionamento contrario a qualquer manifestacdo de
injustica e desrespeito a direitos humanos e valores democraticos.
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(EM13LGG201)

Utilizar as diversas linguagens (artisticas, corporais e verbais) em diferentes
contextos, valorizando-as como fendmeno social, cultural, historico, variavel,
heterogéneo e sensivel aos contextos de uso.

(EM13LGG302)

Posicionar-se criticamente diante de diversas visdes de mundo presentes nos
discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de producdo e
de circulagao.

(EM13LGG303)

Debater questdes polémicas de relevancia social, analisando diferentes argumentos
e opinides, para formular, negociar e sustentar posices, frente a analise de

k perspectivas distintas. )

Objetos do conhecimento

Matematica e suas Techologias

Curadoria e critica de informag¢des quantitativa: Dados apresentados em diferentes
suportes textuais (noticias, infograficos e relatorios cientificos), focando na extracdo de
informacdes implicitas e na verificagdo da coeréncia entre o dado numérico e a
conclusdo apresentada.

Metodologia de pesquisa e modelagem estatistica: Investigacdo de fendmenos
locais. Inclui a definicdo de populacdo, amostra, elaboracdo de instrumentos de coleta
(questionarios) e a compreensdo da logistica por tras da producao de dados reais.

Estruturacao e visualizacao de dados (data science inicial): Organizacao de grandes
volumes de dados brutos em tabelas de frequéncias. Uso de tecnologias digitais
(planilhas e softwares de geometria dinamica) para a construcdo de representacdes
graficas que melhor sintetizam a informacao sem gerar distorcdes.

Parametros de validacdo e confiabilidade: Propriedades das amostras, discutindo
margem de erro, nivel de confianca e os impactos de um viés amostral na
fidedignidade de uma pesquisa, aplicando conceitos de representatividade
matematica.

Andlise de variacdes relativas e grandezas proporcionais: Aplicacdo de
porcentagem, razdes e taxas para comparar fendmenos em diferentes escalas. Foco
na interpretacdo de frequéncias relativas como ferramenta de argumentacdo
matematica em contextos sociais e econémicos.

Medidas de sintese e dispersao de dados: Calculo e interpretacdo de média, moda e
mediana como medidas que resumem um grupo, integradas ao estudo da amplitude e
do desvio padrdao para avaliar a heterogeneidade ou regularidade dos dados
coletados.
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Geometria da informacao e letramento visual: Erros propositais ou técnicos na
construcdo de graficos (escalas inadequadas, omissao de eixos ou distor¢cdes de
area/volume) que alteram a percep¢do matematica do leitor.

Matematica da incerteza e probabilidade frequentista: Eventos aleatérios e calculo
de probabilidades com base em dados histéricos e experimentais, relacionando a
teoria matematica a tomada de decisdo em situa¢Bes de risco ou previsdes
meteoroldgicas/sociais.

Linguagens e suas Tecnologias

Geopolitica, poder e retérica das linguas: As linguas (o portugués, o inglés ou o
espanhol) como instrumentos de poder na circulacao global de informacfes e como a
traducdao pode alterar sentidos. Estratégias de convencimento e falacias légicas em
debates globais, utilizando recursos de diferentes linguas (portugués, inglés e
espanhol). Géneros de opinido (editoriais, artigos) para identificar falacias e construir
argumentos sélidos em contextos nacionais e internacionais.

Semidtica, estética e a construcao da identidade no digital: Aprofundamento da
analise da imagem, do corpo e dos mecanismos tecnologicos que moldam a percep¢ao
de si. Andlise multimodal que mescla linguagem verbal, visual e corporal para
identificar persuasdo e esteredtipos de beleza reforcados por algoritmos. Gramatica
visual e manipulacao de imagem (filtros, IA) e como isso influencia a percepc¢ao global
da autoimagem. A manipulacdo da realidade, o papel de influenciadores e a
construcdo da autoimagem na era das deepfakes. A representacdo e manipulacao
tecnologica do corpo, afetando a saude mental.

Sociopolitica, resisténcia e movimentos sociais: O corpo como instrumento politico
e na atuacao de grupos de resisténcia. Os discursos midiaticos sobre atletas e corpos
diversos, identificando preconceitos e marginalizacgdo. Movimentos e manifestacdes
culturais que usam o corpo e a dan¢a como afirmacdo identitaria. Uso das linguagens
para intervencdo social, compreendendo movimentos latino-americanos e o corpo
como manifestacao politica. Discursos de édio e pressdes estéticas que circulam nas
redes e o uso da linguagem corporal como resisténcia.

Educacdo midiatica, fact-checking e ética: Competéncias técnicas de verificacdo e
cidadania digital. Circulagdo mundial da informacgao, identificacdo de "bolhas de filtro"
e producdo de infograficos éticos. Mecanismos de producdo e circulacdo de
informacBes e no género fact-checking para atuacdo como cidaddo digital. Fake news
cientificas relacionadas a dietas e padr8es de "corpo perfeito". Impacto dos algoritmos
na formacdo de opinides e a responsabilidade social na partilha de conteudos.




Sugestoes didatico-metodoloégicas

e Rodas de conversa e debates: Orientados sobre temas contemporaneos
(fake news, discursos de oOdio, ética digital, inteligéncia artificial, plagio,
entre outros).

e Detetives da informacgao: Os alunos trazem noticias e tentam verificar
sua veracidade usando ferramentas de checagem.

e “Caca a manipulagao”: Grupos identificam casos em que dados foram
distorcidos em manchetes ou propagandas.

¢ Identificacdo de dados: A partir de noticias jornalisticas, campanhas
publicitarias ou politicas, entre outros, relacionados a desafios sociais,
econdmicos ou ambientais, utilizando ferramentas tecnoldgicas e
representaces graficas, de modo a reconhecer recursos linguisticos e
matematicos de persuasao, manipulacdo e construcao de sentido.

¢ Oficina:

o De estatistica e probabilidade (com coleta e analise de dados reais
sobre temas de interesse dos estudantes, utilizando planilhas e
softwares educativos).

o De argumentacdo textual (através de analise de temas de interesse dos
estudantes, utilizando softwares educativos).

e Pesquisa de opinidao: Elaboracdo e aplicacdo de questionario/entrevista
sobre tema social relevante (ex.: uso de redes sociais, saude, meio
ambiente, seguranca, profissdes, entre outros).

e Coleta e tabulacdo de dados: Organizacdo dos resultados do
questionario/entrevista em planilhas digitais, calculo de frequéncias,
porcentagens e probabilidades.

e Estudo dos recursos linguisticos persuasivos e sua relagdo com dados
estatisticos.

e Producao: Elaboracdo de editorial ou carta aberta baseada nos dados
coletados. Campanhas de conscientizacdo sobre temas sociais relevantes,
utilizando diferentes linguagens (texto, video, podcast).

e Socializacao: Apresentacdo dos resultados em sala, com discussao sobre
ética da informacao e confiabilidade dos dados.




Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

Matematica e suas Tecnhologias

Propor soluc¢Bes para desafios sociais complexos por meio da coleta, organiza¢do e
interpretacao de dados, utilizando conceitos estatisticos e modelagem matematica
para a previsdo de tendéncias e validacdo de hipoteses.

Propor ac¢des de intervencdo comunitaria e social, avaliando criticamente o uso de
tecnologias, midias e redes sociais, analisando a qualidade das informacdes, os
riscos a saude mental, a Lei Geral de Protecdo de Dados - LGPD, o bullying e a
desinformacao, e utilizando conhecimentos matematicos para desenvolver solu¢des
para desafios socioecondémicos, ambientais e culturais, promovendo equidade e
desenvolvimento sustentavel.

Linguagens e suas Tecnologias

Utilizar, de maneira auténoma, ética e responsavel, as diferentes linguagens
(artisticas, corporais, verbais, multimodais e digitais) como instrumentos de
mediacdo e intervencdo social mobilizando conhecimentos sobre praticas
discursivas e linguisticas para promover o dialogo intercultural, a justica social e os
Direitos Humanos e para fortalecer a participagdo cidada.

Reconhecer as manifestacdes da cultura corporal de movimento e os sentidos e
significados do corpo humano e das praticas corporais na area de Linguagens e suas
Tecnologias nos campos da vida pessoal e da vida publica, compreendendo-as como
expressdes culturais e identitarias, mobilizando conhecimentos interdisciplinares e
recursos tecnoldgicos, promovendo inclusdo social, sustentabilidade e convivéncia
democratica.

Mobilizar praticas de linguagem, apropriando-se das Tecnologias Digitais de
Informacdo e Comunicacdo - TDICs para ampliar as formas de comunicacdo,
producdao e compartilhamento de conhecimentos, promovendo produc¢des autorais
que articulem criatividade, estética, responsabilidade social e inovacdo tecnoldgica,
promovendo a democratizacdo do saber, a participacdo cidada e a fruicao de bens
culturais materiais e imateriais.
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Enfase nos Eixos

Inovagdo e Intervencdo Tecnolbdgica
Mundo do Trabalho e Transformacdo Social

Habilidades - Matematica e suas Tecnologias

(EM13MAT106)

Identificar situa¢des da vida cotidiana nas quais seja necessario fazer escolhas
levando-se em conta os riscos probabilisticos (usar este ou aquele método
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.).

(EM13MAT203)

Aplicar conceitos matematicos no planejamento, na execu¢ao e na analise de a¢des
envolvendo a utilizagdo de aplicativos e a criacao de planilhas (para o controle de
orcamento familiar, simuladores de calculos de juros simples e compostos, entre
outros), para tomar decisdes.

(EM13MAT405)
Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programacao na implementacdo de
algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matematica.

(EM13MAT301)

Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matematica e de outras areas do
conhecimento, que envolvem equag¢des lineares simultédneas, usando técnicas
algébricas e graficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT315)
Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possivel, um algoritmo
que resolve um problema.

Habilidades - Linguagens e suas Techologias

(EM13LGG102)

Analisar visdes de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes
nos discursos veiculados nas diferentes midias, ampliando suas possibilidades de
explicacdo, interpretagdo e intervencdo critica da/na realidade.

(EM13LGG105)

Analisar e experimentar diversos processos de remidiacdo de produgdes
multissemidticas, multimidia e transmidia, desenvolvendo diferentes modos de
participa¢do e intervencao social.

8o’



(EM13LGG104)

Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, para a
compreensao e producdo de textos e discursos em diversos campos de atuagao
social.

(EM13LGG301)

Participar de processos de producdo individual e colaborativa em diferentes
linguagens (artisticas, corporais e verbais), levando em conta suas formas e seus
funcionamentos, para produzir sentidos em diferentes contextos.

(EM13LGG304)

Formular propostas, intervir e tomar decisbes que levem em conta o bem comum e
os Direitos Humanos, a consciéncia socioambiental e o consumo responsavel em
ambito local, regional e global.

(EM13LGG402)

Empregar, nas interacdes sociais, a variedade e o estilo de lingua adequados a
situacdo comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao género do discurso, respeitando os
usos das linguas por esse(s) interlocutor(es) e sem preconceito linguistico.

(EM13LGG701)
Explorar tecnologias digitais da informacdo e comunicag¢do (TDIC), compreendendo

seus principios e funcionalidades, e utiliza-las de modo ético, criativo, responsavel e
adequado a praticas de linguagem em diferentes contextos.

Objetos do conhecimento

Matemdatica e suas Tecnologias

Modelagem matematica de fendmenos sociais e ambientais: Traducdo de
problemas do mundo real (como o fluxo de desinformacdo em redes sociais ou
impactos ambientais) para a linguagem matematica. Envolve a formulacdo de
hipéteses, a escolha de variaveis e a criacdo de modelos que simulem o
comportamento dessas situacdes.

Probabilidade avancada e gestao de riscos: Eventos sucessivos, condicionais e
independentes para a andlise de riscos em contextos de incerteza. Foco na
interpretacao de probabilidades compostas em diagndsticos de saude, algoritmos
de recomendacao e previsdes econémicas.

Estatistica multivariada e medidas de ordenamento: Grandes bases de dados
utilizando quartis, decis e percentis. Uso dessas medidas para comparar o
desempenho de diferentes grupos populacionais e entender a desigualdade na
distribuicdo de recursos e oportunidades.
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Andlise de indicadores e coeficientes sociais: Calculo e interpretacdo de taxas,
indices complexos (como IDH ou Gini) e coeficientes de variacdo. Foco na
compreensao de como esses numeros sao construidos para medir o crescimento
ou a retracao de fenémenos sociais.

Matematica financeira e economia digital: Aplicacdo de juros simples e
compostos em cenarios da vida real, como investimentos digitais, financiamentos e
consumo consciente. Uso de simula¢Bes em planilhas para comparar o custo
efetivo total de operacdes financeiras contemporaneas.

Funcdes e sistemas como modelos de previsdao: Representacdo de
comportamentos sociais por meio de fun¢8es lineares, exponenciais (crescimento
populacional/viral) e logaritmicas. Uso de sistemas de equacbes para encontrar
pontos de equilibrio e realizar previsbes baseadas em tendéncias historicas.

Algoritmos, fluxogramas e pensamento computacional: Desenvolvimento de
|6gica de programacdo basica para automacao de calculos. Criacao de fluxogramas
para organizar o pensamento logico e estruturar ferramentas simples de analise de
dados (como calculadoras de indicadores).

Visualizacdo de dados e dashboarding: Dominio de ambientes digitais para a
criagdo de graficos interativos e painéis de controle (dashboards). Foco na estética
da informa¢do e na capacidade de comunicar dados complexos de forma
visualmente eficiente e ética.

Correlagcao e regressao de tendéncias: Relacdo de dependéncia entre variaveis
(ex: relacdo entre nivel de escolaridade e renda). Interpretacao de graficos de
dispersdo para identificar tendéncias e prever o comportamento futuro de
fendmenos tecnoldgicos e sociais.

Linguagens e suas Tecnologias

Fundamentos da analise critica e retérica: Constru¢ao do discurso e como a
desinformacdo se mascara de verdade. Mecanismos linguisticos e persuasivos
(modalizagdo, intertextualidade, ironia e apelo emocional) utilizados em noticias,
postagens de redes sociais e discursos politicos para veicular ideologias e visdes de
mundo. Terminologias globais da desinformacdo (fake news, gaslighting, pos-
verdade). A linguagem visual e verbal como meio de criacdo de credibilidade. A
"estética da verdade" (cores, fontes e layouts de noticias), aliada as figuras de
linguagem e estratégias argumentativas usadas para manipular a opinidao publica.
As variedades linguisticas como ferramentas de inclusdo. Adaptacdo do discurso ao
interlocutor e ao contexto, eliminando o preconceito linguistico em comunicacdes
nacionais e globais.

Curadoria, verificacdo e fluxo global: Ferramentas praticas para checagem de
fatos e anadlise da circulacdo da informacdo em diversos idiomas. Investigacao de
fontes, cruzamento de dados e identificagdo de vieses confirmatérios em textos
informativos de circulagdo nacional e internacional. Producdo e circulacao de
discursos em diversos campos sociais. Géneros de checagem, técnicas de traducdo




e anadlise comparativa de noticias em diferentes idiomas. Mecanismos de producdo
e circulacdo de informa¢des em escala global, com foco em praticas de fact-
checking e analise de "bulos" (fake news) em diferentes idiomas. Etiqueta digital e
ferramentas de escrita colaborativa.

Algoritmos, corporeidade e identidade: Impacto das tecnologias digitais na
autoimagem, na saude mental e no comportamento social. A imposicao de padrdes
de beleza, saude e comportamento pelas midias e algoritmos. A espetacularizacao
do corpo e o uso do design visual para manipular a percepc¢ao da autoimagem.
Linguagem corporal e os padrdes estéticos moldados pelas redes sociais.
Desinformacdo sobre saude, nutricdao e padrdes corporais e como é consumida e
produzida. As linguagens visuais e os discursos midiaticos e a construcdo de
sentidos sobre o corpo, influenciando a saude mental e os padrdes de consumo
(dietas, suplementos e comportamentos sedentarios). Os algoritmos de
recomendacdo e as redes sociais e suas influéncias na construcdo da autoimagem
e da saude mental. Bullying e o discurso de édio.

Tecnologia, multimodalidade e imagem digital: As ferramentas digitais e a
manipulacdo de conteudos multissemioticos. A composicdo estética e a possivel
distorcao da realidade para reforcar preconceitos. O |éxico técnico nos mecanismos
das plataformas (clickbait, deepfakes, algoritmos e bolhas). Design de interface ética
e a estética da pos-verdade (deepfakes e imagens geradas por IA). Remidiacao
(transposicao de conteudos entre midias).

Sugestoes didatico-metodologicas

Analise de big data e midias digitais: Uso de planilhas e ferramentas digitais
(Google Sheets, Datawrapper, Flourish) para mapear a disseminac¢do de fake news
sobre um tema (saude, meio ambiente, politica, entre outros). Interpretacdo
estatistica dos padrbes de compartilhamento e construcao de hipdteses sobre os
fatores de viralizagao.

Laboratdrio de ética digital: Estudo de dilemas éticos envolvendo IA, algoritmos
de recomendacdo e bolhas informacionais, com analise de noticias sobre
deepfakes e manipula¢ao de dados.

Estudo comparado internacional: pesquisa sobre politicas publicas de combate
a desinformacdo em diferentes paises, analisando discursos e dados oficiais.

Design de intervencao digital: Os estudantes planejam e desenvolvem um

prototipo digital (app, site, blog, podcast, campanha transmidia, entre outros)

voltado a educacdo midiatica e ao combate a desinformacao.

o Em Matematica: uso de estatistica para validar a eficacia da proposta
(pesquisa com pares, amostras e graficos comparativos).

o Em Linguagens: elaboracdo de textos multimodais e narrativas persuasivas
(slogans, videos curtos, roteiros).
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Hackathon civico escolar: Maratona colaborativa para propor solu¢des criativas
de enfrentamento a desinformacdo e ao discurso de 6dio online, articulando
raciocinio légico, programacdo inicial e argumentacdo ética.

Modelagem matematica de problemas sociais: Estudo e simulacdao de dados
sobre o impacto da desinformagcdo em temas sociais (vacinacdo, elei¢des, meio
ambiente). Constru¢cdao de modelos probabilisticos e preditivos para analisar
cenarios futuros.

Projeto de intervencdo comunitaria: Elaboracdao e execu¢dao de uma acao
concreta junto a comunidade (campanha em escolas, feiras, redes sociais, radios
locais) para difundir praticas de checagem e consumo critico da informacao.

Parceria com veiculos locais de midia: Producdo de contetddos informativos
(textos, videos, podcasts) publicados em midias comunitarias, promovendo
autoria e engajamento social.

Debate simulado internacional (em inglés e espanhol): Simulacdo de
conferéncias ou féruns multilingues sobre regulacdo da IA e desinformacao,
fortalecendo a dimensdo intercultural e critica das linguagens.

Mostra de solug¢des digitais éticas: Apresentacdo publica das propostas
tecnolégicas e midiaticas desenvolvidas, com avaliacdo coletiva de impacto,
viabilidade e clareza comunicativa.

Portfélio digital de aprendizagem: Cada estudante organiza um dossié
(relatério multimodal) com as etapas do processo — diagnostico do problema,
coleta de dados, analise, modelagem matematica, desenvolvimento e reflexdo
critica.




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Delineando realidades:
economid, modelagem e
intervencoes sociais

Tema Contemporéaneo Transversal (TCT):
Economia

Areas do conhecimento:

Matematica e suas Tecnologias: Matematica;
Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas: Histéria, Sociologia, Geografia e
Filosofia.

Objetivo

Conectar conhecimentos da drea de Matematica e das Ciéncias Humanas e
sociais aplicadas para investigar, analisar, interpretar, compreender e modelar
fendbmenos econdmicos, financeiros e sociais, incluindo o impacto da
desigualdade de renda, os riscos de investimento, as transformacgdes no
mundo do trabalho e a fungdo social dos tributos, de modo a promover a
alfabetizacdo financeira e fiscal, fortalecer a compreensdo critica dos
modelos econdmicos e estimular propostas de intervengdo local que
contribuam para a tomada de decisées fundamentadas e para o
desenvolvimento sustentdvel e equitativo do territério. '




A partir da articulagdo entre os conhecimentos da Matematica e das Ciéncias
Humanas e Sociais Aplicadas, o itinerario propdée uma abordagem
transdisciplinar de educacdo econdémica e cidadd voltada & compreensdo
das condi¢gdes materiais de vida e das dindmicas sociais, historicas, territoriais
e politicas que estruturam a economia contempordnea. A drea da
Matematica aprofunda o estudo de conceitos de matematica financeira (juros
simples e compostos), estatistica, funcdes (crescimento e variagdo) e
modelagem, aplicados & andlise de investimentos, planejamento
orcamentdrio, cdlculo de tributos e interpretacdo de indicadores econdémicos
e sociais, como inflagdo, coeficiente de Gini, desigualdade e concentragdo de
renda. Na Area de Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas, contempla-se a
compreensdo do capitalismo e de seus modos de produg¢do, da divisGo da
sociedade em classes, da estratificagcdo social e da mobilidade social, bem
como das transformacgdes contempordneas do mundo do trabalho e do
consumo como prdtica social e cultural. Compreende-se, ainda, a evolugdo
dos sistemas econdmicos do mercantilismo & economia digital e
financeirizada, evidenciando as relagbes entre economia, Estado e
organizagdo social. Analisa-se a producéo do espaco a partir das cadeias
produtivas, da divisd@o territorial do trabalho e dos processos de globalizagdo,
articulando mudltiplas escalas, do global ao local, e seus impactos
socioambientais e socioecondmicos no territdrio. Promove-se o debate ético
sobre economiq, justica social, bem comum, cidadania e a fungdo social dos
tributos, fortalecendo a educagdo fiscal, a transparéncia e o controle social
sobre o orcamento publico. Propde-se culminar na elaboracdo de um Projeto
Integrador que possibilite ao estudante analisar criticamente cendrios
socioecondmicos do territdrio, interpretar dados reais, identificar
vulnerabilidades sociais, compreender os limites e as possibilidades das
politicas publicas e propor estratégias de intervencdo fundamentadas,
criativas e socialmente responsdveis, voltadas ao planejamento financeiro
auténomo, familiar e coletivo, & justica social e & participacdo cidada.

Problematizag¢ao

As rdpidas transformac¢ées econdmicas, tecnoldgicas e sociais intensificam
situagées de vulnerabilidade: endividamento crescente, decisdes financeiras
pouco informadas, precarizacdo das relagdes de trabalho e desconhecimento
sobre tributos e gastos publicos. A complexidade dos sistemas econdmicos e
a desigual distribui¢cdo de renda tornam dificil compreender como escolhas
individuais e politicas publicas influenciam oportunidades, riscos e condicdes
de vida. Diante desse cendrio, questiona-se: Como a alfabetiza¢gdo financeira
e cidadd pode apoiar a compreensdo de dados, modelos e indicadores que




expliguem problemas econdmicos e sociais do territério? De que modo essas
andlises podem subsidiar decisdes responsdveis e propostas de intervencdo

que promovam estabilidade financeirg, justica fiscal e desenvolvimento
social?

Carga horaria anual

200 hora - relégio [/ 240 hora aula

2 mébdulos (6 aulas semanais [/ sendo no maximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de conhecimento).




Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Matemdtica e suas Tecnologias

Avaliar praticas econbmicas e financeiras no contexto pessoal, comunitario e
profissional, considerando suas implicacbes nas relacdes sociais e de trabalho,
aplicando conceitos de planejamento financeiro, consumo sustentavel e economia
solidaria para propor solu¢bes inovadoras que promovam a equidade, a justica
social e a sustentabilidade, utilizando estratégias de comunicacdo eficazes para
facilitar a tomada de decisbes conscientes e responsaveis.

Avaliar praticas econbmicas e financeiras no contexto pessoal, comunitario e
profissional, considerando suas implicacdes nas rela¢des sociais e de trabalho,
aplicando conceitos de planejamento financeiro, consumo sustentavel e economia
solidaria para propor solu¢des inovadoras que promovam a equidade, a justica
social e a sustentabilidade, utilizando estratégias de comunicacdo eficazes para
facilitar a tomada de decisGes conscientes e responsaveis.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Aplicar métodos e procedimentos cientificos das Ciéncias Humanas para investigar,
analisar e interpretar processos politicos, econdémicos, sociais, ambientais e
culturais, articulando diferentes perspectivas e fontes, de modo a construir
argumentos, para posicionar-se de forma ética, critica e propositiva em rela¢do as
dinamicas da sociedade.

Avaliar as interac8es entre as atividades humanas e o espac¢o geografico, discutindo
0s impactos ambientais e suas implicacBes socioambientais, incluindo o racismo
ambiental, propondo solu¢des éticas e sustentaveis, e promovendo a consciéncia e o
consumo responsavel nos ambitos local, regional, nacional e global.

Analisar criticamente as desigualdades historicas e estruturais que impactam
diferentes grupos sociais, reconhecendo os saberes tradicionais, o papel dos
movimentos sociais e das minorias na construc¢ao de conhecimentos e na promog¢ao
da diversidade, desenvolvendo iniciativas que fortalecam a educacao decolonial, o
combate ao racismo, a valoriza¢do dos Direitos Humanos e a incluséo social de
forma ética e sustentavel.
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Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Inovacdo e Intervengdo Tecnoldgica

(EM13MAT101)

Interpretar criticamente situa¢des econdmicas, sociais e fatos relativos as Ciéncias
da Natureza que envolvam a variacdo de grandezas, pela analise dos graficos das
fun¢bes representadas e das taxas de variacdo, com ou sem apoio de tecnologias
digitais.

(EM13MAT102)

Analisar tabelas, graficos e amostras de pesquisas estatisticas apresentadas em
relatérios divulgados por diferentes meios de comunicacao, identificando, quando
for o caso, inadequac¢8es que possam induzir a erros de interpretacao, como escalas
e amostras ndo apropriadas.

(EM13MAT104)

Interpretar taxas e indices de natureza socioeconémica (indice de desenvolvimento
humano, taxas de inflacdo, entre outros), investigando os processos de calculo
desses numeros, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.

(EM13MAT106)

Identificar situa¢des da vida cotidiana nas quais seja necessario fazer escolhas
levando-se em conta os riscos probabilisticos (usar este ou aquele método
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.).

(EM13MAT303)

Interpretar e comparar situa¢ées que envolvam juros simples com as que envolvem
juros compostos, por meio de representacfes graficas ou analise de planilhas,
destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso.

(EM13MAT404)

Analisar fun¢des definidas por uma ou mais sentencas (tabela do Imposto de Renda,
contas de luz, agua, gas etc.), em suas representacbes algébrica e grafica,
identificando dominios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e
convertendo essas representacbes de uma para outra, com ou sem apoio de
tecnologias digitais.

(EM13MAT510)

Investigar conjuntos de dados relativos ao comportamento de duas variaveis
numéricas, usando ou nao tecnologias da informacdo, e, quando apropriado, levar
em conta a variagao e utilizar uma reta para descrever a relacao observada.
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Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais aplicadas

(EM13CHS101)
Analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas
linguagens, com vistas a compreensdo e a critica de ideias filosoficas e processos e
eventos historicos, geograficos, politicos, econdmicos, sociais, ambientais e culturais.

(EM13CHS103)

Elaborar hipdteses, selecionar evidéncias e compor argumentos relativos a
processos politicos, econdmicos, sociais, ambientais, culturais e epistemoldgicos,
com base na sistematizacdo de dados e informacdes de diversas naturezas
(expressdes artisticas, textos filoséficos e sociologicos, documentos histéricos e
geograficos, graficos, mapas, tabelas, tradi¢des orais, entre outros).

(EM13CHS201)

Analisar e caracterizar as dinamicas das populacbes, das mercadorias e do capital
nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixacdo de pessoas,
grupos humanos e povos, em funcdo de eventos naturais, politicos, econémicos,
sociais, religiosos e culturais, de modo a compreender e posicionar-se criticamente
em relacdo a esses processos e as possiveis relacdes entre eles.

(EM13CHS303)

Debater e avaliar o papel da indUstria cultural e das culturas de massa no estimulo
ao consumismo, seus impactos econdmicos e socioambientais, com vistas a
percepcdo critica das necessidades criadas pelo consumo e a adoc¢do de habitos
sustentaveis.

(EM13CHS306)

Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos
socioecondmicos no uso dos recursos naturais e na promogado da sustentabilidade
econdmica e socioambiental do planeta (como a ado¢do dos sistemas da
agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre outros).

(EM13CHS402)

Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes
espacos, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificacdo e
desigualdade socioeconémica.

(EM13CHS306)

Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos
socioecondmicos no uso dos recursos naturais e na promogao da sustentabilidade
econdmica e socioambiental do planeta (como a ado¢do dos sistemas da
agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre outros).

(EM13CHS402)

Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes
espacos, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificacdo e
desigualdade socioeconémica.
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Objetos do conhecimento

Matematica e suas Techologias

Leitura critica, producao e tratamento de dados econdmicos: Tabelas, séries
temporais e indicadores socioeconémicos (IPCA, Selic, renda média, desigualdade).
Graficos (linhas, colunas, histogramas, box-plot) aplicados a fenémenos
econdmicos; vieses, manipulacdes e inconsisténcias em dados divulgados pela
midia; Avaliacdo da qualidade de fontes e metodologias empregadas em dados
econdmicos. Coleta, organizacdo e tratamento de dados para analises econémicas.
Renda, consumo e precos no territorio. Selecdo de amostras, constru¢do de
instrumentos de coleta e analise ética (consentimento, privacidade, LGPD).
Organizacao de bases de dados utilizando planilhas e ferramentas digitais.
Estruturacdo de tabelas e quadros para posterior andlise e modelagem.

Estatistica e analise das desigualdades econdmicas: Calculo e interpretacdo de
medidas de tendéncia central e dispersao em cenarios econdmicos. Identificacao
de desigualdades e assimetrias por meio de histogramas, box-plot e distribui¢des.
Comparacdo estatistica entre grupos sociais usando dados de renda, consumo e
variacdo de precos. Padrdes e tendéncias econémicas.

Funcdes, variacdbes e modelagem de fendmenos econémicos: Funcdes
polinomiais, exponenciais e logaritmicas aplicadas a variacdo de grandezas
econdmicas. Anadlise grafica de tendéncias (crescimento, queda, estabilizacdo).
Representacdo matematica de fendmenos como variagdo de precos, custos ou
tributos.

Matematica financeira, risco e tomada de decisao: Juros simples e compostos
na analise de crédito, investimento e inflacdo. Simula¢8es financeiras basicas com
planilhas. Comparacdo introdutéria entre produtos financeiros (parcelamento,
financiamento, investimento). Avaliacdo inicial de impactos econdmicos sobre
consumidores e familias.

Tecnologias digitais, valida¢do de hipéteses e comunica¢cdo matematica: Uso
de planilhas e softwares para organizar e visualizar dados econdmicos.
Implementacdao de algoritmos simples para calculos e projec¢des. Uso de
ferramentas digitais para apoiar previsdes econdmicas. Validacdo de hipoteses e
comunicacdo de resultados. Formulacdo de hipdteses sobre fendmenos
econdmicos locais. Teste e validacdo de hipdteses com base em dados e estatistica
descritiva. Construcdo de argumentos matematicos para explicar padrdes
econdmicos. Comunicacao dos resultados por relatérios, graficos e apresentacdes.




Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Economia, capitalismo e relagdes sociais: Economia como fato social: produgao,
distribuicdo e consumo de bens e servicos no capitalismo contemporaneo,
analisando a mercadoria como forma central das relagdes econdmicas e sociais, a
partir das no¢des de valor de uso e valor de troca. Evolucdo historica dos sistemas
econbmicos: mercantilismo, liberalismo, industrialismo, fordismo, toyotismo,
capitalismo financeiro e economia digital. Relacdes entre economia, Estado e
organizacdo social em diferentes contextos historicos.

Trabalho, classes sociais e desigualdade: Divisdo da sociedade em classes,
estratificacdo social e desigualdade estrutural, considerando as rela¢des entre
capital e trabalho e os mecanismos de reproducdo das desigualdades no
capitalismo. Trabalho assalariado e formacao das sociedades de classes. Trabalho
como categoria central da vida social: transforma¢des no mundo do trabalho,
precarizacao, informalidade e plataformizagao.

Consumo, cultura e dinamicas do capitalismo contemporaneo: Consumo como
pratica social e cultural: endividamento, crédito, midia e distingdo social, com
énfase no fetichismo da mercadoria como processo de ocultamento das rela¢des
sociais de producdo e de naturalizacao do consumo. Cultura, midia e racionalidade
econdmica: construcdo social das necessidades, influéncia da publicidade, das
redes digitais e dos algoritmos sobre escolhas econémicas, padrdes de consumo e
comportamento social. Obsolescéncia programada como estratégia do capitalismo
contemporaneo, analisando seus efeitos sociais, econdmicos, ambientais e
culturais, especialmente na intensificacdo do consumismo, na geracao de residuos
e na ampliacdo das desigualdades.

Economia, territério e desigualdades espaciais: Producao do espaco geografico
e economia: divisdo territorial do trabalho. Circuitos espaciais de producao,
circulagdo de mercadorias e fluxos econ6micos globais. Globalizagao,
reestruturacdo produtiva e impactos socioambientais. Geografias do trabalho, dos
servicos e das rendas. Economia urbana e regional: centralidades, periferias e
vulnerabilidades socioeconémicas. Relacdes entre economia, territorio e
sustentabilidade. Financeirizacdo, bancarizacdo e acesso a créditos nos diversos
territorios.

Estado, ética, cidadania e intervencdo social: Economia, ética e justica social.
Concepcdes filoséficas de justica distributiva e bem comum. Politicas econdmicas e
sociais ao longo do tempo e seus impactos sobre desigualdade e direitos. Historia
dos tributos, do orcamento publico e da constru¢do da cidadania fiscal. Analise
critica das decisdes econdmicas a luz de valores éticos e politicos.

Dados, tecnologia e investigacdo critica da economia: Indicadores
socioeconémicos (renda, inflacao, PIB, IDH, indice de Gini, desemprego e custo de
vida), considerando seus significados sociais, limites explicativos e implicacbes
politicas. Avaliacdo da qualidade das fontes, metodologias e representacdes de
dados econdmicos e sociais, incluindo graficos, mapas, infograficos e séries
temporais. Influéncia das tecnologias digitais e das plataformas econ6émicas sobre
trabalho, consumo e desigualdade.
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Sugestoes didatico-metodoloégicas

Identificacdo de problemas econdmicos do territério: Promover situa¢des que levem
os estudantes a reconhecer, selecionar e discutir fendbmenos econdmicos relevantes em
seu contexto (renda, consumo, desigualdade, inflacdo percebida), articulando
percepc¢des sociais e leitura inicial de dados matematicos.

Levantamento ético de dados quantitativos e qualitativos: Estimular o uso de
instrumentos variados (questionarios, entrevistas, bases publicas) para coletar
informagbes sobre fendmenos econdmicos locais, reforcando a importédncia da
confiabilidade e da ética no uso dos dados.

Organizagao, tratamento e visualizacao de dados: Orientar praticas de sistematizacao
e representacdo de dados por meio de planilhas e ferramentas digitais, possibilitando
que os estudantes identifiquem padrdes, tendéncias e assimetrias em indicadores
econdmicos.

Anadlise critica de representa¢des econdmicas e da midia: Propor leituras criticas de
tabelas, infograficos, graficos e noticias, comparando fontes e identificando vieses,
contradi¢cdes e usos equivocados de dados na esfera publica.

Modelagem matematica de fendmenos econdmicos: Estimular o uso de funcdes,
estatistica descritiva e simulacBes simples para representar e interpretar fenémenos
econdmicos do territorio, articulando explicagdes matematicas a leituras sociais mais
amplas.

Interpretacao sociocultural dos dados produzidos: Favorecer analises histéricas,
geograficas, sociologicas e filosdficas que expliquem os padrbes encontrados nos dados,
relacionando indicadores econdmicos as dinamicas sociais do territorio.

Mobilizacdo de tecnologias digitais para investigacao e comunicagao: Incentivar o
uso de planilhas, dashboards, infograficos e ferramentas digitais como suporte a analise
econdmica, a sistematizacdo das descobertas e a apresentacdo dos resultados da
investigacao.

Construcao de evidéncias e elaboracao de hipéteses: Propor atividades que levem os
estudantes a formular hipéteses sobre fendmenos econémicos locais e a confronta-las
com evidéncias empiricas, unindo raciocinio matematico e interpretacao social.

Producdo e socializacdo de sinteses: Estimular a elaboracdo de relatorios, mapas
estatisticos, painéis digitais ou pequenos dossiés que articulem argumentos baseados
em dados matematicos e interpretacdes socioculturais, comunicando descobertas de
forma clara e fundamentada.




Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

Matematica e suas Tecnhologias

Propor solucdes para desafios sociais complexos por meio da coleta, organizacdo e
interpretacao de dados, utilizando conceitos estatisticos e modelagem matematica
para a previsdo de tendéncias e validacdo de hipoteses.

Propor ac¢des de intervencdo comunitaria e social, avaliando criticamente o uso de
tecnologias, midias e redes sociais, analisando a qualidade das informacdes, os
riscos a saude mental, a Lei Geral de Protecdao de Dados - LGPD, o bullying e a
desinformacao, e utilizando conhecimentos matematicos para desenvolver solucées
para desafios socioecondémicos, ambientais e culturais, promovendo equidade e
desenvolvimento sustentavel.

Elaborar modelos matematicos, por meio da selecdo de dados, da integracao de
conhecimentos interdisciplinares e do uso de ferramentas tecnoldgicas digitais, para
a experimentacdo, investigacdo e solu¢do de problemas, considerando critérios
cientificos, éticos, sociais e ambientais e favorecendo a formacdo integral e a
intervencdo sociocultural.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Mediar conflitos, promovendo o dialogo, a empatia e a escuta ativa, por meio de
estratégias de negociacdo e tomada de decisdo, considerando contextos histéricos,
culturais, sociais e politicos, com especial atencdo ao Sul Global, para discutir
solucdes colaborativas que respondam a desafios locais e globais.

Desenvolver ac¢des de protagonismo juvenil, enquanto agente social, politico,
ambiental, profissional e cultural, analisando suas identidades e culturas juvenis em
diferentes contextos, promovendo reflexdes para o planejamento de projetos de
vida éticos e conscientes, alinhando aspira¢des pessoais ao bem-estar coletivo e a
transformacao social.
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Enfase nos Eixos

Mediagdo e Intervengdo Sociocultural
Mundo do Trabalho e Transformacdo Social

(EM13MAT202)

Planejar e executar pesquisa amostral sobre questdes relevantes, usando dados
coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por meio
de relatério contendo graficos e interpretacdo das medidas de tendéncia central e
das medidas de dispersao (amplitude e desvio padrao), utilizando ou nao recursos
tecnoldgicos.

(EM13MAT203)

Aplicar conceitos matematicos no planejamento, na execucdo e na analise de acdes
envolvendo a utilizacdo de aplicativos e a criacdo de planilhas (para o controle de
orcamento familiar, simuladores de calculos de juros simples e compostos, entre
outros), para tomar decisdes.

(EM13MAT301)

Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matematica e de outras areas do
conhecimento, que envolvem equacles lineares simultaneas, usando técnicas
algébricas e graficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais.

(EM13MAT302)

Construir modelos empregando as func¢Bes polinomiais de 1° ou 2° graus, para
resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias
digitais.

(EM13MAT304)

Resolver e elaborar problemas com fun¢8es exponenciais nos quais seja necessario
compreender e interpretar a variagdo das grandezas envolvidas, em contextos como
o da Matematica Financeira, entre outros.

(EM13MAT305)

Resolver e elaborar problemas com fun¢bes logaritmicas nos quais seja necessario
compreender e interpretar a variagdo das grandezas envolvidas, em contextos como
os de abalos sismicos, pH, radioatividade, Matematica Financeira, entre outros.

(EM13MAT316)

Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem calculo e
interpretacdo das medidas de tendéncia central (média, moda, mediana) e das
medidas de dispersao (amplitude, variancia e desvio-padrao).

v 4



Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais aplicadas

(EM13CHS202)

Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estrutura¢do e nas dinamicas das
sociedades contemporaneas (fluxos populacionais, financeiros, de mercadorias, de
informacdes, de valores éticos e culturais etc.), bem como suas interferéncias nas
decisdes politicas, sociais, ambientais, econdmicas e culturais.

(EM13CHS302)

Analisar e avaliar os impactos econdmicos e socioambientais de cadeias produtivas
ligadas a exploracdo de recursos naturais e as atividades agropecuarias em
diferentes ambientes e escalas de andlise, considerando o modo de vida das
populacdes locais e 0 compromisso com a sustentabilidade.

(EM13CHS601)

Relacionar as demandas politicas, sociais e culturais de indigenas e
afrodescendentes no Brasil contemporaneo aos processos historicos das Américas e
ao contexto de exclusdo e inclusdo precaria desses grupos na ordem social e
econbmica atual.

Objetos do conhecimento

Matematica e suas Techologias

Condigdes de trabalho, renda e desigualdade sob a 6tica matematica: dados
sobre ocupacao, informalidade, rendimento e desigualdade; Analise de indicadores
como Gini, quartis de renda e taxa de ocupa¢do. Comparagdo matematica entre
setores, grupos sociais e territorios. Graficos que evidenciem exclusdo produtiva e
desigualdades.

Estatistica aplicada ao estudo de vulnerabilidades sociais: séries temporais de
custo de vida, inflacdo, salarios e precarizacdo. Identificacdo de assimetrias e
outliers em dados sociais e econdmicos. Avaliagdo da instabilidade econémico-
social por medidas de dispersao avancadas. Bases de dados voltadas ao estudo da
vulnerabilidade social.

Modelagem matematica das relagdes entre trabalho, renda e consumo:
representacdo matematica de relacdes econdmicas (renda-gasto, custo-receita,
ponto de equilibrio). Constru¢do de modelos lineares e exponenciais aplicados ao
mercado de trabalho e ao consumo. Anadlise de correlacdo entre variaveis
(escolaridade x renda, inflagdo x salario). Simulacdo de cenarios de renda e
consumo usando parametros modificaveis.
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Condic¢des de trabalho, renda e desigualdade sob a 6tica matematica: dados
sobre ocupacdo, informalidade, rendimento e desigualdade; Analise de indicadores
como Gini, quartis de renda e taxa de ocupacao. Comparacdo matematica entre
setores, grupos sociais e territorios. Graficos que evidenciem exclusao produtiva e
desigualdades.

Estatistica aplicada ao estudo de vulnerabilidades sociais: séries temporais de
custo de vida, inflacdo, salarios e precarizacdo. ldentificagdo de assimetrias e
outliers em dados sociais e econdmicos. Avaliagdo da instabilidade econémico-
social por medidas de dispersao avancadas. Bases de dados voltadas ao estudo da
vulnerabilidade social.

Modelagem matematica das relagdes entre trabalho, renda e consumo:
representacdo matematica de relacdes econdmicas (renda-gasto, custo-receita,
ponto de equilibrio). Constru¢do de modelos lineares e exponenciais aplicados ao
mercado de trabalho e ao consumo. Andlise de correlacdo entre variaveis
(escolaridade x renda, inflacdo x salario). Simulacdo de cendrios de renda e
consumo usando parametros modificaveis.

Matematica financeira critica para analise de endividamento e estabilidade:
juros simples e compostos a dividas, financiamentos e consignados. Simula¢des
para reorganizacao financeira de familias e comunidades. Comparacdo de
produtos financeiros por taxa efetiva, CET e sistemas de amortizacdo. Perda de
poder de compra e impacto da inflagdo no consumo essencial.

Indicadores matematicos relacionados a politicas publicas e tributos:
modelagem de sistemas tributarios simples usando fun¢8es definidas por partes.
Calculo e analise de indicadores tributarios (carga, progressividade,
regressividade). Dados sobre arrecadagdo e execu¢do orcamentaria. Impactos
tributarios sobre diferentes grupos sociais.

Tecnologias digitais para analise e comunicagao de dados sociais: ferramentas
digitais para analise de dados sobre trabalho, renda e consumo. Programacao
basica e uso de algoritmos para calculos, regressbes e projecdes. Analise
computacional para apoiar interven¢fes comunitarias.

Avaliacdo matematica de impactos de interveng¢des sécio-comunitarias:
meétricas para avaliar acdes voltadas a renda, consumo, endividamento ou
economia solidaria. Uso de dados comparativos (antes/depois) para medir impacto
social. Indicadores locais (ex.: indice de vulnerabilidade financeira). Relatérios
matematicos para embasar decisdes comunitarias.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Transformacgdes histéricas do trabalho e das formas de produc¢ao social:
mudancas historicas nas relagdes de trabalho (trabalho escravizado, trabalho
fabril, assalariamento, terceirizagdo, economia de plataformas). Transicdo entre
modelos produtivos e seus efeitos sobre a organizacdo social. Andlise das
ideologias que justificam diferentes formas de exploracdo ou protecdao do
trabalhador ao longo do tempo. Relacdo entre desenvolvimento tecnolégico e
reconfiguracao do trabalho em diferentes periodos histéricos.




Estruturas econdmicas e dinamicas territoriais da producao e do trabalho:
distribuicdo espacial do trabalho, dos setores produtivos e das desigualdades
regionais. Polos econdémicos, redes de circulacdo, logistica e integra¢do global.
Impactos territoriais das mudancas no mercado de trabalho (éxodos, mobilidade,
concentragao urbana). Dinamica econdmica populacional, acesso a oportunidades
e vulnerabilidade social.

Desigualdades sociais, econémicas e laborais: desigualdades estruturais
relacionadas a classe, género, raca, territério e escolaridade. Fatores que
produzem precarizagao, invisibilidade, trabalho informal e exclusdo produtiva.
Barreiras estruturais a mobilidade social e ao acesso a direitos. O papel das

politicas sociais no enfrentamento das desigualdades econémicas.

Consumo, cultura e vulnerabilidade social: praticas de consumo como
expressao cultural e social. Influéncia da publicidade, cultura digital e padrées
culturais sobre endividamento e vulnerabilidade. Significados sociais atribuidos ao
consumo e sua relacdo com status, pertencimento e identidade. Rela¢Bes entre
consumo essencial, consumo supérfluo e sustentabilidade socioambiental.

Politicas publicas, Estado e cidadania fiscal: funcdes do Estado na economia:
regulacao, protecao social, distribuicao de renda, investimento publico. A funcao
social dos tributos e dos principios da justica fiscal. Investigacdo de politicas
publicas que impactam trabalho, renda, moradia, previdéncia, assisténcia e
consumo. Mecanismos de participa¢do e controle social (conselhos, portais de
transparéncia, audiéncias publicas).

Economia solidaria, cooperativismo e formas alternativas de organizacao
social: principios e praticas da economia solidaria como alternativa de geracdo de
trabalho e renda. Experiéncias comunitarias: cooperativas, associa¢des, bancos
comunitarios e moedas sociais. Desafios e potencialidades dessas formas de
organizacdo no territério. Autogestdo, coletividade e fortalecimento comunitario
como praticas de emancipag¢ao social.

Direitos sociais, Etica e justica no mundo do trabalho: direitos sociais
relacionados a trabalho, seguridade, dignidade e equidade. Debates éticos sobre
exploracdo, aliena¢do, precarizacdo e responsabilidade coletiva. Concepc¢bes
filosoficas sobre justica, igualdade, liberdade econémica e bem comum. Reflexdes
sobre o sentido do trabalho humano em sociedades complexas.

Sugestoes didatico-metodologicas

* Andlise e reconhecimento de desafios sociais complexos do territério:
Estimular o estudo critico de questes como precarizacdo do trabalho,
vulnerabilidade econdmica, desigualdade salarial, endividamento e acesso
desigual a recursos, articulando analises matematicas e interpretacdes sociais
como ponto de partida para propor solucdes.
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Construcao de diagndsticos integrados para apoiar mediacao e intervencao:
Promover praticas investigativas que reunam dados matematicos (indicadores,
séries temporais, variabilidade) e leituras socioculturais, gerando diagndsticos que
permitam identificar causas, impactos e potenciais formas de mediacdo
sociocomunitaria.

Elaboracdao de modelos matematicos aplicados ao mundo do trabalho e da
renda: Estimular a construcdo de modelos simples e robustos (fun¢des, sistemas,
projecdes, simula¢des) para compreender relacdes como renda-consumo, inflagcao-
salario, divida-tempo, custo-beneficio e impacto de politicas publicas, apoiando a
formulacao de estratégias de solucao.

Discussao sociocultural e mediacao de conflitos: Promover praticas de diadlogo,
escuta qualificada e analise critica de diferentes perspectivas sobre problemas
econdmicos e sociais, favorecendo a negociacdo de posicionamentos, o0
entendimento dos conflitos presentes no territério e a construcao colaborativa de
alternativas.

Proposicdo de solucdes e estratégias de intervencdo baseadas em evidéncias:
Estimular o desenvolvimento de propostas para enfrentar desafios sociais
(desigualdade, endividamento, falta de acesso a direitos, informalidade), articulando
indicadores matematicos, analises socioculturais e principios de justica social,
sustentabilidade e equidade.

Matematica Financeira critica para apoiar decisdes comunitarias: Utilizar
ferramentas de calculo financeiro, proje¢des e simula¢des para analisar cenarios e
propor estratégias de gestdo de recursos, renegociacdo de dividas, organizacao
orcamentaria e planejamento familiar e comunitario, considerando desigualdades e
vulnerabilidades.

Avaliacdo critica de politicas publicas, indicadores fiscais e sistemas
tributarios: Propor atividades que permitam compreender como tributos, gastos
publicos e politicas de trabalho impactam grupos distintos, unindo leitura
sociocultural e calculos matematicos para subsidiar proposi¢cBes de politicas ou
acbes comunitarias.

Uso de tecnologias digitais para simulacdo, visualizagcdo e tomada de decisao:
Estimular o uso de planilhas, dashboards, mapas e ferramentas digitais que apoiem
simulacbes, analises multicritério e estudos de impacto, fortalecendo a articulacdo
entre dados e mediacdo sociocultural na elaboracdo de solucdes.

Avaliacdo do impacto de propostas e interven¢des comunitarias: Promover
praticas que permitam criar indicadores proéprios, coletar dados antes e depois da
intervencdo e avaliar resultados, discutindo implicacdes sociais, limites das a¢bes e
caminhos para aperfeicoamento das solu¢des propostas.

Mediacdo sociocomunitaria e elaboracdo de projetos de intervencao:
Diagnostico participativo de problemas relacionados a trabalho, renda, consumo,
desigualdades e acesso a direitos. Construcao coletiva de propostas de intervencdo
fundamentadas em evidéncias e andlise critica das condi¢des locais. Planejamento
de acdes educativas, campanhas, projetos solidarios ou propostas de politicas
comunitarias. Avaliacdo dos impactos sociais das intervencdes e reflexao sobre
sustentabilidade e continuidade das a¢des.




Feira de investiga¢cdes socioecondmicas do territério: Apresentacao publica dos
estudos produzidos pelos estudantes (graficos, analises, mapas, narrativas visuais,
diagnodsticos territoriais), integrando: dados coletados no Mdédulo |; modelos
matematicos e proje¢cdes do Modulo II; interpretacbes historicas, geograficas,
sociologicas e filosoficas; proposicdes de acdes para melhorar aspectos da vida
econdmica comunitaria.

Dossié territorial sobre economia, trabalho e desigualdade: Elaboracdo de um
documento integrado contendo: Diagndstico econémico produzido no Modulo |
(dados, graficos, estatisticas, hipdteses); analises socioculturais e caracterizacdo das
desigualdades no territério; modelos matematicos construidos no Mddulo Il para
explicar variagdes de renda, consumo, endividamento, inflacdo local etc,;
proposicdes de solucdes e estratégias de intervencao sociocomunitaria.

Audiéncia publica estudantil sobre economia e desenvolvimento local: Um
evento de simula¢do de praticas democraticas, em que os estudantes: apresentam
analises e dados produzidos ao longo do IFA; expdem conflitos identificados
(trabalho, consumo, desigualdade, acesso a politicas publicas); debatem soluc¢des
possiveis com membros da comunidade, servidores publicos, liderancas locais ou
convidados externos; exercem mediacdo de conflitos e tomada de decisdo
fundamentada em evidéncias.

Criacdo de produtos digitais de educacdo econdmica e financeira: Producdo de
materiais voltados a comunidade escolar e ao territério, tais como: infograficos
sobre custo de vida e desigualdade; videos curtos explicando inflacdo, juros,
endividamento e tributos; dashboards interativos com dados coletados pelos
estudantes; cartilhas de planejamento financeiro individual ou comunitario; mapas
digitais de vulnerabilidade socioeconémica.

Intervengdes soécio-comunitarias baseadas em evidéncias: Planejamento e
implementacdo de acbes concretas voltadas ao enfrentamento de problemas
mapeados, tais como: oficinas de educagdo financeira para a comunidade; mutirdes
de reorganizacdo orcamentdria familiar; rodas de mediacdao sobre conflitos
econdmicos domésticos (consumo, dividas, prioridades de gastos); campanhas de
consumo consciente e sustentabilidade; ac¢des informativas sobre direitos
trabalhistas, previdenciarios ou fiscais.

Mostra de modelagem matematica aplicada a realidade socioecondémica:
Exposicao de modelos matematicos construidos no Médulo Il para: prever variacdes
de renda, consumo, precos e inflacdo; simular crescimento de dividas e estratégias
de renegociacdo; modelar impactos de politicas tributarias sobre grupos sociais;
comparar cenarios econdmicos distintos para orientar decisdes.

Férum de solug¢des para o mundo do trabalho: Evento em que os estudantes:
discutem transforma¢des no mundo do trabalho (uberizacdo, automacdo,
informalidade, precariza¢do); apresentam dados e analises matematicas; cruzam
interpretacbes das Ciéncias Humanas; constroem propostas de intervencdo
profissional, comunitaria ou educacional; simulam mesas de negociacdo e espacos
de mediacao.
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* Documentario estudantil “Economia do Meu Lugar”: Producdao audiovisual R
que integre: entrevistas, relatos e historias de vida; registros de campo de coleta
de dados; graficos e visualiza¢bes produzidas pelos estudantes; reflexdes sobre \
conflitos, desigualdades e potencialidades; propostas de agdo construidas
coletivamente.

* Exposicdo “Da Andlise a Acao: Matematica e Ciéncias Humanas
transformando o territério”: Uma mostra final com: a investigacao (Médulo 1), a
modelagem e proje¢des (Mdodulo 1), as propostas de intervencdo, a media¢do
social exercida ao longo do processo.




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Mapeando o invisivel:
modelagem cientifica
para analisar, prever e
prevenir riscos a saude

Tema Contemporéaneo Transversal (TCT):
Sadde
Areas do conhecimento:

Matematica e suas Tecnologias: Matematica;
Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias: Quimica, Biologia e Fisica.

Objetivo

Integrar saberes da Matemdatica e das Ciéncias da Natureza para investigar,
interpretar e modelar fendmenos que impactam a salde coletiva, incluindo
doencas infecciosas e endemias, IST's, sadde mental, riscos ambientais e
hdbitos de vida, buscando promover uma compreensdo critica dos dados
epidemioldgicos, fortalecer a cultura cientifica e estimular a criagdo de
propostas de intervengdo local, utilizando-se do pensamento computacional,
que contribuam para a promog¢do da sadde e da qualidade de vida no
territorio.




A partir da compreensdo dos conhecimentos especificos das dreas da
Matematica e das Ciéncias da Natureza, é proposta a alfabetizagdo cientifica
como uma abordagem interdisciplinar dedicada & compreensdo dos
multiplos fatores que afetam a sadde individual e coletiva. A drea da
Matematica aprofunda o estudo de conceitos em estatistica, probabilidade,
andlise combinatéria, modelagem matematica, fungdes, variagdes e modelos
de crescimento aplicados & andlise de indicadores epidemioldgicos, padrées
de transmissdo de doencas infecciosas e IST's, comportamentos relacionados
d sadde mental e a impactos ambientais sobre a sadde comunitdria, entre
outros. No campo das Ciéncias da Natureza, envolve estudos de imunologiq,
microbiologia, fisiologia humana, neurobiologia, quimica dos imunizantes,
vetores de transmiss@o, saneamento bdsico, contaminantes ambientais e
mecanismos de acdo de agentes infecciosos e ndo infecciosos, transferéncia
de calor e radiagdes eletromagnéticas, tecnologias de diagndstico e
tratamento médico, por exemplo. O IFA visa a constru¢gdo de um Projeto
Integrador que possibilita ao estudante ler criticamente cendrios complexos
de salde publica, interpretar dados reais, desenvolver o pensamento
computacional, avaliar riscos, identificar vulnerabilidades e elaborar
estratégias de mitigagcdo e prevencdo, culminando no desenvolvimento de
intervengées fundamentadas e criativas capazes de fortalecer o cuidado
coletivo, a seguranca sanitdria e o bem-estar da comunidade.

Problematizagao

Vivemos em um tempo de avangos cientificos e tecnoldégicos em diversas
dreas, entretanto, comunidades inteiras continuam vulnerdveis a uma série de
riscos que comprometem a sadde coletiva, tais como: o retorno de doencas
infecciosas antes controladas; o aumento de casos de IST's entre jovens; a
incidéncia de transtornos mentais e alimentares; o impacto de poluentes e
condicbes ambientais adversas; a circulagcdo de desinformagdo que
enfraquece politicas publicas de prevencdo e controle. A questdo central é
que muitos desses problemas ndo sdo visiveis a olho nu: espalham-se
silenciosamente, moldam comportamentos e se amplificam pela falta de
informagdo confidvel. Diante desse cendrio, pergunta-se: de que maneira &
possivel, por meio da alfabetizacdo cientifica, analisar e compreender
dados/modelos que viabilizem a identificagéio e o dimensionamento de
problemas relacionados a salde pdblica? Como essas andlises podem
subsidiar agbes de intervengdo local, regional e global que reduzam
vulnerabilidades e promovam o bem-estar das populagdes?




Carga horaria anual

200 horas-relégio [ 240 horas-aula

2 médulos (6 aulas semanais / sendo no méximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de Conhecimento).

Modulo 1

Matematica e suas tecnologias

Analisar desafios sociais, econdmicos e ambientais, aplicando o método cientifico e
integrando conhecimentos interdisciplinares, por meio da analise de dados e do uso
de ferramentas tecnoldgicas para identificar padrées, promover a inclusao social, o
protagonismo das minorias e a sustentabilidade socioambiental.

Elaborar modelos matematicos, por meio da selecdo de dados, da integracao de
conhecimentos interdisciplinares e do uso de ferramentas tecnoldgicas digitais, para
a experimentacdo, investigacdo e solucdo de problemas, considerando critérios
cientificos, éticos, sociais e ambientais e favorecendo a formacdo integral e a
intervencdo sociocultural.

Ciéncias da Natureza e suas tecnologias

Analisar criticamente as diferentes formas de producdo, organizacao e aplicacdo do
conhecimento cientifico, compreendendo sua evolu¢gdao ao longo do tempo,
valorizando as contribuicdes de diferentes povos e culturas.

Compreender criticamente fendmenos complexos, articulando conhecimentos das
Ciéncias da Natureza com saberes de outras areas para propor acdes individuais e
coletivas.
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Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Mundo do Trabalho e Transformacdo Social

(EM13MAT101)

Interpretar criticamente situacdes econdmicas, sociais e fatos relativos as Ciéncias
da Natureza que envolvam a varia¢do de grandezas, pela analise dos graficos das
fun¢bes representadas e das taxas de variacdo, com ou sem apoio de tecnologias
digitais.

(EM13MAT102)

Analisar tabelas, graficos e amostras de pesquisas estatisticas apresentadas em
relatérios divulgados por diferentes meios de comunicacao, identificando, quando
for o caso, inadequacbes que possam induzir a erros de interpretacdo, como escalas
e amostras ndo apropriadas.

(EM13MAT103)

Analisar tabelas, graficos e amostras de pesquisas estatisticas apresentadas em
relatérios divulgados por diferentes meios de comunicacao, identificando, quando
for o caso, inadequacdes que possam induzir a erros de interpretacdo, como escalas
e amostras ndao apropriadas.

(EM13MAT104)

Interpretar taxas e indices de natureza socioecondmica (indice de desenvolvimento
humano, taxas de inflacdo, entre outros), investigando os processos de calculo
desses numeros, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.

(EM13MAT106)

Identificar situa¢bes da vida cotidiana nas quais seja necessario fazer escolhas
levando-se em conta os riscos probabilisticos (usar este ou aquele método
contraceptivo, optar por um tratamento médico em detrimento de outro etc.)

(EM13MAT202)

Planejar e executar pesquisa amostral sobre questfes relevantes, usando dados
coletados diretamente ou em diferentes fontes, e comunicar os resultados por meio
de relatério contendo graficos e interpretacdo das medidas de tendéncia central e
das medidas de dispersao (amplitude e desvio padrdo), utilizando ou ndo recursos
tecnologicos.

(EM13MAT301)

Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matematica e de outras areas do
conhecimento, que envolvem equacBes lineares simultaneas, usando técnicas
algébricas e graficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
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(EM13MAT302)
Construir modelos empregando as func¢des polinomiais de 1° ou 2° graus, para
resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias
digitais.

(EM13MAT304)

Resolver e elaborar problemas com func¢des exponenciais nos quais seja necessario
compreender e interpretar a variacao das grandezas envolvidas, em contextos como
o da Matematica Financeira, entre outros.

(EM13MAT310)

Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo agrupamentos ordenaveis
ou nao de elementos, por meio dos principios multiplicativo e aditivo, recorrendo a
estratégias diversas, como o diagrama de arvore.

(EM13MAT311)

|dentificar e descrever o espaco amostral de eventos aleatdrios, realizando
contagem das possibilidades, para resolver e elaborar problemas que envolvem o
calculo da probabilidade.

(EM13MAT312)
Resolver e elaborar problemas que envolvem o calculo de probabilidade de eventos
em experimentos aleatérios sucessivos.

(EM13MAT313)

Utilizar, quando necessario, a notacdo cientifica para expressar uma medida,
compreendendo as no¢des de algarismos significativos e algarismos duvidosos, e
reconhecendo que toda medida € inevitavelmente acompanhada de erro.

(EM13MAT316)

Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem calculo e
interpretacdo das medidas de tendéncia central (média, moda, mediana) e das
medidas de dispersao (amplitude, variancia e desvio-padrao).

(EM13MAT401)

Converter representacdes algébricas de fun¢bes polinomiais de 1° grau em
representacdes geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o
comportamento é proporcional, recorrendo ou ndo a softwares ou aplicativos de
algebra e geometria dinamica.

(EM13MAT402)

Converter representa¢des algébricas de fun¢des polinomiais de 2° grau em
representacdes geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais
uma variavel for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou nao
a softwares ou aplicativos de algebra e geometria dinamica, entre outros materiais.
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(EM13MAT403)

Analisar e estabelecer relacbes, com ou sem apoio de tecnologias digitais, entre as
representacdes de func¢bes exponencial e logaritmica expressas em tabelas e em
plano cartesiano, para identificar as caracteristicas fundamentais (dominio,imagem,
crescimento) de cada funcao.

(EM13MAT404)

Analisar fun¢bes definidas por uma ou mais sentencas (tabela do Imposto de Renda,
contas de luz, agua, gas etc.), em suas representacdes algébrica e grafica,
identificando dominios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e
convertendo essas representacBes de uma para outra, com ou sem apoio de
tecnologias digitais.

(EM13MAT406)

Construir e interpretar tabelas e graficos de frequéncias com base em dados obtidos
em pesquisas por amostras estatisticas, incluindo ou ndo o uso de softwares que
inter-relacionem estatistica, geometria e algebra.

(EM13MAT407)

Interpretar e comparar conjuntos de dados estatisticos por meio de diferentes
diagramas e graficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre
outros), reconhecendo os mais eficientes para sua analise.

(EM13MAT507)

Identificar e associar progressdes aritméticas (PA) a fun¢bes afins de dominios
discretos, para analise de propriedades, deducao de algumas férmulas e resolu¢ao
de

problemas.

(EM13MAT508)

Identificar e associar progressdes geométricas (PG) a fung¢des exponenciais de
dominios discretos, para analise de propriedades, deducao de algumas formulas e
resolucao de problemas.

(EM13MAT508)
Reconhecer a existéncia de diferentes tipos de espacos amostrais, discretos ou nao,
e de eventos, equiprovaveis ou ndo, e investigar implicagdes no calculo de
probabilidades.

(EM13MAT511)
Reconhecer a existéncia de diferentes tipos de espacos amostrais, discretos ou nao,
e de eventos, equiprovaveis ou ndo, e investigar implicagdes no calculo de
probabilidades.
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Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas techologias

(EM13CNT104)

Avaliar os beneficios e os riscos a saude e ao ambiente, considerando a composicao,
a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o
nivel de exposicdo a eles, posicionando-se criticamente e propondo solug¢des
individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsaveis.

(EM13CNT203)

Avaliar e prever efeitos de interven¢8es nos ecossistemas, e seus impactos nos seres
vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutencao da vida, nos
ciclos da matéria e nas transformacfes e transferéncias de energia, utilizando
representacdes e simulacdes sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e
aplicativos digitais (como softwares de simulacdo e de realidade virtual, entre
outros).

(EM13CNT205)

Interpretar resultados e realizar previsbes sobre atividades experimentais,
fendbmenos naturais e processos tecnoldgicos, com base nas noc¢des de
probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciéncias.

(EM13CNT207)

Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas as vivéncias e aos desafios
contemporaneos aos quais as juventudes estdo expostas, considerando os aspectos
fisico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ac6es de prevencdo e
de promoc¢do da saude e do bem-estar.

(EM13CNT303)

Interpretar textos de divulgacdo cientifica que tratem de tematicas das Ciéncias da
Natureza, disponiveis em diferentes midias, considerando a apresentacdo dos
dados, tanto na forma de textos como em equagdes, graficos e/ou tabelas, a
consisténcia dos argumentos e a coeréncia das conclusdes, visando construir
estratégias de selecdo de fontes confiaveis de informacdes.

(EM13CNT304)

Analisar e debater situacbes controversas sobre a aplicacdo de conhecimentos da
area de Ciéncias da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com
células-tronco, neurotecnologias, producdo de tecnologias de defesa, estratégias de
controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, legais,
éticos e responsaveis, distinguindo diferentes pontos de vista.




Objetos do conhecimento

Matemadatica e suas Tecnologias

Leitura, interpretacdo e critica de dados em saude: Tabelas, graficos e
infograficos; identificacdo de manipula¢bes visuais; Analise de coeréncia entre
texto, grafico e fonte; Interpretacdo de taxas (mortalidade, incidéncia, prevaléncia);
analise de séries historicas de indicadores de saude.

Planejamento e execucao de pesquisas amostrais sobre saude: Técnicas
basicas de amostragem; Coleta de dados (questionarios, observa¢des, medicdes
corporais simples); organizacdo de dados em planilhas digitais; Calculo e
interpretacao de: frequéncias, porcentagens, medidas de tendéncia central (média,
moda, mediana), medidas de dispersdo (amplitude, variancia, desvio padrao).

Modelagem matematica de fendmenos de saude: Constru¢do de modelos com
funcdes do 1° e 2° grau; Modelagem com fung¢des exponenciais (crescimento
populacional, evolucdo de epidemias, evolucdo do sedentarismo); Analise e
interpretacdo de curvas de crescimento e decaimento; Representacdo grafica de
modelos simulados; Valida¢do de modelos com dados reais.

Analise funcional aplicada a sautde: Taxas de variacao (ex.: glicemia ao longo do
dia, variacdo de frequéncia cardiaca); Dominio e imagem de fun¢des reais em
contextos de saude; graficos de tendéncia; comparacdo de comportamentos
funcionais (linear, quadratico, exponencial).

Probabilidade e teoria do risco em contextos de saude: Evento, espaco
amostral e probabilidade; Riscos absolutos, relativos e probabilidades condicionais
simples; analise de riscos da vida cotidiana (acidentes, habitos, doencas evitaveis);
comparacdo de riscos (ex.: probabilidade de hipertensdo x sedentarismo); leitura
critica de noticias sobre probabilidades em saude.

Confiabilidade, erro e incerteza em medidas biolégicas: No¢cdo de margem de
erro; Algarismos significativos e notacdo cientifica; variagdo natural de medidas
corporais (pressao, IMC, temperatura); Erros experimentais (sistematicos e
aleatorios); Limites da precisdo de instrumentos de saude.

Andlise critica da informacgdo cientifica em saude: Correlacdo e causalidade;
identificacdo de vieses estatisticos em pesquisas; validacdo da confiabilidade de
fontes e dados; interpretacao de estudos cientificos simplificados; analise critica de
relatorios, noticias e campanhas de saude publica.

Ferramentas digitais para representacdo e analise de dados de saude:
Planilhas eletrénicas (formulas basicas, geracdo de graficos); uso de softwares ou
aplicativos de visualizagdo de dados; leitura e critica de visualiza¢des digitais
(termdmetros, mapas, painéis).




Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Saude fisica, imunoldgica e habitos de vida: Sistemas imunolégico, enddcrino e
nervoso e sua relagao com prevencdo de doencgas. Nutricdo, aditivos quimicos dos
alimentos, sono, radiacdo de telas e ergonomia sobre o organismo. Doencas
infecciosas e crbnicas, ISTs e fatores que aumentam a vulnerabilidade entre jovens.

Saude mental, neurobiologia e substancias psicoativas: Neurotransmissores,
estresse, humor, dependéncia e efeitos do sono sobre cogni¢cdo e bem-estar.
Composicdo quimica, mecanismos de a¢do e riscos de drogas licitas/ilicitas;
Tolerancia e dependéncia quimica.

Contaminacdo ambiental, poluentes e vulnerabilidades juvenis: Poluentes
atmosféricos, metais pesados, contaminantes da agua, microplasticos e
disruptores endocrinos; Bioacumulacdo e riscos a saude de populacSes mais
vulneraveis; Fisica da dispersdao de particulas, radiacdo ndo ionizante e impactos
ambientais relacionados ao uso de tecnologias.

Tecnologias de saude, radiacdes e diagnoésticos: Radiacdes, seus beneficios,
riscos e limites seguros. Radiacdo nao ionizante (celulares, roteadores, telas) e sua
relacdo com sono e fisiologia. Sensores, equipamentos e propriedades fisicas
usados no cuidado com a saude.

Seguranca, movimento e prevencao de acidentes: Forcas, impactos, quedas,
colisbes e o papel de EPIs; Relacdo entre comportamento juvenil, ambientes
urbanos e riscos fisicos.

Evidéncias cientificas: Graficos, tabelas, modelos e representacdes cientificas em
estudos sobre saude, ambiente, reacdes quimicas, radiacdo e sistemas bioldgicos.
Artigos, relatorios, dados experimentais e resultados de pesquisas. Metodologias,
limita¢des, vieses, amostragem e validacdo de conclusdes cientificas.

Ciéncia, sociedade e tomada de decisdo informada: Vacinas, antibidticos,
contaminantes ambientais, materiais tdxicos, energia, diagndstico por radiagado.
Relatérios de saude publica, laudos laboratoriais, normas de seguranca e
documentos institucionais. Conhecimento cientifico, politicas publicas e protec¢do
da saude e do ambiente.

Pseudociéncia, fake news e desinformacdo em saude e ambiente: Argumentos
pseudocientificos relacionados a ISTs, microbiologia, radia¢ao, 5G, produtos
milagrosos, toxicos, microplasticos, e outros. Fake news , verificacdo de fontes,
validacao de evidéncias, reconhecimento de erros conceituais e manipulacdo de
dados.

Materiais perigosos, propriedades e riscos: Reatividade quimica (combustdo,
corrosao, formacdo de gases toxicos, misturas perigosas). Propriedades fisicas e
quimicas (pH, solubilidade, permeabilidade, difusdo, estabilidade mecanica de
recipientes). Polimeros, aditivos, nanomateriais e as suas intera¢cbes com sistemas
bioldgicos e potenciais efeitos toxicos.




Toxicidade (exposicdo e efeitos no organismo): Absorcdo, metabolizacao
(hepatica) e excrecdo (renal). Dose e resposta, limites seguros de exposicdo e
fatores fisicos (tempo, intensidade, radiacao).

Contaminacdao ambiental, monitoramento e prevencdo de riscos:
Contaminacdo das aguas, do solo e do ar por poluentes quimicos e fisicos.
Bioacumulacdo e biomagnificacdo em cadeias alimentares. Emissao de gases de
efeito estufa, ilhas de calor e mudancas no balanco térmico dos ecossistemas.
Indicadores biologicos e epidemiologia de doencas ambientais. Vigilancia sanitaria e
epidemiolégica de exposi¢cdes ambientais.

Saude coletiva e seguranca no cotidiano: Agentes biolégicos e ambientais
presentes em espacos domeésticos, industriais e urbanos. Produtos de uso cotidiano
(produtos de limpeza, medicamentos, defensivos, cosméticos) e o0s riscos e
interacdes quimicas. Riscos fisicos associados ao uso de materiais (queimaduras,
incéndios, radiacao médica, calor e outros).

Probabilidade, modelos e previsdes em sistemas naturais: Modelagem
probabilistica de fendmenos biologicos, quimicos e fisicos (transmissdo de doencas,
decaimento radioativo, colisBes moleculares e reag¢es quimicas). Limites e
incertezas desses modelos (variaveis ocultas, variabilidade genética, ruido em sinais
fisicos e instabilidade de parametros quimicos).

Medicdes, experimentacao e analise de incertezas: Medic¢des fisicas, quimicas e
biolégicas. Propagacao de erros, limites de deteccdo e confiabilidade de
instrumentos e testes laboratoriais. Controle experimental: varidveis, margens de
erro, placebo, replicacdo e analise estatistica.

Equilibrios, transformac¢des e previsdes em ambientes biolégicos: Equilibrios
quimicos em sistemas vivos. Solubiliza¢do, precipitacao e transformacfes quimicas
de substancias. Cinética e degradacdao de farmacos, reacbes metabdlicas e
comportamento de poluentes em diferentes meios.

Funcionamento dos ecossistemas e manutencao da vida: Cadeias e teias
alimentares, relacdes ecoldgicas e homeostase. Radiacdo solar como fonte primaria
de energia e sua distribuicdo nos ecossistemas. Rea¢des quimicas essenciais
(fotossintese, respiracdo, combustdo) como base da manutencao da vida. Fisiologia
humana, ambiente e equilibrio energético.

Ciclos da matéria, transformacdes quimicas e impactos ambientais: Chuva
acida, eutrofizacdo, acidificacdo e suas consequéncias biologicas. Efeito estufa e
balanco energético global como parte dos ciclos biogeoquimicos. Relacdo entre
alteracdes dos ciclos e surgimento de doencas.

Saude ambiental, biodiversidade e emergéncia de doengas: Desequilibrios
ecologicos, perda de biodiversidade e impactos sobre a saude publica. Ecologia de
vetores e dinamica fisica da dispersdo de patdgenos. Contaminantes quimicos
(metais pesados, agrotoxicos, poluentes atmosféricos) e seus efeitos sobre
organismos e cadeias troéficas.
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Controle de pragas, riscos ambientais e alternativas sustentaveis: Pesticidas,
larvicidas, inseticidas e seus efeitos sobre salde humana, ecossistemas e cadeias
troficas. Métodos fisicos de controle (barreiras, ultrassom, dispersao de particulas),
quimicos (reagentes e compostos ativos) e biolégicos (gene drive, solucbes
ecologicas).

Monitoramento ambiental e tecnologias de analise: Sensores de radiacao UV,
estacbes meteorologicas e tecnologias fisicas para medir variaveis ambientais.
Quimica ambiental (analise de agua, ar e solo, limites de seguranca e identificagao
de contaminantes). Tratamento de agua e controle de impactos ambientais.

Biotecnologias, engenharia genética e implicagdes éticas: Materiais avancados e
nanotecnologia aplicados a saude e ao meio ambiente. Dilemas éticos associados a
manipulacdo genética, a liberacdo ambiental de organismos modificados e aos
riscos fisico-quimicos de novas tecnologias.

Terapias e tecnologias emergentes em saude: Desenvolvimento quimico e fisico
de farmacos (testes clinicos, bioequivaléncia, radiacdo ionizante e principios fisicos
de diagnosticos). Incertezas, efeitos colaterais e riscos associados ao uso de
tecnologias novas e experimentais.

Tecnologias e politicas publicas (ciéncia, industria e sociedade): Principios da
ética em pesquisa, consentimento informado e debate sobre acesso a
medicamentos e patentes. Relacdo entre ciéncia, industria, regulacdo e politicas
publicas. Tecnologias de vigilancia biométrica e impactos sociais.




Sugestoes didatico-metodoloégicas

* ldentificacdo de problemas a partir do territério: Promover situa¢es didaticas
que levem os estudantes a identificar, observar e problematizar fenédmenos
relacionados a saude no territorio, tais como a realizacgdo de palestras com
profissionais da saude, pesquisas em 6rgaos publicos relacionados a saude, para
obter informacdes sobre a incidéncia de IST's, surtos de doencas infecciosas, fatores
ambientais que implicam em quadros clinicos, desafios de saude mental e barreiras
de acesso a servicos.

* Levantamento de dados e construcao de evidéncias: Incentivar a coleta ética e
segura de dados, utilizando instrumentos quantitativos e qualitativos: pesquisas de
campo, questionarios andnimos, entrevistas, medicdes de parametros fisicos,
quimicos e bioldgicos no meio ambiente com registros em aplicativos ou planilhas,
analise documental e exploracdo de bases de dados publicas (DATASUS, IBGE,
plataformas epidemiolégicas). Os estudantes devem compreender como a
qualidade dos dados interfere diretamente na confiabilidade das conclusfes
cientificas e na tomada de decisdes em saude publica.

* Experimentacado cientifica e procedimentos de verificagdo: Organizar praticas
investigativas com experimentos controlados e simula¢bes que permitam verificar
hipéteses ou compreender mecanismos biologicos, quimicos, fisicos e matematicos
subjacentes aos fenémenos estudados.

* Modelagem matematica e cientifica de fendmenos de saude: Estimular o uso de
funcdes, probabilidades, estatistica, modelos de crescimento, regressées, matrizes
e simulacBes para representar, explicar e prever fenémenos de saude estudados.

* Analise critica de informacdes e validacdo de evidéncias: Estimular atividades
de leitura e critica de relatérios, noticias, graficos, infograficos e materiais de saude
publica. O foco é ensinar os estudantes a identificar erros de interpretacao,
manipulac¢des, vieses e pseudociéncia, desenvolvendo competéncias de validagao
cientifica e checagem de evidéncias.

* Sistematizacdo dos resultados e construcdao de explicacdes cientificas:
Sistematizacdo dos Resultados e Construcdo de Explica¢des Cientifica: Orientar os
estudantes na organizacdo e interpretacdo dos resultados obtidos durante a
investigacao, construindo explica¢des fundamentadas em:

o leis, teorias e conceitos das Ciéncias da Natureza;

o principios da modelagem matematica;

o analise comparativa de dados coletados e dados oficiais;
o coeréncia entre hipéteses e evidéncias.

* Producdo de tecnologias, materiais e protétipos para intervengcao social:
Promover a criagdo de solu¢bes inovadoras ou materiais educativos
fundamentados em dados e evidéncias, tais como infograficos, modelos fisicos,
simuladores, painéis de dados, aplicativos simples, cartilhas, mapas
epidemiol6gicos, analises de risco do territério, campanhas cientificas. Essas
solucdes devem ser pensadas como respostas a problemas reais, articulando
conhecimentos de ciéncia, tecnologia, matematica e comunicag¢do. Aqui, trabalha-se
fortemente o eixo Transformacdo Social, pois as produc¢des retornam a
comunidade.




* Comunicacao cientifica e devolutivas sociais: Estimular a apresentacao publica
dos resultados cientificos por meio de seminarios, feiras, rodas de conversa,
podcasts, relatdrios técnicos, campanhas educativas e defesa de propostas de
intervencdo. A comunicacao cientifica deve seguir principios de clareza, precisao
conceitual e responsabilidade social, promovendo o engajamento comunitario e
consolidando o papel do estudante como pesquisador e agente transformador.

Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Matematica e suas Techologias

Propor solu¢bes para desafios sociais complexos por meio da coleta, organizacao e
interpretacdo de dados, utilizando conceitos estatisticos e modelagem matematica
para a previsdo de tendéncias e valida¢ao de hipdteses.

Propor acdes de intervencao comunitaria e social, avaliando criticamente o uso de
tecnologias, midias e redes sociais, analisando a qualidade das informacdes, os
riscos a saude mental, a Lei Geral de Protecdo de Dados - LGPD, o bullying e a
desinformacao, e utilizando conhecimentos matematicos para desenvolver soluces
para desafios socioecondmicos, ambientais e culturais, promovendo equidade e
desenvolvimento sustentavel.

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Propor alternativas inovadoras para a exploracdo e gestdo de recursos naturais,
articulando saberes ancestrais com avancos cientificos e tecnolégicos, com énfase
na promoc¢ao da saude, sustentabilidade, viabilidade econémica e desenvolvimento
social.

Avaliar dinamicas préprias das Tecnologias Digitais da Informacdo e da Comunicacdo
- TDICs, articulando conhecimentos das Ciéncias da Natureza com outras areas,
propondo acdes individuais e coletivas que promovam o desenvolvimento
sustentavel e o bem-estar social.

Comunicar informagbes cientificas de forma clara, critica e acessivel, utilizando
diferentes linguagens e ferramentas tecnolégicas, promovendo a democratiza¢gdao do
conhecimento cientifico e o dialogo fundamentado sobre desafios contemporaneos.
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N

Enfase nos Eixos

Mediacdo e Intervengdo Sociocultural
Inovagdo e Intervencdo Tecnolbdgica

Habilidades - Matematica e suas tecnologias

(EM13MAT203)

Aplicar conceitos matematicos no planejamento, na execu¢do e na analise de a¢des
envolvendo a utilizacdo de aplicativos e a criacao de planilhas (para o controle de
orcamento familiar, simuladores de calculos de juros simples e compostos, entre
outros), para tomar decisdes.

(EM13MAT315)
Investigar e registrar, por meio de um fluxograma, quando possivel, um algoritmo
que resolve um problema.

(EM13MAT405)
Utilizar conceitos iniciais de uma linguagem de programac¢do na implementacdo de
algoritmos escritos em linguagem corrente e/ou matematica.

Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas tecnologias

(EM13CNT103)

Utilizar o conhecimento sobre as radiacdes e suas origens para avaliar as
potencialidades e os riscos de sua aplicacdo em equipamentos de uso cotidiano, na
saude, no ambiente, na industria, na agricultura e na geracao de energia elétrica.

(EM13CNT301)

Construir questdes, elaborar hipoteses, previsdes e estimativas, empregar
instrumentos de medicdo, representar e interpretar modelos explicativos, dados
e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusdes no
enfrentamento de situa¢des-problema sob uma perspectiva cientifica.

(EM13CNT302)

Comunicar, para publicos variados, em diversos contextos, resultados de analises,
pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, graficos,
tabelas, simbolos, cédigos, sistemas de classificagdo e equagdes, por meio de
diferentes linguagens, midias, tecnologias digitais de informacdo e comunicag¢do
(TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas cientificos
e/ou tecnoldgicos de relevancia sociocultural e ambiental.
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(EM13CNT305)
Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciéncias da Natureza na
justificativa de processos de discriminacdo, segregacdo e privacdo de direitos
individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e historicos, para promover a
equidade e o respeito a diversidade.

(EM13CNT310)

Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais servicos
basicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicacdes, cobertura
vacinal, atendimento primario a saude e producdo de alimentos, entre outros) e
identificar necessidades locais e/ou regionais em relacdo a esses servi¢os, a fim de
avaliar e/ou promover a¢des que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e
nas condi¢des de saude da populacao.

Objetos do conhecimento

Matematica e suas Techologias

Fun¢des exponenciais aplicadas a fendmenos biol6gicos e comportamentais:
Crescimento e decaimento exponencial em contextos de saude; Efeitos acumulativos
de habitos (ex.: consumo de acgucar, sedentarismo); curvas exponenciais em dados
epidemiolégicos; Constru¢do de modelos e simula¢8es digitais.

Principio da contagem aplicados a situa¢des de saide e comportamento:
Principio multiplicativo e aditivo; Diagramas de arvore para tomada de decisdo;
Contagem de combinacdes de fatores de risco ou escolhas saudaveis.

Probabilidade e riscos em fatores de saude: Probabilidade de eventos simples e
compostos relacionados a habitos saudaveis ou de risco; Probabilidade em
experimentos sucessivos (ex.: riscos acumulados); Relacdo entre probabilidade,
incerteza e decisGes de saude.

Estatistica aplicada a intervencao sociocultural em saude: Medidas de
tendéncia central: média, moda, mediana; Medidas de dispersdao: amplitude,
variancia, desvio padrao; Comparacao estatistica de grupos (ex.: turmas, turnos,
perfis); Uso de estatistica para fundamentar recomendacdes de saude.

Pensamento algoritmico e fluxogramas no planejamento de habitos
saudaveis: Construcdo de fluxogramas para organizacao de rotinas de saude;
Decomposicdo de problemas (hidratacdo, sono, alimenta¢do, pausas ativas);
Representacao logica de processos decisorios (condi¢des, repeticdes).
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Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Espectrometria e biofisica das radiag¢des: Espectro eletromagnético e distin¢do
rigorosa entre radia¢des ionizantes e ndo ionizantes. Mecanismos de interacao
foton-matéria, com foco em excitacdo eletrbnica e ionizacdo de biomoléculas.
Efeitos biologicos decorrentes de diferentes frequéncias. Fundamentacdo fisica
aplicada a tecnologias de comunicacdo. Protocolos de seguranca radioldgica e
diretrizes de radioprotecao.

Tecnologia nuclear e matrizes energéticas: Fissdo e termodinamica nuclear
aplicados a geracdo de energia elétrica. Matrizes energéticas sob critérios de
densidade energética e pegada de carbono. Gestdo de rejeitos radioativos e
cinética de decaimento (meia-vida). Radiacdo em contextos industriais, sanitarios e
médicos, com énfase em radioterapia e medicina nuclear; Modelos atémicos e
propriedades da radioatividade.

Modelagem matematica e dinamica epidemiolégica: Variaveis bioestatisticas e
fungbes exponenciais e logisticas aplicadas a projecao de cenarios e evolucdo de
surtos infectocontagiosos; Taxas de transmissibilidade e cobertura vacinal.
Sistemas hospitalares e previsdo de picos de contagio.

Instrumentacao cientifica e diagnostico de evidéncias: Investigacdo cientifica
baseada em analise de contexto, pesquisa e elaboracdo de modelos de
interpretacdo de dados. Variaveis fisico-quimicas (pH, turbidez, concentracao de
gases) via sensores de precisdo e monitoramento remoto. Indicadores ambientais e
a incidéncia de patologias locais. Sistematiza¢do de conclusdes cientificas baseadas
em evidéncias para a elaborag¢do de teorias.

Dados e design de informagcdo em saude: Dados epidemiolégicos. Variaveis
estatisticas; Percepc¢do visual aplicada sobre distribuicdo de recursos (vacinas,
medicamentos e outros) e evolu¢do clinica. Comunicagdo e argumentacdo
baseadas em conhecimentos cientificos.

Historiografia da ciéncia e analise de determinismos biolégicos: Segregacao,
eugenismo e racismo cientifico. Conclusdes erréneas baseadas em premissas
verdadeiras.

Bioética e equidade no acesso as tecnologias de saude: Conhecimento técnico e
direitos fundamentais por populacdes vulnerabilizadas. Dilemas éticos na
experimentacdo clinica e farmacolégica. Barreiras geopoliticas na distribuicdo de
biotecnologias, medicamentos e tratamentos. Interface entre o progresso das
ciéncias da saude e a garantia dos direitos humanos. Democratiza¢ao da ciéncia,
promoc¢do da equidade e respeito a diversidade.

Logistica de imunizacao e infraestrutura de saude: Imunobioldgicos. Principios
de termodinamica. Estabilidade térmica de farmacos e manutencdo da atividade
bioldgica. Campanhas de vacinacdo considerando a infraestrutura regional e a
eficiéncia de programas de imunizacdo e tratamento de doencas. Educacao sexual
e analise das consequéncias biopsicossociais do uso de drogas licitas e ilicitas.
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Urbanismo sanitario e vigilancia ambiental: Saneamento basico (tratamento de
agua e esgoto) e a prevaléncia de patologias de veiculacdo hidrica e vetorial.
Ferramentas de geoprocessamento para identificacdo de areas de vulnerabilidade
social. Determinantes socioambientais como drenagem urbana e fornecimento de
agua potavel.

Sugestodes didatico-metodologicas

e Estacao de monitoramento da saude na escola: Propde o desenvolvimento, a
analise e a utilizacdo de ferramentas tecnoldgicas voltadas ao monitoramento e a
promoc¢do da saude no ambiente escolar. A proposta incentiva que os estudantes,
a partir da investigacdo de necessidades reais da comunidade, coletem (mddulo
01) e interpretem dados, formulem hipoteses, construam modelos explicativos e
produzam solucdes digitais fundamentadas em evidéncias cientificas.

e Saude escolar - tecnologia pela vida: Consiste na realizacdo de um evento
colaborativo ou na producdo de materiais digitais, em que equipes de estudantes
desenvolvem propostas tecnologicas voltadas a preven¢ao em saude. A proposta
parte da identificacdo de problemas reais vivenciados na comunidade escolar e
convida os grupos a pensar em alternativas digitais criativas e eficazes para
enfrenta-los.

e Circuito energético: somando calorias do prato aos passos: Propde atividades
para incorporar elementos de gamificacdo e colaboracdo, inspirados em
aplicativos/plataformas para criar desafios de condicionamento fisico em grupo.
Os estudantes podem desenvolver sistemas que permitam criar desafios
coletivos, metas compartilhadas ou rankings cooperativos, incentivando a ado¢ao
de habitos saudaveis de forma motivadora e comunitaria.

* Fluxogramas para a vida saudavel: propde utilizar algoritmos como instrumento
para organizar rotinas e apoiar tomadas de decisao relacionadas ao cuidado com
a saude. Nessa atividade, os estudantes aprendem a representar processos do
cotidiano por meio de fluxogramas, traduzindo situacdes de escolha, autocuidado
e prevencao em sequéncias l6gicas de acdes.

* A escola vai a feira: propde o planejamento de visitas as feiras livres locais para
avaliar a diversidade alimenticia e nutricional dos produtos comercializados. A
ideia € que seja alcancada a compreensao da producdo, comercializacao,
consumo e desperdicio de alimentos nas feiras, na escola e em casa.

* Politicas publicas de acesso a saude: Conhecer a disponibilidade das unidades
de saude locais, servicos e equipamentos disponiveis para a comunidade,
relacionando esses servicos a capacidade de atendimento das instituicbes de
saude a populacdo do municipio. Difundir os programas publicos relacionados a
saude.




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Emergéncia climatica:
ciénciaq, territorio e justica
socioambiental

Tema Contemporéneo Transversal (TCT):

Meio Ambiente

Areas do conhecimento:

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias: Quimica, Biologia e Fisica;
Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas: Historia, Sociologia, Geografia e
Filosofia.

Objetivo

Aprofundar os conhecimentos das dreas das Ciéncias Humanas e Sociais
Aplicadas e de Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias, articulando
habilidades relacionadas a essas duas areas, para uma compreensdo critica
da emergéncia climatica. Nessa perspectiva, busca-se promover a integracdo
entre as dreas supracitadas por meio de métodos, epistemologias e praticas
pedagdgicas visando a sustentabilidade, a justica socioambiental e a
qualidade de vida das populagées associada ao consumo consciente e
responsdvel com o coletivo social e o fortalecimento da cultura cientifica, em

consondncia com a legislagéo brasileira (federal, estadual e municipal) e 4"

tratados/acordos/relatérios internacionais.



Este IFA parte do estudo integrado e interdisciplinar sobre a emergéncia
climatica e a sustentabilidade no territério, articulando os referenciais das
Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas (Geografia, Histéria, Sociologia e
Filosofia) e das Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias (Biologia, Fisica e
Quimica). A partir doa compreenséo dos conhecimentos especificos das duas
dreas de conhecimento, é proposta uma andlise dos multiplos fatores que
configuram a crise climdtica e suas consequéncias sociais, econdédmicas,
culturais e ambientais.

No campo das Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas, o foco recai sobre a
andlise das dimensodes territoriais e a investiga¢gdo das desigualdades sociais
amplificadas pelos fendbmenos climaticos. Isso inclui o estudo dos modos de
producdo e consumo e suas implicagdées na natureza, articulando agdes que
promovam sustentabilidade, ética ambiental, cidadania ecolégica, andlise
critica das politicas publicas ambientais, como também o debate de praticas
de mitigacdo de riscos, com vistas a garantia da justica socioambiental.

No campo das Ciéncias da Natureza, o aprofundamento envolve a
investigacdo dos fendmenos climaticos, dos ciclos biogeoquimicos e fluxos de
energia no planeta que regem a dindmica do clima, a compreens@o de
eventos climdticos extremos e a avaliacdo e previsGo dos efeitos de
intervencbes nos ecossistemas e suas implicagdées na biodiversidade, na
segurancga alimentar e na satdde humana.

A articulagdo entre os conhecimentos das duas areas é fundamental para a
compreensdo critica dos processos ambientais e de suas implicagcdes nos
territorios, especialmente no contexto das emergéncias climdticas. A partir
desse entendimento, pretende-se estimular a criagdo de propostas de
intervengd@o contextualizadas ao territério potiguar, articuladas aos arranjos
produtivos locais e das politicas publicas, com intuito de desenvolver o
protagonismo juvenil enfatizando a conscientizagdo, responsabilizagdo e
cobranca por medidas mitigadoras, compensatérias efou reparatérias
baseadas na justica ambiental.

Problematizagéo

A emergéncia climatica impde transformacdes ambientais que desafiaom a
capacidade de resposta da sociedade, revelando a interdependéncia entre
fendbmenos naturais e as formas histéricas de ocupagdo e uso dos territorios.
As causas e consequéncias dos problemas decorrentes das mudangas
climaticas revelam a profunda interdependéncia entre fendmenos naturais,




formas de uso e ocupacgdo do solo, desigualdades histéricas e praticas de
produgdo e consumo, exigindo abordagens que articulem ciénciag, tecnologia,
cultura, politica e justica social que contribuam com mudang¢as na relagdo
humana com o ambiente visando a sustentabilidade.

Nesse contexto, a escola assume um papel essencial na formacdo das
juventudes que sejom capazes de analisar criticamente os processos de
explorag@o econdémica dos recursos naturais, avaliar as consequéncias locais,
regionais e globais resultantes dessas interferéncias e participar da
construcdo de solugdes sustentdveis e equitativas.

Diante desse cendrio, como identificar dreas estratégicas para compreender e
intervir nos desafios climaticos que afetam das populagdes do Rio Grande do
Norte? De que forma o consumo exacerbado, o crescimento urbano-industrial
e o descarte inadequado de residuos contribuem para a intensificacdo de
problemas de saude, para a perda da biodiversidade e para desigualdades
socioambientais no territoério potiguar? Como as potencialidades locais, por
exemplo: geragdo de energias renovaveis, a economia circular e a gestdo
integrada de residuos, podem favorecer um desenvolvimento sustentavel e
resiliente? Como as industrias de energias e turismo interferem nos modos de
vida e nos meios de produgdo das comunidades ribeirinhas, costeiras e das
populagées do Semidrido? De que forma problemas ambientais como a
desertificagdo geram impactos na seguranga alimentar e na subsisténcia de
comunidades da agricultura familiar? Em que medida as politicas publicas
ambientais e educacionais tém orientado praticas efetivas na escola e na
comunidade? E, sobretudo, como os estudantes podem mobilizar
conhecimentos cientificos e humanisticos para propor solu¢gdes de mitigacdo
e adaptacdo contextualizadas, inovadoras e socialmente justas diante dos
problemas ambientais contempordneos?

Carga horaria anual

200 hora - relégio [ 240 hora aula

2 mébdulos (6 aulas semanais [ sendo no maximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de conhecimento).




Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Analisar criticamente as diferentes formas de producdo, organizacao e aplicacao do
conhecimento cientifico, compreendendo sua evolu¢do ao longo do tempo,
valorizando as contribui¢des de diferentes povos e culturas.

Compreender criticamente fendmenos complexos, articulando conhecimentos das
Ciéncias da Natureza com saberes de outras areas para propor acdes individuais e
coletivas.

Comunicar informacgfes cientificas de forma clara, critica e acessivel, utilizando
diferentes linguagens e ferramentas tecnolégicas, promovendo a democratiza¢ao do
conhecimento cientifico e o didlogo fundamentado sobre desafios contemporaneos.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Aplicar métodos e procedimentos cientificos das Ciéncias Humanas para investigar,
analisar e interpretar processos politicos, econdmicos, sociais, ambientais e
culturais, articulando diferentes perspectivas e fontes, de modo a construir
argumentos, para posicionar-se de forma ética, critica e propositiva em rela¢do as
dindmicas da sociedade.

Avaliar as interacfes entre as atividades humanas e o espaco geografico, discutindo
0s impactos ambientais e suas implicacdes socioambientais, incluindo o racismo
ambiental, propondo solugdes éticas e sustentaveis, e promovendo a consciéncia e o
consumo responsavel nos ambitos local, regional, nacional e global.




bl

Enfase nos Eixos

Mediagdo e Intervencdo Sociocultural
Mundo do Trabalho e Transformacé&o Social

Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas tecnologias

(EM13CNT102)

Realizar previsGes, avaliar intervencdes e/ou construir protétipos de sistemas
térmicos que visem a sustentabilidade, considerando sua composicao e os efeitos
das variaveis termodinamicas sobre seu funcionamento, considerando também o
uso de tecnologias digitais que auxiliem no calculo de estimativas e no apoio a
construgdo dos protoétipos.

(EM13CNT103)

Utilizar o conhecimento sobre as radiacdes e suas origens para avaliar as
potencialidades e os riscos de sua aplicacdo em equipamentos de uso cotidiano, na
saude, no ambiente, na indUstria, na agricultura e na geracao de energia elétrica.

(EM13CNT105)

Analisar os ciclos biogeoquimicos e interpretar os efeitos de fendmenos naturais e
da interferéncia humana sobre esses ciclos, para promover ac¢des individuais e/ ou
coletivas que minimizem consequéncias nocivas a vida.

(EM13CNT107)

Realizar previsBes qualitativas e quantitativas sobre o funcionamento de geradores,
motores elétricos e seus componentes, bobinas, transformadores, pilhas, baterias e
dispositivos eletronicos, com base na analise dos processos de transformacdo e
conducao de energia envolvidos (com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos
digitais), para propor a¢fes que visem a sustentabilidade.

(EM13CNT203)

Avaliar e prever efeitos de intervencBes nos ecossistemas, e seus impactos nos seres
vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutencdo da vida, nos
ciclos da matéria e nas transformac8es e transferéncias de energia, utilizando
representacdes e simulacdes sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e
aplicativos digitais (como softwares de simulacdo e de realidade virtual, entre
outros).

(EM13CNT205)

Interpretar resultados e realizar previsdes sobre atividades experimentais,
fendbmenos naturais e processos tecnoldgicos, com base nas nog¢des de
probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos das ciéncias.

(EM13CNT302)

Comunicar, para publicos variados, em diversos contextos, resultados de analises,
pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, graficos,
tabelas, simbolos, cddigos, sistemas de classificacdo e equacdes, por meio de
diferentes linguagens, midias, tecnologias digitais de informacdo e comunicacdo
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(TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas cientificos
e/ou tecnoldégicos de relevancia sociocultural e ambiental.

(EM13CNT303)

Interpretar textos de divulgacdo cientifica que tratem de tematicas das Ciéncias da
Natureza, disponiveis em diferentes midias, considerando a apresentacdo dos
dados, tanto na forma de textos como em equacg8es, graficos e/ou tabelas, a
consisténcia dos argumentos e a coeréncia das conclusdes, visando construir
estratégias de selecdo de fontes confiaveis de informacdes.

(EM13CNT305)

Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciéncias da Natureza na
justificativa de processos de discriminacdo, segregacdo e privacdo de direitos
individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e histéricos, para promover a
equidade e o respeito a diversidade.

Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociaias aplicadas

(EM13CHS101)

Analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas
linguagens, com vistas a compreensdo e a critica de ideias filoséficas e processos e
eventos historicos, geograficos, politicos, econdmicos, sociais, ambientais e culturais.

(EM13CHS201)

Analisar e caracterizar as dindmicas das populacfes, das mercadorias e do capital
nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixacdo de pessoas,
grupos humanos e povos, em func¢do de eventos naturais, politicos, econémicos,
sociais e culturais.

(EM13CHS206)

Analisar a ocupacdo humana e a producdo do espaco em diferentes tempos,
aplicando os principios de localizacdo, distribuicdo, ordem, extensdo, conexao,
arranjos, casualidade e analogia que permitem compreender as metamorfoses das
sociedades.

(EM13CHS302)

Analisar e avaliar os impactos econdmicos e socioambientais de cadeias produtivas
ligadas a exploracdo de recursos naturais e as atividades agropecuarias em
diferentes ambientes e escalas de analise, considerando o modo de vida das
populacdes locais e 0 compromisso com a sustentabilidade.

(EM13CHS402)

Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes
espacos, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificacdo e
desigualdade socioeconémica.

(EM13CHS604)

Conhecer e discutir o papel dos organismos internacionais no contexto  mundial,
com vistas a elabora¢do de uma visao critica sobre seus limites e suas formas de
atuacado.

N




Objetos do conhecimento

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Leitura critica e interpretacdo de textos de divulgacdo cientifica: As
caracteristicas dos textos de divulgacdo cientifica, considerando linguagem,
estrutura, finalidade e publico-alvo.

Argumentacao cientifica, evidéncias e construcdao do conhecimento: Relacdo
entre dados, hipéteses, modelos e conclusGes em textos cientificos e de divulgacao,
reconhecendo limites, incertezas e possiveis vieses.

Critérios de confiabilidade e validacao de fontes de informacao cientifica: Os
critérios para selecao de fontes confidveis, o papel da midia na divulgacdo de temas
cientificos e dos impactos sociais da informagdo cientifica, incluindo controvérsias,
fake news e interesses econémicos e politicos.

Linguagens cientificas, representacao e interpretacao de dados cientificos: As
diferentes linguagens utilizadas na comunicac¢ao cientifica, a partir das formas de
registro, organizacdo e interpretacdo de dados provenientes de pesquisas,
experimentos e monitoramentos.

Tecnologias digitais e midias na comunicagao cientifica: O uso de Tecnologias
Digitais de Informacdo e Comunicagao (TDIC) para produzir, interpretar e divulgar
resultados cientificos, integrando a cultura digital, ciéncia e cidadania.

Comunicacao cientifica, argumentacdo e debate publico: Argumentacdo
cientifica e do uso de evidéncias em debates sobre temas tecnolégicos, ambientais e
socioculturais e seu papel social na comunicacdo e na construcdo da opinido publica.

Radia¢des naturais e artificiais e sua interagdo com a matéria e a vida: As
diferentes radiacBes eletromagnéticas e corpusculares, suas origens naturais e
artificiais, e suas intera¢des com a matéria viva e nao viva.

Radiacao solar, clima e sustentabilidade dos sistemas terrestres: Radia¢do solar
nos processos climaticos, nos ciclos naturais e na produtividade bioldgica,
relacionando-a ao efeito estufa, as emergéncias climaticas e a geracdo de energia
solar.

Uso de radiag¢des na industria, na agricultura e na produc¢ao de alimentos: As
radiacbes em processos industriais e agricolas, como controle de qualidade,
conservacao de alimentos, melhoramento genético e monitoramento ambiental.

Radiacdes, producdo de energia e justica socioambiental: Tecnologias de

geracdo de energia baseadas em radiacdes, como a energia nuclear e a solar,
considerando eficiéncia, riscos, residuos, impactos ambientais e implica¢des sociais.
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Ciclos biogeoquimicos como sistemas integrados da terra: Os ciclos
biogeoquimicos como sistemas interdependentes que regulam o funcionamento dos
ecossistemas e o equilibrio climatico e as suas relacdes entre atmosfera, hidrosfera,
litosfera e biosfera, na integracdo de processos fisicos, quimicos e bioldgicos
essenciais a manutencdo da vida.

Fluxos de matéria e energia, clima e mudangas ambientais globais: Os fluxos de
matéria e energia associados aos ciclos biogeoquimicos e sua relacdo com
fendmenos naturais, como variacdes climaticas, eventos extremos e processos
geoldgicos.

Interferéncia humana nos ciclos naturais, sauide humana e seguranga
alimentar: Efeitos das atividades humanas e das rela¢des entre o desequilibrio dos
ciclos naturais, a qualidade ambiental, a saude humana e a producdo de alimentos.

Acdes socioambientais, gestdo do territério e justica ambiental: Mitigacdo e
adapta¢do voltadas a conservacdo e a restauracdo dos ciclos biogeoquimicos,
incluindo praticas sustentaveis de uso do solo, gestdo de recursos hidricos,
agricultura ecolégica, saneamento e politicas publicas ambientais.

Probabilidade, incerteza e previsbes em fenomenos naturais e tecnoldgicos:
Nocdes de probabilidade, variabilidade e incerteza aplicadas a interpretacdo de
fendmenos naturais, experimentos cientificos e processos tecnoldgicos.

Andlise e interpretacdo de dados experimentais e ambientais: Dados de
atividades experimentais, monitoramentos ambientais e simula¢des, considerando
fatores de controle, repetibilidade, correlacdo e causalidade.

Modelos cientificos, simula¢cdes e seus limites explicativos: Modelos e das
simulacbes na explicacdo e previsdo de sistemas naturais e tecnolégicos,
reconhecendo simplifica¢gdes, pressupostos e incertezas envolvidas.

Ciéncia, sociedade e ética na producdo do conhecimento: Os limites do
conhecimento cientifico, das controvérsias cientificas e do papel da ética na
producdo e no uso das previsdes cientificas.

Ecossistemas como sistemas dinamicos de matéria, energia e vida:
Funcionamento dos ecossistemas, considerando cadeias e teias alimentares,
produtividade bioldgica, ciclos biogeoquimicos e fluxos de energia.

Mecanismos de manutencdo da vida e saude ambiental: Regulacdo da vida em
organismos e populac¢des, relacionando condi¢cdes ambientais, disponibilidade de
recursos, qualidade da agua, do ar e do solo e impactos sobre o corpo humano.

Modelagem, simulagcdo e representacées de sistemas ecoldgicos:
RepresentacBes graficas, modelos conceituais e simula¢bes digitais para analisar
cenarios de intervencdo em ecossistemas e prever consequéncias ambientais e
biologicas.

Gestao ambiental, territorio e a¢des para a sustentabilidade: Estratégias de
mitigacdo, adaptacdo e restauracdo ambiental, como manejo sustentavel dos
recursos naturais, conservacdo da biodiversidade, saneamento e planejamento
territorial.




Etica cientifica, equidade e justica socioambiental: Os principios éticos que
orientam a producdo e o uso do conhecimento cientifico, considerando
responsabilidade social, direitos humanos e justica ambiental.

Energia, calor e sustentabilidade nos sistemas naturais e tecnolégicos: Formas
de energia, dos processos de transferéncia de calor e do balango energético em
sistemas.

Termodinamica aplicada a tecnologias sustentaveis e ao uso do territério:
Principios da termodinamica aplicados a avaliagdo e a construcao de solugdes
tecnolégicas sustentaveis.

Materiais, propriedades térmicas e escolhas tecnoldgicas responsaveis:
Propriedades térmicas dos materiais e de seus impactos ambientais ao longo do
ciclo de vida (extracdo, producao, uso e descarte).

Modelagem, simulacdo e tecnologias digitais para analise de sistemas
térmicos: Ferramentas digitais (planilhas, simuladores, sensores e softwares de
modelagem) para estimar varidveis termodinamicas, testar cenarios e apoiar a
construcdo e a avalia¢gdo de protétipos.

Tecnologia, sociedade e justica socioambiental na transicao energética:
ImplicacBes sociais, econdmicas e ambientais das tecnologias térmicas e energéticas,
considerando desigualdades no acesso a energia, impactos sobre comunidades
locais e politicas publicas de sustentabilidade.

Transformacdes e fluxos de energia em sistemas elétricos e eletrdnicos:
Processos de conversdo, transporte e uso da energia elétrica em geradores,
motores, dispositivos eletrdnicos e sistemas naturais e antrépicos.

Armazenamento de energia, reag¢des eletroquimicas e sustentabilidade: Pilhas
e baterias, relacionando processos eletroquimicos, capacidade de armazenamento,
vida util e impactos ambientais do descarte inadequado.

Modelagem, simulacao e analise digital de sistemas energéticos: Ferramentas
digitais para simular circuitos elétricos, sistemas de geracdo e armazenamento de
energia, realizar estimativas quantitativas e analisar cenarios de consumo e
eficiéncia energética.

Tecnologias energéticas e justica socioambiental: Sistemas elétricos e eletrdnicos
nos territorios, considerando os impactos ambientais, sociais e econdmicos da
geracao e do consumo de energia.

Ciéncia como construcao histérica, social e cultural: Conhecimento cientifico
como processo historico situado, influenciado por contextos sociais, politicos,
econdmicos e culturais.

Determinismos biolégicos, ambientais e tecnolégicos e suas criticas cientificas:

Eugenia, determinismo bioldgico, racismo ambiental, e discursos tecnocraticos que
naturalizam desigualdades sociais.
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Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Concepc¢oes de natureza e ética ambiental: As visGes antropocéntrica, biocéntrica
e ecocéntrica como expressao de diferentes formas de compreender a relagao
sociedade-natureza. A ética da responsabilidade e as formas de ocupacdo e
transformacao do espaco, destacando os impactos das a¢des humanas no presente
e no futuro. O territério como recurso econémico e abrigo, envolvendo dimensdes
éticas, politicas e existenciais, em dialogo com as cosmovisées do Bem Viver. As
mudancas nos modos de producdo e a emergéncia climatica, evidenciada pelo
consenso cientifico dos relatérios do IPCC, em oposi¢ao ao negacionismo cientifico.

O antropoceno - territério, modos de vida e cosmovisdes: Relacdo sociedade-
natureza a partir das cosmovisdes de povos originarios e comunidades tradicionais.
O Territorio como espac¢o de vida, identidade e resisténcia. A Acdo humana como
forca geoldgica transformadora e as diferentes formas de se relacionar com a
natureza. A Critica ao antropocentrismo e valorizacdo de perspectivas
biocéntricas/ecocéntricas.

Etica ambiental, sustentabilidade e responsabilidade coletiva: FEtica da
responsabilidade e justica intergeracional. Os Direitos humanos, migracdo e
dignidade em contextos de crise ambiental. A Cidadania ecoldgica e
corresponsabilidade socioambiental. Critica a mercantilizacdo da natureza e ao
produtivismo.

Governanca global do clima e histérico das conferéncias: O papel dos
organismos internacionais (ONU, PNUMA, IPCC) na agenda ambiental e climatica e
evolucdo histérica das conferéncias ambientais (de Estocolmo-72 ao Acordo de Paris
e COPs atuais). As Conferéncias internacionais, acordos multilaterais e agendas
globais (ex.: clima, desenvolvimento sustentavel). Os Limites institucionais na
implementacdo de politicas globais frente as desigualdades entre paises. Confronto
do consenso cientifico global perante os interesses econdmicos nacionais e
soberanias.

Justica climatica, racismo ambiental e a producdo socioespacial do risco: A
producao desigual do espaco e segregacdo socioespacial. A ocupacdo de areas de
risco e intensificagdo das vulnerabilidades climaticas. O racismo ambiental e
sociedade de risco: distribuicdo desigual dos impactos climaticos (secas,
inundacdes). A producdao socioespacial das vulnerabilidades de popula¢des
periféricas, ribeirinhas, quilombolas, costeiras e do Semiarido como grupos mais
afetados.

Modelos de desenvolvimento e impactos socioambientais: Os modelos historicos
e contemporaneos de desenvolvimento econdmico. O crescimento econdmico,
degradacdo ambiental e emergéncia climatica. A dependéncia econdmica,
colonialidade e exploracdo dos recursos naturais.

Circulacao de mercadorias, capital e reconfiguracdao dos territérios: Os fluxos
globais de mercadorias, capital e investimentos (especialmente em energia e
agronegocio) e as transformac¢des do espaco local. A relacdo entre globaliza¢ao,
modelo  urbano-industrial e impactos socioambientais. Os  Grandes
empreendimentos econdmicos (energia, turismo, agronegocio) e seus efeitos sobre
os modos de vida locais.




Dinamicas territoriais, mobilidade humana e refagios climaticos: Os
deslocamentos populacionais (histéricos e contemporaneos) e fixacdo de
populacdes em funcdo de eventos climaticos extremos (secas, inundacdes,
desertificacdo, elevacao do nivel do mar). As Migracdes climaticas, refugio ambiental
e deslocamentos forcados. A Ocupagao desigual dos territérios e formacdo de areas
de risco socioambiental.

Geopolitica do clima, disputas socioambientais e mobilidade humana: Os fluxos
migratorios (refugios climaticos) decorrentes da degradacdo ambiental e o histérico
dos acordos internacionais (como o Acordo de Paris) frente aos interesses
econdmicos globais. O territério como espaco de poder, conflito e resisténcia. Os
movimentos sociais, comunidades tradicionais e lutas pelo direito ao territério.
Politicas publicas e ordenamento territorial em contextos de crise climatica.

Metamorfoses histéricas e dindmicas territoriais no RN: O espaco geografico
como construc¢do historica, social, econdmica, politica e cultural. Os processos de
ocupacdo humana em diferentes tempos e escalas. As permanéncias e
transformacdes nos modos de apropriacdo da natureza. A transicdo de uma
economia agraria para modelos urbano-industriais e de exploracdo energética
(edlicas, petrdleo) reconfigurou a paisagem, gerou desertificacdo e alterou os modos
de vida no Semiarido e zonas costeiras.

Dinamicas produtivas no RN: O trabalho como categoria histérica, social e
territorial. A transicdo da economia agraria tradicional para os modelos de
exploracdo energética (edlicas/solar) e agronegdcio. A relagdo entre organizacao do
espaco, atividades produtivas e geracdo de emprego e renda, como essa mudanca
alterou os indicadores de emprego e renda locais: gera¢dao de renda prometida
pelos grandes empreendimentos com a realidade da renda das comunidades locais
afetadas. A soberania alimentar e a subsisténcia da agricultura familiar frente a
desertificacdo. As diferencas entre trabalho rural, urbano, formal e informal.

Geopolitica energética e reestruturagao produtiva no RN: As disputas globais e
locais por recursos energéticos e minerais criticos para a transicao tecnoldgica
(painéis solares, edlicas). Como a implementacdao de grandes empreendimentos de
energia renovavel no Rio Grande do Norte, reconfigura territérios e altera modos de
vida tradicionais, gerando conflitos socioambientais (ex: disputas de terra no
Semiarido e zonas costeiras).

Conflitos socioambientais no RN: Os impactos de grandes empreendimentos e das
mudancas climaticas no territério potiguar. As politicas publicas ambientais,
climaticas e migratérias. Os movimentos sociais, ativismo socioambiental e
protagonismo juvenil. O planejamento territorial e estratégias de mitigacao e
adapta¢do as mudancgas climaticas. As tensdes entre grandes empreendimentos
(edlicas, carcinicultura, turismo de massa etc.) e a subsisténcia/modos de vida
tradicionais de comunidades locais do Semiarido, do Agreste e do Litoral.

Precarizacdo do trabalho, mobilidade humana e emergéncia climatica: Os
impactos dos circuitos espaciais produtivos nos modos de vida de popula¢des locais
e tradicionais. Trabalho, renda, precarizagdo e reorganizacao social nos territorios
produtivos. As novas relacdes de trabalho nos territorios produtivos (terceirizacao,
intermiténcia) e o fenbmeno dos refugiados climaticos. Os impactos das
mudancas climaticas sobre 0 o emprego e a renda. Vulnerabilidade socioeconémica
associada a vulnerabilidade ambiental. As popula¢des mais expostas aos riscos
climaticos e a precariza¢do do trabalho.




Cidadania ecolégica: saberes ancestrais versus tecnociéncia: A comparagdo entre
as tecnologias modernas de monitoramento e intervencao climatica (satélites,
geoengenharia) e as tecnologias sociais/ancestrais de convivéncia com o semiarido e
preservacao da biodiversidade. O papel do ciberativismo e das redes tecnologicas na
organizacdo da juventude e dos movimentos sociais para a justica climatica.

Sociedade civil global, ativismo transnacional e protagonismo juvenil: Atuacao
de ONGs, movimentos sociais e redes internacionais. Participacao social, controle
democratico e cidadania global. O protagonismo juvenil na construcao de politicas
publicas ambientais e na fiscalizacdo de acordos internacionais e locais.

Politicas publicas, protecdo social e alternativas de desenvolvimento: As
mudancas recentes nas politicas ambientais e os interesses hegemaonicos por tras da
exploracao dos recursos naturais (exemplo: engorda da praia de Ponta Negra, em
Natal/RN). Politicas publicas de emprego, renda e prote¢do social. O
desenvolvimento territorial sustentavel e geracdo de trabalho digno. Economia
solidaria, transicao justa e novas formas de trabalho.

Alternativas produtivas e praticas sustentaveis: Agroecologia, economia solidaria
e economia circular. As Tecnologias sociais e praticas produtivas sustentaveis.
Politicas publicas ambientais exitosas e estratégias de mitigacdo e adaptacdo
climatica.

Sugestoes didatico-metodologicas

* Mapeamento de conflitos (A rota dos ventos no RN): Pesquisa investigativa
sobre a instalacdo de parques edlicos e solares no Rio Grande do Norte,
contrastando o discurso da "energia limpa" com a realidade local. Estudo da
fisica por tras da geracao de energia edlica e solar (transformacdo de energia,
radiacdo solar) e eficiéncia energética. Analise dos impactos territoriais e
conflitos fundiarios no Semiarido e litoral (expropriacdo de terras, alteracdo de
modos de vida tradicionais).

¢ Seminario: Refugiados do clima e direitos humanos: Roda de conversa e
apresentacdo de seminarios sobre popula¢bes deslocadas por eventos
extremos. Explicacdo dos eventos climaticos extremos (fisica da atmosfera,
previsbes probabilisticas de desastres) que causaram o deslocamento.
Discussao sobre o conceito de refugiado ambiental, a falta de legislacao
internacional e a dignidade humana.

e Agéncia de checagem climatica (combate a desinformacao): Criacdo de
uma "agéncia" na turma para analisar noticias virais ou postagens de redes
sociais que negam as mudancas climaticas ou distorcem dados ambientais.
Analise da validade dos argumentos cientificos, interpretacao de graficos e
identificacdo de vieses em dados sobre clima e vacinas/saude. Investigacdo dos
interesses politicos/econémicos por tras da desinformacdo (negacionismo
cientifico) e o papel da midia na formacdo da opinido publica.




\

* Expedicdo investigativa (ciclos da matéria e modos de vida): Visita técnica
ou estudo de campo virtual a uma area produtiva (ex: area de carcinicultura,
mineracdo ou monocultura) para analisar o fluxo de matéria e as relacdes de
trabalho. Coleta/analise de dados sobre a alteracdo nos ciclos biogeoquimicos
locais (agua, solo, nitrogénio) e impactos na biodiversidade. Entrevistas ou
analise documental sobre as rela¢des de trabalho (precarizacdo, renda) e a
historia da ocupacdo daquele territorio.

* Histérias de vida e meméria ambiental: Realizacdo de entrevistas com
idosos da comunidade ou liderancas locais sobre as mudancas observadas na
paisagem, no clima e na agricultura ao longo das décadas. Essa metodologia
de Historia Oral permite articular a percepcao fenomenoldgica do clima com os
dados cientificos histéricos.

e Laboratério de inovacao social (Design Thinking): A partir de uma
problematizac¢do local (ex: gestdao de residuos na escola ou escassez hidrica na
comunidade), os estudantes utilizam as fases do Design Thinking (empatia,
definicdo, ideacdo, prototipagem) para criar solucdes tecnoldgicas sustentaveis
ou campanhas de conscientizac¢ao.

e Conferéncia escolar pelo clima (simulacdo de COP): Os estudantes se
dividem em delegacdes (paises do Norte, do Sul, ONGs, Cientistas). Eles devem
negociar um "Acordo Escolar" baseando-se em dados do IPCC (CNT) e na
geopolitica global (CHSA). O produto final é uma "Carta de Compromissos da
Escola".

* Podcasts educativos: Producdo de uma série de episddios de audio. Cada
episédio aborda um tema local (ex: "A seca no sertao", "O avanco do mar em
Ponta Negra", "As edlicas no Mato Grande"). O roteiro deve obrigatoriamente
conter uma explicacdo cientifica do fendmeno e uma entrevista sobre o
impacto social.

* Feira de solucdes sustentaveis (tecnologias sociais): Construcao de prototipos
de baixo custo para adaptacdo climatica (ex: cisternas, fornos solares, sistemas
de compostagem). O projeto deve apresentar os calculos de eficiéncia
energética/térmica (CNT) e a justificativa econémica/social de sua viabilidade
para populacdes vulneraveis (CHSA).

e Jornal mural "O Antropoceno Potiguar™: Criacdo de um painel rotativo na
escola com noticias, infograficos (criados pelos alunos) sobre dados climaticos
locais, e artigos de opinido sobre justica ambiental no RN




Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

Ciéncias da Natureza e suas tTecnologias

Propor alternativas inovadoras para a explora¢do e gestdo de recursos naturais,
articulando saberes ancestrais com avancos cientificos e tecnologicos, com énfase
na promoc¢do da saude, sustentabilidade, viabilidade econdmica e desenvolvimento
social.

Avaliar dinamicas préprias das Tecnologias Digitais da Informacdo e da Comunicacdo
- TDICs, articulando conhecimentos das Ciéncias da Natureza com outras areas,
propondo acdes individuais e coletivas que promovam o desenvolvimento
sustentavel e o bem-estar social.

Comunicar informagdes cientificas de forma clara, critica e acessivel, utilizando
diferentes linguagens e ferramentas tecnolégicas, promovendo a democratizacao do
conhecimento cientifico e o didlogo fundamentado sobre desafios contemporaneos.

Ciéncia Humanas e Sociais Aplicadas

Mediar conflitos, promovendo o dialogo, a empatia e a escuta ativa, por meio de
estratégias de negociacdo e tomada de decisdo, considerando contextos historicos,
culturais, sociais e politicos, com especial atencdo ao Sul Global, para discutir
solucdes colaborativas que respondam a desafios locais e globais.

Analisar criticamente as desigualdades historicas e estruturais que impactam
diferentes grupos sociais, reconhecendo os saberes tradicionais, o papel dos
movimentos sociais e das minorias na construcao de conhecimentos e na promog¢ao
da diversidade, desenvolvendo iniciativas que fortalecam a educacao decolonial, o
combate ao racismo, a valorizacdao dos Direitos Humanos e a inclusao social de
forma ética e sustentavel.

Desenvolver acbes de protagonismo juvenil, enquanto agente social, politico,
ambiental, profissional e cultural, analisando suas identidades e culturas juvenis em
diferentes contextos, promovendo reflexdes para o planejamento de projetos de
vida éticos e conscientes, alinhando aspiracdes pessoais ao bem-estar coletivo e a
transformacdao social.
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Enfase nos Eixos

Mediacdo e Intervengdo Sociocultural
Mundo do Trabalho e Transformagd&o Social

Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas Techologias

(EM13CNT101)

Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos digitais
especificos, as transformacdes e conserva¢des em sistemas que envolvam
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsdes sobre
seus comportamentos em situa¢des cotidianas e em processos produtivos que
priorizem o desenvolvimento sustentavel, o uso consciente dos recursos naturais e a
preservacao da vida em todas as suas formas.

(EM13CNT106)

Avaliar, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, tecnologias e
possiveis solu¢cdes para as demandas que envolvem a gera¢do, o transporte, a
distribuicdo e o consumo de energia elétrica, considerando a disponibilidade de
recursos, a eficiéncia energética, a relacdo custo/beneficio, as caracteristicas
geograficas e ambientais, a producdo de residuos e os impactos socioambientais e
culturais.

(EM13CNT206)

Discutir a importancia da preservacdo e conservacdao da biodiversidade,
considerando parametros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da acao
humana e das politicas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.

(EM13CNT301)

Construir questdes, elaborar hipoteses, previsdes e estimativas, empregar
instrumentos de medicdo, representar e interpretar modelos explicativos, dados
e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusées no
enfrentamento de situa¢des-problema sob uma perspectiva cientifica.

(EM13CNT302)

Comunicar, para publicos variados, em diversos contextos, resultados de analises,
pesquisas e/ou experimentos, elaborando e/ou interpretando textos, graficos,
tabelas, simbolos, cddigos, sistemas de classificacdo e equacdes, por meio de
diferentes linguagens, midias, tecnologias digitais de informa¢do e comunicagao
(TDIC), de modo a participar e/ou promover debates em torno de temas cientificos
e/ou tecnoldgicos de relevancia sociocultural e ambiental.

(EM13CNT309)

Analisar questdes socioambientais, politicas e econdmicas relativas a dependéncia
do mundo atual em relacdo aos recursos nao renovaveis e discutir a necessidade de
introducdo de alternativas e novas tecnologias energéticas e de materiais,
comparando diferentes tipos de motores e processos de producdo de novos
materiais.
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Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais aplicadas

(EM13CHS106)

Utilizar as linguagens cartografica, grafica e iconografica e de diferentes géneros
textuais e as tecnologias digitais de informacdo e comunica¢do de forma critica,
significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas sociais (incluindo as escolares)
para se comunicar, acessar e disseminar informac8es, produzir conhecimentos,
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

(EM13CHS205)

Analisar a producdo de diferentes territorialidades em suas dimensdes culturais,
econdmicas, ambientais, politicas e sociais, no Brasil e no mundo contemporaneo,
com destaque para as culturas juvenis.

(EM13CHS301)

Problematizar habitos e praticas individuais e coletivos de producdo e descarte
(reuso e reciclagem) de residuos na contemporaneidade e elaborar e/ou selecionar
propostas de acdo que promovam a sustentabilidade socioambiental e o consumo
responsavel.

(EM13CHS502)

Analisar situa¢bes da vida cotidiana, estilos de vida, valores e condutas,
desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito,
intolerancia e discriminacdo, e identificar acdes que promovam os Direitos
Humanos, a solidariedade e o respeito as diferencas e as liberdades individuais.

(EM13CHS606)

Analisar as caracteristicas socioeconémicas da sociedade brasileira - com a
compreensao da valorizacdo do trabalho fisico e mental -, meio ambiente e seus
impactos, para a proposicao de politicas publicas, de acbes locais e de participagao
cidada.

Objetos do conhecimento

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Sistemas naturais e produtivos: conservacao e transformac¢do da matéria e da
energia: Sistemas naturais e dos sistemas produtivos como conjuntos
interdependentes, nos quais ocorrem transformacdes fisicas, quimicas e bioldgicas
regidas por principios de conservacao da matéria e da energia.

Processos tecnoldgicos, emissdes e efeitos ambientais no territério:
Transformacdes da matéria e da energia associadas a processos tecnoldgicos e
produtivos, como combustdo, geracdo de eletricidade, industrializacdo e manejo de
residuos, e seus efeitos sobre a qualidade do ar, da agua e do solo.
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Energias renovaveis, eficiéncia energética e transicdo socioecondmica: Fontes
renovaveis de energia, dos principios fisicos e quimicos envolvidos em sua geracdo e do
papel da eficiéncia energética na reducao de impactos ambientais.

Interacdes entre clima, saude, biodiversidade e seguranca alimentar: Rela¢des
entre mudancas climaticas, funcionamento dos ecossistemas, saude humana e
producdo de alimentos.

Matrizes energéticas, territério e disponibilidade de recursos naturais: Matrizes de
geracao de energia elétrica, considerando fontes renovaveis e ndao renovaveis, sua base
fisico-quimica, sua relagdo com os ciclos naturais e sua distribuicdo no territorio.

Transformacgdes de energia, eficiéncia energética e sustentabilidade: Processos de
conversao, transporte e uso da energia elétrica, relacionando perdas energéticas,
rendimento dos sistemas e eficiéncia tecnologica.

Producao de residuos, impactos ambientais e gestao sustentavel no setor
energético: Residuos e subprodutos gerados ao longo do ciclo de vida das tecnologias
energeéticas, desde a extracdo de matérias-primas até o descarte de equipamentos.

Avaliacao de tecnologias energéticas e tomada de decisao informada: Indicadores
socioambientais e ferramentas digitais para comparar tecnologias energéticas,
considerando eficiéncia, custos, impactos e adequagao ao territorio.

Biodiversidade como sistema integrado: niveis, funcdes e servigos ecossistémicos:
A biodiversidade em seus diferentes niveis (genético, de espécies e de ecossistemas),
compreendendo suas funcdes ecologicas e 0s servigos ecossistémicos associados a
regulacao climatica, a producdo de alimentos, a saude e a qualidade de vida.

Acdo humana, uso do territério e impactos sobre a biodiversidade: Formas de uso
e ocupacao do territdrio e seus efeitos sobre habitats, espécies e paisagens.

Investigacao cientifica aplicada a problemas socioambientais: Fundamentos da
investigacao cientifica, envolvendo a construcao de questdes investigadas, a formulagao
de hipéteses e a definicao de procedimentos experimentais e observacionais.

Investigacdo cientifica aplicada a problemas socioambientais: Fundamentos da
investigacao cientifica, envolvendo a constru¢do de questdes investigadas, a formula¢do
de hipoteses e a definicao de procedimentos experimentais e observacionais.

Modelagem cientifica, representacdo e interpretacdo de fendmenos naturais:
Modelos explicativos e representacfes graficas, matematicas e conceituais utilizadas
para descrever e explicar fendmenos naturais e socioambientais.

Andlise de dados, incertezas e construcdo de conclusdes cientificas: Analise,
comparacdo e interpretacdo de dados experimentais e observacionais, considerando
variaveis, margens de erro e incertezas.

Ciéncia, tomada de decisdo e resolucao de problemas no territério: Conhecimento
cientifico na tomada de decisdes individuais e coletivas relacionadas a questdes
ambientais, energéticas e territoriais.

Consolidagcao da linguagem cientifica aplicada a problemas socioambientais
complexos: O uso articulado de textos cientificos, graficos, tabelas e modelos
explicativos para comunicar resultados de analises e pesquisas sobre emergéncia
climatica, energia, biodiversidade e territério.




Comunicacao cientifica orientada ao debate publico e a tomada de decisao:
Produtos comunicativos, com apoio das TDIC, voltados a participagdo em debates
cientificos, tecnolégicos e socioambientais, considerando diferentes publicos e
contextos institucionais.

Socializa¢do do conhecimento cientifico e protagonismo juvenil no territério:
Acdes de socializa¢do dos resultados das investigacdes desenvolvidas no itinerario
como instrumento sociocultural e transformacao social.

Investigacao cientifica aplicada a problemas socioambientais: Fundamentos da
investigacdo cientifica, envolvendo a construcdo de questBes investigadas, a
formulacdo de hipoteses e a definicdo de procedimentos experimentais e
observacionais.

Modelagem cientifica, representacado e interpretacdo de fenomenos naturais:
Modelos explicativos e representacBes graficas, matematicas e conceituais
utilizadas para descrever e explicar fendmenos naturais e socioambientais.

Andlise de dados, incertezas e construcao de conclusdes cientificas: Analise,
comparacdo e interpretacdo de dados experimentais e observacionais,
considerando variaveis, margens de erro e incertezas.

Ciéncia, tomada de decisdo e resolucdo de problemas no territério:
Conhecimento cientifico na tomada de decisdes individuais e coletivas relacionadas
a questdes ambientais, energéticas e territoriais.

Consolidacao da linguagem cientifica aplicada a problemas socioambientais
complexos: O uso articulado de textos cientificos, graficos, tabelas e modelos
explicativos para comunicar resultados de analises e pesquisas sobre emergéncia
climatica, energia, biodiversidade e territério.

Recursos nao renovaveis, modelos de desenvolvimento e dependéncia
energética: A disponibilidade e uso dos recursos ndo renovaveis, analisando sua
centralidade nos modelos de desenvolvimento econdmico e industrial.

Novas matrizes energéticas e tecnologias de geracao sustentavel: As
alternativas energéticas renovaveis e de baixo impacto ambiental, considerando
seus fundamentos cientificos, suas limitacbes técnicas e seus efeitos
socioambientais.

Processos de producao de novos materiais e inovagao tecnolégica: Processos
fisicos, quimicos e biotecnolégicos envolvidos na producdo de novos materiais,
como polimeros biodegradaveis, materiais compositos, semicondutores e materiais
para tecnologias energéticas.

Politicas publicas, inovacdo e tomada de decisdo para a sustentabilidade: As
politicas publicas, dos investimentos em ciéncia e tecnologia e da governanca
ambiental na promocgdo de alternativas energéticas e materiais sustentaveis.

Recursos nado renovaveis, modelos de desenvolvimento e dependéncia
energética: A disponibilidade e uso dos recursos nao renovaveis, analisando sua
centralidade nos modelos de desenvolvimento econdmico e industrial.




Novas matrizes energéticas e tecnologias de geracdo sustentavel: As
alternativas energéticas renovaveis e de baixo impacto ambiental, considerando
seus fundamentos cientificos, suas limitagdes técnicas e seus efeitos
socioambientais.

Processos de producdo de novos materiais e inovacdo tecnolégica: Processos
fisicos, quimicos e biotecnolédgicos envolvidos na producdo de novos materiais,
como polimeros biodegradaveis, materiais compdsitos, semicondutores e materiais
para tecnologias energéticas.

Politicas publicas, inovacao e tomada de decisao para a sustentabilidade: As
politicas publicas, dos investimentos em ciéncia e tecnologia e da governanga
ambiental na promogdo de alternativas energéticas e materiais sustentaveis.

Ciéncias Humanas e sociais aplicadas

Histéria ambiental - ocupacdao, modos de producao e transformacdo das
paisagens: A relacdo histérica entre os modelos de desenvolvimento econdmico
(agropecuaria, industrializagdao, urbaniza¢ao) e a alteracao dos ciclos naturais. As
formas historicas de ocupacdo do solo e a transformacdo do territorio potiguar e
brasileiro, comparando registros histéricos (relatos de secas passadas) com o
cenario atual.

Cultura do consumo, obsolescéncia e a "sociedade do descarte": Modos de
producdo e a cultura do consumo no capitalismo contemporaneo. Como
publicidade e obsolescéncia (programada e perceptiva) moldam desejos e geram o
aumento exponencial de residuos. Relagdo entre desenvolvimento econdmico,
urbanizacao e aumento da producao de residuos.

Ciclo dos residuos, trabalho e economia circular no territério: A distribuicao
desigual dos residuos nos territorios. Os impactos ambientais e sociais do descarte
inadequado, em especial sobre a vulnerabilizacdo de popula¢des periféricas. O
mapeamento do caminho do lixo (do descarte a destinacdo final) com foco no
papel social e econémico dos catadores de materiais reciclaveis. Contraste entre o
modelo linear ("extrair-produzir-descartar") e o modelo circular (reuso, reciclagem,
redesign).

O clima como garantia do direito natural: O clima e direitos naturais: retomada
do jusnaturalismo (Locke, Hobbes, Rousseau). A natureza possui direitos

intrinsecos ou sua protecdo é apenas um meio para garantir a vida humana?
Antropocentrismo ético.

O conflito de direitos - propriedade privada x bem comum: A tensdo entre o
direito de propriedade (também visto classicamente como um direito
natural/liberal) e o Direito ao Meio Ambiente Equilibrado (direito difuso e coletivo).
Responsabilidade ética e o papel do estado: até onde a liberdade individual de
consumir, produzir e lucrar pode ir quando ela ameaca a sobrevivéncia coletiva?
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Responsabilidade ética das corporacdes e do Estado em limitar certas "liberdades"
de mercado para garantir a "liberdade de viver" das populac¢des vulneraveis.

Linguagens cartograficas, iconografias e monitoramento territorial:
Representacdes do territorio, da sociedade e da natureza. Linguagens cartografica,
grafica, iconografica e textual como formas de producdo e comunicagdo do
conhecimento. Mapas, imagens, graficos, infograficos e textos em diferentes
géneros sobre os riscos e vulnerabilidades climaticas contemporaneas. Fontes
iconograficas e registros histéricos sobre as condi¢des ambientais pretéritas
(pinturas, fotos antigas, relatos de secas passadas) em comparacdo com as atuais.
Onde estao as populacdes vulnerabilizadas pela emergéncia climatica (zonas de
alagamento, encostas, areas de seca extrema) e a exclusao digital nessas areas.

Tecnologias digitais e investigacdo socioambiental: Uso das Tecnologias
Digitais de Informacdo e Comunicac¢do (TDICs) na pesquisa, analise e socializagcdo
de dados. Plataformas digitais, bancos de dados, imagens de satélite e
ferramentas colaborativas. Tecnologias digitais como suporte a investigacao
territorial e climatica.

Comunicacao, desigualdades socioespaciais e representacdao de dados:
Comunicacdo como pratica social e politica. Uso de graficos, infograficos e
anamorfoses para representar a desigualdade no acesso a recursos, emissdo de
carbono (Norte vs. Sul Global) e impactos dos desastres. Territérios mais afetados
pela crise climatica e como a exclusdo digital pode ampliar a vulnerabilidade
dessas populacdes. Protagonismo juvenil, autoria e participa¢ao cidada.




Sugestoes didatico-metodoloégicas

e Cartografia social de riscos e potencialidades: Os estudantes realizam um
levantamento em campo (ou via Google Earth/SIG) do entorno da escola ou de
um territério especifico do RN. Eles devem identificar areas de vulnerabilidade
(ex: encostas, areas de alagamento) e correlacionar com dados
socioeconémicos, produzindo mapas que sobreponham dados fisicos (CN) e
sociais (CHSA).

e Cine-debate e analise do discurso: Exibicao de documentarios que tratem da
crise climatica sob diferentes perspectivas (ex: "O Amanhd é Hoje" ou
producdes locais sobre a seca). A atividade consiste em analisar as narrativas
apresentadas, identificando quem sdo o0s sujeitos representados e quais

interesses econdmicos ou politicos estdo em jogo.

e Jari simulado: O dilema da transi¢cao energética: Organizar um debate sobre
a instalacdo de um grande parque edlico em uma comunidade tradicional. Os
alunos assumem papéis de cientistas, empresarios, moradores, 0Orgaos
ambientais (IDEMA/IBAMA) e ativistas. Devem fundamentar seus argumentos
em dados de eficiéncia energética (CN) e direitos territoriais/ambientais (CHSA).

* Roda de conversa: Debate sobre os efeitos psiquicos da crise ambiental ("eco-
ansiedade") e como os desastres afetam a saude mental de comunidades
atingidas. Podem ser discutidos temas como: neurociéncia do estresse e do
medo; fisiologia do corpo em situa¢bes de calor extremo; psicologia social; o
conceito de "solastalgia" (angustia causada pela mudanca ambiental em seu
local de origem); redes de apoio comunitario.

* Laboratério de eco-epidemiologia: Investigacdo sobre como o aumento da
temperatura e a alteragdo nos regimes de chuvas influenciam a proliferacao de
vetores (como o Aedes aegypti) no RN. Analise do ciclo de vida dos vetores em
diferentes temperaturas; estudo quimico de repelentes naturais vs. sintéticos;
analise da qualidade da agua armazenada de forma precaria. Mapeamento das
areas com maiores indices de arboviroses no municipio e cruzamento com
dados de saneamento basico e renda (indice de Vulnerabilidade Social).

* Experimento pratico (ilhas de calor e albedo): Os estudantes medirdo a
temperatura em diferentes superficies da escola/entorno (asfalto, grama, terra
exposta, concreto pintado de branco) em horarios de pico solar. Podem ser
explorados: conceitos de albedo, calor especifico, propagacdo de calor
(condugdo, convecgao, irradiacdo) e absor¢do térmica de materiais. Discussao
sobre planejamento urbano, segregacdo espacial (quem mora nas areas mais
verdes X areas mais aridas?) e impermeabilizacdo do solo nas cidades
potiguares. Proposta de intervencdo de resfriamento (ex: jardim vertical,
pintura de teto branco ou plantio de arvores) para uma area quente da escola.

* Oficina: Anadlise de amostras de solo (da escola ou trazidas pelos alunos) para
entender a desertificacdo e a salinizacdo. Testes de pH do solo; ciclos do
Nitrogénio e Fd&sforo; salinizacdo da agua e do solo (comum no
semidrido/carcinicultura). Técnicas ancestrais de convivéncia com o semiarido.
Como produto final, os estudantes podem elaborar um manual de recuperacao
de solos com técnicas acessiveis (compostagem, cobertura morta).




Workshop de comunica¢ao cientifica e "Educomunicag¢do": Criacdo de
podcasts, fanzines digitais ou videos curtos para redes sociais que traduzam
conceitos complexos (como o balanco energético planetario ou o racismo
ambiental) para uma linguagem acessivel a comunidade escolar, promovendo
a democratiza¢do do saber.

Histérias de vida e meméria ambiental: Realizacdo de entrevistas com
idosos da comunidade ou liderancas locais sobre as mudancas observadas na
paisagem, no clima e na agricultura ao longo das décadas. Essa metodologia de
Historia Oral permite articular a percep¢ao fenomenoldgica do clima com os
dados cientificos historicos.

Feira de tecnologias sociais e ancestrais (Tech & Tradi¢do): Os estudantes
constroem maquetes funcionais ou protétipos que unam ciéncia moderna e
saberes locais. Exemplos: Um sistema de filtragem de agua usando materiais
locais (anadlise quimica de filtracdo) ou um biodigestor escolar (biologia da
fermentagao + economia circular).

Museu vivo do semiarido, do agreste e/ou do litoral: Exposicao de plantas
dos diversos biomas que abrangem o RN, com fichas técnicas sobre suas
propriedades medicinais e seu uso historico/cultural pelas comunidades locais.




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Didlogos multiculturais:
juventudes, identidades e
saberes ancestrais

Tema Contemporédneo Transversal (TCT):
Multiculturalismo
Areas do conhecimento:

Linguagens e suas Tecnologias: Lingua Portuguesa, Lingua Inglesa, Lingua
Espanhola, Arte, Educacdo Fisica;,

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas: Histéria, Geografia, Sociologia e
Filosofia.

Objetivo

Aprofundar o entendimento sobre o Multiculturalismo como tema de estudo,
mas também como prdtica de reconhecimento e ressignificagdo de
memorias, territorios, identidades e saberes ancestrais, por meio de didlogos
multiculturais que integrem a leitura espacial e histérica das relagdes étnico-
raciais (CHSA) a politica das manifestacées artisticas, literarias e corporais
(Linguagens).




Estudo integrado, interdisciplinar e decolonial acerca da formagdo
multicultural da sociedade, com énfase nas matrizes historicas, étnicas e
culturais do territério potiguar. O itinerdrio articula os saberes das Ciéncias
Humanas e Sociais Aplicadas e das Linguagens e suas Tecnologias para a
promoc¢do de uma educagdo antirracista e democrdatica.

Na drea de Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas, os componentes
curriculares se fundamentam na andlise critica da historiografia oficial e no
resgate das memérias silenciadas dos povos origindrios (indigenas do RN),
das comunidades quilombolas e da didspora africana. Para isso, sdo utilizados
conceitos da Sociologia e da Filosofia para debater identidade, alteridade,
etnocentrismo e racismo estrutural. A Geografia, por sua vez, contribui com a
leitura espacial das desigualdades e a cartografia dos territérios de
resisténcia e ancestralidade no estado, examinando as relagdes entre espaco,
cultura e poder.

No campo das Linguagens e suas Tecnologias, o itinerdrio explora as
narrativas orais, literarias e mididticas como construtoras de sentidos e de
imagindrios, dando destaque & literatura afro-brasileira, indigena e africana
de expressdo portuguesa. O estudo das Linguas Estrangeiras Modernas (Inglés
e Espanhol) amplia o repertério cultural ao conectar as juventudes potiguares
com a producdo cultural do Sul Global, da América Latina e de paises
angléfonos e hispdnicos, sob uma 6tica de interculturalidade critica. A
Educacdo Fisica e a Arte abordam o corpo como territdrio de cultura e
memoria, investigando as dancgas, Iutas, jogos e manifestagdes artisticas
ancestrais e contempordneas como formas de expressdo politica e estética.

Dessa forma, o itinerdrio promove a indissociabilidade entre a andlise das
estruturas sociais e a produgd@o de discursos e linguagens. Isso conduz os
estudantes a conhecerem e se reconhecerem em diferentes culturas e
contextos, aprofundando a compreensdo sobre como as memorias,
narrativas, modos de vida e expressdes simbodlicas sdo construidas,
preservadas e  ressignificadas.  Assim, favorece-se o  didlogo
(multi)intercultural e afirma-se a diversidade como uma riqueza que aprimora
a experiéncia humana e valoriza as matrizes histéricas e culturais brasileiras. O
estudo dedica especial aten¢cdo a educacdo das relagdes étnico-raciais e ao
ensino da histéria e cultura africana, afro-brasileira e dos povos origindrios.
Finalmente, mobiliza-se diferentes linguagens para compreender e
transformar a realidade, promovendo praticas de didlogo intercultural, criagdo
estética, expressdo critica e participagdo cidadd em consondncia com as Leis
n°10.639/03 e n°11.645/08.




Problematizagéo

A sociedade brasileira, e especificamente a potiguar, constituiu-se sobre uma
vibrante diversidade étnico-cultural. No entanto, vivemos um paradoxo
histérico: embora nossas raizes sejam multiculturais, as estruturas sociais e as
narrativas oficiais muitas vezes perpetuaram o silenciamento, a invisibilidade
e a marginalizagdo dos saberes indigenas, africanos e afro-brasileiros.

Nesse cendrio, as juventudes contempordineas encontram-se no centro de
conflitos sociais. Por um lado, sGo alvos de uma cultura globalizada e
massificada que tende & padronizagdo estética e ao consumo acritico. Por
outro, vivenciam em seus territérios - sejam eles urbanos, rurais ou periféricos
— a riqueza de uma ancestralidade que resiste no corpo, na fala e na
memoria, mas que nem sempre é legitimada nos espacgos escolares ou de
poder.

A problemdatica central deste Itinerdrio Formativo de Aprofundamento reside
na necessidade de superar a fragmentagdo entre "o que se vive' e "o que se
aprende’. As Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas nos provocam a
questionar: como a organizagdo do espaco geogrdafico do Rio Grande do Norte
e a historiografia oficial contribuiram para ocultar a presenga e a resisténcia
das comunidades quilombolas e dos povos origindrios? Ao passo que a drea
de Linguagens nos impde o desafio de investigar: de que maneira os discursos
(midiaticos, literdrios e visuais) construiram esterebtipos sobre esses povos, e
como podemos utilizar a arte, o corpo e a lingua (materna e estrangeira) para
criar novas narrativas de empoderamento?

Assim, diante dessa redlidade, este IFA mobiliza os estudantes a
investigarem questoées estruturantes, como:

e De que forma a cartografia social e histérica do RN revela a presencaq,
resisténcia e, por vezes, a invisibilidode das comunidades indigenas e
quilombolas, e disputas de poder e memoria? De que forma os jovens se
reconectam ou se distanciom dessas herangas em seus territérios vividos?
Como as narrativas orais e a literatura local podem funcionar como
‘contra-histérias” que resgatam a identidade dos territérios de resisténcia?

¢ Num mundo de identidades fluidas, como as praticas corporais e artisticas
(dancas, lutas, performances) e as manifestagdes artisticas
contemporéneas (Slam, Hip-Hop, Grafismo, entre outras) atuam como
arquivos vivos de meméria ancestral e ferramentas de critica social?

e Como o aprendizado de Llinguas Estrangeiras (Inglés e Espanhol) pode
transcender a visdo instrumental e servir como ponte para o didlogo com o
Sul Global e a Didspora Africana, promovendo uma cidadania que valoriza
a diferenca em vez de anula-la?




e Considerando os marcos legais (Lei 10.639/03 e Lei 11.645/08), como
transformar a escola em um ‘quilombo educacional” ou ‘aldeia de
saberes”, onde a diferenca ndo gera desigualdade, mas cooperagdo,
culminando em projetos que valorizem o patriménio imaterial e a
diversidade étnico-racial das comunidades locais?

Carga horéria anual

200 horas-relégio [ 240 horas-aula

2 médulos (6 aulas semanais / sendo no maximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de conhecimento).

Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Linguagens e suas Tecnologias

Aplicar métodos investigativos e analiticos na compreensdo critica dos processos
de produgdo, circulacdo e recepcdo das diversas formas de linguagem (verbal,
visual, corporal, multimodal e digital), reconhecendo-as como fenédmenos socio-
histérico-culturais e politico-econémicos, mobilizando conhecimentos
interdisciplinares para avaliar e utilizar os discursos e as praticas sociais da
linguagem, promovendo autonomia na producdo e interpreta¢do de sentidos para
a na democratizacao dos saberes.

Desenvolver o senso estético ampliando o repertério cultural para reconhecer,
valorizar e fruir manifesta¢des artisticas, discursivas e culturais como expressdes
identitarias e histdricas nos campos artistico-literario e midiatico, analisando
criticamente suas relacdes com o0s contextos sociais e evidenciando as
contribuicbes de grupos historicamente marginalizados na construcdao de
performances narrativas e das artes, promovendo a diversidade, a equidade e 0s
Direitos Humanos na producdo, circulacdo e recepcdo de discursos e praticas
culturais.

Reconhecer as manifestacbes da cultura corporal de movimento e os sentidos e
significados do corpo humano e das praticas corporais na area de Linguagens e
suas Tecnologias nos campos da vida pessoal e da vida publica, compreendendo-
as como expressbes culturais e identitarias, mobilizando conhecimentos
interdisciplinares e recursos tecnolégicos, promovendo inclusdo social,
sustentabilidade e convivéncia democratica.
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Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Aplicar métodos e procedimentos cientificos das Ciéncias Humanas para investigar,
analisar e interpretar processos politicos, econémicos, sociais, ambientais e
culturais, articulando diferentes perspectivas e fontes, de modo a construir
argumentos, para posicionar-se de forma ética, critica e propositiva em relagdo as
dinamicas da sociedade.

Analisar criticamente as desigualdades historicas e estruturais que impactam
diferentes grupos sociais, reconhecendo os saberes tradicionais, o papel dos
movimentos sociais e das minorias na construc¢ao de conhecimentos e na promog¢ao
da diversidade, desenvolvendo iniciativas que fortalecam a educacao decolonial, o
combate ao racismo, a valorizacdo dos Direitos Humanos e a inclusao social de
forma ética e sustentavel.

Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Inovacdo e Intervengdo Tecnoldgica

Habilidades - Linguagens e suas tecnologias

(EM13LGG402)

Empregar, nas intera¢des sociais, a variedade e o estilo de lingua adequados a
situagdo comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao género do discurso, respeitando os
usos das linguas por esse(s) interlocutor(es) e sem preconceito linguistico.

(EM13LGG601)

Apropriar-se do patrimbénio artistico de diferentes tempos e lugares,
compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimacdo das
manifestacdes artisticas na sociedade, desenvolvendo visdo critica e historica.

(EM13LGG701)

Explorar tecnologias digitais da informacdo e comunicagao (TDIC), compreendendo
seus principios e funcionalidades, e utiliza-las de modo ético, criativo, responsavel e
adequado a praticas de linguagem em diferentes contextos.

(EM13LGG702)

Avaliar o impacto das tecnologias digitais da informac¢dao e comunicag¢do (TDIC) na
formacdo do sujeito e em suas praticas sociais, para fazer uso critico dessa midia em
praticas de sele¢do, compreensao e produc¢ao de discursos em ambiente digital.

8o’

N




N

Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais aplicadas

(EM13CHS101)

Analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas
linguagens, com vistas a compreensdo e a critica de ideias filosoficas e processos e
eventos historicos, geograficos, politicos, econdmicos, sociais, ambientais e culturais.

(EM13CHS102)

Identificar, analisar e discutir as circunstancias histéricas, geograficas, politicas,
econdmicas, sociais, ambientais e culturais da emergéncia de matrizes conceituais
hegemodnicas (etnocentrismo, evolu¢do, modernidade etc.) comparando-as a
narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

(EM13CHS401)

Identificar e analisar as rela¢des entre sujeitos, grupos, classes sociais e sociedades
com culturas distintas diante das transformag¢des técnicas, tecnologicas e
informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do tempo, em diferentes
espacos (urbanos e rurais) e contextos.

(EM13CHS502)

Analisar situacbes da vida cotidiana, estilos de vida, valores e condutas,
desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito,
intolerancia e discriminacdo, e identificar acdes que promovam os Direitos
Humanos, a solidariedade e o respeito as diferencas e as liberdades individuais.

Objetos do conhecimento

Linguagens e suas Tecnologias

Variacao linguistica, identidade e preconceito (do local ao global): O "falar
potiguar" (regionalismos, sotaques) e as variedades do Inglés e Espanhol no Sul
Global (América Latina, Africa e Caribe). O preconceito linguistico opera tanto contra
o falar popular/quilombola do RN quanto contra variantes do inglés nao-nativas ou o
"portunhol”, validando essas formas como legitimas em seus contextos de uso e
adequacao.

Patrimonio cultural, meméria e ancestralidade no RN: Manifestacdes artisticas e
culturais tradicionais do Rio Grande do Norte (indigenas, quilombolas e afro-
brasileiras), compreendendo-as nao como folclore estatico, mas como sistemas de
saber e resisténcia. Narrativas orais e contacdo de historias. Dangas, lutas e outras
manifestacdes tradicionais ancestrais, como: Toré (tradi¢cdo indigena Potiguara), Boi
de Reis ou Boi-Calemba, Coco de Roda, entre outras. Iconografia e artesanato dos
povos originarios e comunidades tradicionais.
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Variacao linguistica, identidade e preconceito (do local ao global): O "falar
potiguar" (regionalismos, sotaques) e as variedades do Inglés e Espanhol no Sul
Global (América Latina, Africa e Caribe). O preconceito linguistico opera tanto
contra o falar popular/quilombola do RN quanto contra variantes do inglés ndo-
nativas ou o "portunhol", validando essas formas como legitimas em seus
contextos de uso e adequacao.

Patrimonio cultural, meméria e ancestralidade no RN: Manifestacfes artisticas
e culturais tradicionais do Rio Grande do Norte (indigenas, quilombolas e afro-
brasileiras), compreendendo-as nao como folclore estatico, mas como sistemas de
saber e resisténcia. Narrativas orais e conta¢do de historias. Dancas, lutas e outras
manifestacdes tradicionais ancestrais, como: Toré (tradicdo indigena Potiguara),
Boi de Reis ou Boi-Calemba, Coco de Roda, entre outras. Ilconografia e artesanato
dos povos originarios e comunidades tradicionais.

O corpo e a imagem como texto - linguagens nao-verbais de resisténcia: Os
significados culturais presentes na iconografia/grafismo dos povos originarios e na
linguagem corporal das dangas e lutas ancestrais (Zambé, Coco, Capoeira, entre
outras). O corpo e a imagem como "textos" que possuem regras de adequacdo e
respeito (ex.: a hierarquia na roda de capoeira ou o significado sagrado de uma
pintura corporal), combatendo estereétipos folclorizantes.

A palavra em performance: narrativas orais, urbanas e ancestrais: As
continuidades entre a contacdao de histérias tradicional (griotagem, lendas
indigenas do RN) e as novas formas de oralidade urbana, como o Slam, o Rap e as
batalhas de rima. A adequacdo da linguagem utilizada nesses géneros (girias,
métrica, ritmo), entendendo-os como registros cultos dentro de suas proprias
comunidades discursivas e ferramentas de critica social.

Juventudes, arte urbana e periferias globais: A producdo estética
contemporanea das juventudes periféricas como ferramenta de critica social e
construcdo identitaria, conectando o local (bairros do RN) ao global (cultura street
mundial). Movimentos urbanos: o Manguebeat, o Hip-hop, o Rap e o Slam, o Break
e as dancas urbanas, o grafite e o muralismo, entre outros. A influéncia da lingua
inglesa (Global English) e espanhola nas estéticas urbanas e na musica, entre
outras expressdes, de protesto.

Poder, canone e processos de legitimacao artistica: A validacdo de certas
formas de Arte ("Alta Cultura") e de outras marginalizadas, e o papel da indUstria
cultural, dos museus e da midia na forma¢do do imaginario social. Literatura
candnica versus Literatura negra, indigena e marginal. O corpo na midia: padrdes
de beleza hegemonicos versus a diversidade dos corpos reais. Producdo cultural
do Sul Global e da Diaspora como contra-narrativa a hegemonia eurocéntrica.

Racismo algoritmico, padrdoes estéticos e identidade digital: Os algoritmos,
filtros e a inteligéncia artificial e como eles reproduzem preconceitos estruturais
(racismo, etnocentrismo) e impdem padrées de beleza hegemdbnicos que
invisibilizam a estética negra e indigena.
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Letramento midiatico critico e desinformacdo sobre povos originarios: Os
mecanismos de disseminacdo de fake news e discursos de 6dio (hate speech) que
reforcam esteredtipos sobre comunidades tradicionais do RN.

Narrativas digitais, multimodalidade e interculturalidade: Uso de podcasts, viogs
e fanzines digitais, por exemplo, que documentem narrativas orais e saberes locais,
utilizando a lingua materna e estrangeira para conectar as juventudes potiguares a
movimentos culturais globais (como a Diaspora Africana e a América Latina).

Corpo, estética e cultura visual em rede - curadoria digital, corpo e meméria:
Analise critica e producdo artistica sobre a representacdo dos corpos e das culturas
originarias nas midias digitais. Acesso a “museus virtuais’, o registro de
performances (dancas/lutas, como: Zambé, Capoeira etc.) e o debate sobre a
influéncia dos algoritmos nos padrdes estéticos e na identidade juvenil.

Ciberativismo, redes de resisténcia e vozes do sul global: Movimentos sociais
digitais e "contra-narrativas" produzidas por influenciadores indigenas, quilombolas
e ativistas da Diaspora Africana e América Latina.Principios de funcionamento das
redes (algoritmos, bolhas sociais, fake news) e uso das plataformas digitais como
ferramentas de mobilizacdo social, combate ao racismo estrutural e valorizacdo do
patriménio material e imaterial do Rio Grande do Norte.

Curadoria digital e producdo multimodal de saberes ancestrais: Uso ético e
técnico das TDIC para registro e circulacdo da meméria local.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Historiografia oficial versus memadria e oralidade: A constru¢do da histéria do
Brasil e do RN, confrontando documentos oficiais (escritos) com as tradi¢cdes orais
(memodrias). Foca em como o etnocentrismo moldou a visdo de que a historia
comeca com a colonizagao, silenciando as narrativas indigenas e africanas.

Narrativas de "civilizacdo" na histéria potiguar: A desconstrucdo dos conceitos
de "barbaro", "selvagem" e "moderno". Foca em como o etnocentrismo europeu
serviu de base ideolodgica para a colonizacdo do RN e do Nordeste brasileiro (ex: a
"Guerra dos Barbaros" vista ndo como pacificagdo, mas como invasao).

Identidades, alteridade e a construcao do "outro": A formacdo das identidades e
como o racismo estrutural opera através da negacdo do "outro" (alteridade).
Aborda a desconstrucdao de esteredtipos criados sobre as populacdes negras e
originarias e o papel das juventudes na ressignificacao dessas identidades hoje.
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Povos originarios, africanos e afro-brasileiros na formacao socioespacial
brasileira e potiguar: A organizacdo espacial do Brasil, do Nordeste e do RN, ndo
apenas fisica, mas politica e cultural. Envolve o mapeamento da presenca (e da
invisibilidade) das comunidades quilombolas, aldeias indigenas e periferias
urbanas, contrastando o "mapa oficial" com o "territério vivido" e de resisténcia.

Cartografia social e invisibilidade: Confronto entre as divisbes politicos
administrativas estabelecidas pelo pacto federativo ("mapa oficial") e o "territorio
vivido" das comunidades tradicionais (onde estdo o0s povos originarios e
quilombolas), cuja organizacdo espacial e sociabilidade precedem e diferem das
dos colonizadores. Relagdo com a natureza, organizacao espacial e sociabilidade
dos povos origindrios. Relacdo com a natureza, organizacdo espacial e
sociabilidade dos quilombolas baseadas na diaspora africana. Quais as
semelhancas e diferencas entre os povos afro-brasileiros e afro-americanos?
Como as diferentes etnias africanas influenciam as Africas diaspéricas espalhadas
pelo mundo?

Territérios de resisténcia no RN: Comunidades indigenas, quilombolas e
periféricas no Brasil e no RN. O mito do "RN sem negros" e como a organizacao do
espaco urbano e rural reflete estruturas de poder que invisibilizam essas
populacdes. Como processos histéricos (como a "Guerra dos Barbaros" e a
expansdao do agronegdcio/edlicas) moldaram a exclusdo espacial e como as
comunidades indigenas, quilombolas e periféricas resistem e ressignificam seus
espacos. Desnaturalizacdo da segregacdo socioespacial (nao é "natural" que certos
grupos vivam sem saneamento ou terra) e compreensdao da luta pelo
territério/terra como um Direito Humano.

Territério, desenvolvimento e conflitos socioambientais no RN: Os impactos
de grandes projetos de infraestrutura e tecnologias de producao (agronegocio,
parques eodlicos, minera¢do) sobre a organizacdo do espaco potiguar e os
territérios tradicionais. Tensdo entre o “desenvolvimento econdémico” e o
"territério vivido" pelas comunidades quilombolas e indigenas, discutindo a
expropriacdo de terras e a resisténcia desses grupos diante do avanco técnico-
industrial.

Saberes decoloniais: A hierarquia dos conhecimentos. Questiona por que a
filosofia e a ciéncia ocidentais sdo validadas como universais, enquanto os saberes
ancestrais (indigenas e africanos) sao muitas vezes rotulados como folclore ou
crenca. Propde a valorizacdo dessas outras matrizes de pensamento como formas
legitimas e potentes de ler o mundo.

Epistemicidio e a tensdo entre documento escrito e tradicdo oral:
Questionamento da hierarquia que coloca a escrita oficial acima da oralidade.
Como o racismo estrutural opera no campo do conhecimento (epistemicidio),
deslegitimando saberes ancestrais. A oralidade e a memoria coletiva como fonte
histérica salutar para constru¢do de “contra-racionalidades” e narrativas “contra-
hegem©onicas”.
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Alteridade e saberes ancestrais: A hierarquia dos saberes, questionando por
que a ciéncia ocidental é validada enquanto os conhecimentos indigenas e
africanos (medicina, manejo, filosofia de vida) sdao rotulados como folclore
(epistemicidio). Etica da alteridade que reconheca o "outro" ndo como inferior,
mas como portador de uma sabedoria legitima e necessaria. Combate a
intolerancia epistémica (preconceito contra saberes ndo académicos) e promogao

do respeito as diferencas culturais e intelectuais.

Ancestralidade como tecnologia e decolonizagao: Critica a visdo eurocéntrica
que separa "técnica" de "natureza". Reconhecimento dos saberes ancestrais
(técnicas agricolas indigenas, arquitetura vernacular, medicina tradicional, manejo
sustentavel) como tecnologias sofisticadas e validas. Combate ao epistemicidio
(morte dos saberes), validando as matrizes indigenas e africanas como produtoras
de ciéncia e técnica, e ndao apenas de "folclore", promovendo uma contra-
racionalidade ao modelo hegemdnico.

Identidades contempordneas e racismo estrutural: Como as matrizes
hegemonicas (racismo, machismo, classicismo) moldaram as estruturas sociais
atuais do Brasil, do Nordeste e do RN e como as juventudes (urbanas, rurais e
periféricas) ressignificam suas identidades hoje, transformando estigma em
resisténcia cultural.

O mito da democracia racial e as identidades juvenis: Como o mito da
democracia racial e a narrativa da "auséncia de negros no RN" sustentam o
racismo estrutural e institucional no cotidiano. Como as juventudes
contemporaneas utilizam a estética, o corpo e a memaria ancestral para construir
novas identidades que rompem com esteredtipos de marginalidade.
Problematiza¢do de condutas preconceituosas do dia a dia e valoriza¢do de estilos
de vida que afirmam a diversidade.

Trabalho, técnica e precarizacdo: da coldnia a "uberizagdo": A continuidade
historica das formas de explora¢ao do trabalho no Brasil e no RN, comparando a
mao de obra escravizada e o trabalho andlogo a escraviddo com as modernas
formas de trabalho precarizado mediado por plataformas digitais ("uberizacao"), e
como essas novas dindmicas tecnoldgicas de  trabalho  afetam
desproporcionalmente as juventudes negras e periféricas, reproduzindo
desigualdades historicas sob uma nova roupagem tecnoldgica. Exemplos de
situagdes de vida cotidiana ligadas ao mundo do trabalho e reconhecimento de
desigualdades disfarcadas de empreendedorismo.

Culturas digitais, algoritmos e redes de resisténcia: O papel das Tecnologias
Digitais de Informacdo e Comunicacdao (TDIC) na construcdo de identidades e
esteredtipos. O "racismo algoritmico" e a exclusao digital versus o uso das redes
para o ativismo politico e cultural. Como as juventudes potiguares utilizam a arte e
a midia digital (Slam, videos, redes sociais) para criar narrativas de
empoderamento, denunciar o racismo e conectar-se com movimentos globais (Sul
Global e Diaspora Africana).
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Sugestoes didatico-metodoloégicas

* Expedicdo investigativa: Os estudantes realizam uma saida de campo ou
pesquisa virtual (Google Earth + dados do IBGE) para mapear comunidades
quilombolas, aldeias indigenas ou periferias urbanas do RN. O objetivo é
contrastar o "mapa oficial" (limites administrativos) com o "territério vivido"
(onde a cultura acontece). Devem identificar marcos de memoéria (ex: um
baoba, uma ruina, um centro comunitario) e investigar se esses locais sao
reconhecidos pelo poder publico. Realizacdo de oficinas de cartografia social,
abordando a invisibilidade de comunidades tradicionais e conflitos fundiarios,
assim como producdo de registros fotograficos e relatos orais (género
entrevista) com moradores. Como produto final, sugere-se, por exemplo, a
construcdo de mapas falantes interativos (painéis com QR Codes onde, ao
apontar o celular para um ponto do mapa, ouve-se a voz de um morador ou
vé-se um video da comunidade).

* Podcast: Os estudantes atuam como cientistas e jornalistas para investigar a
versdo dos "vencidos" na historia do RN. O foco sera desconstruir narrativas
como a da "Guerra dos Barbaros", entrevistando historiadores locais, mestres
de cultura popular ou idosos da comunidade para confrontar a versdo escrita
dos livros didaticos tradicionais com a tradicdo oral. Pode-se produzir uma
série de podcasts, disponibilizada em plataformas de audio ou nas redes
sociais da escola.

* Slam e batalha de rimas: Oficina de escrita criativa e performance corporal
focada na estética do Slam (poesia falada) e do Rap. Os estudantes devem
compor versos que denunciem o racismo estrutural, a violéncia contra a
juventude ou que exaltem a ancestralidade negra e indigena. A atividade inclui
o estudo de rappers/poetas do Sul Global (em Lingua Espanhola e Inglesa) para
entender essas lutas como fendmenos globais. Como culminancia, sugere-se a
realizacdo de um Sarau, um evento de batalha de rimas e poesia autoral
aberto a comunidade escolar.

* Laboratério de analise: Investigacdo sobre as relacbes de trabalho
contemporaneas. Os alunos analisardo os termos de uso de aplicativos de
entrega e transporte ("uberizacdo") e coletardo relatos de trabalhadores locais.
O desafio é tracar paralelos histéricos entre a exploracdao colonial
(escravidao/trabalho analogo) e a precarizacao digital moderna, identificando
guem s3o 0OS COrpos que majoritariamente ocupam essas func¢bes hoje.
Sugere-se a producdo de infograficos digitais comparativos ou um mini-
documentario sobre a rotina de entregadores na cidade.

e Oficina de saberes ancestrais: Os estudantes pesquisam tecnologias
ancestrais indigenas e africanas presentes no cotidiano brasileiro (ex: técnicas
de construcdao em taipa, fitoterapia/ervas medicinais, técnicas agricolas de
manejo do solo). A ideia é validar esses conhecimentos como "ciéncia" e nao
apenas "folclore". Podem ser convidados detentores desses saberes (raizeiros,
mestres de obras, agricultores) para aulas praticas. Sugere-se a realiza¢do da
Feira de Ciéncias Decoloniais, onde 0s experimentos apresentados sao
baseados em saberes tradicionais (ex: "A quimica das garrafadas", "A fisica da
arquitetura de terra").




e Cine-féorum: Exibicdo e debate de curtas-metragens ou videoclipes produzidos
em paises africanos de lingua portuguesa (PALOPs) ou na América Latina. O
objetivo é identificar semelhancas culturais, histéricas e sociais com o Brasil e 0
RN, rompendo com estere6tipos de pobreza e focando na producao cultural
potente desses locais. Sugere-se a produc¢do deresenhas criticas multimodais
(video-resenhas no estilo YouTube/TikTok) analisando as obras sob a ética da
identidade e resisténcia.

* Observatério de conflitos: Estudo de caso sobre a instalagdo de parques
edlicos ou grandes projetos no interior do RN. Os estudantes devem simular
uma audiéncia publica, analisando o discurso das empresas
("desenvolvimento", "energia limpa") versus o discurso das comunidades locais
("perda de territério", "alteracdo do modo de vida"). Sugere-se a realizacao de
juri-simulados ou produc¢dao de um jornal mural investigativo expondo os
diferentes lados do conflito.

Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

Linguagens e suas Tecnologias

Utilizar, de maneira autbnoma, ética e responsavel, as diferentes linguagens
(artisticas, corporais, verbais, multimodais e digitais) como instrumentos de
mediacdao e intervencdo social mobilizando conhecimentos sobre praticas
discursivas e linguisticas para promover o dialogo intercultural, a justica social e os
Direitos Humanos e para fortalecer a participa¢ao cidada.

Mobilizar praticas de linguagem, apropriando-se das Tecnologias Digitais de
Informacdo e Comunica¢do - TDICs para ampliar as formas de comunicacao,
producdo e compartilhamento de conhecimentos, promovendo producdes autorais
que articulem criatividade, estética, responsabilidade social e inovacao tecnoldgica,
promovendo a democratiza¢do do saber, a participa¢ao cidada e a fruicdo de bens
culturais materiais e imateriais.

Aplicar estratégias de comunicacdo nos campos da vida pessoal, das praticas de
estudo e pesquisa e da vida publica para mobilizar conhecimentos linguisticos,
discursivos e culturais, articulando autoconhecimento e consciéncia politica e
intercultural nas relagdes sociais e de trabalho, promovendo o didlogo, a inclusdo e a
valoriza¢do da diversidade linguistica e cultural.
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Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Avaliar as interacbes entre as atividades humanas e o espa¢o geografico,
discutindo os impactos ambientais e suas implica¢des socioambientais, incluindo o
racismo ambiental, propondo solu¢des éticas e sustentaveis, e promovendo a
consciéncia e o consumo responsavel nos ambitos local, regional, nacional e global.

Mediar conflitos, promovendo o dialogo, a empatia e a escuta ativa, por meio de
estratégias de negociacao e tomada de decisdo, considerando contextos historicos,
culturais, sociais e politicos, com especial aten¢do ao Sul Global, para discutir
solucdes colaborativas que respondam a desafios locais e globais.

Desenvolver acbes de protagonismo juvenil, enquanto agente social, politico,
ambiental, profissional e cultural, analisando suas identidades e culturas juvenis
em diferentes contextos, promovendo reflexdes para o planejamento de projetos
de vida éticos e conscientes, alinhando aspiraces pessoais ao bem-estar coletivo e
a transformacdo social.

Enfase nos Eixos

Mediagdo e Intervenc¢éo Sociocultural
Mundo do Trabalho e Transformagd&o Social

Habilidades - Linguagens e suas Tecnhologias

(EM13LGG305)

Mapear e criar, por meio de praticas de linguagem, possibilidades de atuacao social,
politica, artistica e cultural para enfrentar desafios contemporaneos, discutindo
principios e objetivos dessa atua¢do de maneira critica, criativa, solidaria e ética.

(EM13LGG602)

Fruir e apreciar esteticamente diversas manifestacBes artisticas e culturais, das
locais as mundiais, assim como delas participar, de modo a agucar continuamente a
sensibilidade, a imaginacdo e a criatividade.

(EM13LGG603)

Expressar-se e atuar em processos de criacdo autorais individuais e coletivos nas
diferentes linguagens artisticas (artes visuais, audiovisual, danca, musica e teatro) e
nas intersec¢bes entre elas, recorrendo a referéncias estéticas e culturais,
conhecimentos de naturezas diversas (artisticos, histéricos, sociais e politicos) e
experiéncias individuais e coletivas.

(EM13LGG604)
Relacionar as praticas artisticas as diferentes dimensdes da vida social, cultural,
politica e econdmica e identificar o processo de construcdo historica dessas praticas.
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Habilidades - Ciéncias Humanas e suas Tecnhologias

(EM13CHS106)

Utilizar as linguagens cartografica, grafica e iconografica e de diferentes géneros
textuais e as tecnologias digitais de informacdo e comunicacdo de forma critica,
significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas sociais (incluindo as escolares)
para se comunicar, acessar e disseminar informac8es, produzir conhecimentos,
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

(EM13CHS204)

Comparar e avaliar os processos de ocupacao do espaco e a formacgao de
territorios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes agentes
(como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos
internacionais) e considerando os conflitos populacionais (internos e externos), a
diversidade étnicocultural e as caracteristicas socioeconémicas, politicas e
tecnolégicas.

(EM13CHS302)

Analisar e avaliar os impasses ético-politicos decorrentes das transformacdes
culturais, sociais, historicas, cientificas e tecnoldgicas no mundo contemporaneo e
seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de individuos, grupos sociais,
sociedades e culturas.

(EM13CHS601)

Identificar e analisar as demandas e os protagonismos politicos, sociais e culturais
dos povos indigenas e das populac¢bes afrodescendentes (incluindo as quilombolas)
no Brasil contemporaneo considerando a histéria das Américas e o contexto de
exclusdo e inclusao precaria desses grupos na ordem social e econdmica atual.

(EM13CHS603)

Compreender e aplicar mecanismos de promoc¢do e defesa dos direitos humanos e
da cidadania, atuando na mediacdo de conflitos e na proposicdo de ac¢des que
combatam a injustica e a desigualdade social.

(EM13CHS204)

Comparar e avaliar os processos de ocupacao do espaco e a formacgdo de
territorios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes agentes
(como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos
internacionais) e considerando os conflitos populacionais (internos e externos), a
diversidade étnicocultural e as caracteristicas socioeconémicas, politicas e
tecnologicas.

(EM13CHS302)

Analisar e avaliar os impasses ético-politicos decorrentes das transformacdes
culturais, sociais, histéricas, cientificas e tecnoldgicas no mundo contemporaneo e
seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de individuos, grupos sociais,
sociedades e culturas.
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(EM13CHS601)

Identificar e analisar as demandas e os protagonismos politicos, sociais e culturais
dos povos indigenas e das populacdes afrodescendentes (incluindo as quilombolas)
no Brasil contemporaneo considerando a histéria das Américas e o contexto de
exclusdo e inclusao precaria desses grupos na ordem social e econdmica atual.

(EM13CHS603)

Compreender e aplicar mecanismos de promocdo e defesa dos direitos humanos e
da cidadania, atuando na mediacdo de conflitos e na proposicdo de acdes que
combatam a injustica e a desigualdade social.
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Objetos do conhecimento

Linguagens e suas Tecnologias

Canone, poder e legitimag¢do - quem decide o que é Arte?: Mecanismos que
validam certas produc¢des como "Alta Cultura" (museus, academia, literatura
classica) e marginalizam outras como "Artesanato", "Folclore" ou "Vandalismo". A
desvalorizagdo financeira da arte indigena e do artesanato potiguar em
comparagdo a arte académica eurocéntrica. O silenciamento das narrativas
literarias negras e indigenas (apagamento histérico) e a emergéncia da literatura
marginal e das "contra-narrativas" digitais como resposta.

O corpo politico - da criminalizacdo a patrimonializacdao das praticas
ancestrais: A historia e a pratica das dancas e lutas (Capoeira, Zambé, Coco, Lutas
Indigenas etc), e o processo que as transformou de ‘"praticas
proibidas/criminalizadas" (Cédigo Penal de 1890) em "Patrimbnio Cultural
Imaterial". Reconhecimento legal atual (Leis 10.639/03 e 11.645/08). A roda (de
capoeira ou coco) como espaco de organizacdo comunitaria e resisténcia
negra/indigena. A leitura dos movimentos corporais e da indumentaria ndo como
folclore exdtico, mas como documentos de memdria e arte.

O corpo como territério de meméria, arte e ancestralidade: Praticas corporais
e artisticas ancestrais e contemporaneas, compreendendo o corpo ndo apenas
como biolégico, mas como arquivo vivo de cultura. Significados culturais na
iconografia/grafismo dos povos originarios e na linguagem corporal. Narrativas
orais e contacao de historias (griotagem) associadas a essas praticas.

Corpo, performance e ancestralidade em movimento: Vivéncia e ressignificacao
das praticas corporais ancestrais (Zambé, Coco, Capoeira, entre outras) ndo como
folclore estatico, mas como performance e intervencao estética. O corpo e a danca
como linguagens que questionam padrdes hegemonicos. Criagdo de espetaculos
performaticos.

Estéticas urbanas e poéticas da resisténcia (do local ao global): A literatura
marginal e a arte urbana como textos que rompem com o canone tradicional,
conectando a producdo dos bairros do RN com a cultura street mundial e da
América Latina.

Estéticas urbanas, poéticas da resisténcia e vozes globais: As intervencdes
urbanas hibridas. Exemplo: Um mural de grafite (Arte) que contenha poesias de
protesto (Portugués) e frases de impacto em inglés/espanhol (Global
English/"Portunhol”), situando o bairro local no mapa global da resisténcia.

Poéticas da resisténcia e mercantilizacdo da arte urbana (do local ao global):
A apropria¢ao da estética da periferia pelas grandes marcas e o dilema dos artistas
entre "se vender" ou manter a "esséncia". O uso do inglés (Global English) e
espanhol como linguas de conexdo nas batalhas de rima e na arte de rua mundial,
entre outras expressoes.
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Interculturalidade critica e vozes do sul global: Variacbes linguisticas e das
fronteiras culturais, validando o "falar potiguar", o "portunhol" e as variantes do
inglés ndo-nativas como legitimas. A producdo cultural do Sul Global (América
Latina, Africa e Caribe) para promover uma cidadania que valoriza a diferenca e
enfrenta o racismo estrutural através do dialogo intercultural.

Interculturalidade critica, vozes do sul global e diaspora: Literatura negra,
indigena e africana de expressao portuguesa, inglesa e espanhola como contra-
narrativas a hegemonia eurocéntrica. O papel da arte e da lingua na desconstrucao
de esteredtipos sobre povos originarios e afro-brasileiros.

Narrativas digitais, midia e ciberativismo: Conteddos multimodais (podcasts,
vlogs, fanzines digitais, entre outros) que documentem saberes locais e combatam
a desinformacao sobre povos originarios e comunidades tradicionais. Uso ético das
TDICs para criar "contra-narrativas" e redes de resisténcia que conectem as
juventudes potiguares a movimentos globais e da Diaspora Africana, utilizando a
lingua materna e estrangeira como ferramentas de engajamento civico.

Narrativas digitais e ciberativismo visual: Conteudos multimodais que
documentem saberes locais e combatam a desinformacgdo, utilizando as
tecnologias para criar redes de resisténcia. Os podcasts, vlogs e fanzines digitais
que registram a memoria local. PadrBes de beleza hegemdnicos e racismo
algoritmico nas redes sociais. Ativismo global via redes sociais.

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Cartografia social e tecnologias de resisténcia: O uso de linguagens
cartograficas, SIG (Sistemas de Informacdao Geografica) e tecnologias digitais para
mapear o "territério vivido".

Ciberativismo, ética e contra-narrativas digitais: O papel das TDICs na
disseminacdo de informac8es e na produ¢do de conhecimentos decolonais que
enfrentam o racismo estrutural e o "racismo algoritmico".

Protagonismo e autoria no mundo do trabalho contemporaneo: Uma
abordagem transversal sobre como a tecnologia e a informacdo impactam a vida
coletiva e profissional, tendo como foco a critica da "uberizacao" e da precarizacao
do trabalho mediado por plataformas digitais, comparando-as a exploracdes
histéricas.

Geopolitica das identidades: territdrio, territorialidade e direito a terra:
Diferenca entre territério (delimitacdo juridica/estatal) e territorialidade (o
pertencimento e o uso cultural do espaco). Os fluxos migratérios e o papel do
Estado e de organismos internacionais (como a ONU e a OIT 169) na protecdo de
povos tradicionais.
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Formacgao sécio-histérica e cultural e as fronteiras da exclusdo: A transi¢dao do
regime de sesmarias para a Lei de Terras de 1850 e como isso consolidou
fronteiras sociais e étnicas. O conceito de "bem comum" versus "propriedade
privada" e a ética do cuidado com a terra (ecosofia).

Cartografias da resisténcia - conflitos territoriais e diversidade étnico-cultural
no RN: Os processos de ocupacdo do espaco potiguar sob a otica dos diversos
agentes sociais. A formacdo de fronteiras identitarias e geograficas, comparando a
l6gica do Estado/Capital com as territorialidades ancestrais. A avaliacao critica de
conflitos populacionais e socioecondmicos, utilizando a ética filoséfica e a pesquisa
historica para fundamentar propostas de interven¢ao e mediacao sociocultural.

Etica, ciéncia e saberes ancestrais - dilemas do desenvolvimento: Os impasses
ético-politicos gerados pelo modelo de desenvolvimento cientifico e tecnolégico
atual em face da diversidade cultural. O objeto aborda as tensdes entre a visdo de
mundo ocidental/eurocéntrica e as epistemologias do Sul (saberes decoloniais). As
transformacdes nas atitudes e valores sociais decorrentes do avanco técnico (como
a bioética, o impacto das redes sociais e a explora¢do de recursos naturais),
confrontando-os com os valores de solidariedade, ancestralidade e
sustentabilidade presentes nas culturas tradicionais do Rio Grande do Norte.

Movimentos sociais e etnopolitica - o protagonismo indigena e quilombola no
Brasil e no RN: As lutas contemporaneas dos povos originarios e comunidades
tradicionais por terra, salde, educacao e representacdo politica. O conceito de
"inclusdo precaria" no mercado de trabalho e na ordem social. Os movimentos de
resisténcia no Rio Grande do Norte (como a articulacdo dos Povos Indigenas e a
Coordenacao Estadual das Comunidades Quilombolas - CEQUIRN) em dialogo com
a histéria das Américas.

Educacao em Direitos Humanos - mediacao de conflitos e combate ao racismo
institucional: As ferramentas juridicas e sociais de prote¢do aos direitos humanos
(Constituicao Federal de 1988, Declaracao Universal, Estatuto da Igualdade Racial).
Metodologias de mediacao de conflitos socioambientais e culturais. A¢Bes praticas
para o combate as injusticas, ao racismo e a xenofobia no ambiente escolar e
comunitario.




Sugestoes didatico-metodoloégicas

* Laboratdrio de cartografia social e narrativas do territdrio: Criacdo de um

"Mapa de Meméria Viva" da comunidade local. Os estudantes realizam saidas
de campo para identificar marcos de resisténcia cultural (uma arvore sagrada,
uma antiga sede de quilombo, um ponto de artesanato indigena ou um
terreiro). Utilizando ferramentas como Google My Maps, os alunos inserem
"pins" geograficos que, ao serem clicados, abrem podcasts curtos ou textos de
memoria (género relato) produzidos por eles a partir de entrevistas com
ancidos.

Workshop de ciberativismo e design decolonial: Realizacdo de campanha
digital, na qual os estudantes analisam como algoritmos e midias sociais
tratam a estética negra e indigena. A partir disso, produzem pecas graficas
(cards, videos curtos para redes sociais ou lambe-lambes digitais) que
combatam o racismo institucional e promovam o protagonismo dessas
juventudes no mundo de trabalho e em espacos de poder.

Simulacdo de mediacdo de conflitos e Férum de Direitos Humanos:
Assembleia Internacional de Povos Tradicionais. Os estudantes assumem
papéis de representantes de comunidades tradicionais do RN, advogados de
Direitos Humanos, 6rgdos do Estado e empresas internacionais. O desafio é
mediar um conflito ético-politico (ex: instalacdo de um parque edlico em area
de pesca artesanal). Em Lingua Estrangeira, os estudantes podem pesquisar
tratados internacionais (como a Convencao 169 da OIT) para fundamentar suas
peticdes e discursos.

Performance multimodal: o corpo como territério: Intervencdo urbana
"Corpo-Memdria". Diferente das dancas folcléricas do Modulo 1, aqui os
estudantes devem criar uma performance autoral que misture elementos de
dancas ancestrais com linguagens contemporaneas (como o Slam ou a danga
de rua). O objetivo é denunciar a invisibilidade de certas identidades e
reivindicar o espaco publico como local de fala e cidadania.

Curadoria de documentario e cine-debate: Producdo de um "Minidoc" de
intervencdo. Utilizando o celular, os grupos captam depoimentos sobre as
dificuldades de acesso aos direitos basicos (saude, terra, educacdo)
enfrentadas por grupos minoritarios na regidao. O produto final é um
minidocumentario editado pelos proprios estudantes, que deve conter
legendas e roteiro bem estruturado, relacionando o problema local a contextos
globais (Américas).




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Vozes e silenciamentos: a
luta por representacdo de
grupos sociais do territorio
potiguar

Tema Contemporéaneo Transversal (TCT):
Cidadania e Civismo

Areas do conhecimento:

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas: Histéria, Geografia, Sociologia e
Filosofia.

Linguagens e suas Tecnologias: Lingua Portuguesa, Lingua Espanhola, Lingua
Inglesa, Educagdo Fisica e Arte.

Objetivo

Aprofundar os conhecimentos das dreas de Linguagens e suas Tecnologias e
Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas, articulando habilidades relacionadas a
essas duas dreas, por meio da integracdo de métodos, epistemologias e
praticas discursivas proprias de cada campo para andlises, interpretacdes e
intervengées - baseadas no pensamento critico-cientifico - nos discursos,
linguagens e narrativas que estruturam — e, muitas vezes, limitam — os
processos de cidadania, civismo e representatividade de grupos sociais do
territério potiguar, de modo que os estudantes sejam capazes de
compreender e transformar a realidade, mobilizando diferentes linguagens
(verbal, artistica, corporal, audiovisual e digitol) como ferramentas de
participagcdo social, andlise critica, criativa e reflexiva sobre as préprias

praticas, vivéncias e perspectivas, bem como o enfrentamento das

desigualdades histéricas.



Estudo integrado e interdisciplinar sobre os desafios da cidadania e do
civismo no territério potiguar, articulando os referenciais das Ciéncias
Humanas e Sociais Aplicadas e das Linguagens e suads Tecnologias, em
didlogo com a diversidade sbécio histérico e cultural, étnica, linguistica e
territorial do Rio Grande do Norte. Na drea de Ciéncias Humanas e Sociais
Aplicadas, os componentes estruturam-se a partir da andlise histérica,
geogrdfica, filoséfica e socioldgica das estruturas de exclusdo, estigmatizacdo,
constituicdo identitdria, silenciomento e resisténcia envolvendo mulheres,
pessoas idosas, populagdo LGBTQIAP+ e demais grupos socidis historicamente
marginalizados no RN; bem como do estudo das dindmicas politicas, dos
indicadores sociais e das desigualdades territoriais, revelando as relagdes
entre espaco, poder, cidadania e acesso a direitos e da discussdo critica das
politicas pdblicas, legislagdo antidiscriminatéria e direitos humanos,
instigando leitura de dados, estatisticas e documentos legais.

O itinerdrio também foca em recursos de expressdo e comunicacdo
diversificados, atentando para a leitura e a interpretacdo, mas também
explora a andlise critica de discursos publicos e a produgdo textual
argumentativa como ferramentas de interveng¢do civica. O estudo de linguas
estrangeiras modernas possibilita a expansdo do didlogo intercultural e o
acesso a diferentes visbes de mundo sobre a cidadania global. Ainda a
percepcdo do corpo e das praticas de movimento sdo apresentadas como
um campo de direitos, incluséo e organizagdo social. A arte, em suas multiplas
manifestagcdes, se revela como produtora de reflexdo, engajamento e
transformagd@o social, fomentando a sensibilidade e a capacidade de
expressar e interpretar as questdes civicas. Dessa maneira, ocorre a fus@o
entre a andlise dos fendmenos que constituem a cidadania (suas bases
histéricas, sociais, étnicas e territoricis) e da expressdo e comunicacéo
(através das linguas, do corpo e das manifestagdes artisticas). Essa
articulacdo estratégica permite que os estudantes ndo apenas compreendam
os desafios da cidadania e do civismo, mas também desenvolvam a
capacidade de articuld-los, debaté-los e a se posicionarem como agentes
ativos e conscientes na vida social.




Problematizagéo

Este Itinerdrio Formativo de Aprofundamento tem como problematica central
a discuss@o sobre o civismo, bem como a construgdo e a garantia da
cidadania plena para toda a populagcdo, com foco na vida familiar e social,
educacdo em direitos humanos, direitos da crianga, do adolescente e da
juventude, valorizagdo dos idosos, respeito a Diversidade Sexual e de Género,
perspectivas femininas, pessoas com deficiéncia dentre outros grupos
historicamente minorizados.

Nessa perspectiva, busca-se explorar:

e De que forma as narrativas orais, mididticas, artisticas e histéricas
(des)constroem a imagem e os direitos das mulheres, das pessods
LGBTQIAP+, dos idosos, dentre outros grupos sociais, influenciando sua
insercdo socioprodutiva e a garantia da cidadania plena no territério
potiguar?

e Como a andlise do discurso pode desvendar os vieses, as faldcias que
estdo presentes nessas narrativas?

e Como os indicadores histéricos e sociais (populacdo, saude, expectativa
de vida, distribuicdo espacial) do territério potiguar revelam efou
naturalizam a segregac¢do socioespacial e o acesso desigual a direitos e
servicos pUblicos para as populagées do/no RN?

e Considerando a legislacdo brasileira (federal, estadual e/ou municipal),
como propor politicas publicas e sociais vidveis para o Rio Grande do Norte
que garantam a cidadania plena e uma insergdo socioprodutiva ética e
equitativa desses grupos sociais, utilizando dados reais sobre rendaq,
desemprego e empreendedorismo?

e Como transformar os conhecimentos construidos pelas Linguagens e suas
Tecnologias, de forma integrada com as Ciéncias Humanas e Sociais
Aplicadas, por meio de um protétipo digital/campanha transmidia que
promova o protagonismo civico e juvenil, cuiminando em uma intervengdo
social concreta nas comunidades que evidencie suas identidades e
territorialidades?

Carga hordria anual

200 horas-relégio [ 240 horas-aula

2 moédulos (6 aulas semanais |/ sendo no méximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de Conhecimento).
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Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Avaliar as intera¢des entre as atividades humanas e o espaco geografico, discutindo
0s impactos ambientais e suas implicacdes socioambientais, incluindo o racismo
ambiental, propondo solucdes éticas e sustentaveis, e promovendo a consciéncia e
0 consumo responsavel nos ambitos local, regional, nacional e global.

Analisar criticamente as desigualdades histéricas e estruturais que impactam
diferentes grupos sociais, reconhecendo os saberes tradicionais, o papel dos
movimentos sociais e das minorias na constru¢do de conhecimentos e na
promocdo da diversidade, desenvolvendo iniciativas que fortalecam a educagao
decolonial, o combate ao racismo, a valorizacdo dos Direitos Humanos e a inclusao
social de forma ética e sustentavel.

Linguagens e suas Tecnologias

Aplicar métodos investigativos e analiticos na compreensao critica dos processos
de producdo, circulagdo e recepcao das diversas formas de linguagem (verbal,
visual, corporal, multimodal e digital), reconhecendo-as como fenémenos sécio-
historico-culturais e politico-econdémicos, mobilizando conhecimentos
interdisciplinares para avaliar e utilizar os discursos e as praticas sociais da
linguagem, promovendo autonomia na producao e interpretacao de sentidos para
a democratiza¢ao dos saberes.

Desenvolver o senso estético ampliando o repertério cultural para reconhecer,
valorizar e fruir manifestacfes artisticas, discursivas e culturais como expressdes
identitarias e histéricas nos campos artistico-literario e midiatico, analisando
criticamente suas relacdes com os contextos sociais e evidenciando as
contribuicbes de grupos historicamente marginalizados na construcdo de
performances narrativas e das artes, promovendo a diversidade, a equidade e os
Direitos Humanos na producdo, circulacdo e recepcdo de discursos e praticas
culturais.

Reconhecer as manifesta¢des da cultura corporal de movimento e os sentidos e
significados do corpo humano e das praticas corporais na area de Linguagens e
suas Tecnologias nos campos da vida pessoal e da vida publica, compreendendo-
as como expressdes culturais e identitarias, mobilizando conhecimentos
interdisciplinares e recursos tecnologicos, promovendo inclusdao social,
sustentabilidade e convivéncia democratica.
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Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Inovacdo e Intervengdo Tecnoldgica

Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

(EM13CHS101)

Analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas
linguagens, com vistas a compreensao e a critica de ideias filoso6ficas e processos e
eventos historicos, geograficos, politicos, econdmicos, sociais, ambientais e culturais.

(EM13CHS502)

Analisar situa¢des da vida cotidiana, estilos de vida, valores, condutas etc.,
desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito,
intolerancia e discriminacdo, e identificar acdes que promovam os Direitos
Humanos, a solidariedade e o respeito as diferencas e as liberdades individuais.

(EM13CHS602)

Identificar e caracterizar a presenca do paternalismo, do autoritarismo e do
populismo na politica, na sociedade e nas culturas brasileira e latino-americana, em
periodos ditatoriais e democraticos, relacionando-os com as formas de organiza¢ao
e de articulacdo das sociedades em defesa da autonomia, da liberdade, do dialogo e
da promocdo da democracia, da cidadania e dos direitos humanos na sociedade
atual.

(EM13CHS204)

Comparar e avaliar os processos de ocupacdo do espaco e a formacao de territorios,
territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes agentes (como
grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais e organismos internacionais)
e considerando os conflitos populacionais (internos e externos), a diversidade
étnico-cultural e as caracteristicas socioeconémicas, politicas e tecnolégicas.

(EM13CHS103)

Elaborar hipdteses, selecionar evidéncias e compor argumentos relativos a
processos politicos, econdmicos, sociais, ambientais, culturais e epistemoldégicos,
com base na sistematizacdo de dados e informa¢bes de diversas naturezas
(expressdes artisticas, textos filoséficos e sociologicos, documentos histoéricos e
geograficos, graficos, mapas, tabelas, tradi¢des orais, entre outros).
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Habilidades - Linguagens e suas Tecnhologias
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(EM13LGG101)

Compreender e analisar processos de producdao e circulacdo de discursos, nas
diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em fun¢do de interesses
pessoais e coletivos.

(EM13LGG102)

Analisar visdes de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes
nos discursos veiculados nas diferentes midias, ampliando suas possibilidades de
explicacdo, interpretacgdo e intervencdo critica da/na realidade.

(EM13LGG202)

Analisar interesses, relacbes de poder e perspectivas de mundo nos discursos das
diversas praticas de linguagem (artisticas, corporais e verbais), compreendendo
criticamente o modo como circulam, constituem-se e (re)produzem significacdo e
ideologias.

(EM13LGG204)

Dialogar e produzir entendimento mutuo, nas diversas linguagens (artisticas,
corporais e verbais), com vistas ao interesse comum pautado em principios e valores
de equidade assentados na democracia e nos Direitos Humanos.

(EM13LGG305)

Mapear e criar, por meio de praticas de linguagem, possibilidades de atuacdo social,
politica, artistica e cultural para enfrentar desafios contemporaneos, discutindo
principios e objetivos dessa atua¢do de maneira critica, criativa, solidaria e ética.

(EM13LGG402)
Empregar, nas interacdes sociais, a variedade e o estilo de lingua adequados a

situacdo comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao género do discurso, respeitando os
usos das linguas por esse(s) interlocutor(es) e sem preconceito linguistico.

Objetos do conhecimento

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Formacao e legitimacao do Estado, territério e fronteira: Conceitos de Estado,
nagao, territério e soberania. A formacdo histérica das fronteiras atuais: do
Colonialismo/Imperialismo as demarcacdes contemporaneas. O contrato social e a
propriedade privada: perspectivas filosoficas e histéricas sobre a posse da terra.

Geopolitica, migra¢cées e Direitos Humanos: A tensdo entre nacionalismo e
globaliza¢do: fronteiras abertas (econdmicas) vs. fronteiras fechadas (humanas).
Fluxos migratérios (refugiados, deslocados internos e migrantes econdmicos):
causas histéricas e consequéncias demograficas. O papel dos Organismos
Internacionais (ONU, OEA) e a ética da hospitalidade (biopolitica e controle dos
corpos nas fronteiras).
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Disputas pelo espaco urbano e rural (a questao fundiaria): Histérico da ocupagao
do territorio brasileiro (Lei de Terras de 1850, Marcha para o Oeste) e estrutura
fundiaria atual. Segregacdo socioespacial nas cidades: gentrificacdo, periferizacdo e o
direito a cidade. Movimentos sociais no campo e na cidade e o conflito entre o
agronegocio e a agricultura familiar.

Cultura politica e as geografias do "favor" no RN: As praticas de coronelismo,
clientelismo e paternalismo na histéria politica do Rio Grande do Norte. Estudo de
como a troca de "favores" (emprego, exames, obras pontuais) por votos construiu
currais eleitorais e perpetuou desigualdades territoriais, impedindo o acesso aos
direitos como politica de Estado e mantendo a dependéncia de grupos vulneraveis
em relacdo a figuras de poder local.

Biopolitica, patriarcado e autoritarismo social: As manifestacdes do
autoritarismo no governo e nas normas sociais que controlam o0s corpos
(biopolitica). A estrutura patriarcal das familias potiguares e na repressao historica
as mulheres e a populacao LGBTQIAP+ (durante e ap6s a ditadura). Como o conceito
de "normalidade" serviu para silenciar identidades e justificar violéncias,
obstaculizando a democracia plena para esses grupos.

Identidades, simbolismos e territorialidades culturais: Territério como abrigo e
territério como recurso. A distincdo (baseada em Milton Santos) entre o espacgo
vivido pelas comunidades locais e o espaco explorado por grandes agentes
econdmicos.

Territorialidades, enclaves culturais e fronteiras simbdélicas: A formacdo de
“guetos”, territérios religiosos e a marcacdo da paisagem por diferentes grupos
culturais.

Género, narrativas e espacos de poder: A constru¢ao historica e social da figura
feminina no RN. A invisibilidade nos registros oficiais. O pioneirismo politico real (ex:
Alzira Soriano) e as atuais dinamicas de violéncia e trabalho. Comparac¢do entre a
divisdo social do trabalho (diferencas dos dados de renda e da dupla jornada de
trabalho entre homens e mulheres) e os papéis de género impostos socialmente
("tornar-se mulher"). Mapeamento da violéncia doméstica no territorio potiguar
(territérios do medo) versus a rede de protecdo (delegacias, suporte). Narrativas
midiaticas sobre feminicidio e a representatividade feminina nos espac¢os de poder
locais.

Segregacao socioespacial e a dinamica do "nés" e os "outros" (Established and
Outsiders): A dinamica sociolégica de grupos que se sentem "donos" do pedaco
versus os recém-chegados, gerando tensdes de convivéncia em espacos publicos. Os
processos de gentrificacdo e periferizacdo no RN. O "direito a cidade".

Género, biopolitica e "territérios do medo": A violéncia no territério potiguar. Os
conceitos de controle dos corpos. Como o patriarcado e o autoritarismo social criam
"fronteiras invisiveis" que limitam a circulacdao de mulheres e pessoas LGBTQIAP+
em determinados horarios e locais. A transformacdo do espaco publico em espaco
de risco e confinamento.

Identidade, memoaria e territdérios de (r)existéncia: Identidade e alteridade. O
silenciamento histérico (arquivos policiais x imprensa alternativa) e a ocupacdo atual
dos espacos urbanos no RN. Filosofia da Alteridade e a desconstrucdo de discursos
de 6dio e falacias sobre "ideologia de género". Geografia do Acolhimento x Violéncia:
onde a populacdo LGBTQIAP+ pode circular com seguranca no RN? Resgate da
memoria de resisténcia e a luta por cidadania plena frente a legislacdo atual.




\

Da tutela a autonomia - infancia, juventude e velhice: A l6gica paternalista/tutelar
(o Estado/familia decide pelo sujeito) e a logica da autonomia/cidadania (o sujeito
participa das decisdes). Transicdo histérica do "Cdédigo de Menores" para o ECA
(Estatuto da Crianca e do Adolescente) e a evolu¢ao dos direitos da pessoa idosa. O
contraste entre a visdao assistencialista do passado com o protagonismo civico atual
exigido por esses grupos.

Juventudes - sujeitos de direitos e insercao social: Evolucdo do status juridico da
juventude (do "Cédigo de Menores" ao ECA e Estatuto da Juventude) e os desafios
contemporaneos de permanéncia e futuro no estado. A desconstruc¢do do estigma da
"Geracdo Nem-Nem" através da analise estrutural do desemprego e da falta de
oportunidades. Exodo juvenil e migracdo: a busca por estudo/trabalho e o
esvaziamento das pequenas cidades do interior do RN. A busca dos jovens por novos
territérios de identidade (tribos urbanas, movimentos culturais e ocupacdo de pracas)
e a tensdo entre sair da sua terra natal (migrag¢ao) e criar raizes culturais onde se vive.
Protagonismo juvenil e participagdo civica: como os jovens estdo se organizando
politicamente hoje?

Envelhecimento, ética e demografia: O envelhecimento populacional no RN sob a
Otica ética e espacial, superando a visdo de "peso social". Transicdo Demografica no
RN: leitura de piramides etarias e a pressao sobre a infraestrutura urbana e de saude.
Ftica do Cuidado (Bioética): a responsabilidade intergeracional e o abandono versus o
direito ao envelhecimento digno. Representac¢des da velhice: do respeito na sociedade
agraria tradicional ao isolamento nos centros urbanos modernos.

Envelhecimento - da institucionalizacdo ao direito a cidade: O contraste entre a
visdao historica e filosofica do asilo/instituicdo (isolamento do idoso) e a demanda
contemporanea por cidades amigaveis ao envelhecimento. A ética do cuidado e como
a transicao demografica do RN exige uma reconfiguracdo dos espagos publicos para
que ndo sejam hostis a pessoa idosa.

Corpos, capacitismo e direito a cidade: Debate sobre a normalizacao dos corpos e o
acesso fisico e social aos espagos publicos, confrontando o conceito de "corpo
padrao”. Critica filoséfica ao "corpo padrao” e a "normalizagao".

Critica ao capacitismo: Como a linguagem e a cultura definem a deficiéncia como
"falta" e ndo como diversidade. O capacitismo ndo apenas como preconceito, mas
como uma estrutura que impede o direito a cidade e a mobilidade urbana para
Pessoas com Deficiéncia (PCDs).

Cartografia da acessibilidade: Mapeamento real das barreiras arquitetdnicas nas
cidades potiguares e o direito a mobilidade urbana. Inclusao produtiva e social: leis de
cotas e a realidade do mercado de trabalho para PCDs no RN.




Linguagens e suas Tecnologias

Narrativas midiaticas e a veracidade dos fatos: Midia - representacdo (ou
anulacdo) de grupos sociais. Mecanismos discursivos (verbal e visual) que reforcam
esteredtipos. Estratégias de construcdo de "verdades" na midia.

Discurso, poder e manipulacao midiatica: Analise linguistica e semiotica de fake
news, “cortinas de fumaca” e o contraste entre liberdade de expressao e discurso de
odio (Hate Speech). Representatividade e esteredtipos nas narrativas visuais e
publicitarias (de mulheres, pessoas LGBTQIAP+, indigenas e pessoas com deficiéncia)
em propagandas, filmes, séries e coberturas esportivas. Naturalizacdo de
esteredtipos (de género, raga e corpo) e a mercantilizacdo das identidades na cultura
de massa global e latino-americana.

Mediacdo de conflitos e analise critica do discurso: Comunicacdo ndo violenta
(CNV) e as técnicas de debate para mediacdo de conflitos. Reconhecimento de
vocabulario discriminatério e o uso de estratégias de polidez e argumentacdo
respeitosas em debates digitais e presenciais.

Corpo, territorio e identidade cultural: Linguagem nao-verbal, o corpo e a arte na
ocupacdo do espaco publico como ato politico, ou ndo, no territério nacional,
regional e/ou local. O corpo como campo de tensdo e resisténcia: das dancas
folcloricas (Boi de Reis, Congos, entre outros) as performances urbanas e o acesso
ao lazer. Preconceito linguistico contra o falar regional, o grafite e a arte urbana
como denuncia, e as dancas/lutas populares (capoeira, coco) como narrativas
historicas de grupos marginalizados.

O Corpo como campo de disputa: padrdes e biopolitica: O corpo como campo de
disputa: a "corpolatria" e os padrdes estéticos impostos pelas redes sociais e midia.
Biopolitica e a desconstrugao de padrdes estéticos e esteredtipos (de género, raga e
corpo) impostos pela midia de massa e publicidade.

Praticas corporais e estéticas de resisténcia: O corpo como suporte de linguagem
e territério de poder. Praticas corporais de matriz africana/indigena e da arte urbana
(graffiti, performance) como formas de ocupacdo do espaco publico e
enfrentamento aos padrdes de beleza e comportamento impostos socialmente.

Vozes da resisténcia: literatura, musica e oralidade: A producdo estética como
ferramenta de denudncia e cidadania. A literatura potiguar contemporanea
(periférica, feminina, negra) em didlogo com a "cancdo de protesto” e o "testimonio”
latino-americano. O estudo da oralidade e das variantes linguisticas regionais como
afirmacdo de identidade contra o preconceito linguistico.

Comunicacao ética, direitos humanos e protagonismo juvenil: Praticas de
linguagem (debates regrados, jogos cooperativos, design social e producdo
transmidia) voltadas para a resolucao de conflitos, promocdo da equidade e criacdo
de projetos de intervencdo que visem dar voz a comunidades silenciadas no Rio
Grande do Norte.
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Narrativas de resisténcia e identidade: do local ao global: Estudo e producdo de
narrativas que expressam a identidade de grupos marginalizados (mulheres, negros,
indigenas, LGBTQIAP+). A manifestacdo estética dessas vozes (muralismo, grafite,
slam).

Variacao linguistica como identidade e resisténcia (do local ao global):
Variedades linguisticas (o "falar potiguar", o spanglish, variedades étnicas do inglés)
como marcas de identidade cultural e geografica . Variantes regionais do Rio Grande
do Norte (oralidade, sotaque) até os dialetos globais (World Englishes, Portunhol).
Combate ao preconceito linguistico e compreensao da lingua como instrumento de
afirmacdo identitaria frente ao imperialismo linguistico.

Léxico da cidadania e direitos humanos: Estudo de documentos legais
(Declaragao Universal dos Direitos Humanos, Constituicao, Estatutos, entre outros) e
vocabulario global/local sobre género, raca e inclusdo. Analise de como a escolha
das palavras (ex.: "invasao" vs "ocupacdo") altera a percepc¢dao juridica e social dos
fatos. Apropriacdo de terminologias técnicas, politicas e juridicas (em lingua materna
e estrangeiras) presentes em documentos como a Declaracao Universal dos Direitos
Humanos e estatutos locais.

Sugestoes didatico-metodologicas

* Rodas de conversa e seminarios socraticos: Espacos de dialogo estruturado
para argumentar e debater acerca de conceitos complexos como cultura do
favor, coronelismo, patriarcado e biopolitica, identidade e pertencimento,
estimulando a argumentacao oral e a escuta ativa.

¢ Jari-simulado: No tribunal da Histdria, a palavra é o réu: Simula¢dao de
julgamentos de personagens e/ou eventos historicos do RN (ex: a intentona
comunista, a chegada da modernidade em Natal, de obras literarias potiguar,
dentre outros ), onde os estudantes assumem papéis (defesa, acusacdo, juri)
usando retérica e fundamentacgao sociologica.

* Trabalho de campo e mapeamento colaborativo (cartografia social):
Atividades externas para leitura da paisagem urbana e rural, identificando
barreiras fisicas, simbdlicas e as marcas da desigualdade no territério, através
da linguagem verbal e nado-verbal, dando-lhe sentido e significado (em
relatérios, resenhas criticas).

¢ Analise critica de midia e discurso (letramento midiatico): Estudo
comparativo de como diferentes veiculos de comunicagao (jornais locais, blogs,
TV, redes sociais) narram o mesmo fato, focando nas escolhas lexicais e
imagéticas.

* Observatério da representacdo: Coleta e analise de noticias sobre grupos

vulneraveis (mulheres, LGBTQIAP+, populacdo de rua) para identificar
estigmas, eufemismos ou a auséncia de vozes desses sujeitos nas matérias.
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e Oficinas de produc¢ao transmidia e autoria: Uso de diferentes linguagens
(podcast, video-minuto, fanzine, fotografia) para sistematizar o conhecimento e
comunicar os resultados das pesquisas para a comunidade escolar.

e Construcao de Podcasts: Gravacao de entrevistas com moradores antigos,
lideres comunitarios ou jovens artistas locais, resgatando a memdria oral e as
narrativas que nao aparecem nos livros oficiais.

* Pesquisa de iniciacao cientifica e social: Introducdo aos métodos de coleta
de dados (qualitativos e quantitativos), como forma de compreensdo e
ampliagdo de conhecimentos especificos (por exemplo: a realidade
demografica e social do RN; A paisagem linguistica de Ponta
Negra/Pipa/Pirangi: O inglés/espanhol que se vé em sala de aula é o mesmo
que se fala?).

* Censo escolar comunitario: Elaboracdo e aplicacdo de questionarios simples
sobre temas vistos neste IFA (ex: mercado de trabalho juvenil, origem familiar,
habitos culturais, dentre outros) para tabular dados e gerar graficos
comparativos com os dados do IBGE.

* Linguagens corporais e artisticas: Vivéncias que colocam o corpo como
elemento central da aprendizagem, explorando como a cultura e as normas
sociais moldam gestos, movimentos e ocupacdo do espaco.

e Corpo-manifesto: Criacdo de performances ou instala¢Bes artisticas nos
corredores da escola que representem, visualmente ou corporalmente, as
barreiras invisiveis (preconceito, medo, exclusao) discutidas nas aulas teoricas.

* Producdo textual interdisciplinar com foco em cidadania: Desenvolvimento da
escrita formal e argumentativa voltada para a intervencdo na realidade e a
defesa de direitos (redacdo de cartas abertas, abaixo-assinados ou projetos de
lei de iniciativa popular enderecados as autoridades locais), articulando os
conceitos de humanas as de linguagens.

Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

CIENCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS

Aplicar métodos e procedimentos cientificos das Ciéncias Humanas para investigar,
analisar e interpretar processos politicos, econémicos, sociais, ambientais e
culturais, articulando diferentes perspectivas e fontes, de modo a construir
argumentos, para posicionar-se de forma ética, critica e propositiva em relacdo as
dinamicas da sociedade.
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Mediar conflitos, promovendo o dialogo, a empatia e a escuta ativa, por meio de
estratégias de negociacdo e tomada de decisdo, considerando contextos historicos,
culturais, sociais e politicos, com especial atencdao ao Sul Global, para discutir
solug¢des colaborativas que respondam a desafios locais e globais.

Desenvolver a¢bes de protagonismo juvenil, enquanto agente social, politico,
ambiental, profissional e cultural, analisando suas identidades e culturas juvenis em
diferentes contextos, promovendo reflex6es para o planejamento de projetos de
vida éticos e conscientes, alinhando aspiracdes pessoais ao bem-estar coletivo e a
transformacdao social.

Linguagens e suas Tecnologias

Utilizar, de maneira autbnoma, ética e responsavel, as diferentes linguagens
(artisticas, corporais, verbais, multimodais e digitais) como instrumentos de
mediacdao e intervencdo social mobilizando conhecimentos sobre praticas
discursivas e linguisticas para promover o dialogo intercultural, a justica social e os
Direitos Humanos e para fortalecer a participa¢ao cidada.

Mobilizar praticas de linguagem, apropriando-se das Tecnologias Digitais de
Informacdo e Comunicacdo - TDICs para ampliar as formas de comunicacao,
producdo e compartilhamento de conhecimentos, promovendo producdes autorais
que articulem criatividade, estética, responsabilidade social e inovacdo tecnoldgica,
promovendo a democratiza¢do do saber, a participa¢ao cidada e a fruicao de bens
culturais materiais e imateriais.

Aplicar estratégias de comunicacdo nos campos da vida pessoal, das praticas de
estudo e pesquisa e da vida publica para mobilizar conhecimentos linguisticos,
discursivos e culturais, articulando autoconhecimento e consciéncia politica e
intercultural nas relagdes sociais e de trabalho, promovendo o didlogo, a inclusdo e a
valoriza¢do da diversidade linguistica e cultural.

Enfase nos Eixos

Inovacgdo e Intervengdo Tecnolbgica
Mundo do Trabalho e Transformacdo Social
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Habilidades - Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

(EM13CHS401)
Identificar e analisar as relagdes entre sujeitos, grupos e classes sociais diante das
transformacbes técnicas, tecnolodgicas e informacionais e das novas formas de
trabalho ao longo do tempo, em diferentes espacos (urbanos e rurais) e contextos.

(EM13CHS402)

Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes
espacos, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificacdo e
desigualdade socioeconémica.

(EM13CHS603)

Compreender e aplicar conceitos politicos basicos (Estado, poder, formas, sistemas e
regimes de governo, soberania etc.) na analise da formac¢do de diferentes paises,
povos e nac¢des e de suas experiéncias politicas.

(EM13CHS503)

Identificar e combater as diversas formas de injustica, preconceito e violéncia,
adotando principios éticos, democraticos, inclusivos e solidarios, e respeitando os
Direitos Humanos.

(EM13CHS605)

Analisar os principios da declara¢do dos Direitos Humanos, recorrendo as no¢des de
justica, igualdade e fraternidade, identificar os progressos e entraves a concretizacao
desses direitos nas diversas sociedades contemporaneas e promover acdes
concretas diante da desigualdade e das violagbes desses direitos em diferentes
espacos de vivéncia, respeitando a identidade de cada grupo e de cada individuo.

(EM13CHS106)

Utilizar as linguagens cartografica, grafica e iconografica e de diferentes géneros
textuais e as tecnologias digitais de informacdo e comunicacdo de forma critica,
significativa, reflexiva e ética nas diversas praticas sociais (incluindo as escolares)
para se comunicar, acessar e disseminar informacfes, produzir conhecimentos,
resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Habilidades - Linguagens e suas Techologias

(EM13LGG103)
Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente
discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).

(EM13LGG201)

Utilizar as diversas linguagens (artisticas, corporais e verbais) em diferentes
contextos, valorizando-as como fendmeno social, cultural, histérico, variavel,
heterogéneo e sensivel aos contextos de uso.

(EM13LGG302)

Posicionar-se criticamente diante de diversas visdes de mundo presentes nos
discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de producdo e
de circulagao.
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(EM13LGG303)

Debater questdes polémicas de relevancia social, analisando diferentes argumentos
e opinides, para formular, negociar e sustentar posicBes, frente a analise de
perspectivas distintas.

(EM13LGG401)

Analisar criticamente textos de modo a compreender e caracterizar as linguas como
fendmeno (geo)politico, histoérico, social, cultural, variavel, heterogéneo e sensivel
aos contextos de uso.

(EM13LGG403)
Fazer uso do inglés como lingua de comunicacdo global, levando em conta a
multiplicidade e variedade de usos, usuarios e funcbes dessa lingua no mundo
contemporaneo.

(EM13LGG403-A%*)

Fazer uso do espanhol como lingua de grande expressao cultural e econémica no
mundo, considerando a multiplicidade e variedade de usos, usuarios e func¢des
dessa lingua na contemporaneidade.

(EM13LGG601)

Apropriar-se do patrimbnio artistico de diferentes tempos e lugares,
compreendendo a sua diversidade, bem como os processos de legitimacdo das
manifestac¢des artisticas na sociedade, desenvolvendo visdo critica e historica.

(EM13LGG603)

Expressar-se e atuar em processos de criacdo autorais individuais e coletivos nas
diferentes linguagens artisticas (artes visuais, audiovisual, danca, musica e teatro) e
nas interseccbes entre elas, recorrendo a referéncias estéticas e culturais,
conhecimentos de naturezas diversas (artisticos, historicos, sociais e politicos) e
experiéncias individuais e coletivas.

Objetos do conhecimento

Ciéncias Humanas e Sociais Aplicadas

Fundamentos do poder e a construcao do Estado: Estado, governo e nagao e as
formas de legitimacdo do poder (democratico, autoritario, populista etc.). Soberania,
cidadania e a funcdo ética das instituicdes politicas na garantia (ou violacao) dos
Direitos Humanos.

Formacao politica, estruturas de poder, alteridade e a cidadania dos grupos
silenciados: Formacdo histoérica e politica do Rio Grande do Norte, com énfase na
persisténcia de oligarquias ("Coronelismo"), o clientelismo e as dinamicas de poder
local que influenciam o acesso a cargos publicos e como elas historicamente
silenciaram mulheres, a popula¢do LGBTQIAP+, dentre outros grupos sociais.
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Sub-representacdo de mulheres, pessoas negras e LGBTQIAP+ nos espagos
decisorios do territério potiguar e desconstrucdo, via andlise do discurso e ética da
alteridade, de narrativas e preconceitos que legitimam essa exclusao, focando na
garantia dos Direitos Humanos.

Geopolitica, territorio e soberania potiguar: A relacdo entre poder politico e
gestdo do espaco. O Pacto Federativo e a autonomia do RN na gestdo de seus
recursos (econdémicos e naturais). Como as decisdes politicas e a segregacao
socioespacial (periferias vs. centros) impactam as redes de trabalho e tecnologia no
estado.

Regimes politicos, democracia e movimentos sociais: A dinamica entre Estado e
sociedade civil: o papel dos partidos politicos, sindicatos e novos movimentos sociais
(feministas, negros, juvenis) na disputa pela agenda publica. Regimes politicos e a
andlise da qualidade da democracia no Brasil contemporéneo frente as
desigualdades sociais.

Transformag¢des no espaco agrario e urbano potiguar: Novas ruralidades e
migracao pendular. A histéria dos ciclos econdmicos do RN (do sal/algodao a energia
eblica). O impacto das mudancas técnicas (mecaniza¢do, energias renovaveis,
agronegocio) sobre as comunidades tradicionais e a agricultura familiar,
relacionando o desenvolvimento econdmico local com a segregacdo socioespacial e
a mobilidade dos trabalhadores entre periferias e centros urbanos.

Territorialidades da precarizacdo, tecnologia e Etica do trabalho no RN: O
espaco e a sociologia do trabalho. As novas tecnologias e a reestrutura¢ao produtiva
no RN, associadas as escalas do local ao global e a reorganizacdao do espaco e as
relacdes trabalhistas. "Uberizacao" do trabalho e o empreendedorismo de
necessidade. Acesso desigual as redes técnicas no territério. Alienacdo e controle
algoritmico. A relagdo entre tecnologias digitais no Rio Grande do Norte e as novas
formas de controle e precarizacao do trabalho (plataformizac¢ao). A exclusao digital e
0s impactos éticos na vida da juventude periférica e como barreira a cidadania
plena.

Identidades, género e lutas histéricas por reconhecimento: A historia das
conquistas trabalhistas e invisibilidade feminina, a divisdo social do trabalho e a ética
nas rela¢des de trabalho (assédio/discriminacdo).

Corpos, vozes e trabalho: A evolucdo histérica e as barreiras contemporaneas para
a insercdo socioprodutiva ética de grupos sociais historicamente marginalizados
(mulheres, LGBTQIAP+, pessoas idosas etc) no mundo do trabalho do/no territério
potiguar, analisando como narrativas e preconceitos estruturam a desigualdade
salarial e 0 acesso a cargos de poder.

Narrativas visuais e memdria politica: Estudo da iconografia (fotos, charges,
monumentos) e dos discursos midiaticos para compreender a formagdo das
estruturas de poder no RN e os silenciamentos histéricos. Contrapde-se a isso a
estética e a memoria visual das lutas de resisténcia de mulheres, LGBTQIAP+,
populacdes do campo etc.
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Cartografia e estatistica das desigualdades no RN: Leitura critica e producdo de
mapas tematicos e graficos estatisticos que revelem a segregacao socioespacial e o
acesso desigual a direitos (saneamento, saude, lazer) no territério potiguar. O foco é
transformar dados brutos (IBGE, IDEMA) em argumentos visuais sobre as
desigualdades territoriais.

Etica na informacdo e cidadania digital: Estratégias de identificacdo de
desinformacdo (fake news) e discursos de 6dio nas redes, utilizando a analise do
discurso para desvendar vieses. Producdo de autoria e intervencdo social
(campanhas transmidia) que promovam os Direitos Humanos e o protagonismo
juvenil.

Linguagens e suas Tecnologias

Andlise critica de discursos e narrativas: Andlise do discurso para identificar
vozes, silenciamentos, pressupostos, subentendidos, vieses e falacias em narrativas
(orais, midiaticas, histéricas). Andlise e desconstrucdo do discurso: Narrativas
multimodais e interculturais. Analise de discursos artisticos: Identificacdao de vozes,
silenciamentos, pressupostos e vieses em narrativas artisticas (verbais e
multimodais) por meio de criticas, resenhas e obras diversas, incluindo textos e
midias em Linguas Estrangeiras Modernas.

Multimodalidade e semioses: A integracdo das diferentes linguagens. Os recursos
multimodais (verbais, visuais, sonoros, gestuais) na construcdo de sentido em
diversos géneros, como noticias, campanhas e obras artisticas.

Lingua, poder e exclusdo no contexto local: Variacdo linguistica (regional, social,
etaria) e seus marcadores sociolinguisticos. Preconceito linguistico e a norma-
padrdao: mecanismo de exclusdao e silenciamento de grupos sociais minorizados.
Variacao linguistica como reflexo e, por vezes, mecanismo de exclusdo de grupos
sociais no RN.

Comunicacao intercultural e cidadania global (LEM): Interpretacdo e
desconstrucdo critica dos discursos em diferentes linguas, relacionando a questao
da cidadania, direitos humanos, migracao, representatividade e as lutas de grupos
minorizados (como mulheres e popula¢dao LGBTQIAP+), e da representatividade em
nivel local com o contexto global.

Linguagem corporal, expressao e direitos: Leitura e produc¢do de sentido através
das linguagens nao-verbais, considerando o corpo e a arte como campos de direitos
e resisténcia. Linguagem corporal (movimentos, gestos e posturas) em praticas de
movimento e midias: analise e fun¢do do significado. Uso consciente da linguagem
corporal social, cultural e histérica como meio de interacdo social, relacdo ética e de
respeito as diferencas. Expressdao ndo-verbal e engajamento social: Arte, corpo e
movimento como linguagens de resisténcia e inclusdo, compreendendo obras
artisticas (visuais, audiovisual, danca, teatro) e praticas corporais, inclusive de paises
hispanicos, que abordam temas de identidade, resisténcia e luta por direitos.
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Arte e patrimodnio artistico: A Arte, em suas multiplas manifesta¢des (visuais,
audiovisual, danca, musica e teatro), como produtora de reflexdao, engajamento e
transformacdo social. A Arte e as Linguas como manifestacbes artisticas de
fendmenos sociais, histéricos e (geo)politicos. Patrimdnio artistico, histéria e
exclusdo: Diversidade dos processos de legitimacdo e deslegitimacdo das
manifestacdes artisticas (visuais, audiovisuais, performaticas, etc.) do Rio Grande do
Norte e de outros contextos (globais/hispanicos). Linguagens que expressam
fendmenos sociais, histéricos e culturais, desvinculando o conceito de "lingua" do
mero cédigo verbal.

Producgdo critica e interveng¢do civica: Processos de criacdo autoral e coletiva,
utilizando intencionalmente as diferentes linguagens (artisticas, verbais,
digitais/multimodais). Producdo coletiva e colaborativa, utilizando intencionalmente
diferentes linguagens, midias e ferramentas digitais (artisticas, verbais,
digitais/multimodais). Producdo critica e colaborativa de pecas comunicacionais.
Producdo, em coautoria, de géneros textuais especificos para midias digitais
(roteiros, podcasts, posts, threads, infograficos, entre outros). Produgao intercultural
de pecas comunicacionais simples (legendas, hashtags, slogans bilingues, entre
outros) em inglés e espanhol.

Ativismo digital e estratégias de intervencao transmidia: Intervencdo social
utilizando multiplas linguagens (visual, verbal, digital).

Sugestodes didatico-metodologicas

e Mapeamento de memdérias e narrativas locais: "Arqueologia do
poder local". Os estudantes devem investigar a histéria politica do seu
bairro ou municipio. Realizar entrevistas com moradores antigos,
lideres comunitdrios ou visitar camaras municipais. Produto: Um
podcast documental ou um fanzine com relatos e fotos antigas vs.
atuais.

e Estudo do meio: Visita a feiras livres, zonas rurais ou centros
comerciais. Observar e registrar (foto/video) as condi¢bes de trabalho,
ferramentas utilizadas e a presenca de tecnologias (ou falta delas).

e Laboratério de desconstrucao de fake news e esteredétipos:
Selecionar noticias de blogs locais ou postagens em redes sociais que
falem sobre grupos minorizados (mulheres, LGBTQIAP+, periferia).
Produto: Um "mural da verdade" na escola ou posts no Instagram da
turma corrigindo as informacdes falsas.

v 4




e Cine-debate: Identidades em tela: Exibicdo de curtas-metragens ou
clipes de artistas potiguares contemporaneos. Discutir sobre a estética,
a trilha sonora e a performance dos corpos, bem como aquele filme
(baseado em obras da literatura ou em fatos reais ou nao), reflete a
realidade de exclusao ou resisténcia no RN. O filme reforca ou combate
o estereotipo? Produto: Producdo de resenhas criticas (género textual
argumentativo) que utilizem o repertério sociocultural desenvolvido no
[FA.

e Oficina de cartografia corporal: Sugestdo de Titulo: "Onde meu corpo
pode ir?". Em um mapa da cidade/regidao e em silhuetas de corpos
desenhados em papel/cartolina. Trabalhar a consciéncia corporal e a
representacao artistica dessas sensac¢des (medo, liberdade, opressao)
através de cores e tracos no papel. Discutir sobre como o resultado
retrata a segregacdo socioespacial. Quais lugares sdo "perigosos" para
mulheres? Onde as juventudes sdo "bem-vindas"?

e Simulacao de audiéncia publica: Sugestdo de Titulo: "Assembleia das
Vozes". Os estudantes assumem pape€is (governantes, empresarios,
trabalhadores rurais, coletivos feministas) para debater um problema
real do RN (ex: falta de agua, transporte publico, violéncia). Finalizar
com um texto de peticdo publica.

e Campanha transmidia: "RN/territério/escola das diferentes vozes":
Criacdo de uma campanha de intervencdo real. Criacdo de cards para
Instagram, edicao de videos curtos (em redes sociais), podcasts de
entrevistas, zines digitais. Exemplo: Um video curto onde uma
estudante narra a histéria do seu bairro, enquanto mostra dados sobre
saneamento basico e imagens artisticas do local.




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Consumo e qualidade de
vida: desvendando @
ciéncia por tras dos rotulos e
dos discursos

Tema Contemporéneo Transversal (TCT):

Ciéncia e Tecnologia

Areas do conhecimento:

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias: Quimica, Biologia e Fisica;

Linguagens e suas Tecnologias: Lingua Portuguesa, Lingua Espanhola, Lingua
Inglesa, Educagdo Fisica e Arte.

Objetivo

Investigar e analisar como a ciéncia e a tecnologia, enquanto constructos
humanos, sdo significadas pelas Linguagens e suas prdticas culturais para
moldar o consumo e a qualidade de vida. O itinerdrio articula os saberes das
Ciéncias da Natureza com a andlise dos processos discursivos e semibticos
(como, por exemplo, entender o sentido dos rétulos, que envolve compreender
a escolha de cores, termos técnicos, apelos emocionais e o que é deixado de
fora do discurso: o silenciamento), investigando como a sadde, a alimentagdo
e 0 meio ambiente s@o representados e negociados nos territorios. Para além
da funcionalidade, busca-se compreender a dimensdo ética e estética de
textos cientificos, mididticos e artisticos, capacitando o estudante a intervir na
realidade por meio de multiletramentos que questionem hegemonias e
promovam o bem viver e a responsabilidade socioambiental.




Estudo interdisciplinar sobre consumo, ciénciag, tecnologia e qualidade de vida,
considerando o territério como espaco de produgdo de saberes, discursos e
praticas sociais. Integra conhecimentos das Ciéncias da Natureza e das
Linguagens para analisar fendmenos cientificos e tecnoldgicos e os modos
como sdo representados, divulgados, interpretados e disputados socialmente
por meio de textos verbais, visuais, sonoros, digitais e artisticos. O itinerdrio
aborda temas como sadde, alimentagdo, saneamento, energia, tecnologias
digitais e comunicagdo, enfatizando a leitura critica de rétulos, campanhas
publicitarias, discursos mididticos e textos de divulgagdo cientifica, bem como
a producdo de textos argumentativos, multimodais e expressdes artisticas.
Desenvolve prdaticas investigativas, andlise ética e reflexdo critica sobre a
ciéncia como prdatica social, cultural e politica, comprometida com a melhoria
da qualidade de vida individual e coletiva.

Problematizagao

No cotidiano dos estudantes, a ciéncia e a tecnologia ndo se apresentam
apenas como férmulas ou dispositivos, mas como fendmenos culturais e
discursivos. Elas estdo na composicdo quimica de um ultraprocessado, mas
também na estética sedutora da sua embalagem; estéo na eficdcia de uma
vacinag, mas também nas disputas narrativas das redes sociais; estdo na
infraestrutura do saneamento bdsico, mas também no silenciamento ou na
visibilidade desses temas nas pautas politicas locais.

O problema reside no fato de que vivemos em uma sociedade saturada de
informagdes técnicas, onde o ‘discurso da ciéncia” & frequentemente
apropriado por estratégias de convencimento (mididticas e publicitérias)
para validar escolhas de consumo que nem sempre condizem com a salde
coletiva ou a sustentabilidade. Existe um hiato entre o conhecimento técnico
(o que a ciéncia diz) e a producdo de sentidos (o que nés entendemos e como
agimos).

Nesse cendrio, emergem as seguintes questdes centrais:

e Como os discursos publicitarios e digitais se apropriam da autoridade
cientifica para naturalizar hdbitos de consumo e como a andlise semibtica
dessas mensagens pode revelar contradigées entre a promessa de "bem-
estar” e os impactos biolégicos reais?

e De que maneira as linguagens (mapas, noticias, artes, dados cientificos)
dd&o visibilidade ou ocultom as desigualdades no acesso a tecnologias,
saneamento e sadde nos territorios onde os estudantes vivem?




¢ Quais os impactos ambientais e sociais das tecnologias nos territérios?

e De que forma o dominio das multiplas linguagens e dos conceitos
cientificos permite ao jovem ndo apenas ‘consumir criticamente’, mas
atuar como produtor de novas narrativas e intervengées que reivindiquem
uma vida mais ética, sauddvel e sustentdvel para sua comunidade?

e Como a tradugcdo da linguagem cientifica para o publico leigo pode
combater a desinformagdo e garantir que os avangos tecnoldgicos
promovam transformagdes sociais éticas em vez de aprofundar
desigualdades no mundo do trabalho?

e De que maneira o dominio da comunicag¢do cientifica e o entendimento
dos processos de produgdo tecnoldgica influenciom a insercéo do jovem
no mundo do trabalho em constante automacdo, e como essa ciéncia
pode ser direcionada para o desenvolvimento sustentdvel da
comunidade?

Carga horaria anual

200 horas-relégio [ 240 horas-aula

2 médulos (6 aulas semanais [ sendo no maximo 2 aulas por componente
curricular, contemplando as duas dreas de conhecimento).

Modulo 1

Objetivos de Aprendizagem

Ciéncias da Natureza e suas tecnologias

Analisar criticamente as diferentes formas de producdo, organizacdo e aplicagao do
conhecimento cientifico, compreendendo sua evolucdo ao longo do tempo,
valorizando as contribui¢des de diferentes povos e culturas.

Compreender criticamente fendmenos complexos, articulando conhecimentos das
Ciéncias da Natureza com saberes de outras areas para propor acdes individuais e
coletivas.

Propor alternativas inovadoras para a exploracdo e gestdo de recursos naturais,
articulando saberes ancestrais com avancos cientificos e tecnolégicos, com énfase
na promoc¢ao da saude, sustentabilidade, viabilidade econémica e desenvolvimento
social.
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Linguagens e suas Tecnologias

Aplicar métodos investigativos e analiticos na compreensdo critica dos processos de
producdo, circulacdo e recepcao das diversas formas de linguagem (verbal, visual,
corporal, multimodal e digital), reconhecendo-as como fendmenos sécio-histérico-
culturais e politico-econdmicos, mobilizando conhecimentos interdisciplinares para
avaliar e utilizar os discursos e as praticas sociais da linguagem, promovendo
autonomia na producdo e interpretacdo de sentidos para a democratizacdo dos
saberes.

Desenvolver o senso estético ampliando o repertério cultural para reconhecer,
valorizar e fruir manifestacdes artisticas, discursivas e culturais como expressdes
identitarias e histdricas nos campos artistico-literario e midiatico, analisando
criticamente suas relagdes com os contextos sociais e evidenciando as contribuicées
de grupos historicamente marginalizados na construcao de performances narrativas
e das artes, promovendo a diversidade, a equidade e os Direitos Humanos na
producao, circulacdo e recepcao de discursos e praticas culturais.

Aplicar estratégias de comunicacdo nos campos da vida pessoal, das praticas de
estudo e pesquisa e da vida publica para mobilizar conhecimentos linguisticos,
discursivos e culturais, articulando autoconhecimento e consciéncia politica e
intercultural nas relag¢8es sociais e de trabalho, promovendo o dialogo, a inclusdo e a
valorizacdo da diversidade linguistica e cultural.

Enfase nos Eixos

Método, Conhecimento e Ciéncia
Mundo do Trabalho e transformacdo social

Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas Tecnhologias

(EM13CNT101)

Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos digitais
especificos, as transforma¢des e conserva¢gdes em sistemas que envolvam
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsdes sobre
seus comportamentos em situacBes cotidianas e em processos produtivos que
priorizem o desenvolvimento sustentavel, o uso consciente dos recursos naturais e a
preservacao da vida em todas as suas formas.
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(EM13CNT101)
Analisar e representar, com ou sem o uso de dispositivos e de aplicativos digitais
especificos, as transforma¢des e conserva¢gdes em sistemas que envolvam
quantidade de matéria, de energia e de movimento para realizar previsdes sobre
seus comportamentos em situacBes cotidianas e em processos produtivos que
priorizem o desenvolvimento sustentavel, o uso consciente dos recursos naturais e a
preservacao da vida em todas as suas formas.

(EM13CNT203)

Avaliar e prever efeitos de interven¢des nos ecossistemas, e seus impactos nos seres
vivos e no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenc¢do da vida, nos
ciclos da matéria e nas transformacdes e transferéncias de energia, utilizando
representacdes e simulacdes sobre tais fatores, com ou sem o uso de dispositivos e
aplicativos digitais (como softwares de simulacdo e de realidade virtual, entre
outros).

(EM13CNT206)

Discutir a importdncia da preservacdo e conservacdo da biodiversidade,
considerando parametros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ac¢ado
humana e das politicas ambientais para a garantia da sustentabilidade do planeta.

(EM13CNT207)

Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas as vivéncias e aos desafios
contemporaneos aos quais as juventudes estdo expostas, considerando os aspectos
fisico, psicoemocional e social, a fim de desenvolver e divulgar ac6es de prevencdo e
de promocao da saude e do bem-estar.

(EM13CNT208)

Aplicar os principios da evolucdo biolégica para analisar a histéria humana,
considerando sua origem, diversificacdo, dispersdo pelo planeta e diferentes formas
de interacdo com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade étnica e
cultural humana.

(EM13CNT304)

Analisar e debater situa¢des controversas sobre a aplicacdo de conhecimentos da
area de Ciéncias da Natureza (tais como tecnologias do DNA, tratamentos com
células-tronco, neurotecnologias, producao de tecnologias de defesa, estratégias de
controle de pragas, entre outros), com base em argumentos consistentes, legais,
éticos e responsaveis, distinguindo diferentes pontos de vista.

(EM13CNT305)

Investigar e discutir o uso indevido de conhecimentos das Ciéncias da Natureza na
justificativa de processos de discriminacdo, segregacdo e privacdo de direitos
individuais e coletivos, em diferentes contextos sociais e historicos, para promover a
equidade e o respeito a diversidade.

(EM13CNT307)

Analisar as propriedades dos materiais para avaliar a adequacdo de seu uso em
diferentes aplica¢des (industriais, cotidianas, arquitetonicas ou tecnoldgicas) e/ ou
propor solu¢des seguras e sustentaveis considerando seu contexto local e cotidiano.

(EM13CNT308)

Investigar e analisar o funcionamento de equipamentos elétricos e/ou eletrdnicos e
sistemas de automacdo para compreender as tecnologias contemporaneas e avaliar
seus impactos sociais, culturais e ambientais.
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(EM13CNT309)

Analisar questdes socioambientais, politicas e econdmicas relativas a dependéncia
do mundo atual em relacdo aos recursos nao renovaveis e discutir a necessidade de
introducdo de alternativas e novas tecnologias energéticas e de materiais,
comparando diferentes tipos de motores e processos de producdo de novos
materiais.

(EM13CNT310)

Investigar e analisar os efeitos de programas de infraestrutura e demais servicos
basicos (saneamento, energia elétrica, transporte, telecomunicacdes, cobertura
vacinal, atendimento primario a saude e producdo de alimentos, entre outros) e
identificar necessidades locais e/ou regionais em relacdo a esses servicos, a fim de
avaliar e/ou promover a¢fes que contribuam para a melhoria na qualidade de vida e
nas condi¢des de saude da populacdo.

Habilidades - Linguagens e suas tecnologias

(EM13LGG101)

Compreender e analisar processos de producdao e circulacdo de discursos, nas
diferentes linguagens, para fazer escolhas fundamentadas em fun¢do de interesses
pessoais e coletivos.

(EM13LGG102)

Analisar visdes de mundo, conflitos de interesse, preconceitos e ideologias presentes
nos discursos veiculados nas diferentes midias, ampliando suas possibilidades de
explicacdo, interpretacgdo e intervencdo critica da/na realidade.

(EM13LGG103)
Analisar o funcionamento das linguagens, para interpretar e produzir criticamente
discursos em textos de diversas semioses (visuais, verbais, sonoras, gestuais).

(EM13LGG104)

Utilizar as diferentes linguagens, levando em conta seus funcionamentos, para a
compreensao e producdo de textos e discursos em diversos campos de atuac¢ao
social.

(EM13LGG105)

Analisar e experimentar diversos processos de remidiacdo de produgdes
multissemidticas, multimidia e transmidia, desenvolvendo diferentes modos de
participa¢do e intervencao social.

(EM13LGG401)

Analisar criticamente textos de modo a compreender e caracterizar as linguas como
fendmeno (geo)politico, histoérico, social, cultural, variavel, heterogéneo e sensivel
aos contextos de uso.
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Objetos do conhecimento

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Sistemas dinamicos e sustentabilidade: Leis de conservacao de matéria, energia e
momentum. Transformacdes termodinamicas e fluxos energéticos em ecossistemas.
Matrizes energéticas do Brasil e do Rio Grande do Norte, impactos socioambientais,
rendimento e custo. Cinética e estequiometria de rea¢des quimicas em meios
biolégicos e industriais. Otimizacdo de processos para a reducdo de residuos e
eficiéncia produtiva.

Dinamica de ecossistemas e resiliéncia ambiental: Ciclos biogeoquimicos e
mecanismos de manutenc¢do da vida. Fluxo de matéria e energia em niveis troéficos.
Gestdo de unidades de conserva¢ao. Modelagem preditiva via simula¢des digitais
para avaliacdo de impactos e resiliéncia biologica. Andlise de desequilibrios
sisttmicos decorrentes de variacbes em grandezas fisico-quimicas (pressao,
temperatura, pH e concentracdo) e transformacdes energéticas nos biomas.

Biodiversidade e gestdo ambiental: Indicadores biolégicos e métricas estatisticas
para preservacao de espécies e manutencdo da estabilidade climatica. Politicas
publicas e servicos ecossistémicos frente a acdo antropogénica. Monitoramento da
superficie terrestre e diagndstico de problemas ambientais globais e locais. Quimica
ambiental aplicada ao estudo de efeitos toxicoldgicos, mutagénicos e teratogénicos.
Estratégias de remediacdo e diretrizes para a sustentabilidade.

Saude e vulnerabilidades na juventude: Diagndstico de riscos fisico-quimicos e
socioemocionais contemporaneos. Fisiologia da puberdade e transformacdes
hormonais. Riscos da automedicacdo e farmacodinamica do uso excessivo de
farmacos. Imunologia e importancia das vacinas na saude publica. Estratégias de
prevencdo e acbes de promog¢dao do bem-estar coletivo fundamentadas em
evidéncias cientificas e na mitigacdo de comportamentos de risco.

Evolucdao biolégica e antropologia cientifica: Mecanismos evolutivos (sele¢do
natural, deriva genética e fluxo génico) na analise da linhagem humana. Diversidade
étnico-cultural baseada em processos de dispersdo e adaptacao adaptativa.
Fundamentos de bioquimica comparada envolvendo a estrutura de acidos nucleicos
(DNA e RNA), aminoacidos, proteinas e cinética enzimatica. Métodos fisicos de
datacdo radiométrica para afericio da antiguidade de fosseis e artefatos.
Compreensao biologica da unidade da espécie frente a pluralidade fenotipica.

Bioética e fronteiras tecnolégicas: Dilemas éticos e marcos legais da biotecnologia,
com foco em manipulacdo de DNA, células-tronco e neurotecnologias. Implicacbes
éticas e legais do progresso cientifico sobre o ser humano e o meio ambiente.
Impactos bioldgicos e socioeconémicos do consumo de alimentos ultraprocessados.
Regulacdo e ética aplicadas a robdtica e inteligéncia artificial. Fundamentos de
bioética e legislacdo ambiental no contexto das inovacdes biotecnologicas.

Ciéncia, alteridade e direitos humanos: Conceitos cientificos e pseudociéncias em
processos de segregacao e discriminagdo. Eugenia e determinismos biologicos como
vetores de preconceito e desinformacdo (fake news). Democratizacdo do acesso a
tratamentos de salde e inovac¢bes farmacolégicas. Diretrizes para a equidade e
desarticulacdo de discursos de privacao de direitos fundamentais.

v 4




Ciéncia dos materiais e sustentabilidade local: Propriedades fisico-quimicas de
substancias e materiais para aplicagbes industriais e arquitetbnicas.
Desenvolvimento de novos insumos via nanotecnologia e nanomateriais. Processos
produtivos em biofdbricas e geracdo de bioprodutos. Métodos de reciclagem,
reutilizacdo e reuso de materiais. Solu¢bes ecoeficientes e seguras integradas ao
contexto geografico e cotidiano.

Eletrodindmica e automacao contemporanea: Funcionamento de dispositivos
eletrénicos, componentes semicondutores e sistemas automatizados. Processos
eletroquimicos em pilhas e baterias com foco em utilizagdo e descarte normatizado.
Conversao de energia edlica e solar em elétrica e o panorama de expansao
produtiva no Rio Grande do Norte. Impactos socioculturais da digitalizacdo e da
obsolescéncia programada. Estratégias para o uso e descarte consciente de
equipamentos eletroeletronicos e otimizacdo de componentes para o bem-estar
social.

Matrizes energéticas e transicdo tecnolégica: Recursos ndo renovaveis e
combustiveis fdsseis. Motores a combustdo interna e motores elétricos.
Biocombustiveis e fontes alternativas. Fundamentos da quimica verde na sintese de
novos materiais e insumos. Impactos socioecondmicos e ambientais decorrentes da
migragao para tecnologias energéticas sustentaveis.

Infraestrutura, epidemiologia e qualidade de vida: Servicos basicos de
saneamento (tratamento de agua e esgoto) e geracdo de energia na saude publica.
Distribuicdo, rendimento e custos operacionais dos sistemas energéticos. Programas
de imunizacdo e estratégias de prevencdo e tratamento de patologias. Educacao
sexual e saude reprodutiva. Impactos fisiologicos, sociais e legais do uso de drogas
licitas e ilicitas. Identificacdo de caréncias regionais para a melhoria dos indicadores
de desenvolvimento humano.

Linguagens e suas Tecnologias

Discurso e ideologia: Géneros de divulgacao cientifica vs. géneros publicitarios. O
discurso de autoridade na divulgacdo cientifica vs. Publicidade. A lexicologia técnica
em roétulos e o silenciamento de efeitos colaterais em textos de embalagens.
Healthwashing e Greenwashing: Terminologias globais que mascaram impactos
ambientais e bioldgicos em produtos tecnoldgicos e alimentares. Rotulos e selos de
adverténcia (os octdégonos nutricionais) em paises da América Latina, discutindo o
direito a informacdo clara. Retdrica do "bem-estar" e da "performance": Como a
publicidade de suplementos se apropria de dados biologicos. Estética da seducdo:
Design de embalagens e a psicologia das cores usadas para "mascarar" informacdes
cientificas e induzir ao consumo.

Linguagem e sentido na semidtica das embalagens e das midias digitais:
Multimodalidade e semiotica: O que o texto diz vs. o que a imagem sugere.
Silenciamento e omissdo de informag¢des em letras miudas. A disposi¢do visual dos
dados para enfatizar ou esconder informagdes. Semidtica das interfaces digitais e
algoritmos de consumo em redes sociais globais. Campanhas digitais de Big Techs
sobre qualidade de vida, focando na relacdo entre texto, imagem e algoritmos de
persuasdo. Pecas publicitarias audiovisuais hispanicas sobre consumo consciente e
protecao do territério/biodiversidade. Linguagem corporal e padrdes de estética nas
midias sociais: A representacdo do corpo saudavel como produto tecnolégico.




Psicologia das cores e teoria do design aplicada ao neuromarketing de produtos
ultraprocessados e eletronicos. Produg¢do de contra-discursos visuais (Lambe-lambe,
colagem digital) que subvertam a estética das marcas famosas para revelar seus
impactos socioambientais.

Remidiacdo e novas narrativas (Contra-discursos): Relatérios técnicos em
episédios de Podcast ou videominutos. Counter-advertising (contra-propaganda) e
memes criticos em lingua inglesa ou espanhola para redes sociais. Fanzines digitais e
campanhas bilingues sobre ética socioambiental e o "Bem Viver". Conteudos
audiovisuais (Tutoriais criticos) que relacionem ciéncia da natureza, exercicio e saude
real sem apelos comerciais. Narrativas transmidiaticas: Uso de QR Codes no
territorio que conectam a realidade fisica a contelddos digitais criticos sobre
tecnologia e meio ambiente.

Variabilidade e contextos de uso no territério: Variacdo linguistica e identidades:
0 embate entre o saber popular (o vocabulario local sobre ervas, doencas e meio
ambiente) e o discurso técnico-cientifico oficial. Linguagem corporal e contextos
sociais: como as praticas de movimento mudam de significado de acordo com o
territério (o esporte de alto rendimento tecnoldgico vs. a cultura corporal
comunitaria). A arte urbana como dialeto visual: como o grafite e a intervenc¢ao
artistica no RN utilizam cédigos locais para traduzir problemas globais de poluicdo e
consumo.

Lingua e poder no mercado consumidor: Estrangeirismos no marketing de
produtos (Ex: Premium, Advanced, Smart, Bio-organic) como marcador de "status" e
"modernidade cientifica". A estética da globalizacdo: como o design visual
homogeneiza produtos em diferentes paises, apagando as marcas historicas e
culturais dos territérios locais.

Sugestoes didatico-metodologicas

e Laboratério de anatomia de rétulos: Esta atividade conecta a analise técnica
de componentes quimicos a semiotica da persuasao. Os estudantes devem
calcular o valor energético dos alimentos ultraprocessados, analisando sua
fun¢do bioquimica e riscos a saude. Devem também avaliar as propriedades
fisico-quimicas e a toxicidade das embalagens. Analisar a psicologia das cores,
tipografia e o uso de termos em lingua estrangeira (como Premium, Fit,
Advanced) que conferem um falso status de "autoridade cientifica". Discussao
sobre o "silenciamento" (informag¢des omitidas ou em letras miudas).
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e Oficina de contra-discurso: Atividade voltada a producdo artistica como
forma de intervencdo social. Fornecer dados técnicos sobre impactos
ambientais reais, como a emissdo de co, ou o descarte inadequado de baterias
e eletrénicos. Producdo de colagens digitais ou cartazes que subvertam a
estética de marcas famosas para denunciar o Greenwashing (maquiagem
verde), Healthwashing e a utilizacao do termo “energia limpa” como garantia de
sustentabilidade. Criacdo de artes de rua (lambe-lambe ou colagem digital) e
producdo de podcast e videos curtos para as redes sociais. O aluno deve
transformar um dado técnico sobre toxicidade ou impacto ambiental (como o
descarte de baterias ou emissdo de co,) em uma peca visual impactante que
"corrija" a propaganda enganosa de grandes marcas (Greenwashing).

* Trilha geolinguistica dos saberes locais: Esta atividade valoriza a resisténcia
cultural e do saber popular frente ao discurso técnico hegemonico.
Mapeamento das varia¢des linguisticas locais sobre doencas e tratamentos,
comparando o "cientifiqués" ao vocabulario da comunidade. Mapeamento de
ervas medicinais e praticas corporais da comunidade. Contrapor o
"cientifiqués" hegemonico aos saberes ancestrais, valorizando a resisténcia
cultural latino-americana e discutindo a bioquimica dessas plantas.
Investigacdo de plantas medicinais e a eficacia de praticas ancestrais,
contrapondo-as aos mecanismos de evolucdo biolégica e a bioquimica
comparada.

* Energia invisivel: os corpos e a tecnologia: Essa atividade investigativa
objetiva os conhecer fundamentos dos materiais da tecnologia e os discursos
que a legitimam socialmente. De um lado, os estudantes investigam como
diferentes formas de energia, tais como: luz das telas, ondas eletromagnéticas,
radiacdo solar e dispositivos elétricos; operam em termos de frequéncia,
intensidade, conversao e eficiéncia, compreendendo também seus efeitos
biol6gicos e quimicos no corpo, como alteracdes no ciclo do sono e processos
de estresse oxidativo, reconhecendo que a tecnologia produz impactos
concretos no organismo e no territério. De outro, examinam como essas
mesmas tecnologias sao representadas nas midias por meio de estratégias
retdricas, escolhas lexicais, design visual e recursos multimodais que associam
conectividade a bem-estar, produtividade e sucesso, muitas vezes silenciando
seus efeitos.

* Neurociéncia do consumo - dopamina, propaganda e comportamento:
Para essa atividade os estudantes devem investigar os mecanismos biol6gicos
do sistema de recompensa e o0s processos discursivos que exploram tais
mecanismos no mercado consumidor. Os estudantes analisam como estimulos
visuais, sonoros e digitais sdao captados pelos sentidos, convertidos em
impulsos elétricos e mediados por intera¢des quimicas nas sinapses, com
destaque para o papel da dopamina na sensacdo de prazer, expectativa e
repeticdo de comportamentos. Ao compreender como 0 organismo responde
fisiologicamente a estimulos




Modulo 2

Objetivos de Aprendizagem

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Avaliar dinédmicas proprias das Tecnologias Digitais da Informacdo e da
Comunicagao - TDICs, articulando conhecimentos das Ciéncias da Natureza com
outras areas, propondo ac¢bes individuais e coletivas que promovam o
desenvolvimento sustentavel e o bem-estar social.

Comunicar informacg8es cientificas de forma clara, critica e acessivel, utilizando
diferentes linguagens e ferramentas tecnoldgicas, promovendo a democratizacao
do conhecimento cientifico e o didlogo fundamentado sobre desafios
contemporaneos.

Linguagens e suas Tecnologias

Utilizar, de maneira autbnoma, ética e responsavel, as diferentes linguagens
(artisticas, corporais, verbais, multimodais e digitais) como instrumentos de
mediacdo e intervencdo social mobilizando conhecimentos sobre praticas
discursivas e linguisticas para promover o dialogo intercultural, a justica social e os
Direitos Humanos e para fortalecer a participacdo cidada.

Reconhecer as manifesta¢des da cultura corporal de movimento e os sentidos e
significados do corpo humano e das praticas corporais na area de Linguagens e
suas Tecnologias nos campos da vida pessoal e da vida publica, compreendendo-
as como expressOes culturais e identitarias, mobilizando conhecimentos
interdisciplinares e recursos tecnolégicos, promovendo inclusdao social,
sustentabilidade e convivéncia democratica.

Mobilizar praticas de linguagem, apropriando-se das Tecnologias Digitais de
Informacdo e Comunicacdo - TDICs para ampliar as formas de comunicacao,
producdo e compartilhamento de conhecimentos, promovendo producdes
autorais que articulem criatividade, estética, responsabilidade social e inovacdo
tecnolégica, promovendo a democratizacdo do saber, a participa¢do cidada e a
fruicdo de bens culturais materiais e imateriais.

v 4




bl

Enfase nos Eixos

Mediacdo e Intervengdo Sociocultural
Inovacdo e Intervencgdo Tecnoldgica

Habilidades - Ciéncias da Natureza e suas Tecnhologias

(EM13CNT103)

Utilizar o conhecimento sobre as radiacdes e suas origens para avaliar as
potencialidades e os riscos de sua aplicacdo em equipamentos de uso cotidiano, na
saude, no ambiente, na industria, na agricultura e na geracao de energia elétrica.

(EM13CNT104)

Avaliar os beneficios e os riscos a saude e ao ambiente, considerando a composigao,
a toxicidade e a reatividade de diferentes materiais e produtos, como também o
nivel de exposicdo a eles, posicionando-se criticamente e propondo solugdes
individuais e/ou coletivas para seus usos e descartes responsaveis.

(EM13CNT106)

Avaliar, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, tecnologias e
possiveis solu¢cdes para as demandas que envolvem a gera¢do, o transporte, a
distribuicdo e o consumo de energia elétrica, considerando a disponibilidade de
recursos, a eficiéncia energética, a relacdo custo/beneficio, as caracteristicas
geograficas e ambientais, a producdo de residuos e os impactos socioambientais e
culturais.

(EM13CNT301)

Construir questdes, elaborar hipoteses, previsdes e estimativas, empregar
instrumentos de medicdo, representar e interpretar modelos explicativos, dados
e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusdes no
enfrentamento de situacdes-problema sob uma perspectiva cientifica.

(EM13CNT303)

Interpretar textos de divulgac¢ao cientifica que tratem de tematicas das Ciéncias da
Natureza, disponiveis em diferentes midias, considerando a apresentacdo dos
dados, tanto na forma de textos como em equagdes, graficos e/ou tabelas, a
consisténcia dos argumentos e a coeréncia das conclusdes, visando construir
estratégias de selecdo de fontes confiaveis de informacdes.

(EM13CNT306)

Avaliar os riscos envolvidos em atividades cotidianas, aplicando conhecimentos das
Ciéncias da Natureza, para justificar o uso de equipamentos e recursos, bem como
comportamentos de seguranca, visando a integridade fisica, individual e coletiva, e
socioambiental, podendo fazer uso de dispositivos e aplicativos digitais que
viabilizem a estruturacdo de simulac¢des de tais riscos.
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Habilidades - Linguagens e suas Techologias

(EM13LGG701)

Explorar tecnologias digitais da informacdo e comunicag¢ao (TDIC), compreendendo
seus principios e funcionalidades, e utiliza-las de modo ético, criativo, responsavel e
adequado a praticas de linguagem em diferentes contextos.

(EM13LGG703)
Utilizar diferentes linguagens, midias e ferramentas digitais em processos de
producdo coletiva, colaborativa e projetos autorais em ambientes digitais.

(EM13LGG302)

Posicionar-se criticamente diante de diversas visdes de mundo presentes nos
discursos em diferentes linguagens, levando em conta seus contextos de producdo e
de circulagao.

(EM13LGG704)

Apropriar-se criticamente de processos de pesquisa e busca de informacdo, por
meio de ferramentas e dos novos formatos de producdo e distribuicdo do
conhecimento na cultura de rede.




Objetos do conhecimento

Ciéncias da Natureza e suas Tecnologias

Radiacdes e aplicacdes tecnolégicas: modelos atdomicos e a caracterizacdo da
estrutura nuclear; Fundamentos fisicos da radioatividade. Radia¢do ionizante e nao
ionizante com a matéria. Potencialidades e riscos biolégicos em sistemas de
diagnostico e terapia de saude. Processos industriais e infraestruturas de geracao de
energia nuclear. Protocolos de radioprotecao e gestdo de rejeitos radioativos.

Toxicidade e gestao de residuos: estrutura atbmica e molecular e das
propriedades fisico-quimicas de materiais sob a otica da biosseguranca; Func¢des
organicas, reatividade quimica e ecotoxicidade de compostos. Riscos biolégicos e
quimicos fundamentada em niveis de exposi¢cdo e toxicodinamica. Identificacdo,
segregacdo e classificacdo técnica para o descarte responsavel de residuos sélidos e
liquidos. Protocolos de seguranca e mitigacdo de danos para a gestdao de insumos
em ambientes produtivos e laboratoriais.

Matrizes energéticas e sustentabilidade: tecnologias de gera¢do, transmissao e
distribuicdo de energia elétrica. Eficiéncia energética e viabilidade custo-beneficio de
diferentes fontes. Consumo consciente e mitigacao de perdas no sistema elétrico.
Producdo de energias renovaveis e gestdo de recursos naturais. Impactos
socioambientais e tratamento de residuos decorrentes do ciclo produtivo
energético.

Metodologia e modelagem cientifica: estruturacdo de hipdteses e modelos
explicativos fundamentados em processos de experimentagdo. Investigagao
cientifica por meio de analise de contexto, pesquisa bibliografica e coleta de dados.
Interpretacao de dados estatisticos e resultados laboratoriais para a resolucdo de
situagdes-problema. Erros experimentais e incertezas de medicdo. Sistematizacdo de
conclusdes para a formulacao de teorias e modelos representativos da realidade.

Alfabetizacdo cientifica e curadoria: interpretacdo de textos de divulgacdo
cientifica e analise da consisténcia argumentativa em dados matematicos e graficos.
Critérios de selecao ética e validacdo de fontes de informacdo confiaveis, diversas e
relevantes. Novas tecnologias e ferramentas digitais para a curadoria de conteudos.
Distin¢do entre conhecimento cientifico, senso comum e pseudociéncia. Avaliacao da
fidedignidade de metadados e evidéncias estatisticas para o combate a
desinformacao.

Biosseguranca e simulacdo de riscos: mapeamento de riscos fisico-quimicos e
biol6gicos em ambientes laboratoriais, hospitalares, escolares, domésticos e no
transito. Equipamentos de protec¢do individual (EPI) e coletiva (EPC). Impactos da
poluicdo atmosférica, sonora e visual na saude humana e ambiental. Toxicologia
aplicada a exposicao a agrotoxicos. Consequéncias socioecondmicas e ambientais da
atividade mineradora. Contencdao de danos e preservacdo da integridade fisica e
socioambiental.
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Linguagens e suas Tecnologias

Praticas de linguagem e intervencao social: “Cartas Abertas" ou "Manifestos" a
comunidade local sobre o acesso ao saneamento e tecnologias de saude no
territorio. Guias e glossarios comunitarios sobre termos técnicos de produtos
importados presentes no cotidiano. Vlogs ou podcasts (em lingua estrangeira com
legendas) que discutam como a ciéncia local € vista ou silenciada em relacdo a
ciéncia global hegemonica. Intervenc¢des no territorio (parques, pracas) que usem
a linguagem corporal como forma de reivindicar qualidade de vida e direito a
cidade.

Interagdo oral: conversar/falar sobre atividades profissionais e o uso da lingua
portuguesa, inglesa ou espanhola no mundo do trabalho e em outras areas do
conhecimento.

Semidtica visual, design e artivismo digital: estética das interfaces digitais e do
design de embalagens ‘"instagramaveis". Percepcdo do consumidor na
manipulagdo da diagrama¢do de ambientes virtuais. Funcionalidade das
ferramentas digitais de edicdo para a criagdo de "contra-narrativas" ou
intervencdes artisticas (artivismo) que denunciem o que os rétulos silenciam.

Cultura do corpo e tecnologias de monitoramento (biometria): praticas
corporais, saude e recursos tecnolégicos. TDICs voltadas a performance humana,
como aplicativos de fitness, wearables (dispositivos vestiveis) e o uso de dados
biométricos. Etica por tras dos algoritmos que ditam padrées de "corpo ideal" e
"vida saudavel", analisando o vocabulario técnico global que sustenta essa
industria do bem-estar digital.

Multiletramentos e discursos de persuasao em redes globais: géneros digitais
(publiposts, vlogs de unboxing, campanhas de ciberativismo) e das estratégias de
convencimento, como o greenwashing e o uso de termos técnicos em linguas
estrangeiras para conferir autoridade cientifica.

Design de informacdo e semiética digital: infograficos interativos e interfaces
visuais que desconstruam a estética da publicidade de consumo. Ferramentas
digitais para evidenciar visualmente o que os rétulos tentam silenciar, utilizando a
arte e o design como ferramentas de clareza informativa e responsabilidade social.

Etica e ativismo em ambientes de rede: projetos autorais de intervencdo social
que utilizam a cultura de rede para promover o "Bem Viver". Uso ético e
responsavel de ferramentas digitais para criar movimentos de conscientizagao,
peticBes publicas digitais ou féruns de discussao sobre soberania alimentar e
sustentabilidade, combatendo a desinformacdo cientifica com producdes
colaborativas fundamentadas.

Producao multimodal e transmidia de divulgacao cientifica: conteddos para
plataformas digitais (podcasts, videominutos, blogs ou campanhas em redes
sociais) que traduzam discursos cientificos e técnicos dos roétulos para uma
linguagem acessivel e multilingue. Curadoria de informac8es e a escrita coletiva
em ferramentas de edicdo compartilhada, permitindo que o estudante atue como
um “prosumidor” (produtor e consumidor) critico de informacgdes globais e locais.
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Producao multimodal e transmidia de divulgacao cientifica: conteudos para
plataformas digitais (podcasts, videominutos, blogs ou campanhas em redes
sociais) que traduzam discursos cientificos e técnicos dos roétulos para uma
linguagem acessivel e multilingue. Curadoria de informacdes e a escrita coletiva em
ferramentas de edicdao compartilhada, permitindo que o estudante atue como um
“prosumidor” (produtor e consumidor) critico de informac&es globais e locais.

Cartografia digital participativa e narrativas territoriais: ferramentas de
geolocalizacdo e mapeamento colaborativo (como Google My Maps ou similares)
para identificar e dar visibilidade aos determinantes de saude no territorio
(espacos de lazer, zonas de descarte de residuos, pontos de venda de alimentos
ultraprocessados). Analise critica da cultura corporal e do meio ambiente com a
producao audiovisual (videoperformance ou documentario digital) para intervir na
percepcdo da comunidade sobre seu préprio espaco.

Anadlise multimodal e semiédtica do discurso: a "estética sedutora" das
embalagens e da apropriacdo da autoridade cientifica por estratégias de
convencimento. A combinacdo de textos verbais (termos técnicos, jargao cientifico)
e elementos visuais (cores, tipografia, design) utilizados para validar escolhas de
consumo e construir promessas de "bem-estar”.

Geopolitica da informacdao e discursos de poder: termos globais como
Greenwashing e discursos de soberania alimentar e resisténcia na América Latina.
Campanhas publicitarias globais e noticias locais que dao visibilidade ou que
silenciam desigualdades no acesso a tecnologias e saude nos diferentes territorios.

Cultura corporal e o "corpo-mercadoria”: manifestacdes da cultura corporal de
movimento e os sentidos e significados do corpo humano e das praticas corporais.
Contra-discursos digitais: Praticas de linguagem e TDICs (intervenc¢des, como:
videos, infograficos, podcasts, entre outros) para a producao e compartilhamento
de conhecimentos autorais.

Letramento digital e glossario técnico: identificacdo e compreensao de termos
técnicos globais presentes em rotulos e manuais tecnologicos.

Cultura corporal e midias sociais: influéncia de algoritmos e influenciadores na
percepcao da imagem corporal e no consumo de suplementos.

Consumo e interculturalidade na América Latina: movimentos de soberania
alimentar e rotulagem frontal em paises hispanicos.

Cultura visual e infografia: uso de ferramentas digitais para criar visualizacbes
estéticas e éticas de dados cientificos.

Apropriacdao e remix na cultura de rede: arte digital e memes criticos para
questionar estratégias publicitarias sobre o corpo e a saude.
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Sugestoes didatico-metodoloégicas

* Hackathon de curadoria e Fact-Checking:

Combate a desinformacdo cientifica em ambientes digitais. Aplicacdo de métodos
cientificos para verificar a fidedignidade de videos de "biohacking" ou dietas
extremas, distinguindo ciéncia de pseudociéncia. Uso de ferramentas de busca e
validacdo de metadados para produzir um "videominuto" ou vlog (podendo ser
bilingue) que desmascare a narrativa enganosa utilizando estratégias de
argumentacao soélida. O resultado € um roteiro de videominuto desmascarando a
desinformacao.

* Cartografia digital participativa "onde déi o territério?":

Uso de TDICs para mapear determinantes de saude e infraestrutura local. Coleta
de dados sobre poluicdo, falta de saneamento basico e acesso a servicos de saude,
utilizando indicadores epidemiolédgicos e biologicos. Elabora¢do de "Cartas
Abertas" ou "Manifestos" dirigidos ao poder publico, utilizando a cartografia
participativa (como o Google My Maps) como ferramenta de reivindicacdo de
direitos. Os estudantes marcam pontos de poluicdo sonora/visual, zonas sem
saneamento e locais de lazer. Associam esses dados a textos de "Cartas Abertas"
ou "Manifestos" dirigidos ao poder publico, exigindo melhorias baseadas em
dados cientificos de infraestrutura e epidemiologia.

e Simulador de gestao ética e radiacgao:

Democratizacdo do conhecimento técnico por meio do design. Estudo dos
fundamentos fisicos da radioatividade e dos protocolos de radioprote¢cdo em
equipamentos de saude (raio-x, radioterapia). Criacdo de infograficos interativos
sobre o uso de radia¢des na saude (raio-x, radioterapia). Traduzir os protocolos de
radioprotecdao e os riscos biologicos para uma linguagem visual acessivel,
utilizando a arte para democratizar o acesso a informac6es que salvam vidas.

* Producao e mundo do trabalho:
Orientar os estudantes a produc¢do de um editorial sobre o mundo do trabalho
que observe a forma de composicao e o estilo de editoriais jornalisticos. Recepcdo
de textos (videos, blogs etc.) para compreensdo detalhada. Produgdo textual: mini
apresentacdo com apoio visual (slides, poster, notas).




Avadliacao

A avaliacdo da aprendizagem no ambito do Projeto Integrador deve estar alinhada a
concepc¢ao formativa, democratica e inclusiva adotada pela Rede Estadual de Ensino
do Rio Grande do Norte, assumindo carater continuo, processual e integrado ao
desenvolvimento das atividades.

Nesse sentido, a avaliagdo podera ser realizada por meio de diferentes estratégias e
instrumentos, considerando tanto o percurso formativo quanto as producdes
desenvolvidas pelos estudantes ao longo do projeto. Entre as possibilidades
avaliativas, destacam-se: produc¢8es escritas individuais ou coletivas; elaboracdo de
relatérios investigativos; analise critica de dados, noticias ou discursos; resolu¢do de
estudos de caso; debates mediados; seminarios; apresentacdes orais; produ¢ao de
videos, audios ou podcasts; construcdo de infograficos, mapas conceituais ou
dossiés; desenvolvimento de prototipos, intervencdes no territério ou produtos
digitais; autoavaliacdo e avaliagdo por pares; além de registros reflexivos que
evidenciem o processo de aprendizagem.

A avaliacdo deve considerar aspectos como a participacdo e o engajamento dos
estudantes, a mobilizacdo de conhecimentos e habilidades das diferentes areas
envolvidas, a capacidade de investigacdo, a argumentacdo fundamentada, a analise
critica de informacgbes, o trabalho colaborativo, a autonomia e a qualidade das
producdes apresentadas. Sempre que possivel, recomenda-se a utilizagdo de
instrumentos como rubricas, listas de critérios, portfolios e diarios de bordo,
favorecendo maior transparéncia, clareza e equidade nos processos avaliativos.

Dessa forma, a avaliacdo no Projeto Integrador ndo se limita a verificacdo de
conteudos, mas busca acompanhar o desenvolvimento das aprendizagens ao longo
do percurso, orientando intervencBes pedagogicas, ajustes no planejamento, em
consonancia com os objetivos do Itinerario Formativo de Aprofundamento.




Os Projetos Integradores constituem-se como estratégias pedagdgicas
fundamental para a materializacdo dos Itinerdrios Formativos de
Aprofundamento no cotidiono das unidades escolares da rede estadual,
devendo responder as necessidades pedagédgicas, formativas e contextuais
dos estudantes, em consondncia com os principios da flexibilidade curricular,
da interdisciplinaridade e da contextualizagdo do ensino. Sua efetividade
pressupde um planejamento intencional, estruturado e coletivo, que assegure
coeréncia entre os objetivos formativos dos IFA, as acdes pedagdgicas
desenvolvidas e as aprendizagens a serem promovidas.

A construgcdo e organizagdo dos Projetos Integradores envolve, de forma
articulada, a alocagdo docente, a enturmacdo dos estudantes, a oferta dos
IFA e a organizagdo temporal dos méddulos, observando diretrizes comuns &
rede estadual.

Cada unidade escolar deverd ofertar pelo menos dois IFA, de forma que, em
conjunto, sejam contempladas as quatro dreas do conhecimento,
assegurando diversidade formativa e articulagdo curricular. A definicdo dos
IFA a serem ofertados deverd considerar o Projeto Politico Pedagégico da
escolaq, o contexto local e as possibilidades de integragdo entre as dreas.

Os Projetos Integradores serdo organizados em dois médulos anuais, cabendo
a escola definir o calenddrio e a duragéo de cada modulo, de acordo com sua
realidade pedagbégica e organizacional. Dessa forma, ndo ha
condicionamento obrigatério dos mdédulos ao semestre letivo, assegurando
maior flexibilidade na organizagdo do tempo pedagdgico e na condugdo dos
projetos.

Para assegurar uma implementacdo pedagdgica consistente e exitosa, o
planejamento dos Projetos Integradores deverd estar alicergado em etapas
fundamentais que orientam todo o processo, desde a escuta dos estudantes
até a avaliagdo e a culmindncia das agdes desenvolvidas. Essas etapas,
apresentadas a seguir, constituem um referencial organizador para o trabalho
das escolas, preservando sua autonomia pedagdgica e respeitando a
diversidade de contextos da rede estadual de ensino do Rio Grande do Norte.

v 4




N
\ Y

Esta etapa tem como finalidade assegurar que o Projeto Integrador, ainda que
orientado pela Matriz Pedagdgica dos Itinerdrios Formativos de
Aprofundamento (IFA), esteja ancorado nas condicdes reais de
funcionamento da escolag, nas necessidades formativas dos estudantes e nas
caracteristicas do territério em que a unidade escolar se insere. O diagndstico
pedagdgico e contextual consiste na andlise articulada:

Etapa 1 - Diagnostico pedagogico e contextual

e dos estudantes e de suas experiéncias, interesses e demandas formativas;

e das condigbes pedagdgicas, estruturais e organizacionais da escolq;
e do territério, considerando aspectos sociais, culturais, econdmicos e
ambientais que atravessam a vida da comunidade escolar.

Essa etapa é fundamental para evitar propostas dissociadas da realidade
institucional ou baseadas exclusivamente em interesses pontuais, garantindo
que o Projeto Integrador se constitua como uma agdo pedagdgica intencional,
viével, contextualizada e socialmente referenciada.

Portanto, a escola deverd realizar uma escuta intencional e mediada dos
estudantes, analisar as condi¢ées da unidade escolar e do territério, com o
objetivo de:

¢ identificar demandas formativas, conhecimentos prévios, interesses e
expectativas dos estudantes;

e compreender problematicas vivenciadas e temas socialmente relevantes,
em didlogo com o projeto de vida dos estudantes;

¢ verificar a viabilidade pedagégica do Projeto Integrador, considerando os
recursos, os espagos, o tempo escolar, as parcerias e a composicdo do
corpo docente.

A escuta dos estudantes poderd ocorrer por meio de diferentes estratégias,
tais como: rodas de conversa, questiondrios ou outras metodologias
participativas, respeitando a modalidade de ensino e as especificidades do
contexto escolar, buscando subsidiar a definicdo do IFA a ser ofertado.

Essa etapa deverd ser coordenada pela equipe gestora e pedagoégica da
escola, podendo envolver professores de diferentes dreas do conhecimento.
Configura-se, assim, como um diagnéstico institucional preliminar, que
antecede a definico das equipes docentes e orienta as decisdes
pedagdgicas das etapas seguintes.




AN Etapa 2 - Organizagéo da oferta dos Itinerdrios
W# Formativos de Aprofundamento

Ao término do diagnéstico pedagdgico e contextual, a escola deverd proceder
a organizagdo de sua oferta de Itinerdrios Formativos de Aprofundamento.
Esta etapa corresponde ao momento de decisdo institucional, no qual a
gestdo escolar, em articulagéo com a coordenag¢do pedagogica, define os IFA
que serdo ofertados no ano letivo, em consondncia com as diretrizes da rede
estadual.

Na organizagdo da oferta, a escola deverd considerar, obrigatoriamente, os
seguintes aspectos:

e A partir da matriz pedagogica dos IFA disponibilizada pela rede cada
unidade escolar devera selecionar e ofertar, no minimo, dois Itinerarios
Formativos de Aprofundamento, garantindo, no conjunto da oferta, o
atendimento as quatro areas do conhecimento;

¢ os IFA deverdo ser implementados em todas as séries do Ensino Médio —
19, 2 e 37 séries —, nas diferentes formas de oferta (diurno, noturno e
tempo integral);

e cada IFA deve contar com a atuacio de 3 ou 4 professores,
contemplando, obrigatoriamente, as duas dreas envolvidas. Cada
professor podera assumir, no méaximo, 2 aulas em cada IFA.

A definicdo da oferta deverd considerar o Projeto Politico Pedagdgico da
escolq, os resultados do diagnoéstico realizado na etapa anterior, o contexto
socioterritorial, as condi¢ées institucionais e as possibilidades de integracdo
entre dreas do conhecimento.
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4 Etapa 3 - Elaboracgdio do Projeto Integrador
A 1 4

Apbs a organizagdo da oferta dos IFA, a equipe pedagdgica deverd elaborar
os projetos integradores que compordo os itinerdrios da escola. Nessa etapa é
fundamental promover a interdisciplinaridade, como principio organizador do
curriculo, favorecendo a articulagdo entre diferentes campos do
conhecimento e aproximando os saberes escolares dos desafios cotidiano
dos estudantes.

Nessa perspectiva, deve-se definir e registrar no Roteiro do Projeto Integrador,
de forma colaborativa, os principais elementos que orientardo a elaboracdo e
desenvolvimento do PI, a saber:

e A problematizac&o do projeto;

e Os objetivos, explicitando as aprendizagens a serem desenvolvidas ao
longo do percurso;

¢ As habilidades a serem desenvolvidas e os objetos de conhecimento a
serem abordados, em consondncia com as dreas envolvidas;

e As atividades previstas e seus respectivos cronogramas, considerando a
organizagdo dos médulos e do tempo pedagdgico;

e As estratégias pedagogicas e os recursos didaticos a serem utilizados;

e As estratégias e instrumentos de avaliagéo;

e Os momentos e as formas de culminéncia, entendidos como espacgos de
socializagdo, reflexdo e sistematizagdo das aprendizagens desenvolvidas.




ROTEIRO DO PROJETO INTEGRADOR

0 IDENTIFICACAO DO PROJETO

(Registrar as informagées bdsicas que situam o Projeto Integrador no contexto
escolar)

Titulo do IFA (conforme a matriz do IFA escolhido)

Titulo do PI (definido pela escola)

TCT (de acordo com a matriz do IFA)

Areas integradas (de acordo com a matriz do IFA)

Professores e (nome do(a) professor(a) e respectivo

componentes .
curriculares componente de formagéo)

Série/Turma

e JUSTIFICATIVA

Z

(Explicitar os motivos pelos quais é relevante o desenvolvimento do projeto na
unidade escolar)

O PROBLEMATIZACAO

(Definir a problematica do projeto, tomando como base a problematizacdo da
matriz do IFA e adaptando-a ao contexto local)

o OBJETIVOS DO PROJETO INTEGRADOR

Objetivos

(alinhado ao objetivo definido na matriz do IFA)

Objetivo geral:

Objetivos especificos: ) o . )
(alinhado ao objetivo definido na matriz do IFA)
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e ORGANIZACAO DOS MODULOS

(Organizar o desenvolvimento de cada médulo do Pl com base nos médulos
da matriz do IFA correspondente)

MODULO 1

ENFASE NOS EIXOS
(Conforme os eixos estabelecidos no Médulo 1 da matriz do IFA selecionado)

AREAS DE CONHECIMENTO

(Indicar as éareas envolvidas conforme IFA selecionado)

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

(Conforme os objetivos definidos no Médulo 1 para cada Grea na matriz do IFA
selecionado)

HABILIDADES DAS AREAS

(Indicar, a partir da matriz do IFA, as habilidades das dreas que mais se
relacionam com o0s componentes curriculares envolvidos no Pl podendo
acrescentar outras do RCEMP consideradas relevantes)

OBJETOS DO CONHECIMENTO

(Indicar os objetos do conhecimento correspondentes ds dareas e
componentes curriculares, com possibilidade de ajustes ou acréscimos
conforme a elaboragdo do Pl)

Recursos

Atividades Descri¢cdo didéaticos

Atividade 1

Atividade 2

Atividade 3

Atividade 4

(A partir das sugestées didatico-metodolégica da matriz do IFA, descreva as atividades e
recursos didaticos que serdo necessarias ao Pl)

8o’



MODULO 2
ENFASE NOS EIXOS
(Conforme os eixos estabelecidos no Médulo 2 da matriz do IFA selecionado)

AREAS DE CONHECIMENTO

(Indicar as areas envolvidas conforme IFA selecionado)

OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM

(Conforme os objetivos definidos no Médulo 2 para cada érea na matriz do
IFA selecionado)

HABILIDADES DAS AREAS

(Indicar, a partir da matriz do IFA, as habilidades das dreas que mais se
relacionam com o0s componentes curriculares envolvidos no Pl, podendo
acrescentar outras do RCEMP consideradas relevantes)

OBJETOS DO CONHECIMENTO
(Indicar os objetos do conhecimento correspondentes ds dreas e

componentes curriculares, com possibilidade de ajustes ou acréscimos
conforme a elaboragdo do Pl)

Recursos

Atividades Descricao didaticos

Atividade 1

Atividade 2

Atividade 3

Atividade 4

(A partir das sugestées didatico-metodolégica da matriz do IFA, descreva as
atividades e recursos didaticos que serdo necessadrias ao Pl)

e A descrigdo da atividade: descricdo sucinta da proposta didatico-metodolégica,
considerando as orientagées da matriz do IFA e as adequagdes ao Pl.
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e Os recursos didaticos: indicar os recursos didatico-pedagogicos
necessarios a realizagdo da atividade.

e AVALIAGAO

(Indicar como se dard a avaliagdo da aprendizagem dos estudantes,
considerando as orientagbes presentes na matriz do IFA escolhido e a rubrica
em anexo a este documento)

0 CULMINANCIA

(Os professores envolvidos no projeto deverdo indicar como se dard a
culmindancia do Pl, conforme orienta¢ées da etapa 5 da implementacdo)

6 CRONOGRAMA DE ATIVIDADE

(Indicar os periodos que serdo desenvolvidas as atividades definidas)

Atividades | jan | fev | mar|abri | mai| jun | jul |ago|set | out | nov| dez

Q REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

(Elencar as referéncias que ddo base a elaboracdo e desenvolvimento do Pl)

A versdo editdvel deste , estd
disponivel no ao lado.

Z.

Para editar é necessdrio fazer uma

do documento.
(Cliqgue no canto superior esquerdo em:
ARQUIVO > CRIAR UMA COPIA.)

Escaneie o QR Code ou
acesse pelo link abaixo:

www.roteiro.com
- J
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Etapa 4 — Desenvolvimento do Projeto Integrador

E nessa etapa que o Projeto Integrador se concretiza como espago de
integracdo entre as dreas do conhecimento, promovendo aprendizagens
significativas, contextualizadas e socialmente referenciadas, em consondincia
com o ltinerdrio Formativo de Aprofundamento de referéncia.

O desenvolvimento do Projeto Integrador envolve a realizagdo das atividades
previstas, a mobilizagdo dos conhecimentos das dreas envolvidas, a
investigagdo, a experimentagdo, a produgdo e a interagdo dos estudantes
com os temas, problemas e desafios propostos. As agdes devem favorecer o
protagonismo estudantil, o trabalho colaborativo e a articulagdo entre teoria e
pratica.

Ao longo do desenvolvimento do projeto, € imprescindivel que a escola realize
o acompanhamento pedagdgico continuo das agdes, de modo a verificar se o
percurso formativo estd se desenvolvendo conforme o planejado, e se as
aprendizagens previstas estéo sendo efetivamente promovidas.

Esse acompanhamento deve ocorrer de forma integrada & prdatica
pedagdgica, sem interromper o fluxo do projeto. O acompanhamento do

desenvolvimento do Projeto Integrador deve permitir observar:

e 0 engajamento e a participagdo dos estudantes nas atividades
propostas;

¢ amobilizagdo de conhecimentos das diferentes dreas do conhecimento;

¢ odesenvolvimento das habilidades previstas;

¢ asdificuldades e os avangos ao longo do percurso.
Para subsidiar esse acompanhamento, os professores deverdo realizar
registros pedagodgicos sistemdaticos, que podem assumir diferentes formatos,

como relatérios, portfélios, registros reflexivos, producdes dos estudantes,
didrios de bordo ou registros digitais, conforme a natureza do projeto.

O acompanhamento do desenvolvimento do projeto possibilita, sempre que
necessdario, a realizagdo de ajustes no planejomento, tais como a retomada
de contetdos, a redefinico de estratégias didatico-metodologicas, a
reorganizagdo de atividades ou a adequagdo dos tempos e recursos,
assegurando a coeréncia entre os objetivos propostos, as estratégias
adotadas e o contexto real de execugdo.
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Y Etapa 5 - Culmindncia dos Projetos Integradores

A culminéncia dos Projetos Integradores deve ser compreendida como um
momento pedagdgico de socializagdo, reflexdo e sistematizagcdo das
aprendizagens construidas ao longo do desenvolvimento do projeto. Trata-se
de uma etapa fundamental para dar visibilidade aos processos e resultados
formativos, valorizando o protagonismo dos estudantes e o trabalho coletivo
realizado no dmbito dos IFA.

Nesse espaco, os estudantes tém a oportunidade de apresentar, discutir e
refletir sobre os conhecimentos mobilizados, as habilidades desenvolvidas, os
desafios enfrentados e as solugdes construidas ao longo do percurso. Esse
momento contribui para a consolidagdo das aprendizagens, o fortalecimento
da autonomia intelectual e o desenvolvimento da comunicagdo, da
argumentacdo e da reflexdo critica.

A organizagdo da culmindncia poderd ocorrer ao final dos mddulos formativos
ou conforme a organizagdo pedagdgica definida pela escolaq, respeitando o
calenddrio, a dindmica dos projetos e as especificidades do contexto escolar.
As formas de culmindncia podem assumir diferentes formatos, tais como
mostras pedagodgicas, semindrios, feiras, apresentagdes artisticas ou
cientificas, exposicdes, producdes digitais, entre outros, de acordo com a
natureza do Projeto Integrador e das condi¢gdes da unidade escolar.




As Diretrizes pedagogicas para os Itinerdrios Formativos de Aprofundamento,
aqui apresentadas, reafirmam o compromisso da rede estadual de ensino do
Rio Grande do Norte com uma formagd@o integral, contextualizada e
socialmente referenciada, em consondéncia com as normativas nacionais e
com o Referencial Curricular do Ensino Médio Potiguar.

Ao conceber a matriz pedagdgica para os IFA, este documento reconhece e
valoriza a autonomia das unidades escolares na constru¢gdo de seus Projetos
Integradores, respeitando as especificidades de cada territorio, a identidade
institucional de cada escola e as necessidades formativas dos estudantes. As
matrizes pedagdgicas dos IFA ndo se configuram como modelos fechados,
mas como marcos estruturantes que subsidiom o planejomento coletivo, a
integracdo curricular e o aprofundamento das aprendizagens.

A organizagdo dos Projetos Integradores em etapas, do diagnodstico a
culmindncia, bem como a proposicdo de instrumentos de apoio ao
planejamento, & avaliagdo e a sistematizacdo das aprendizagens, visam
fortalecer uma cultura pedagégica baseada na interdisciplinaridade, no
trabalho colaborativo docente e no protagonismo estudantil. Nesse sentido, os
Projetos Integradores constituem espagos privilegiados para a articulagéo
entre saberes escolares e desafios do cotidiano, promovendo aprendizagens

significativas e criticas.

Por fim, destaca-se que a efetivagdo dos IFA por meio dos Projetos
Integradores depende do engajamento dos coletivos escolares, do
acompanhamento pedagdgico continuo e da reflexo permanente sobre as
praticas desenvolvidas. Este documento se coloca, portanto, como um
instrumento vivo, passivel de ressignificagdo a partir das experiéncias
formativas construidas nas escolas, reafirmando o papel da educacdo publica
como prdatica social comprometida com a equidade, a qualidade e a
formagdo humana integral.
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ANEXO1

Sugestdo de rubrica de avaliagGo dos Projetos
Integradores

Critério 1 - Compreensdo conceitual e andlise critica

Excelente Em desenvolvimento

(4 pts) (1-2 pts)

Demonstra dominio Compreende o tema; Compreensdo parcial;
conceitual; interpreta utiliza conceitos dificuldade de interpretar
dados/informagées com corretamente; analisa informagdes ou

rigor cientifico; analisa informagdes com relacionar conceitos.
problemas de forma consisténcia.

critica e estabelece
relagdes consistentes
entre conceitos e
situagdes reais.

Critério 2 - Capacidade investigativa (pesquisa, andlise de dados,
evidéncias)

Excelente Em desenvolvimento

(4 pts) (1-2 pts)

Elabora boas perguntas; Realiza investigagéo com Investigagdo limitada;
conduz investigagéo com orientagdo; seleciona dificuldades na coletaq,
autonomia; seleciona dados pertinentes; interpretagdo ou
dados confidveis; utiliza apresenta evidéncias. validagéo de
ferramentas digitais; informacgdes.

apresenta evidéncias
consistentes.




Critério 3 - Colaboracdo e trabalho em equipe

Excelente Bom Em desenvolvimento
(4 pts) (3 pts) (1-2 pts)

Colabora ativamente; Realiza investigagéo com Participagdo irregular;
articula ideias; escuta o orientagdo; seleciona dificuldade de cooperar
grupo; assume dados pertinentes; ou assumir tarefas.
responsabilidades; apresenta evidéncias.

contribui para solugées

coletivas.

Critério 4 - Protagonismo e autonomia

Excelente Bom
(4 pts) (3 pts)

Em desenvolvimento

(1-2 pts)

Demonstra iniciativa; Cumpre atividades com Depende

toma decisbes autonomia; organiza constantemente de
fundamentadas; parcialmente suas orientacgdo; pouca
organiza etapas do tarefas. iniciativa.

projeto; propde solugdes
criativas; administra o
tempo com autonomia.

Critério 5 - Produc¢do, criatividade e resolug¢éo de problemas

Excelente Bom
(4 pts) (3 pts)

Em desenvolvimento

(1-2 pts)

Propde solugdes e Propde materiais Produgdes incompletas,
intervencgoes originais; e adequados e coerentes pouco elaboradas ou
produz materiais bem com o objetivo. com pouca conexéio com
elaborados, vidveis e o problema.

adequados ao problema
estudado.




Critério 6 - Comunicacdo e argumentacdo

Excelente

(4 pts)

Comunica-se com
clareza e seguranga em
diferentes linguagens
(oral, escrita, visual,
digital); apresenta
argumentos
fundamentados e
consistentes.

Comunicagdo clara, com
dominio parcial das
linguagens e
argumentagdo.

Em desenvolvimento

(1-2 pts)

Dificuldades de
expresséo, organizagdo
de ideias ou coeréncia
argumentativa.

Critério 7 - Conexdo com o territorio e responsabilidade social

Excelente

(4 pts)

Bom
(3 pts)

Em desenvolvimento
(1-2 pts)

Relaciona o projeto ao
territorio; identifica
problemas reais;
considera impactos
sociais/ambientais;
propde acdes vidveis e
responsaveis.

Estabelece relagdes
entre as questdes locais
e o projeto em
desenvolvimento.

Conexdo fragil com o
territério; dificuldade de
reconhecer problemas
locais ou propor
solugdes.

Critério 8 - Etica, cidadania e uso responsdvel das tecnologias

Excelente

(4 pts)

Usa dados e tecnologias
com ética; respeita LGPD;
cita fontes; combate a
desinformagdo;
demonstra
responsabilidade e
respeito.

Postura ética e uso
adequado da tecnologiaq,
com pequenas
inconsisténcias.
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Em desenvolvimento

(1-2 pts)

Dificuldades no uso ético
de informacgdes,
tecnologias ou na
postura cidaddé.




Critério 9 - Compreensdo do mundo do trabalho em articulagéo
com o Pl

Bom

Excelente
(3pts)

(4 pts)

Reconhece e analisa Identifica profissées, Reconhecimento limitado
profissdes, areas de praticas ou processos ou superficial da relagéo
atuacgdo, desafios, vinculados ao tema do PI; entreotemadoPleo
processos e praticas do compreende aspectos mundo do trabalho;
mundo do trabalho bésicos do mundo do dificuldade de articular
relacionadas ao tema do trabalho associados ao essas dimensdes ao

Pl; compreende como os itinerdrio; estabelece percurso desenvolvido.
conhecimentos relagdes gerais com

investigados ao longo do dreas de atuagdo.

itinerdrio se conectam a
diferentes campos
profissionais; identifica
possibilidades de
atuacdo e transformacgéo
social; articula esses
elementos de forma
critica ao
desenvolvimento do PI.

SUGESTAO DE CALCULO DA NOTA FINAL

Some os pontos obtidos em cada um critérios de [~ )
avaliagdo, considerando que a pontuagdo maxima
possivel é de 36 pontos.
Apbs realizar a soma total, converta o resultado em
uma nota proporcional, tomando como referéncia
os valores abaixo:
Escaneie o QR Code ou
e 30 a 36 pontos — nota entre 8,5 e 10,0 acesse pelo link abaixo:
www.planilha.com
e 24 029 pontos > notaentre75e 84 \ )
e 18 a 23 pontos = nota entre 6,5e 7,4 R T
e 12017 pontos = notaentre55e 6,4 pode ser acessada
e 6 all pontos — nota entre 4,0 e 5,4 no do lado.

. ] Para editar € necessdario fazer
e 0 a5 pontos — nota inferior a 4,0 uma do documento.

(Clique no canto superior esquerdo
. . . . em: ARQUIVO > CRIAR UMA COPIA.)
A nota final deverd respeitar a faixa correspondente

& pontuacéo total alcancada pelo(a) estudante.
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	APRESENTAÇÃO
	MARCO LEGAL E NORMATIVO DOS IFA
	FGB e como parte constitutiva do currículo do Ensino Médio para o aprofundamento das aprendizagens, o desenvolvimento do pensamento crítico e a ampliação das experiências formativas dos estudantes.
	As Diretrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM), instituídas pela Resolução CNE/CEB nº 2/2024, e os Parâmetros Nacionais para a Oferta dos Itinerários Formativos de Aprofundamento no Ensino Médio (PNIFA), definidos pela Resolução CNE/CEB nº 4/2025, estabelecem princípios, objetivos e orientações pedagógicas para a implementação dos IFA nas redes de ensino e nas escolas.
	Em adição a legislação supracitada, o Caderno de Orientações para a Implementação dos IFA (MEC, 2025), subsidia as redes de ensino e as escolas na organização pedagógica, oferecendo referências conceituais, orientações metodológicas e diretrizes operacionais para o planejamento e a execução dos IFA garantindo a integração curricular e equidade na oferta.
	Em suma, esses normativos e documentos orientadores reforçam a necessidade de que os Itinerários Formativos de Aprofundamento sejam organizados de forma integrada à Formação Geral Básica, considerando a interdisciplinaridade e contextualização social, pelo trabalho coletivo docente e pela gestão democrática, comprometida com a justiça curricular e com a superação das desigualdades educacionais.
	CONCEPÇÕES E FUNDAMENTOS DOS IFA
	Quadro 1 - Princípios epistemológicos e pedagógicos

	DIMENSÃO
	Epistemológica

	PRINCÍPIOS
	Pedagógica

	Pedagógica
	A organização dos Itinerários Formativos de Aprofundamento, de acordo com a Resolução CNE/CEB nº 4/2025, ocorre por meio de Projetos Integradores, que devem contemplar os seguintes eixos curriculares estruturantes:
	Método, Conhecimento e Ciência - tem por objetivo promover a investigação científica e a compreensão dos processos, práticas e métodos próprios das diferentes ciências para a identificação, compreensão e análise de fenômenos naturais, sociais, culturais, históricos e linguísticos;
	Mediação e Intervenção Sociocultural - tem como objetivo promover a mediação como ferramenta eficaz na resolução de conflitos, além de fomentar a construção, tanto individual quanto coletiva, de iniciativas de intervenção social que contribuam para a transformação das realidades local, regional, nacional e global;
	Inovação e Intervenção Tecnológica - tem por objetivo promover processos de criação individual e coletiva de inovações para a resolução de desafios presentes nos diversos contextos da vida social em escala local, regional, nacional e global;
	Mundo do Trabalho e Transformação Social - tem por objetivo promover processos de reconhecimento, compreensão e experimentação capazes de aproximar os jovens das dinâmicas próprias da transformação social e do mundo do trabalho, reconhecendo-os e estimulando sua autonomia enquanto Agentes Sociais, Políticos, Culturais e Profissionais, contribuindo para sua formação básica para o mundo do trabalho e para a cidadania, com o fortalecimento do seu protagonismo.

	Ciências Humanas e  Sociais Aplicadas
	Ciências da Natureza  e suas Tecnologias
	Linguagens e  suas Tecnologias
	Matemática e  suas Tecnologias
	Esses eixos orientam a articulação entre saberes, práticas e contextos socioculturais, favorecendo aprendizagens significativas, contextualizadas e socialmente relevantes.
	Além dos eixos, os Temas Contemporâneos Transversais (TCT) fazem a articulação entre os saberes das áreas do conhecimento, organizado-se em seis macro áreas temáticas: Multiculturalismo; Economia; Ciência e Tecnologia; Cidadania e Civismo; Saúde e Meio Ambiente, estreitando a relação entre as áreas do conhecimento na busca de soluções para problemas reais do cotidiano. Nesse sentido, os TCT se baseiam em situações reais, funcionando como temas geradores a serem trabalhados de forma interdisciplinar os componentes curriculares da mesma área ou de áreas distintas.

	Quadro 2 - Competências Comuns para a oferta dos Itinerários Formativos de Aprofundamento
	4 - Analisar a história, as dinâmicas e as diversas expressões culturais dos movimentos sociais protagonizados por grupos historicamente marginalizados na luta pela afirmação, promoção, proteção e defesa dos direitos humanos, compreendendo suas pautas e reivindicações e seus impactos na construção de uma sociedade mais diversa, justa e equitativa.
	5 - Propor ações de intervenção social, analisando com base em dados, as desigualdades históricas e estruturais que impactam diferentes grupos sociais, atuando de forma individual e coletiva no desenvolvimento de iniciativas para a promoção e defesa dos direitos humanos e da justiça social, exercitando seu protagonismo e participação em processos democráticos de mobilização, tomada de decisões e acompanhamento e controle social das políticas públicas.
	6 - Utilizar a mediação como ferramenta de resolução de conflitos de ordem pessoal e coletiva, na sua participação social em esfera local, regional e global, exercitando o diálogo, a empatia e a escuta ativa nas estratégias de negociação, argumentação e tomada de decisão, considerando diferentes perspectivas culturais, sociais e políticas para construir soluções colaborativas, sustentáveis e éticas no enfrentamento às desigualdades, no combate da violência e na defesa e fortalecimento de instituições democráticas.
	7 - Propor soluções para desafios sociais complexos relacionados aos diferentes campos da vida comum, em áreas como saúde pública, economia e emergência climática, articulando conhecimentos teóricos e práticos em perspectivas interdisciplinares, utilizando análise de dados, padrões e variações em fenômenos naturais e dinâmicas sociais na formulação e validação de modelos para a compreensão e resolução de problemas contemporâneos.
	8 - Implementar iniciativas e soluções inovadoras, com uso de tecnologias emergentes, que contribuam para a solução de problemas complexos, exercitando o comportamento investigativo, com a mobilização de estratégias de pesquisa e inovação científica, com compromisso na promoção do bem-estar coletivo e da sustentabilidade socioambiental.
	9 - Desenvolver um projeto de vida integrando autoconhecimento, o compromisso com o bem-estar coletivo e a sustentabilidade socioambiental definindo objetivos e metas pessoais, profissional e acadêmicas de forma a conciliar aspirações individuais com ações coletivas transformadoras que dialoguem com o mundo do trabalho e com desafios locais, regionais, nacionais e globais.
	10 - Mobilizar conhecimentos, atitudes e valores para planejar e executar projetos compartilhados de curto, médio e longo prazo conectados às demandas sociais, econômicas e profissionais contemporâneas, exercitando cooperação, liderança colaborativa e autorregulação socioemocional.
	Estas competências expressam a intencionalidade formativa que orienta os IFA nas diferentes áreas do conhecimento. Articuladas aos objetivos de aprendizagem, elas conferem unidade à proposta de aprofundamento ao integrar investigação, produção de conhecimento, análise crítica e compromisso social em experiências curriculares significativas. Dessa forma, os IFA afirmam-se como espaços de ampliação qualitativa das aprendizagens, fortalecendo a formação integral dos estudantes no âmbito do Ensino Médio Potiguar.
	Projetos Integradores (PI)
	Nessa perspectiva, a contextualização nos PI deve considerar como fatores primordiais:
	Promover o diálogo interdisciplinar: Utilizar a realidade local como ponte para que os estudantes compreendam a natureza interdependente do conhecimento científico, cultural e tecnológico. Essa perspectiva impulsiona práticas pedagógicas interdisciplinares e contextualizadas, permitindo aos estudantes o aprofundamento das aprendizagens e o desenvolvimento de reflexão, análise crítica e abstração.
	Assegurar a coerência: Conectar os saberes da BNCC à realidade social, cultural, econômica e produtiva do Rio Grande do Norte, considerando explicitamente as especificidades dos territórios (urbanos, rurais, das florestas, das águas e das comunidades tradicionais, entre outros).
	Além desses fatores, a pesquisa é também fundamento para a contextualização e a integralização das áreas de conhecimento, funcionando como o princípio pedagógico que estrutura a metodologia dos Projetos Integradores. Ela estimula o protagonismo estudantil ao mover o processo de ensino-aprendizagem da reprodução para a produção de conhecimento.
	O uso da pesquisa como princípio pedagógico deve ser abordado através do aspecto teleológico – a finalidade – direcionando o projeto, visando a transformação social, o que reforça a articulação entre as práticas educativas de ensino, pesquisa, extensão e inovação, fundamentadas nas práticas sociais da ciência, da cultura, do trabalho e da tecnologia, tais como:
	Dimensão prática de intervenção e mediação (inovação e extensão): O projeto deve resultar em ações concretas de intervenção e mediação no/do território. Isso se dá pela interação com a comunidade e com o mundo do trabalho, culminando na proposição de inovação tecnológica e social, materializada em produtos, protótipos, culminâncias e feiras.
	Dimensão ontológica de transformação social: O foco do projeto deve ser a transformação social da realidade vivenciada pelo estudante. Ao articular as práticas pedagógicas às práticas sociais, almeja-se que os resultados da pesquisa promova a transformação social, a partir de um projeto  baseado na justiça social e na valorização das múltiplas culturas e saberes presentes no território, conforme o compromisso de equidade e justiça curricular estabelecido na Resolução CNE/CEB Nº 4/2025.
	Avaliação
	devolutivas. Ela desloca o foco da mensuração para a regulação da aprendizagem, promovendo maior equidade, participação ativa do estudante e fortalecimento de sua autonomia.
	A avaliação somativa, embora necessária para fins de registro institucional, consolida os avanços evidenciados ao longo do percurso e deve refletir o conjunto das aprendizagens construídas nos módulos, sem se dissociar dos elementos formativos e diagnósticos que a antecedem.
	No âmbito dos Itinerários Formativos, cuja organização curricular se estrutura em torno de eixos, metodologias investigativas e integração entre áreas do conhecimento, a avaliação deve ser coerente com o caráter interdisciplinar e com a lógica de projetos integradores.
	Avaliar um Projeto Integrador significa acompanhar um processo investigativo complexo que envolve problematização, levantamento de dados, análise crítica, formulação de hipóteses, argumentação, experimentação e intervenção no território. Por isso, a avaliação precisa considerar tanto o processo quanto o produto.
	No registro institucional, a nota do IFA será calculada pela média aritmética das notas atribuídas aos componentes curriculares que o compõem, garantindo integração entre a natureza interdisciplinar do Itinerário e os critérios próprios de cada área envolvida.
	Para subsidiar a prática avaliativa, a matriz pedagógica de cada IFA exemplifica estratégias e instrumentos, que podem ser utilizados pela equipe pedagógica, assim como este documento disponibiliza, em anexo, uma rubrica orientadora. Ambos os recursos constituem subsídios que podem ser adaptados e utilizados pelas unidades escolares em seus processos de avaliação dos Projetos Integradores.
	Para efeitos de aprovação nos projetos integradores será considerada a nota mínima 6,0, resultante da média aritmética das notas atribuídas aos componentes curriculares que compõem o Projeto Integrador. A média será calculada, no SigEduc, de forma progressiva, a medida em que cada professor insere a nota no componente curricular do PI.
	Exemplo: Componente 01 lança a nota 8,0  → Média do PI: 8,0  Componente 02 lança a nota 9,0  → Média do PI calculada pelo SIGEduc: (8,0 + 9,0) ÷ 2 = 8,5 A cada nova nota lançada, o SIGEduc recalcula automaticamente a média do PI.
	MATRIZES PEDAGÓGICAS DOS IFA
	Quadro sinóptico das matrizes dos IFA
	Desafios da informação no século XXI:  educação midiática e combate à desinformação
	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	CIÊNCIA E TECNOLOGIA
	Delineando realidades: economia, modelagem e intervenções sociais


	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	ECONOMIA
	Mapeando o invisível:  modelagem científica para analisar, prever e prevenir riscos à saúde.


	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	SAÚDE
	Emergência climática: ciência, território e justiça socioambiental


	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	MEIO  AMBIENTE
	Diálogos multiculturais: juventudes, identidades e saberes ancestrais


	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	Vozes e silenciamentos: a luta por representação de grupos sociais do território potiguar

	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	CIDADANIA E CIVISMO
	Consumo e qualidade de vida: desvendando a ciência por trás dos rótulos e dos discursos


	ÁREAS DO CONHECIMENTO
	TCT
	CIÊNCIA E TECNOLOGIA

	Desafios da informação no século XXI: educação midiática e combate à desinformação
	Tema Contemporâneo Transversal (TCT):
	Áreas do conhecimento:
	Objetivo

	Ementa
	Problematização
	Carga horária anual
	Estrutura

	Modulo 1
	Objetivos de Aprendizagem
	Matemática e suas Tecnologias
	Linguagens e suas Tecnologias

	Ênfase nos Eixos
	Método, Conhecimento e Ciência
	Mediação e Intervenção Sociocultural

	Habilidades - Matemática e suas Tecnologias
	Habilidades - Linguagens e suas Tecnologias
	Análise de variações relativas e grandezas proporcionais: Aplicação de porcentagem, razões e taxas para comparar fenômenos em diferentes escalas. Foco na interpretação de frequências relativas como ferramenta de argumentação matemática em contextos sociais e econômicos.
	Medidas de síntese e dispersão de dados: Cálculo e interpretação de média, moda e mediana como medidas que resumem um grupo, integradas ao estudo da amplitude e do desvio padrão para avaliar a heterogeneidade ou regularidade dos dados coletados.
	Geometria da informação e letramento visual: Erros propositais ou técnicos na construção de gráficos (escalas inadequadas, omissão de eixos ou distorções de área/volume) que alteram a percepção matemática do leitor.

	Sugestões didático-metodológicas
	Modulo 2
	Objetivos de Aprendizagem
	Matemática e suas Tecnologias
	Linguagens e suas Tecnologias

	Ênfase nos Eixos
	Inovação e Intervenção Tecnológica Mundo do Trabalho e Transformação Social
	Habilidades - Matemática e suas Tecnologias
	Habilidades - Linguagens e suas Tecnologias
	Modelagem matemática de fenômenos sociais e ambientais: Tradução de problemas do mundo real (como o fluxo de desinformação em redes sociais ou impactos ambientais) para a linguagem matemática. Envolve a formulação de hipóteses, a escolha de variáveis e a criação de modelos que simulem o comportamento dessas situações.
	Funções e sistemas como modelos de previsão: Representação de comportamentos sociais por meio de funções lineares, exponenciais (crescimento populacional/viral) e logarítmicas. Uso de sistemas de equações para encontrar pontos de equilíbrio e realizar previsões baseadas em tendências históricas.
	Algoritmos, fluxogramas e pensamento computacional: Desenvolvimento de lógica de programação básica para automação de cálculos. Criação de fluxogramas para organizar o pensamento lógico e estruturar ferramentas simples de análise de dados (como calculadoras de indicadores).
	Visualização de dados e dashboarding: Domínio de ambientes digitais para a criação de gráficos interativos e painéis de controle (dashboards). Foco na estética da informação e na capacidade de comunicar dados complexos de forma visualmente eficiente e ética.


	Hackathon cívico escolar: Maratona colaborativa para propor soluções criativas de enfrentamento à desinformação e ao discurso de ódio online, articulando raciocínio lógico, programação inicial e argumentação ética.
	Modelagem matemática de problemas sociais: Estudo e simulação de dados sobre o impacto da desinformação em temas sociais (vacinação, eleições, meio ambiente). Construção de modelos probabilísticos e preditivos para analisar cenários futuros.
	Projeto de intervenção comunitária: Elaboração e execução de uma ação concreta junto à comunidade (campanha em escolas, feiras, redes sociais, rádios locais) para difundir práticas de checagem e consumo crítico da informação.
	Parceria com veículos locais de mídia: Produção de conteúdos informativos (textos, vídeos, podcasts) publicados em mídias comunitárias, promovendo autoria e engajamento social.
	Debate simulado internacional (em inglês e espanhol): Simulação de conferências ou fóruns multilíngues sobre regulação da IA e desinformação, fortalecendo a dimensão intercultural e crítica das linguagens.
	Mostra de soluções digitais éticas: Apresentação pública das propostas tecnológicas e midiáticas desenvolvidas, com avaliação coletiva de impacto, viabilidade e clareza comunicativa.
	Portfólio digital de aprendizagem: Cada estudante organiza um dossiê (relatório multimodal) com as etapas do processo — diagnóstico do problema, coleta de dados, análise, modelagem matemática, desenvolvimento e reflexão crítica.
	Avaliação
	Delineando realidades: economia, modelagem e intervenções sociais
	Tema Contemporâneo Transversal (TCT):
	Áreas do conhecimento:
	Objetivo

	Ementa
	Problematização
	Carga horária anual
	Estrutura
	Modulo 1
	Objetivos de Aprendizagem
	Matemática e suas Tecnologias
	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	(EM13MAT101)
	Interpretar criticamente situações econômicas, sociais e fatos relativos às Ciências da Natureza que envolvam a variação de grandezas, pela análise dos gráficos das funções representadas e das taxas de variação, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
	(EM13MAT104)
	Interpretar taxas e índices de natureza socioeconômica (índice de desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros), investigando os processos de cálculo desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir argumentos.
	(EM13MAT303)
	Interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as que envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas, destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso.
	(EM13MAT404)


	Habilidades - Ciências Humanas e Sociais aplicadas
	Leitura crítica, produção e tratamento de dados econômicos: Tabelas, séries temporais e indicadores socioeconômicos (IPCA, Selic, renda média, desigualdade). Gráficos (linhas, colunas, histogramas, box-plot) aplicados a fenômenos econômicos; vieses, manipulações e inconsistências em dados divulgados pela mídia; Avaliação da qualidade de fontes e metodologias empregadas em dados econômicos. Coleta, organização e tratamento de dados para análises econômicas. Renda, consumo e preços no território. Seleção de amostras, construção de instrumentos de coleta e análise ética (consentimento, privacidade, LGPD). Organização de bases de dados utilizando planilhas e ferramentas digitais. Estruturação de tabelas e quadros para posterior análise e modelagem.
	Estatística e análise das desigualdades econômicas: Cálculo e interpretação de medidas de tendência central e dispersão em cenários econômicos. Identificação de desigualdades e assimetrias por meio de histogramas, box-plot e distribuições. Comparação estatística entre grupos sociais usando dados de renda, consumo e variação de preços. Padrões e tendências econômicas.
	Funções, variações e modelagem de fenômenos econômicos: Funções polinomiais, exponenciais e logarítmicas aplicadas à variação de grandezas econômicas. Análise gráfica de tendências (crescimento, queda, estabilização). Representação matemática de fenômenos como variação de preços, custos ou tributos.
	Matemática financeira, risco e tomada de decisão: Juros simples e compostos na análise de crédito, investimento e inflação. Simulações financeiras básicas com planilhas. Comparação introdutória entre produtos financeiros (parcelamento, financiamento, investimento). Avaliação inicial de impactos econômicos sobre consumidores e famílias.
	Identificação de problemas econômicos do território: Promover situações que levem os estudantes a reconhecer, selecionar e discutir fenômenos econômicos relevantes em seu contexto (renda, consumo, desigualdade, inflação percebida), articulando percepções sociais e leitura inicial de dados matemáticos.
	Organização, tratamento e visualização de dados: Orientar práticas de sistematização e representação de dados por meio de planilhas e ferramentas digitais, possibilitando que os estudantes identifiquem padrões, tendências e assimetrias em indicadores econômicos.


	Modulo 2
	Objetivos de Aprendizagem
	Matemática e suas Tecnologias
	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	(EM13MAT203)
	Aplicar conceitos matemáticos no planejamento, na execução e na análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a criação de planilhas (para o controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros simples e compostos, entre outros), para tomar decisões.
	(EM13MAT302)
	Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
	(EM13MAT304)
	Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como o da Matemática Financeira, entre outros.
	(EM13MAT305)
	Resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, Matemática Financeira, entre outros.

	Condições de trabalho, renda e desigualdade sob a ótica matemática: dados sobre ocupação, informalidade, rendimento e desigualdade; Análise de indicadores como Gini, quartis de renda e taxa de ocupação. Comparação matemática entre setores, grupos sociais e territórios. Gráficos que evidenciem exclusão produtiva e desigualdades.
	Estatística aplicada ao estudo de vulnerabilidades sociais: séries temporais de custo de vida, inflação, salários e precarização. Identificação de assimetrias e outliers em dados sociais e econômicos. Avaliação da instabilidade econômico-social por medidas de dispersão avançadas. Bases de dados voltadas ao estudo da vulnerabilidade social.
	Modelagem matemática das relações entre trabalho, renda e consumo: representação matemática de relações econômicas (renda–gasto, custo–receita, ponto de equilíbrio). Construção de modelos lineares e exponenciais aplicados ao mercado de trabalho e ao consumo. Análise de correlação entre variáveis (escolaridade × renda, inflação × salário). Simulação de cenários de renda e consumo usando parâmetros modificáveis.
	Condições de trabalho, renda e desigualdade sob a ótica matemática: dados sobre ocupação, informalidade, rendimento e desigualdade; Análise de indicadores como Gini, quartis de renda e taxa de ocupação. Comparação matemática entre setores, grupos sociais e territórios. Gráficos que evidenciem exclusão produtiva e desigualdades.
	Estatística aplicada ao estudo de vulnerabilidades sociais: séries temporais de custo de vida, inflação, salários e precarização. Identificação de assimetrias e outliers em dados sociais e econômicos. Avaliação da instabilidade econômico-social por medidas de dispersão avançadas. Bases de dados voltadas ao estudo da vulnerabilidade social.
	Modelagem matemática das relações entre trabalho, renda e consumo: representação matemática de relações econômicas (renda–gasto, custo–receita, ponto de equilíbrio). Construção de modelos lineares e exponenciais aplicados ao mercado de trabalho e ao consumo. Análise de correlação entre variáveis (escolaridade × renda, inflação × salário). Simulação de cenários de renda e consumo usando parâmetros modificáveis.
	Matemática financeira crítica para análise de endividamento e estabilidade: juros simples e compostos a dívidas, financiamentos e consignados. Simulações para reorganização financeira de famílias e comunidades. Comparação de produtos financeiros por taxa efetiva, CET e sistemas de amortização. Perda de poder de compra e impacto da inflação no consumo essencial.
	Indicadores matemáticos relacionados a políticas públicas e tributos: modelagem de sistemas tributários simples usando funções definidas por partes. Cálculo e análise de indicadores tributários (carga, progressividade, regressividade). Dados sobre arrecadação e execução orçamentária. Impactos tributários sobre diferentes grupos sociais.
	Tecnologias digitais para análise e comunicação de dados sociais: ferramentas digitais para análise de dados sobre trabalho, renda e consumo. Programação básica e uso de algoritmos para cálculos, regressões e projeções. Análise computacional para apoiar intervenções comunitárias.
	Avaliação matemática de impactos de intervenções sócio-comunitárias: métricas para avaliar ações voltadas à renda, consumo, endividamento ou economia solidária. Uso de dados comparativos (antes/depois) para medir impacto social. Indicadores locais (ex.: índice de vulnerabilidade financeira). Relatórios matemáticos para embasar decisões comunitárias.
	Transformações históricas do trabalho e das formas de produção social: mudanças históricas nas relações de trabalho (trabalho escravizado, trabalho fabril, assalariamento, terceirização, economia de plataformas). Transição entre modelos produtivos e seus efeitos sobre a organização social. Análise das ideologias que justificam diferentes formas de exploração ou proteção do trabalhador ao longo do tempo. Relação entre desenvolvimento tecnológico e reconfiguração do trabalho em diferentes períodos históricos.

	Sugestões didático-metodológicas
	Construção de diagnósticos integrados para apoiar mediação e intervenção: Promover práticas investigativas que reúnam dados matemáticos (indicadores, séries temporais, variabilidade) e leituras socioculturais, gerando diagnósticos que permitam identificar causas, impactos e potenciais formas de mediação sociocomunitária.
	Elaboração de modelos matemáticos aplicados ao mundo do trabalho e da renda: Estimular a construção de modelos simples e robustos (funções, sistemas, projeções, simulações) para compreender relações como renda–consumo, inflação–salário, dívida–tempo, custo–benefício e impacto de políticas públicas, apoiando a formulação de estratégias de solução.
	Discussão sociocultural e mediação de conflitos: Promover práticas de diálogo, escuta qualificada e análise crítica de diferentes perspectivas sobre problemas econômicos e sociais, favorecendo a negociação de posicionamentos, o entendimento dos conflitos presentes no território e a construção colaborativa de alternativas.
	Proposição de soluções e estratégias de intervenção baseadas em evidências: Estimular o desenvolvimento de propostas para enfrentar desafios sociais (desigualdade, endividamento, falta de acesso a direitos, informalidade), articulando indicadores matemáticos, análises socioculturais e princípios de justiça social, sustentabilidade e equidade.
	Matemática Financeira crítica para apoiar decisões comunitárias: Utilizar ferramentas de cálculo financeiro, projeções e simulações para analisar cenários e propor estratégias de gestão de recursos, renegociação de dívidas, organização orçamentária e planejamento familiar e comunitário, considerando desigualdades e vulnerabilidades.
	Avaliação crítica de políticas públicas, indicadores fiscais e sistemas tributários: Propor atividades que permitam compreender como tributos, gastos públicos e políticas de trabalho impactam grupos distintos, unindo leitura sociocultural e cálculos matemáticos para subsidiar proposições de políticas ou ações comunitárias.
	Uso de tecnologias digitais para simulação, visualização e tomada de decisão: Estimular o uso de planilhas, dashboards, mapas e ferramentas digitais que apoiem simulações, análises multicritério e estudos de impacto, fortalecendo a articulação entre dados e mediação sociocultural na elaboração de soluções.
	Avaliação do impacto de propostas e intervenções comunitárias:  Promover práticas que permitam criar indicadores próprios, coletar dados antes e depois da intervenção e avaliar resultados, discutindo implicações sociais, limites das ações e caminhos para aperfeiçoamento das soluções propostas.
	Mediação sociocomunitária e elaboração de projetos de intervenção: Diagnóstico participativo de problemas relacionados a trabalho, renda, consumo, desigualdades e acesso a direitos. Construção coletiva de propostas de intervenção fundamentadas em evidências e análise crítica das condições locais. Planejamento de ações educativas, campanhas, projetos solidários ou propostas de políticas comunitárias. Avaliação dos impactos sociais das intervenções e reflexão sobre sustentabilidade e continuidade das ações.
	Feira de investigações socioeconômicas do território: Apresentação pública dos estudos produzidos pelos estudantes (gráficos, análises, mapas, narrativas visuais, diagnósticos territoriais), integrando: dados coletados no Módulo I; modelos matemáticos e projeções do Módulo II; interpretações históricas, geográficas, sociológicas e filosóficas; proposições de ações para melhorar aspectos da vida econômica comunitária.
	Dossiê territorial sobre economia, trabalho e desigualdade: Elaboração de um documento integrado contendo: Diagnóstico econômico produzido no Módulo I (dados, gráficos, estatísticas, hipóteses); análises socioculturais e caracterização das desigualdades no território; modelos matemáticos construídos no Módulo II para explicar variações de renda, consumo, endividamento, inflação local etc.; proposições de soluções e estratégias de intervenção sociocomunitária.
	Audiência pública estudantil sobre economia e desenvolvimento local: Um evento de simulação de práticas democráticas, em que os estudantes: apresentam análises e dados produzidos ao longo do IFA; expõem conflitos identificados (trabalho, consumo, desigualdade, acesso a políticas públicas); debatem soluções possíveis com membros da comunidade, servidores públicos, lideranças locais ou convidados externos; exercem mediação de conflitos e tomada de decisão fundamentada em evidências.
	Criação de produtos digitais de educação econômica e financeira: Produção de materiais voltados à comunidade escolar e ao território, tais como: infográficos sobre custo de vida e desigualdade; vídeos curtos explicando inflação, juros, endividamento e tributos; dashboards interativos com dados coletados pelos estudantes; cartilhas de planejamento financeiro individual ou comunitário; mapas digitais de vulnerabilidade socioeconômica.
	Intervenções sócio-comunitárias baseadas em evidências: Planejamento e implementação de ações concretas voltadas ao enfrentamento de problemas mapeados, tais como: oficinas de educação financeira para a comunidade; mutirões de reorganização orçamentária familiar; rodas de mediação sobre conflitos econômicos domésticos (consumo, dívidas, prioridades de gastos); campanhas de consumo consciente e sustentabilidade; ações informativas sobre direitos trabalhistas, previdenciários ou fiscais.
	Mostra de modelagem matemática aplicada à realidade socioeconômica: Exposição de modelos matemáticos construídos no Módulo II para: prever variações de renda, consumo, preços e inflação; simular crescimento de dívidas e estratégias de renegociação; modelar impactos de políticas tributárias sobre grupos sociais; comparar cenários econômicos distintos para orientar decisões.
	Fórum de soluções para o mundo do trabalho: Evento em que os estudantes: discutem transformações no mundo do trabalho (uberização, automação, informalidade, precarização); apresentam dados e análises matemáticas; cruzam interpretações das Ciências Humanas; constroem propostas de intervenção profissional, comunitária ou educacional; simulam mesas de negociação e espaços de mediação.
	Documentário estudantil “Economia do Meu Lugar”: Produção audiovisual que integre: entrevistas, relatos e histórias de vida; registros de campo de coleta de dados; gráficos e visualizações produzidas pelos estudantes; reflexões sobre conflitos, desigualdades e potencialidades; propostas de ação construídas coletivamente.
	Exposição “Da Análise à Ação: Matemática e Ciências Humanas transformando o território”: Uma mostra final com: a investigação (Módulo I), a modelagem e projeções (Módulo II), as propostas de intervenção, a mediação social exercida ao longo do processo.
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	Ênfase nos Eixos
	Método, Conhecimento e Ciência Mundo do Trabalho e Transformação Social

	Habilidades - Matemática e suas tecnologias
	(EM13MAT302)  Construir modelos empregando as funções polinomiais de 1º ou 2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
	(EM13MAT304) Resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos como o da Matemática Financeira, entre outros.
	(EM13MAT310) Resolver e elaborar problemas de contagem envolvendo agrupamentos ordenáveis ou não de elementos, por meio dos princípios multiplicativo e aditivo, recorrendo a estratégias diversas, como o diagrama de árvore.
	(EM13MAT311) Identificar e descrever o espaço amostral de eventos aleatórios, realizando contagem das possibilidades, para resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo da probabilidade.
	(EM13MAT312) Resolver e elaborar problemas que envolvem o cálculo de probabilidade de eventos em experimentos aleatórios sucessivos.
	(EM13MAT313) Utilizar, quando necessário, a notação científica para expressar uma medida, compreendendo as noções de algarismos significativos e algarismos duvidosos, e reconhecendo que toda medida é inevitavelmente acompanhada de erro.
	(EM13MAT316) Resolver e elaborar problemas, em diferentes contextos, que envolvem cálculo e interpretação das medidas de tendência central (média, moda, mediana) e das medidas de dispersão (amplitude, variância e desvio-padrão).
	(EM13MAT401)  Converter representações algébricas de funções polinomiais de 1º grau em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais o comportamento é proporcional, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica.
	(EM13MAT402) Converter representações algébricas de funções polinomiais de 2º grau em representações geométricas no plano cartesiano, distinguindo os casos nos quais uma variável for diretamente proporcional ao quadrado da outra, recorrendo ou não a softwares ou aplicativos de álgebra e geometria dinâmica, entre outros materiais.
	(EM13MAT403)  Analisar e estabelecer relações, com ou sem apoio de tecnologias digitais, entre as representações de funções exponencial e logarítmica expressas em tabelas e em plano cartesiano, para identificar as características fundamentais (domínio,imagem, crescimento) de cada função.
	(EM13MAT404) Analisar funções definidas por uma ou mais sentenças (tabela do Imposto de Renda, contas de luz, água, gás etc.), em suas representações algébrica e gráfica, identificando domínios de validade, imagem, crescimento e decrescimento, e convertendo essas representações de uma para outra, com ou sem apoio de tecnologias digitais.
	(EM13MAT406) Construir e interpretar tabelas e gráficos de frequências com base em dados obtidos em pesquisas por amostras estatísticas, incluindo ou não o uso de softwares que inter-relacionem estatística, geometria e álgebra.
	(EM13MAT407) Interpretar e comparar conjuntos de dados estatísticos por meio de diferentes diagramas e gráficos (histograma, de caixa (box-plot), de ramos e folhas, entre outros), reconhecendo os mais eficientes para sua análise.
	(EM13MAT507) Identificar e associar progressões aritméticas (PA) a funções afins de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e resolução de problemas.
	(EM13MAT508) Identificar e associar progressões geométricas (PG) a funções exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades, dedução de algumas fórmulas e resolução de problemas.
	(EM13MAT508) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo de probabilidades.
	(EM13MAT511) Reconhecer a existência de diferentes tipos de espaços amostrais, discretos ou não, e de eventos, equiprováveis ou não, e investigar implicações no cálculo de probabilidades.
	Habilidades - Ciências da Natureza e suas tecnologias
	Objetos do conhecimento
	Matemática e suas Tecnologias
	Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	Toxicidade (exposição e efeitos no organismo): Absorção, metabolização (hepática) e excreção (renal). Dose e resposta, limites seguros de exposição e fatores físicos (tempo, intensidade, radiação).
	Contaminação ambiental, monitoramento e prevenção de riscos: Contaminação das águas, do solo e do ar por poluentes químicos e físicos. Bioacumulação e biomagnificação em cadeias alimentares. Emissão de gases de efeito estufa, ilhas de calor e mudanças no balanço térmico dos ecossistemas. Indicadores biológicos e epidemiologia de doenças ambientais. Vigilância sanitária e epidemiológica de exposições ambientais.
	Saúde coletiva e segurança no cotidiano: Agentes biológicos e ambientais presentes em espaços domésticos, industriais e urbanos. Produtos de uso cotidiano (produtos de limpeza, medicamentos, defensivos, cosméticos) e os riscos e interações químicas. Riscos físicos associados ao uso de materiais (queimaduras, incêndios, radiação médica, calor e outros).
	Probabilidade, modelos e previsões em sistemas naturais: Modelagem probabilística de fenômenos biológicos, químicos e físicos (transmissão de doenças, decaimento radioativo, colisões moleculares e reações químicas). Limites e incertezas desses modelos (variáveis ocultas, variabilidade genética, ruído em sinais físicos e instabilidade de parâmetros químicos).
	Medições, experimentação e análise de incertezas: Medições físicas, químicas e biológicas. Propagação de erros, limites de detecção e confiabilidade de instrumentos e testes laboratoriais. Controle experimental: variáveis, margens de erro, placebo, replicação e análise estatística.
	Equilíbrios, transformações e previsões em ambientes biológicos: Equilíbrios químicos em sistemas vivos. Solubilização, precipitação e transformações químicas de substâncias. Cinética e degradação de fármacos, reações metabólicas e comportamento de poluentes em diferentes meios.
	Funcionamento dos ecossistemas e manutenção da vida: Cadeias e teias alimentares, relações ecológicas e homeostase. Radiação solar como fonte primária de energia e sua distribuição nos ecossistemas. Reações químicas essenciais (fotossíntese, respiração, combustão) como base da manutenção da vida. Fisiologia humana, ambiente e equilíbrio energético.
	Ciclos da matéria, transformações químicas e impactos ambientais: Chuva ácida, eutrofização, acidificação e suas consequências biológicas. Efeito estufa e balanço energético global como parte dos ciclos biogeoquímicos. Relação entre alterações dos ciclos e surgimento de doenças.
	Saúde ambiental, biodiversidade e emergência de doenças: Desequilíbrios ecológicos, perda de biodiversidade e impactos sobre a saúde pública. Ecologia de vetores e dinâmica física da dispersão de patógenos. Contaminantes químicos (metais pesados, agrotóxicos, poluentes atmosféricos) e seus efeitos sobre organismos e cadeias tróficas.
	Controle de pragas, riscos ambientais e alternativas sustentáveis: Pesticidas, larvicidas, inseticidas e seus efeitos sobre saúde humana, ecossistemas e cadeias tróficas. Métodos físicos de controle (barreiras, ultrassom, dispersão de partículas), químicos (reagentes e compostos ativos) e biológicos (gene drive, soluções ecológicas).
	Monitoramento ambiental e tecnologias de análise: Sensores de radiação UV, estações meteorológicas e tecnologias físicas para medir variáveis ambientais. Química ambiental (análise de água, ar e solo, limites de segurança e identificação de contaminantes). Tratamento de água e controle de impactos ambientais.
	Biotecnologias, engenharia genética e implicações éticas: Materiais avançados e nanotecnologia aplicados à saúde e ao meio ambiente. Dilemas éticos associados à manipulação genética, à liberação ambiental de organismos modificados e aos riscos físico-químicos de novas tecnologias.
	Terapias e tecnologias emergentes em saúde: Desenvolvimento químico e físico de fármacos (testes clínicos, bioequivalência, radiação ionizante e princípios físicos de diagnósticos). Incertezas, efeitos colaterais e riscos associados ao uso de tecnologias novas e experimentais.
	Tecnologias e políticas públicas (ciência, indústria e sociedade): Princípios da ética em pesquisa, consentimento informado e debate sobre acesso a medicamentos e patentes. Relação entre ciência, indústria, regulação e políticas públicas. Tecnologias de vigilância biométrica e impactos sociais.
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	Modulo 1
	Objetivos de Aprendizagem
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	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
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	Ênfase nos Eixos
	Habilidades - Ciências da Natureza e suas tecnologias

	Habilidades  - Ciências Humanas e Sociaias aplicadas
	Objetos do conhecimento
	Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	Ciclos biogeoquímicos como sistemas integrados da terra: Os ciclos biogeoquímicos como sistemas interdependentes que regulam o funcionamento dos ecossistemas e o equilíbrio climático e as suas relações entre atmosfera, hidrosfera, litosfera e biosfera, na integração de processos físicos, químicos e biológicos essenciais à manutenção da vida.
	Fluxos de matéria e energia, clima e mudanças ambientais globais: Os fluxos de matéria e energia associados aos ciclos biogeoquímicos e sua relação com fenômenos naturais, como variações climáticas, eventos extremos e processos geológicos.
	Interferência humana nos ciclos naturais, saúde humana e segurança alimentar: Efeitos das atividades humanas e das relações entre o desequilíbrio dos ciclos naturais, a qualidade ambiental, a saúde humana e a produção de alimentos.
	Ações socioambientais, gestão do território e justiça ambiental: Mitigação e adaptação voltadas à conservação e à restauração dos ciclos biogeoquímicos, incluindo práticas sustentáveis de uso do solo, gestão de recursos hídricos, agricultura ecológica, saneamento e políticas públicas ambientais.
	Probabilidade, incerteza e previsões em fenômenos naturais e tecnológicos: Noções de probabilidade, variabilidade e incerteza aplicadas à interpretação de fenômenos naturais, experimentos científicos e processos tecnológicos.
	Análise e interpretação de dados experimentais e ambientais: Dados de atividades experimentais, monitoramentos ambientais e simulações, considerando fatores de controle, repetibilidade, correlação e causalidade.
	Modelos científicos, simulações e seus limites explicativos: Modelos e das simulações na explicação e previsão de sistemas naturais e tecnológicos, reconhecendo simplificações, pressupostos e incertezas envolvidas.
	Ciência, sociedade e ética na produção do conhecimento: Os limites do conhecimento científico, das controvérsias científicas e do papel da ética na produção e no uso das previsões científicas.
	Ecossistemas como sistemas dinâmicos de matéria, energia e vida: Funcionamento dos ecossistemas, considerando cadeias e teias alimentares, produtividade biológica, ciclos biogeoquímicos e fluxos de energia.
	Mecanismos de manutenção da vida e saúde ambiental: Regulação da vida em organismos e populações, relacionando condições ambientais, disponibilidade de recursos, qualidade da água, do ar e do solo e impactos sobre o corpo humano.
	Modelagem, simulação e representações de sistemas ecológicos: Representações gráficas, modelos conceituais e simulações digitais para analisar cenários de intervenção em ecossistemas e prever consequências ambientais e biológicas.
	Gestão ambiental, território e ações para a sustentabilidade: Estratégias de mitigação, adaptação e restauração ambiental, como manejo sustentável dos recursos naturais, conservação da biodiversidade, saneamento e planejamento territorial.
	Ética científica, equidade e justiça socioambiental: Os princípios éticos que orientam a produção e o uso do conhecimento científico, considerando responsabilidade social, direitos humanos e justiça ambiental.
	Energia, calor e sustentabilidade nos sistemas naturais e tecnológicos: Formas de energia, dos processos de transferência de calor e do balanço energético em sistemas.
	Termodinâmica aplicada a tecnologias sustentáveis e ao uso do território: Princípios da termodinâmica aplicados à avaliação e à construção de soluções tecnológicas sustentáveis.
	Materiais, propriedades térmicas e escolhas tecnológicas responsáveis: Propriedades térmicas dos materiais e de seus impactos ambientais ao longo do ciclo de vida (extração, produção, uso e descarte).
	Modelagem, simulação e tecnologias digitais para análise de sistemas térmicos: Ferramentas digitais (planilhas, simuladores, sensores e softwares de modelagem) para estimar variáveis termodinâmicas, testar cenários e apoiar a construção e a avaliação de protótipos.
	Tecnologia, sociedade e justiça socioambiental na transição energética: Implicações sociais, econômicas e ambientais das tecnologias térmicas e energéticas, considerando desigualdades no acesso à energia, impactos sobre comunidades locais e políticas públicas de sustentabilidade.
	Transformações e fluxos de energia em sistemas elétricos e eletrônicos: Processos de conversão, transporte e uso da energia elétrica em geradores, motores, dispositivos eletrônicos e sistemas naturais e antrópicos.
	Armazenamento de energia, reações eletroquímicas e sustentabilidade: Pilhas e baterias, relacionando processos eletroquímicos, capacidade de armazenamento, vida útil e impactos ambientais do descarte inadequado.
	Modelagem, simulação e análise digital de sistemas energéticos: Ferramentas digitais para simular circuitos elétricos, sistemas de geração e armazenamento de energia, realizar estimativas quantitativas e analisar cenários de consumo e eficiência energética.
	Tecnologias energéticas e justiça socioambiental: Sistemas elétricos e eletrônicos nos territórios, considerando os impactos ambientais, sociais e econômicos da geração e do consumo de energia.
	Ciência como construção histórica, social e cultural: Conhecimento científico como processo histórico situado, influenciado por contextos sociais, políticos, econômicos e culturais.
	Determinismos biológicos, ambientais e tecnológicos e suas críticas científicas: Eugenia, determinismo biológico, racismo ambiental, e discursos tecnocráticos que naturalizam desigualdades sociais.
	Concepções de natureza e ética ambiental: As visões antropocêntrica, biocêntrica e ecocêntrica como expressão de diferentes formas de compreender a relação sociedade–natureza. A ética da responsabilidade e as formas de ocupação e transformação do espaço, destacando os impactos das ações humanas no presente e no futuro. O território como recurso econômico e abrigo, envolvendo dimensões éticas, políticas e existenciais, em diálogo com as cosmovisões do Bem Viver. As mudanças nos modos de produção e a emergência climática, evidenciada pelo consenso científico dos relatórios do IPCC, em oposição ao negacionismo científico.
	O antropoceno - território, modos de vida e cosmovisões: Relação sociedade-natureza a partir das cosmovisões de povos originários e comunidades tradicionais. O Território como espaço de vida, identidade e resistência. A Ação humana como força geológica transformadora e as diferentes formas de se relacionar com a natureza. A Crítica ao antropocentrismo e valorização de perspectivas biocêntricas/ecocêntricas.
	Ética ambiental, sustentabilidade e responsabilidade coletiva: Ética da responsabilidade e justiça intergeracional. Os Direitos humanos, migração e dignidade em contextos de crise ambiental. A Cidadania ecológica e corresponsabilidade socioambiental. Crítica à mercantilização da natureza e ao produtivismo.
	Justiça climática, racismo ambiental e a produção socioespacial do risco: A produção desigual do espaço e segregação socioespacial. A ocupação de áreas de risco e intensificação das vulnerabilidades climáticas. O racismo ambiental e sociedade de risco: distribuição desigual dos impactos climáticos (secas, inundações). A produção socioespacial das vulnerabilidades de populações periféricas, ribeirinhas, quilombolas, costeiras e do Semiárido como grupos mais afetados.
	Modelos de desenvolvimento e impactos socioambientais: Os modelos históricos e contemporâneos de desenvolvimento econômico. O crescimento econômico, degradação ambiental e emergência climática. A dependência econômica, colonialidade e exploração dos recursos naturais.
	Circulação de mercadorias, capital e reconfiguração dos territórios: Os fluxos globais de mercadorias, capital e investimentos (especialmente em energia e agronegócio) e as transformações do espaço local. A relação entre globalização, modelo urbano-industrial e impactos socioambientais. Os Grandes empreendimentos econômicos (energia, turismo, agronegócio) e seus efeitos sobre os modos de vida locais.
	Dinâmicas territoriais, mobilidade humana e refúgios climáticos: Os deslocamentos populacionais (históricos e contemporâneos) e fixação de populações em função de eventos climáticos extremos (secas, inundações, desertificação, elevação do nível do mar). As Migrações climáticas, refúgio ambiental e deslocamentos forçados. A Ocupação desigual dos territórios e formação de áreas de risco socioambiental.
	Geopolítica do clima, disputas socioambientais e mobilidade humana: Os fluxos migratórios (refúgios climáticos) decorrentes da degradação ambiental e o histórico dos acordos internacionais (como o Acordo de Paris) frente aos interesses econômicos globais. O território como espaço de poder, conflito e resistência. Os movimentos sociais, comunidades tradicionais e lutas pelo direito ao território. Políticas públicas e ordenamento territorial em contextos de crise climática.
	Metamorfoses históricas e dinâmicas territoriais no RN: O espaço geográfico como construção histórica, social, econômica, política e cultural. Os processos de ocupação humana em diferentes tempos e escalas. As permanências e transformações nos modos de apropriação da natureza. A transição de uma economia agrária para modelos urbano-industriais e de exploração energética (eólicas, petróleo) reconfigurou a paisagem, gerou desertificação e alterou os modos de vida no Semiárido e zonas costeiras.
	Geopolítica energética e reestruturação produtiva no RN: As disputas globais e locais por recursos energéticos e minerais críticos para a transição tecnológica (painéis solares, eólicas). Como a implementação de grandes empreendimentos de energia renovável no Rio Grande do Norte, reconfigura territórios e altera modos de vida tradicionais, gerando conflitos socioambientais (ex: disputas de terra no Semiárido e zonas costeiras).
	Conflitos socioambientais no RN: Os impactos de grandes empreendimentos e das mudanças climáticas no território potiguar. As políticas públicas ambientais, climáticas e migratórias. Os movimentos sociais, ativismo socioambiental e protagonismo juvenil. O planejamento territorial e estratégias de mitigação e adaptação às mudanças climáticas. As tensões entre grandes empreendimentos (eólicas, carcinicultura, turismo de massa etc.) e a subsistência/modos de vida tradicionais de comunidades locais do Semiárido, do Agreste e do Litoral.
	Cidadania ecológica: saberes ancestrais versus tecnociência: A comparação entre as tecnologias modernas de monitoramento e intervenção climática (satélites, geoengenharia) e as tecnologias sociais/ancestrais de convivência com o semiárido e preservação da biodiversidade. O papel do ciberativismo e das redes tecnológicas na organização da juventude e dos movimentos sociais para a justiça climática.
	Sociedade civil global, ativismo transnacional e protagonismo juvenil: Atuação de ONGs, movimentos sociais e redes internacionais. Participação social, controle democrático e cidadania global. O protagonismo juvenil na construção de políticas públicas ambientais e na fiscalização de acordos internacionais e locais.
	Políticas públicas, proteção social e alternativas de desenvolvimento: As mudanças recentes nas políticas ambientais e os interesses hegemônicos por trás da exploração dos recursos naturais (exemplo: engorda da praia de Ponta Negra, em Natal/RN). Políticas públicas de emprego, renda e proteção social. O desenvolvimento territorial sustentável e geração de trabalho digno. Economia solidária, transição justa e novas formas de trabalho.

	Expedição investigativa (ciclos da matéria e modos de vida): Visita técnica ou estudo de campo virtual a uma área produtiva (ex: área de carcinicultura, mineração ou monocultura) para analisar o fluxo de matéria e as relações de trabalho. Coleta/análise de dados sobre a alteração nos ciclos biogeoquímicos locais (água, solo, nitrogênio) e impactos na biodiversidade. Entrevistas ou análise documental sobre as relações de trabalho (precarização, renda) e a história da ocupação daquele território.
	Histórias de vida e memória ambiental: Realização de entrevistas com idosos da comunidade ou lideranças locais sobre as mudanças observadas na paisagem, no clima e na agricultura ao longo das décadas. Essa metodologia de História Oral permite articular a percepção fenomenológica do clima com os dados científicos históricos.
	Laboratório de inovação social (Design Thinking): A partir de uma problematização local (ex: gestão de resíduos na escola ou escassez hídrica na comunidade), os estudantes utilizam as fases do Design Thinking (empatia, definição, ideação, prototipagem) para criar soluções tecnológicas sustentáveis ou campanhas de conscientização.
	Conferência escolar pelo clima (simulação de COP): Os estudantes se dividem em delegações (países do Norte, do Sul, ONGs, Cientistas). Eles devem negociar um "Acordo Escolar" baseando-se em dados do IPCC (CNT) e na geopolítica global (CHSA). O produto final é uma "Carta de Compromissos da Escola".
	Podcasts educativos: Produção de uma série de episódios de áudio. Cada episódio aborda um tema local (ex: "A seca no sertão", "O avanço do mar em Ponta Negra", "As eólicas no Mato Grande"). O roteiro deve obrigatoriamente conter uma explicação científica do fenômeno e uma entrevista sobre o impacto social.
	Feira de soluções sustentáveis (tecnologias sociais): Construção de protótipos de baixo custo para adaptação climática (ex: cisternas, fornos solares, sistemas de compostagem). O projeto deve apresentar os cálculos de eficiência energética/térmica (CNT) e a justificativa econômica/social de sua viabilidade para populações vulneráveis (CHSA).
	Jornal mural "O Antropoceno Potiguar": Criação de um painel rotativo na escola com notícias, infográficos (criados pelos alunos) sobre dados climáticos locais, e artigos de opinião sobre justiça ambiental no RN
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	Ênfase nos Eixos
	Habilidades - Ciências da Natureza e suas Tecnologias

	Habilidades - Ciências Humanas e Sociais aplicadas
	Objetos do conhecimento
	Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	Biodiversidade como sistema integrado: níveis, funções e serviços ecossistêmicos: A biodiversidade em seus diferentes níveis (genético, de espécies e de ecossistemas), compreendendo suas funções ecológicas e os serviços ecossistêmicos associados à regulação climática, à produção de alimentos, à saúde e à qualidade de vida.
	Investigação científica aplicada a problemas socioambientais: Fundamentos da investigação científica, envolvendo a construção de questões investigadas, a formulação de hipóteses e a definição de procedimentos experimentais e observacionais.
	Modelagem científica, representação e interpretação de fenômenos naturais: Modelos explicativos e representações gráficas, matemáticas e conceituais utilizadas para descrever e explicar fenômenos naturais e socioambientais.
	Análise de dados, incertezas e construção de conclusões científicas: Análise, comparação e interpretação de dados experimentais e observacionais, considerando variáveis, margens de erro e incertezas.
	Ciência, tomada de decisão e resolução de problemas no território: Conhecimento científico na tomada de decisões individuais e coletivas relacionadas a questões ambientais, energéticas e territoriais.
	Consolidação da linguagem científica aplicada a problemas socioambientais complexos: O uso articulado de textos científicos, gráficos, tabelas e modelos explicativos para comunicar resultados de análises e pesquisas sobre emergência climática, energia, biodiversidade e território.
	Investigação científica aplicada a problemas socioambientais: Fundamentos da investigação científica, envolvendo a construção de questões investigadas, a formulação de hipóteses e a definição de procedimentos experimentais e observacionais.
	Modelagem científica, representação e interpretação de fenômenos naturais: Modelos explicativos e representações gráficas, matemáticas e conceituais utilizadas para descrever e explicar fenômenos naturais e socioambientais.
	Análise de dados, incertezas e construção de conclusões científicas: Análise, comparação e interpretação de dados experimentais e observacionais, considerando variáveis, margens de erro e incertezas.
	Ciência, tomada de decisão e resolução de problemas no território: Conhecimento científico na tomada de decisões individuais e coletivas relacionadas a questões ambientais, energéticas e territoriais.
	Novas matrizes energéticas e tecnologias de geração sustentável: As alternativas energéticas renováveis e de baixo impacto ambiental, considerando seus fundamentos científicos, suas limitações técnicas e seus efeitos socioambientais.
	Processos de produção de novos materiais e inovação tecnológica: Processos físicos, químicos e biotecnológicos envolvidos na produção de novos materiais, como polímeros biodegradáveis, materiais compósitos, semicondutores e materiais para tecnologias energéticas.
	Políticas públicas, inovação e tomada de decisão para a sustentabilidade: As políticas públicas, dos investimentos em ciência e tecnologia e da governança ambiental na promoção de alternativas energéticas e materiais sustentáveis.
	Novas matrizes energéticas e tecnologias de geração sustentável: As alternativas energéticas renováveis e de baixo impacto ambiental, considerando seus fundamentos científicos, suas limitações técnicas e seus efeitos socioambientais.
	Processos de produção de novos materiais e inovação tecnológica: Processos físicos, químicos e biotecnológicos envolvidos na produção de novos materiais, como polímeros biodegradáveis, materiais compósitos, semicondutores e materiais para tecnologias energéticas.
	Políticas públicas, inovação e tomada de decisão para a sustentabilidade: As políticas públicas, dos investimentos em ciência e tecnologia e da governança ambiental na promoção de alternativas energéticas e materiais sustentáveis.
	História ambiental - ocupação, modos de produção e transformação das paisagens: A relação histórica entre os modelos de desenvolvimento econômico (agropecuária, industrialização, urbanização) e a alteração dos ciclos naturais. As formas históricas de ocupação do solo e a transformação do território potiguar e brasileiro, comparando registros históricos (relatos de secas passadas) com o cenário atual.

	Ciclo dos resíduos, trabalho e economia circular no território: A distribuição desigual dos resíduos nos territórios. Os impactos ambientais e sociais do descarte inadequado, em especial sobre a vulnerabilização de populações periféricas. O mapeamento do caminho do lixo (do descarte à destinação final) com foco no papel social e econômico dos catadores de materiais recicláveis. Contraste entre o modelo linear ("extrair-produzir-descartar") e o modelo circular (reuso, reciclagem, redesign).
	Responsabilidade ética das corporações e do Estado em limitar certas "liberdades" de mercado para garantir a "liberdade de viver" das populações vulneráveis.

	Comunicação, desigualdades socioespaciais e representação de dados: Comunicação como prática social e política. Uso de gráficos, infográficos e anamorfoses para representar a desigualdade no acesso a recursos, emissão de carbono (Norte vs. Sul Global) e impactos dos desastres. Territórios mais afetados pela crise climática e como a exclusão digital pode ampliar a vulnerabilidade dessas populações. Protagonismo juvenil, autoria e participação cidadã.
	Cartografia social de riscos e potencialidades: Os estudantes realizam um levantamento em campo (ou via Google Earth/SIG) do entorno da escola ou de um território específico do RN. Eles devem identificar áreas de vulnerabilidade (ex: encostas, áreas de alagamento) e correlacionar com dados socioeconômicos, produzindo mapas que sobreponham dados físicos (CN) e sociais (CHSA).
	Cine-debate e análise do discurso: Exibição de documentários que tratem da crise climática sob diferentes perspectivas (ex: "O Amanhã é Hoje" ou produções locais sobre a seca). A atividade consiste em analisar as narrativas apresentadas, identificando quem são os sujeitos representados e quais interesses econômicos ou políticos estão em jogo.
	Júri simulado: O dilema da transição energética: Organizar um debate sobre a instalação de um grande parque eólico em uma comunidade tradicional. Os alunos assumem papéis de cientistas, empresários, moradores, órgãos ambientais (IDEMA/IBAMA) e ativistas. Devem fundamentar seus argumentos em dados de eficiência energética (CN) e direitos territoriais/ambientais (CHSA).
	Roda de conversa: Debate sobre os efeitos psíquicos da crise ambiental ("eco-ansiedade") e como os desastres afetam a saúde mental de comunidades atingidas. Podem ser discutidos temas como: neurociência do estresse e do medo; fisiologia do corpo em situações de calor extremo; psicologia social; o conceito de "solastalgia" (angústia causada pela mudança ambiental em seu local de origem); redes de apoio comunitário.
	Laboratório de eco-epidemiologia: Investigação sobre como o aumento da temperatura e a alteração nos regimes de chuvas influenciam a proliferação de vetores (como o Aedes aegypti) no RN. Análise do ciclo de vida dos vetores em diferentes temperaturas; estudo químico de repelentes naturais vs. sintéticos; análise da qualidade da água armazenada de forma precária. Mapeamento das áreas com maiores índices de arboviroses no município e cruzamento com dados de saneamento básico e renda (Índice de Vulnerabilidade Social).
	Experimento prático (ilhas de calor e albedo): Os estudantes medirão a temperatura em diferentes superfícies da escola/entorno (asfalto, grama, terra exposta, concreto pintado de branco) em horários de pico solar. Podem ser explorados: conceitos de albedo, calor específico, propagação de calor (condução, convecção, irradiação) e absorção térmica de materiais. Discussão sobre planejamento urbano, segregação espacial (quem mora nas áreas mais verdes x áreas mais áridas?) e impermeabilização do solo nas cidades potiguares. Proposta de intervenção de resfriamento (ex: jardim vertical, pintura de teto branco ou plantio de árvores) para uma área quente da escola.
	Oficina: Análise de amostras de solo (da escola ou trazidas pelos alunos) para entender a desertificação e a salinização. Testes de pH do solo; ciclos do Nitrogênio e Fósforo; salinização da água e do solo (comum no semiárido/carcinicultura). Técnicas ancestrais de convivência com o semiárido. Como produto final, os estudantes podem elaborar um manual de recuperação de solos com técnicas acessíveis (compostagem, cobertura morta).

	Avaliação
	Diálogos multiculturais: juventudes, identidades e saberes ancestrais
	Tema Contemporâneo Transversal (TCT):
	Multiculturalismo

	Áreas do conhecimento:
	Objetivo

	Ementa
	Problematização
	Assim, diante dessa realidade, este IFA mobiliza os estudantes a investigarem questões estruturantes, como:
	Carga horária anual
	Estrutura
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	Objetos do conhecimento
	Linguagens e suas Tecnologias
	Variação linguística, identidade e preconceito (do local ao global): O "falar potiguar" (regionalismos, sotaques) e as variedades do Inglês e Espanhol no Sul Global (América Latina, África e Caribe). O preconceito linguístico opera tanto contra o falar popular/quilombola do RN quanto contra variantes do inglês não-nativas ou o "portunhol", validando essas formas como legítimas em seus contextos de uso e adequação.
	Patrimônio cultural, memória e ancestralidade no RN: Manifestações artísticas e culturais tradicionais do Rio Grande do Norte (indígenas, quilombolas e afro-brasileiras), compreendendo-as não como folclore estático, mas como sistemas de saber e resistência. Narrativas orais e contação de histórias. Danças, lutas e outras manifestações tradicionais ancestrais, como: Toré (tradição indígena Potiguara), Boi de Reis ou Boi-Calemba, Coco de Roda, entre outras. Iconografia e artesanato dos povos originários e comunidades tradicionais.
	O corpo e a imagem como texto - linguagens não-verbais de resistência: Os significados culturais presentes na iconografia/grafismo dos povos originários e na linguagem corporal das danças e lutas ancestrais (Zambê, Coco, Capoeira, entre outras). O corpo e a imagem como "textos" que possuem regras de adequação e respeito (ex.: a hierarquia na roda de capoeira ou o significado sagrado de uma pintura corporal), combatendo estereótipos folclorizantes.
	A palavra em performance: narrativas orais, urbanas e ancestrais: As continuidades entre a contação de histórias tradicional (griotagem, lendas indígenas do RN) e as novas formas de oralidade urbana, como o Slam, o Rap e as batalhas de rima. A adequação da linguagem utilizada nesses gêneros (gírias, métrica, ritmo), entendendo-os como registros cultos dentro de suas próprias comunidades discursivas e ferramentas de crítica social.
	Juventudes, arte urbana e periferias globais: A produção estética contemporânea das juventudes periféricas como ferramenta de crítica social e construção identitária, conectando o local (bairros do RN) ao global (cultura street mundial). Movimentos urbanos: o Manguebeat, o Hip-hop, o Rap e o Slam, o Break e as danças urbanas, o grafite e o muralismo, entre outros. A influência da língua inglesa (Global English) e espanhola nas estéticas urbanas e na música, entre outras expressões, de protesto.
	Poder, cânone e processos de legitimação artística: A validação de certas formas de Arte ("Alta Cultura") e de outras marginalizadas, e o papel da indústria cultural, dos museus e da mídia na formação do imaginário social. Literatura canônica versus Literatura negra, indígena e marginal. O corpo na mídia: padrões de beleza hegemônicos versus a diversidade dos corpos reais. Produção cultural do Sul Global e da Diáspora como contra-narrativa à hegemonia eurocêntrica.
	Racismo algorítmico, padrões estéticos e identidade digital: Os algoritmos, filtros e a inteligência artificial e como eles reproduzem preconceitos estruturais (racismo, etnocentrismo) e impõem padrões de beleza hegemônicos que invisibilizam a estética negra e indígena.
	Ciências Humanas  e Sociais Aplicadas
	Povos originários, africanos e afro-brasileiros na formação socioespacial brasileira e potiguar: A organização espacial do Brasil, do Nordeste e do RN, não apenas física, mas política e cultural. Envolve o mapeamento da presença (e da invisibilidade) das comunidades quilombolas, aldeias indígenas e periferias urbanas, contrastando o "mapa oficial" com o "território vivido" e de resistência.
	Cartografia social e invisibilidade: Confronto entre as divisões políticos administrativas estabelecidas pelo pacto federativo ("mapa oficial") e o "território vivido" das comunidades tradicionais (onde estão os povos originários e quilombolas), cuja organização espacial e sociabilidade precedem e diferem das dos colonizadores. Relação com a natureza, organização espacial e sociabilidade dos povos originários. Relação com a natureza, organização espacial e sociabilidade dos quilombolas baseadas na diáspora africana. Quais as semelhanças e diferenças entre os povos afro-brasileiros e afro-americanos? Como as diferentes etnias africanas influenciam as Áfricas diaspóricas espalhadas pelo mundo?
	Territórios de resistência no RN: Comunidades indígenas, quilombolas e periféricas no Brasil e no RN. O mito do "RN sem negros" e como a organização do espaço urbano e rural reflete estruturas de poder que invisibilizam essas populações. Como processos históricos (como a "Guerra dos Bárbaros" e a expansão do agronegócio/eólicas) moldaram a exclusão espacial e como as comunidades indígenas, quilombolas e periféricas resistem e ressignificam seus espaços. Desnaturalização da segregação socioespacial (não é "natural" que certos grupos vivam sem saneamento ou terra) e compreensão da luta pelo território/terra como um Direito Humano.
	Território, desenvolvimento e conflitos socioambientais no RN: Os impactos de grandes projetos de infraestrutura e tecnologias de produção (agronegócio, parques eólicos, mineração) sobre a organização do espaço potiguar e os territórios tradicionais. Tensão entre o “desenvolvimento econômico” e o "território vivido" pelas comunidades quilombolas e indígenas, discutindo a expropriação de terras e a resistência desses grupos diante do avanço técnico-industrial.
	Saberes decoloniais: A hierarquia dos conhecimentos. Questiona por que a filosofia e a ciência ocidentais são validadas como universais, enquanto os saberes ancestrais (indígenas e africanos) são muitas vezes rotulados como folclore ou crença. Propõe a valorização dessas outras matrizes de pensamento como formas legítimas e potentes de ler o mundo.
	Epistemicídio e a tensão entre documento escrito e tradição oral: Questionamento da hierarquia que coloca a escrita oficial acima da oralidade. Como o racismo estrutural opera no campo do conhecimento (epistemicídio), deslegitimando saberes ancestrais. A oralidade e a memória coletiva como fonte histórica salutar para construção de “contra-racionalidades” e narrativas “contra-hegemônicas”.
	Alteridade e saberes ancestrais: A hierarquia dos saberes, questionando por que a ciência ocidental é validada enquanto os conhecimentos indígenas e africanos (medicina, manejo, filosofia de vida) são rotulados como folclore (epistemicídio). Ética da alteridade que reconheça o "outro" não como inferior, mas como portador de uma sabedoria legítima e necessária. Combate à intolerância epistêmica (preconceito contra saberes não acadêmicos) e promoção do respeito às diferenças culturais e intelectuais.
	Ancestralidade como tecnologia e decolonização: Crítica à visão eurocêntrica que separa "técnica" de "natureza". Reconhecimento dos saberes ancestrais (técnicas agrícolas indígenas, arquitetura vernacular, medicina tradicional, manejo sustentável) como tecnologias sofisticadas e válidas. Combate ao epistemicídio (morte dos saberes), validando as matrizes indígenas e africanas como produtoras de ciência e técnica, e não apenas de "folclore", promovendo uma contra-racionalidade ao modelo hegemônico.
	Identidades contemporâneas e racismo estrutural: Como as matrizes hegemônicas (racismo, machismo, classicismo) moldaram as estruturas sociais atuais do Brasil, do Nordeste e do RN e como as juventudes (urbanas, rurais e periféricas) ressignificam suas identidades hoje, transformando estigma em resistência cultural.
	O mito da democracia racial e as identidades juvenis: Como o mito da democracia racial e a narrativa da "ausência de negros no RN" sustentam o racismo estrutural e institucional no cotidiano. Como as juventudes contemporâneas utilizam a estética, o corpo e a memória ancestral para construir novas identidades que rompem com estereótipos de marginalidade. Problematização de condutas preconceituosas do dia a dia e valorização de estilos de vida que afirmam a diversidade.
	Trabalho, técnica e precarização: da colônia à "uberização": A continuidade histórica das formas de exploração do trabalho no Brasil e no RN, comparando a mão de obra escravizada e o trabalho análogo à escravidão com as modernas formas de trabalho precarizado mediado por plataformas digitais ("uberização"), e como essas novas dinâmicas tecnológicas de trabalho afetam desproporcionalmente as juventudes negras e periféricas, reproduzindo desigualdades históricas sob uma nova roupagem tecnológica. Exemplos de situações de vida cotidiana ligadas ao mundo do trabalho e reconhecimento de desigualdades disfarçadas de empreendedorismo.
	Culturas digitais, algoritmos e redes de resistência: O papel das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na construção de identidades e estereótipos. O "racismo algorítmico" e a exclusão digital versus o uso das redes para o ativismo político e cultural. Como as juventudes potiguares utilizam a arte e a mídia digital (Slam, vídeos, redes sociais) para criar narrativas de empoderamento, denunciar o racismo e conectar-se com movimentos globais (Sul Global e Diáspora Africana).
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	Habilidades - Linguagens e suas Tecnologias

	Habilidades  - Ciências Humanas e suas Tecnologias
	(EM13CHS601)  Identificar e analisar as demandas e os protagonismos políticos, sociais e culturais dos povos indígenas e das populações afrodescendentes (incluindo as quilombolas) no Brasil contemporâneo considerando a história das Américas e o contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem social e econômica atual.
	(EM13CHS603)  Compreender e aplicar mecanismos de promoção e defesa dos direitos humanos e da cidadania, atuando na mediação de conflitos e na proposição de ações que combatam a injustiça e a desigualdade social.
	Objetos do conhecimento
	Linguagens e suas Tecnologias
	Protagonismo e autoria no mundo do trabalho contemporâneo: Uma abordagem transversal sobre como a tecnologia e a informação impactam a vida coletiva e profissional, tendo como foco a crítica da "uberização" e da precarização do trabalho mediado por plataformas digitais, comparando-as a explorações históricas.

	Formação sócio-histórica e cultural e as fronteiras da exclusão: A transição do regime de sesmarias para a Lei de Terras de 1850 e como isso consolidou fronteiras sociais e étnicas. O conceito de "bem comum" versus "propriedade privada" e a ética do cuidado com a terra (ecosofia).
	Cartografias da resistência - conflitos territoriais e diversidade étnico-cultural no RN: Os processos de ocupação do espaço potiguar sob a ótica dos diversos agentes sociais. A formação de fronteiras identitárias e geográficas, comparando a lógica do Estado/Capital com as territorialidades ancestrais. A avaliação crítica de conflitos populacionais e socioeconômicos, utilizando a ética filosófica e a pesquisa histórica para fundamentar propostas de intervenção e mediação sociocultural.
	Ética, ciência e saberes ancestrais - dilemas do desenvolvimento: Os impasses ético-políticos gerados pelo modelo de desenvolvimento científico e tecnológico atual em face da diversidade cultural. O objeto aborda as tensões entre a visão de mundo ocidental/eurocêntrica e as epistemologias do Sul (saberes decoloniais). As transformações nas atitudes e valores sociais decorrentes do avanço técnico (como a bioética, o impacto das redes sociais e a exploração de recursos naturais), confrontando-os com os valores de solidariedade, ancestralidade e sustentabilidade presentes nas culturas tradicionais do Rio Grande do Norte.
	Movimentos sociais e etnopolítica - o protagonismo indígena e quilombola no Brasil e no RN: As lutas contemporâneas dos povos originários e comunidades tradicionais por terra, saúde, educação e representação política. O conceito de "inclusão precária" no mercado de trabalho e na ordem social. Os movimentos de resistência no Rio Grande do Norte (como a articulação dos Povos Indígenas e a Coordenação Estadual das Comunidades Quilombolas - CEQUIRN) em diálogo com a história das Américas.
	Educação em Direitos Humanos - mediação de conflitos e combate ao racismo institucional: As ferramentas jurídicas e sociais de proteção aos direitos humanos (Constituição Federal de 1988, Declaração Universal, Estatuto da Igualdade Racial). Metodologias de mediação de conflitos socioambientais e culturais. Ações práticas para o combate às injustiças, ao racismo e à xenofobia no ambiente escolar e comunitário.
	Sugestões didático-metodológicas
	Avaliação
	Vozes e silenciamentos: a luta por representação de grupos sociais do território potiguar
	Tema Contemporâneo Transversal (TCT):
	Áreas do conhecimento:
	Objetivo
	Ementa

	Problematização
	Carga horária anual
	Estrutura

	Modulo 1
	Objetivos de Aprendizagem
	Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	Linguagens e suas Tecnologias

	Ênfase nos Eixos
	Método, Conhecimento e Ciência  Inovação e Intervenção Tecnológica
	Habilidades - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	Formação e legitimação do Estado, território e fronteira: Conceitos de Estado, nação, território e soberania. A formação histórica das fronteiras atuais: do Colonialismo/Imperialismo às demarcações contemporâneas. O contrato social e a propriedade privada: perspectivas filosóficas e históricas sobre a posse da terra.
	Geopolítica, migrações e Direitos Humanos: A tensão entre nacionalismo e globalização: fronteiras abertas (econômicas) vs. fronteiras fechadas (humanas). Fluxos migratórios (refugiados, deslocados internos e migrantes econômicos): causas históricas e consequências demográficas. O papel dos Organismos Internacionais (ONU, OEA) e a ética da hospitalidade (biopolítica e controle dos corpos nas fronteiras).
	Disputas pelo espaço urbano e rural (a questão fundiária): Histórico da ocupação do território brasileiro (Lei de Terras de 1850, Marcha para o Oeste) e estrutura fundiária atual. Segregação socioespacial nas cidades: gentrificação, periferização e o direito à cidade. Movimentos sociais no campo e na cidade e o conflito entre o agronegócio e a agricultura familiar.
	Cultura política e as geografias do "favor" no RN: As práticas de coronelismo, clientelismo e paternalismo na história política do Rio Grande do Norte. Estudo de como a troca de "favores" (emprego, exames, obras pontuais) por votos construiu currais eleitorais e perpetuou desigualdades territoriais, impedindo o acesso aos direitos como política de Estado e mantendo a dependência de grupos vulneráveis em relação a figuras de poder local.
	Identidades, simbolismos e territorialidades culturais: Território como abrigo e território como recurso. A distinção (baseada em Milton Santos) entre o espaço vivido pelas comunidades locais e o espaço explorado por grandes agentes econômicos.
	Territorialidades, enclaves culturais e fronteiras simbólicas: A formação de “guetos”, territórios religiosos e a marcação da paisagem por diferentes grupos culturais.
	Gênero, biopolítica e "territórios do medo": A violência no território potiguar. Os conceitos de controle dos corpos. Como o patriarcado e o autoritarismo social criam "fronteiras invisíveis" que limitam a circulação de mulheres e pessoas LGBTQIAP+ em determinados horários e locais. A transformação do espaço público em espaço de risco e confinamento.
	Identidade, memória e territórios de (r)existência: Identidade e alteridade. O silenciamento histórico (arquivos policiais x imprensa alternativa) e a ocupação atual dos espaços urbanos no RN. Filosofia da Alteridade e a desconstrução de discursos de ódio e falácias sobre "ideologia de gênero". Geografia do Acolhimento x Violência: onde a população LGBTQIAP+ pode circular com segurança no RN? Resgate da memória de resistência e a luta por cidadania plena frente à legislação atual.
	Da tutela à autonomia - infância, juventude e velhice: A lógica paternalista/tutelar (o Estado/família decide pelo sujeito) e a lógica da autonomia/cidadania (o sujeito participa das decisões). Transição histórica do "Código de Menores" para o ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente) e a evolução dos direitos da pessoa idosa. O contraste entre a visão assistencialista do passado com o protagonismo cívico atual exigido por esses grupos.
	Envelhecimento, ética e demografia: O envelhecimento populacional no RN sob a ótica ética e espacial, superando a visão de "peso social". Transição Demográfica no RN: leitura de pirâmides etárias e a pressão sobre a infraestrutura urbana e de saúde. Ética do Cuidado (Bioética): a responsabilidade intergeracional e o abandono versus o direito ao envelhecimento digno. Representações da velhice: do respeito na sociedade agrária tradicional ao isolamento nos centros urbanos modernos.
	Envelhecimento - da institucionalização ao direito à cidade: O contraste entre a visão histórica e filosófica do asilo/instituição (isolamento do idoso) e a demanda contemporânea por cidades amigáveis ao envelhecimento. A ética do cuidado e como a transição demográfica do RN exige uma reconfiguração dos espaços públicos para que não sejam hostis à pessoa idosa.


	Linguagens e suas Tecnologias
	Modulo 2
	Objetivos de Aprendizagem
	CIÊNCIAS HUMANAS E SOCIAIS APLICADAS

	Linguagens e suas Tecnologias
	Ênfase nos Eixos
	Inovação e Intervenção Tecnológica Mundo do Trabalho e Transformação Social

	Habilidades - Ciências Humanas e Sociais Aplicadas
	Habilidades - Linguagens e suas Tecnologias
	Territorialidades da precarização, tecnologia e Ética do trabalho no RN: O espaço e a sociologia do trabalho. As novas tecnologias e a reestruturação produtiva no RN, associadas às escalas do local ao global e a reorganização do espaço e as relações trabalhistas. "Uberização" do trabalho e o empreendedorismo de necessidade. Acesso desigual às redes técnicas no território. Alienação e controle algorítmico. A relação entre tecnologias digitais no Rio Grande do Norte e as novas formas de controle e precarização do trabalho (plataformização). A exclusão digital e os impactos éticos na vida da juventude periférica e como barreira à cidadania plena.
	Cartografia e estatística das desigualdades no RN: Leitura crítica e produção de mapas temáticos e gráficos estatísticos que revelem a segregação socioespacial e o acesso desigual a direitos (saneamento, saúde, lazer) no território potiguar. O foco é transformar dados brutos (IBGE, IDEMA) em argumentos visuais sobre as desigualdades territoriais.
	Ética na informação e cidadania digital: Estratégias de identificação de desinformação (fake news) e discursos de ódio nas redes, utilizando a análise do discurso para desvendar vieses. Produção de autoria e intervenção social (campanhas transmídia) que promovam os Direitos Humanos e o protagonismo juvenil.

	Produção crítica e intervenção cívica: Processos de criação autoral e coletiva, utilizando intencionalmente as diferentes linguagens (artísticas, verbais, digitais/multimodais). Produção coletiva e colaborativa, utilizando intencionalmente diferentes linguagens, mídias e ferramentas digitais (artísticas, verbais, digitais/multimodais). Produção crítica e colaborativa de peças comunicacionais. Produção, em coautoria, de gêneros textuais específicos para mídias digitais (roteiros, podcasts, posts, threads, infográficos, entre outros). Produção intercultural de peças comunicacionais simples (legendas, hashtags, slogans bilíngues, entre outros) em inglês e espanhol.

	Cine-debate: Identidades em tela: Exibição de curtas-metragens ou clipes de artistas potiguares contemporâneos. Discutir sobre a estética, a trilha sonora e a performance dos corpos, bem como aquele filme (baseado em obras da literatura ou em fatos reais ou não), reflete a realidade de exclusão ou resistência no RN. O filme reforça ou combate o estereótipo? Produto: Produção de resenhas críticas (gênero textual argumentativo) que utilizem o repertório sociocultural desenvolvido no IFA.
	Oficina de cartografia corporal: Sugestão de Título: "Onde meu corpo pode ir?". Em um mapa da cidade/região e em silhuetas de corpos desenhados em papel/cartolina. Trabalhar a consciência corporal e a representação artística dessas sensações (medo, liberdade, opressão) através de cores e traços no papel. Discutir sobre como o resultado retrata a segregação socioespacial. Quais lugares são "perigosos" para mulheres? Onde as juventudes são "bem-vindas"?
	Simulação de audiência pública: Sugestão de Título: "Assembleia das Vozes". Os estudantes assumem papéis (governantes, empresários, trabalhadores rurais, coletivos feministas) para debater um problema real do RN (ex: falta de água, transporte público, violência). Finalizar com um texto de petição pública.
	Campanha transmídia: "RN/território/escola das diferentes vozes": Criação de uma campanha de intervenção real. Criação de cards para Instagram, edição de vídeos curtos (em redes sociais), podcasts de entrevistas, zines digitais. Exemplo: Um vídeo curto onde uma estudante narra a história do seu bairro, enquanto mostra dados sobre saneamento básico e imagens artísticas do local.
	Avaliação
	Consumo e qualidade de vida: desvendando a ciência por trás dos rótulos e dos discursos
	Tema Contemporâneo Transversal (TCT):
	Áreas do conhecimento:
	Objetivo

	Ementa
	Problematização
	Carga horária anual
	Estrutura

	Modulo 1
	Objetivos de Aprendizagem
	Ciências da Natureza e suas tecnologias

	Linguagens e suas Tecnologias
	Ênfase nos Eixos
	Método, Conhecimento e Ciência
	Mundo do Trabalho e transformação social

	Habilidades - Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	ÊNFASE NOS EIXOS
	Habilidades - Linguagens e suas tecnologias
	Objetos do conhecimento
	Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	Discurso e ideologia: Gêneros de divulgação científica vs. gêneros publicitários. O discurso de autoridade na divulgação científica vs. Publicidade. A lexicologia técnica em rótulos e o silenciamento de efeitos colaterais em textos de embalagens. Healthwashing e Greenwashing: Terminologias globais que mascaram impactos ambientais e biológicos em produtos tecnológicos e alimentares. Rótulos e selos de advertência (os octógonos nutricionais) em países da América Latina, discutindo o direito à informação clara. Retórica do "bem-estar" e da "performance": Como a publicidade de suplementos se apropria de dados biológicos. Estética da sedução: Design de embalagens e a psicologia das cores usadas para "mascarar" informações científicas e induzir ao consumo.
	Psicologia das cores e teoria do design aplicada ao neuromarketing de produtos ultraprocessados e eletrônicos. Produção de contra-discursos visuais (Lambe-lambe, colagem digital) que subvertam a estética das marcas famosas para revelar seus impactos socioambientais.

	Oficina de contra-discurso: Atividade voltada à produção artística como forma de intervenção social. Fornecer dados técnicos sobre impactos ambientais reais, como a emissão de        ou o descarte inadequado de baterias e eletrônicos. Produção de colagens digitais ou cartazes que subvertam a estética de marcas famosas para denunciar o Greenwashing (maquiagem verde), Healthwashing e a utilização do termo “energia limpa” como garantia de sustentabilidade. Criação de artes de rua (lambe-lambe ou colagem digital) e produção de podcast e vídeos curtos para as redes sociais. O aluno deve transformar um dado técnico sobre toxicidade ou impacto ambiental (como o descarte de baterias ou emissão de       ) em uma peça visual impactante que "corrija" a propaganda enganosa de grandes marcas (Greenwashing).
	Trilha geolinguística dos saberes locais: Esta atividade valoriza a resistência cultural e do saber popular frente ao discurso técnico hegemônico. Mapeamento das variações linguísticas locais sobre doenças e tratamentos, comparando o "cientifiquês" ao vocabulário da comunidade. Mapeamento de ervas medicinais e práticas corporais da comunidade. Contrapor o "cientifiquês" hegemônico aos saberes ancestrais, valorizando a resistência cultural latino-americana e discutindo a bioquímica dessas plantas. Investigação de plantas medicinais e a eficácia de práticas ancestrais, contrapondo-as aos mecanismos de evolução biológica e à bioquímica comparada.
	Energia invisível: os corpos e a tecnologia: Essa atividade investigativa objetiva os conhecer fundamentos dos materiais da tecnologia e os discursos que a legitimam socialmente. De um lado, os estudantes investigam como diferentes formas de energia, tais como: luz das telas, ondas eletromagnéticas, radiação solar e dispositivos elétricos; operam em termos de frequência, intensidade, conversão e eficiência, compreendendo também seus efeitos biológicos e químicos no corpo, como alterações no ciclo do sono e processos de estresse oxidativo, reconhecendo que a tecnologia produz impactos concretos no organismo e no território. De outro, examinam como essas mesmas tecnologias são representadas nas mídias por meio de estratégias retóricas, escolhas lexicais, design visual e recursos multimodais que associam conectividade a bem-estar, produtividade e sucesso, muitas vezes silenciando seus efeitos.
	Neurociência do consumo - dopamina, propaganda e comportamento: Para essa atividade os estudantes devem investigar os mecanismos biológicos do sistema de recompensa e os processos discursivos que exploram tais mecanismos no mercado consumidor. Os estudantes analisam como estímulos visuais, sonoros e digitais são captados pelos sentidos, convertidos em impulsos elétricos e mediados por interações químicas nas sinapses, com destaque para o papel da dopamina na sensação de prazer, expectativa e repetição de comportamentos. Ao compreender como o organismo responde fisiologicamente a estímulos
	Modulo 2
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	Ênfase nos Eixos
	Habilidades  - Ciências da Natureza e suas Tecnologias

	Habilidades - Linguagens e suas Tecnologias
	Objetos do conhecimento
	Ciências da Natureza e suas Tecnologias
	Apropriação e remix na cultura de rede: arte digital e memes críticos para questionar estratégias publicitárias sobre o corpo e a saúde.
	Orientar os estudantes à produção de um editorial sobre o mundo do trabalho que observe a forma de composição e o estilo de editoriais jornalísticos. Recepção de textos (vídeos, blogs etc.) para compreensão detalhada. Produção textual: mini apresentação com apoio visual (slides, pôster, notas).

	Avaliação
	PLANEJAMENTO E IMPLEMENTAÇÃO DOS PROJETOS INTEGRADORES
	Portanto, a escola deverá realizar uma escuta intencional e mediada dos estudantes, analisar as condições da unidade escolar e do território, com o objetivo de:
	Etapa 2 – Organização da oferta dos Itinerários Formativos de Aprofundamento
	Etapa 3 - Elaboração do Projeto Integrador

	ROTEIRO DO PROJETO INTEGRADOR
	IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO
	TCT

	JUSTIFICATIVA
	PROBLEMATIZAÇÃO
	OBJETIVOS DO PROJETO INTEGRADOR
	Objetivos
	Objetivo geral:
	Objetivos específicos:
	(alinhado ao objetivo definido na matriz do IFA)
	(alinhado ao objetivo definido na matriz do IFA)


	Etapa 4 – Desenvolvimento do Projeto Integrador


	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	ANEXO 1
	Sugestão de rubrica de avaliação dos Projetos Integradores
	Critério 1 - Compreensão conceitual e análise crítica
	Excelente  (4 pts)
	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Demonstra domínio conceitual; interpreta dados/informações com rigor científico; analisa problemas de forma crítica e estabelece relações consistentes entre conceitos e situações reais.
	Compreende o tema; utiliza conceitos corretamente; analisa informações com consistência.
	Compreensão parcial; dificuldade de interpretar informações ou relacionar conceitos.

	Critério 2 - Capacidade investigativa (pesquisa, análise de dados, evidências)
	Excelente  (4 pts)
	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Elabora boas perguntas; conduz investigação com autonomia; seleciona dados confiáveis; utiliza ferramentas digitais; apresenta evidências consistentes.
	Realiza investigação com orientação; seleciona dados pertinentes; apresenta evidências.
	Investigação limitada; dificuldades na coleta, interpretação ou validação de informações.



	Critério 3 - Colaboração e trabalho em equipe
	Excelente  (4 pts)
	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Colabora ativamente; articula ideias; escuta o grupo; assume responsabilidades; contribui para soluções coletivas.
	Realiza investigação com orientação; seleciona dados pertinentes; apresenta evidências.
	Participação irregular; dificuldade de cooperar ou assumir tarefas.

	Critério 4 - Protagonismo e autonomia
	Excelente  (4 pts)
	Excelente  (4 pts)
	Demonstra iniciativa; toma decisões fundamentadas; organiza etapas do projeto; propõe soluções criativas; administra o tempo com autonomia.
	Cumpre atividades com autonomia; organiza parcialmente suas tarefas.

	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Depende constantemente de orientação; pouca iniciativa.

	Critério 5 - Produção, criatividade e resolução de problemas
	Excelente  (4 pts)
	Excelente  (4 pts)
	Propõe soluções e intervenções originais; e produz materiais bem elaborados, viáveis e adequados ao problema estudado.
	Propõe materiais adequados e coerentes com o objetivo.

	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Produções incompletas, pouco elaboradas ou com pouca conexão com o problema.

	Critério 6 - Comunicação e argumentação
	Excelente  (4 pts)
	Comunica-se com clareza e segurança em diferentes linguagens (oral, escrita, visual, digital); apresenta argumentos fundamentados e consistentes.
	Comunicação clara, com domínio parcial das linguagens e argumentação.

	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Dificuldades de expressão, organização de ideias ou coerência argumentativa.

	Critério 7 - Conexão com o território e responsabilidade social
	Excelente  (4 pts)
	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Excelente  (4 pts)
	Relaciona o projeto ao território; identifica problemas reais; considera impactos sociais/ambientais; propõe ações viáveis e responsáveis.
	Estabelece relações entre as questões locais e o projeto em desenvolvimento.
	Conexão frágil com o território; dificuldade de reconhecer problemas locais ou propor soluções.

	Critério 8 - Ética, cidadania e uso responsável das tecnologias
	Excelente  (4 pts)
	Em desenvolvimento  (1-2 pts)
	Excelente  (4 pts)
	Usa dados e tecnologias com ética; respeita LGPD; cita fontes; combate a desinformação; demonstra responsabilidade e respeito.
	Postura ética e uso adequado da tecnologia, com pequenas inconsistências.
	Dificuldades no uso ético de informações, tecnologias ou na postura cidadã.
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